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Concepção fundamental daGeometria

geralatresdlmensoes
Para completar a exposição geral da concepção fundamental relativa

ao estudo analytico das superfícies, devíamos examinar philosophica-
mente um uftüno aperfeiçoamento da mais alta importância que Monge

Sul nos elementos desta theoria, pela classificação das superfícies
P^íSias naturaes, estabelecidas segundo o modo. de geração, e ex-

passas aSebricamente por equações differenciaes communs, ou por
equações finitas contendo funeções arbitrarias. -

q Mais tarde oecupar-nos-hemos com este assumpto.
M 13 consideremos o ultimo ponto de vista elementar da Geo-

metriaMSi á três dimensões, aquella que se refere 4 represen ação

a tebric? das curvas, consideradas, no espaço, do modo o mais geral.
g rmítinuando a seguir o principio constantemente empregado por nós,

o do Sáo de^^determinação do lugar geométrico, correspondente ao

tífe #loÍeüáenciâ das variáveis, é evidente, em these geral, que
miando um Ho deve estar situado em uma certa curva, basta uma

Kffi para acabar de determinar completamente-a sua posi-
SíÜ^eEí interseção desta curva com a superfície que resulta desta

C0"0rAs«fm' 
neste caso, as duas outras coordenadas do ponto devem ser

consiteSs como funeções ^necessariamente 
determinadas e distmctas

da PPoTcoanseo;uinte, toda a linha, considerada no espaço, não é mais

renrlltal Iwlvt camente por uma única equação, e sim pelo
IIÜM> duasequações entre as três coordenadas de ^um qualquer dos

seusTon os pois,qcada uma destas equações, encarada isoladamente
seus pontos , Pulb' «m^rfire as duas reunidas apresentam a linha
exprimindo u^a.^c^fd7d^saSsl?oficies determinadas,
proporá como a^rseeçaoj^ ^ repre3entoçao amlytica de
UmaEsí 

eoTce^TnaT é 
"eSada 

em toda a sua extensão, quando

lugar de encerrar *>WM* , , levado a encarar a linha como

a i„£ocaoa dTdSteêiâ" esticas pacatas a dons doa três
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REVISTA DO RIO DE JANEIRO

eixos das coordenadas, além do inconveniente de ser limitada ao systema
rectilineo ordinário, tem o defeito de introduzir dificuldades inúteis na
representação analytica das linhas ; pois, a combinação destes dous cy-
-lindros nem sempre poderá ser a mais conveniente pára formar as equa-
çOes de uma linha.

Assim, encarando esta noção fundamental em toda a sua generali-dade, será preciso, em cada caso, entre a infinidade de pares de superfi-
cies, cuja intersecçao poderia dar lugar á curva proposta, escolher
aquelle que mais se presta ao estabelecimento das equações, como com-
pondo-se das superfícies mais conhecidas.

Si, por exemplo, tratar-se de exprimir analyticamente um circulo
no espaço será evidentemente preferivel consideral-o como intersecçao
de uma esphera e de um plano, antes que, como resultante de qualqueroutra combinação de superfícies capazes de produzil-o.E verdade qne este modo de conceber â representação das linhas
por equações na Geometria analytica á três dimensões dá lugar a uminconveniente sério : o de produzir uma certa confusão analytica, con-sistindo em que a mesma linha pode se achar então expressa, com ummesmo systema de coordenadas, por uma infinidade de pares de equa-
ções differentes, visto a multidão de superfícies que podem formal-a, o
que pôde apresentar algumas diffículdades para reconhecer esta linhaatravéz de todos os disfarces algebricos de que ella é susceptivel.

Mas existe um processo geral muito simples para fazer desap-
parecer este inconveniente: é abster-se das facilidades que resultamdesta variedade de construcçOes geométricas.Basta, com effeito, qualquer que seja o systema analytico estabe-lecido primitivamente para uma certa linha, poder delle deduzir o svs-tema correspondente á um único par de superfícies uniformemente
geradas, por exemplo, aquella das duas superfícies cylindricas queprojectam a linha proposta sobre dous dos planos coordenados, superfi-cies que serão sempre idênticas, qualquer que seja o modo pelo qual alinha tiver sido obtida, e só variarão quando esta linha variar.Ora, escolhendo este systema fixo, que é realmente o mais'simples
poder-se-ha em geral tirar das equaçOes primitivas as quClhes corres-
pondem nesta construcção especial transformando-as, por meio de duasehminaçoees successivas, em duas equações só contendo, cada uma duasdas coordenadas variáveis, e que por isso mesmo convirão ás duas su-
perlicies de projecções.

Tal é o principal destino desta sorte de combinação geométrica quenos offerece um meio invariável e certo de reconhecer a identidade daslinhas, não obstante a diversidade, algumas vezes extraordinária desuas equações. '
(Continua.)
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PHILOSOPHIA NATURAL
O Darwinismo e o Oomtismo

VI
Quando Darwin procura introduzir a sua lei da selecção natural nas

altas concepções sociaes, é então que se extravia, por nao possuir uma
theoria positiva da evolução humana.

Confessa, por exemplo, que é muito difficil dizer a razão porque
uma nação civilisada eleva-se, torna-se mais poderosa, e estende-se mais
do que outra; ou porque uma nação progride mais em uma época do que
em outra. .; ,

Acredita então que o facto depende de um accrescimo do algarismo
actual da população, do numero de homens dotados de altas faculdades
intellectuaes e moraes, assim como do seu nivel de perfeição. ,

Semelhante raciocinio apenas verifica um facto, mas de modo ne-
nhum o explica. ,

Darwin não é mais feliz do que Galton e Grey quando se referem ás
causas da decadência da Grécia.

Ale-uns autores, accrescenta Darwin, avançaram que as altas apti-
does intellectuaes sendo vantajosas á uma nação, os antigos gregos, que
á certos respeitos se elevaram intelectualmente mais do que qualquer
outra raça que tenha existido, deveriam subir ainda mais na escala, aug-
mentar de numero e povoar toda a Europa, si o poder da selecçao na-
tural tivesse sido real.

Depois remette ao argumento de Galton sobre este assumpto, que
elle chama engenhoso e original; mas á isso responde que « toda a es-

pecie de evolução progressiva depende do concurso de um grande numero
de circumstancias favoráveis. .. •>

Os greo-os podem ter retrogradado pela falta de cohesao entre os
seus innunferos pequenos Estados, da pequenez de todo o seu paiz, da

pratica da escravidão, ou da sua excessiva sensualidade ; porque so sue-
cumbiram depois de se terem enfraquecido e corrompido completamente.
Cita em apoio a memória de Grey. _

A falta de cohesao, a pequenez do paiz, a escravidão, a sensuaii-
dade e a corrupção, tudo isto apenas seriam factos mais ou menos bem
averiguados, e de modo nenhum explicações plausíveis.

Demais a escravidão deve ser eliminada como tendo, no começo,
trazido o seu frueto benéfico, assim como trouxeram todas as instituições
sociaes emquanto não tomaram um caracter retrogrado, oppondo uma

barreira aos novos progressos sociaes. .
Quanto á sensualidade e á corrupção, são causas muitas e muitas

vezes invocadas, quando não se tem senão razões vagas á oppor.
Darwin prosegue: -Quem pode dizer positivamente porque a nação

hespanhola, tão preponderante outr'ora, foi distanciada em seu curso t

Outro tanto poder-se-hia dizer da França e da Itália.
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Entretanto uma sã theoria abstracta ou geral da historia da huma-
nidade pôde facilmente explicar-nos tudo isso.

Ê a evolução positiva do progresso humano sob todas as suas fôrmas,
descoberta por Aug. Comte, que explicar-nos-ha.

Eis em que termos elle formula a sua theoria á respeito da grandeza
e da decadência da Grécia.

A actividade militar foi sempre reduzida á um desenvolvimento vago
e incoherente, sem poder ir ter a seu grande destino social, pelo desen-
volvimento gradual de um systema de conquistas duradouras, funcção
política eminentemente reservada ao regimen romano.

A Grécia nascera, por assim dizer, dividida, segundo a expressão
de De Maistre.

A vida guerreira não podendo adquirir bastante preponderância paraabsorver, como em Roma, as faculdades dos homens eminentes, a energia
cerebral, constantemente excitada, solicitou da vida intellectual a acti-
vidade que a politica lhe recusava.

Esta influencia foi mesmo sensivel nas massas, que se dedicavam
sobretudo ás bellas-artes.

Os primeiros germens deste rápido progresso intellectual remontam
ao regimen theocratico, por uma conseqüência natural das colonisaçoes
monotheicas.

Deste concurso de circumstancias surgio na Grécia uma nova classe
livre, que devia servir de órgão á principal elevação mental da flor da
humafiidade, classe eminentemente especulativa, sem ter o caracter sa-
cerdotal, e essencialmente activa, sem ser absorvida pela guerra.

Mas de um lado, o systema de conquista não podia ser centralisado
senão por uma única população preponderante ; de outro lado, o movi-
mento intellectual não podia mais se engrandecer senão em um centro
único e segundo uma nova impulsão systematica.

Depois de Aristóteles, o ultimo e o maior dos pensadores, o campofoi invadido, como em todos os períodos de decadência e de transição, porsimples discursadores ou puros commentadores. Aristóteles não pôde ligaras três principaes doutrinas sobre o mundo, a vida e a sociedade, senão
pelo seu systema provisório de lógica. É assim que foi annunciada a ver-dadeira natureza da synthese especulativa, consistindo na unidade domethodo e homogeneidade de doutrina.

_ A éra intellectual da Grécia terminou com a escola de Thales, amais abstracta, com a de Pythagoras, a mais social, e emfim com a deAristóteles, a mais systematica.
Assim, o polytheismo intellectual da Grécia resultou de uma situa-cão perfeitamente definida que, ao mesmo tempo, impellia a actividade

guerreira e impedia de chegar ao seu destino por meio da extensão dasociedade pela conquista duradoura.
Roma fora, pois, chamada sob a poderosa dictadura de Júlio César apóssuas conquistas e incorporações orientaes e occidentaes á realisar a transi-cão do polytheismo progressivo grego para o polytheismo social romano.
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Plenamente emancipado do theologismo, o grande César presentira
a vinda do reinado da humanidade, já confusamente entrevista por Sei-
pião o Africano.

Neste duplo vôo dos eleitos da humanidade, neste imponente espec-
tacnlo da grandeza e da decadência da Grécia, nada foi fortuito, ajunta
Comte, nem os lugares, nem os tempos, nem as individualidades.

Querem agora saber como se despertou nos Gregos o desenvolvi-
mento contínuo da actividade militar, embora politicamente estéril, e que
devia ir ter ao seu desenvolvimento intellectüal, depois á sua decadência
completa e finalmente á grandeza de Roma, transportando a supremacia
guerreira da Grécia para Roma, sob a universal preponderância do do-
minio romano?

Augusto Comte nos vai dizêl-o.
(Continua).

DOUTRIIA DO REAL
XIII

I>a Sociologia
Summ ario.— Objecto e fim da Sociologia. — Methodo próprio da Sociologia. — Documentos

históricos. — Os phenomenos sociaes são regidos por leis naturaes especiaes. — A evo-
lução, facto fundamental da Sociologia. —Concepções do universo. — Concepções
theologicas. — Fetichismo. — Polytheismo. — Monothismo.

P. — O que é a Sociologia?
R. — E' a sciencia que tem por objecto

o estudo dos phenomenos sociaes, e por fim
o conhecimento das leis que os regem.

p# —. o que é que se nota desde logo nos
phenomenos sociaes ?

R. — A sua complicação e diversidade.
Concorre para sua producção avultadissimo
numero de influencias e de indivíduos, e as
suas fôrmas são variadissimas conforme os
tempos e os lugares.

p. _ Qual é o methodo próprio da So-
ciologia? . . ,

r. _ A observação histórica, isto e, o
exame do conjunetò de documentos que o
passado nos transmittio acerca das socie-
dades humanas, á saber : as narrativas, as
tradições ( crenças, usos, costumes ), ou
linguas falladas e escriptas, as obras littera-
rias, artísticas, scientificas e industriaes,
em uma palavra, as pròducçõcs de toda a
sorte emanadas da actividade humana.

p. — Os ducumentos históricos merecem
toda a confiança ,-'._<*

r _ Só têm Valor quando resistem a
critica escudada em todos os resultados das

sciencias inferiores ( Biologia, Chimica,
Physica, Astronomia e Mathematica ).
Assim, o facto histórico que estiver em
opposição comas leis destas diversas scien-
cias deve rejeitar-se como falso. Isto é o
mesmo que dizer, que na construcção da
sciencia social não entra o maruvilhoso nem
o sobrenatural. Para que se possa utilisar
um documento histórico, não deve este
concordar somente com as leis mathemati-
cas, astronômicas, physicas, chimicas e bio-
logicas,devem lém disto, ser ainda múltiplo,
porque si se faz isoladamente não tem ai-
cance,a não ser que se possa comprovar com
outros documentos egualmente compativeis
com aquellasleis.

P. — Os phenomenos sociaes são regi-
dos por leis naturaes especiaes ?

K. — Os phenomenos sociaes obedecem
à leis naturaes, porque nenhuma vontade
pode obstar ou modificar a sua manifesta-
cão, pelo menos no que ella tem de essen-
ciai. Taes leis são especiaes, differentes das
leis que regem os phenomenos cósmicos e
os phenomenos,vitaes por isso que estas não
são sufficientes para explicar os phenome-
nos sociaes.
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p. — Quaes são os factos históricos mais
salientes que provam a existência das leis
peculiares dos phenomenos sociaes?

R.— A extincção gradual das classes aris-
tocraticas nos paizes livres da antiguida-
de e da idade media, que tenham ficado
sem se ligarem com famílias de outras cias-
ses reparando assim, pela adjuncção de
novos indivíduos, as suas perdas, e facto
que as leis biológicas não podem explicar.
Com effeito, á parte a influencia destructiva
da guerra, nestas classes é que se encon-
travam reunidas as garantias desejáveis de
duração e propagação ; riqueza, commodi-
dades, exercidos corporaes, serviços pres-
tadospela medicina, etc. E apezar disto não
poderam conservar-se. Os espartanos, no
tempo de Aristóteles, estavam reduzidos á
mil; a maior parte das familias da nobreza
feudal está extincta, e as que restam tem
diminuto numero de representantes.

A extensão sempre crescente e irresisti-
vel das classes pobres nos paizes livres,
trazendo para a scena do mundo humano
mesquinhas existências, na verdade, mas
numerosas, é outro facto que parece zombar
das leis biológicas.

As estatisticas judiciarias formadas ha
meio século para cá, nos paizes civilisados
da Europa dão testemunho de que o con-
tingente dos crimes é quasiconstante todos
os annos na mesma nação. E' este um facto
que não se poderia prever • porque o que
haahi que mais variável e mais singular pa-
reça á primeira vista do que os crimes com-
mêttidosem cada annoem umapovoação,
a não haver leis que regessem os pheno-
menos sociaes por forma que, sendo as con-
dições as mesmas, o phenomeno se re-
produz identicamente ?

O vagar com que a civilisação se trans-
mitte de um povo a outro povdmenos civili-
sado, quando entre ambos haja meros
contactos e não estreitas ligações, mostra
que o desenvolvimento de unia sociedade
está sujeito á certas condições, nas quaes
entra invariavelmente o tempo.

A acceitação definitiva de crenças novas
em uma nação e a ordem social nova quedahi resulta," pelas classes preponderantes
com prejuízo dos seus próprios interesses,
prova que nas sociedades existe uma força
de transformação irressistivel.

A influencia crescente da intelligencia e
do saber como elementos de preponderan-
cia entre as diversas nações, e a extensão
gradual e continua da civilisação europêa
por toda a superfície do globo á despeito de

todas as resistências individuaes c collecti
vas, revelam-nos tendências determinadas
fataes, nas sociedades.

p _ QUal é o facto fundamental da So-
ciologia?

l\ __ a evolução, em virtude da qual os
phenomenos sociaes, no seu conjuneto, se
manifestam segundo uma ordem de sucos-
são invariável e necessária, é o facto domi-
nante e irreductivcl da Sociologia.

A evolução é inherente ás sociedades,
como a gravitação á toda a matéria, como
a irritabilidade á toda a substancia organi-
sada.

p. __ jvj0 desenvolvimento das socieda-
des sujeito á lei da evolução, haverá pheno-
menos que dominem e oceasionem todos os
outros ?

R. — Ha. Taes são as concepções, que
as sociedades fazem do universo, esses phe-
nomenosprincipaes que ligam todos os phe-
nomenos secundários; de modo que a ordem
de suecessão de taes concepções indica o
sentido da evolução.

P. — O que deve eutender-se por con-
cepções do universo?

R*. — A idéa que se faz da maneira
porque o universo é governado, e das cau-
sas que engendram todos os phenomenos
que nelle se dão.

P. — Porque ordem apparecem, no seio
das sociedades, as concepções do universo?

R. — Primeiramente as concepções theo-
lógicas, depois as concepções metaphysicas,
e finalmente a concepção positiva.

P. — Em que consiste as concepções
theologicas ?

R. — Em crer que o mundo é governado
por vontades sobrenaturaes.

P. — Quaes são as principaes fórmas das
concepções theologicas ?

R. —- Reduzem-se todas ao fetichismo,
ao polytheismo e ao monotheismo.

P. — O que é o fetichismo ?
R. — E' a concepção pela qual o homem

julga que todos os objectos do universo, ou
alguns só, ou produetos da sua industria
têm uma personalidade, isto é, faculdades
mais ou menos semelhantes ás suas, sensi-
bilidade e vontade, e lhes attribue a acção
directa sobre o mundo e sobre o seu própriodestino. Considerado com relação aos as-
tros, ao sol, á lua, aos planetas,- ás estrel-
Ias, di-se do fetichismo, astrolatria.

P. — O que é o polytheismo ?
R. — E' a concepção pela qual o homem

attribue o governo 
* 

do universo á muitas
vontades sobrenaturaes, á deuses. A maior
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parte das vezes, o polytheismo é a personi-
ficacão dos elementos ou dos phenomenos
naturaes, taes como: a terra, a água, o fo-
go, o vento, o raio, a noite, o dia, etc,.
Algumas vezes, como na Grécia antiga, e,
também, a personificação das paixões, das
qualidades e das faculdades humanas. As-
sim Minerva representa a sabedoria, Venus
a voluptuosidade, 3unoo orgulho, Júpiter
o poder, Apollo a belleza, Vulcano o ge-
nict da industria, Mercúrio o do commercio,
Marte o da guerra, Baccho os prazeres da
mesa, etc.

P O que é monotheismo ?
r. __ E' a concepção pela qual o homem

attribue o governo do universo á uma von-
tade única, á um só Deus, creador ou cau-
sa primaria de tudo o que existe, produ-

zindo á cada instante tudo o que acontece
no mundo, ou, indiíierente, repousando,
por toda a eternidade, depois de ter dispôs-
to as cousas conforme as leis ímmutaveis.
F além disto, quasi sempre personificação,
em um único sêr, das faculdades e virtudes
humanas levadas á um gráo infinito de per-
feição. . ,, .j

l\ — Quaes são as principaes formas
porque o monotheismo passou nas socieda-
des que prepararam a Europa moderna
( sociedade feudal, sociedade greco-roma-
na com as suas communicações onen-
taes ) ?

B.lo brahmanismo, o budhismo, o
judaismo, o christianismo e o islamismo.

( Continua )

\

PROGRESSO INDUSTRIAL
TTm tinto avessos aos torneios brilhantes da palavra, sonora de

exnresíio e IpoXavel de substancia pratica, julgamos não ser de

XXc iS algumas reflexões, que embora percampelo,âesalmflo
i n a« te -nnr mie vão correr o domínio dos doutos, talvez

„è'emdüm ofout™ espete, maTbenevolo e necessitado aeflem guarida
e soffram a prova. Eis o nosso galardão.

I
Tnv^Pm as consciências terrores de futuro agro e revolto, e arrefe-

cem SrSativa, malhadas pela va» dos pr=s

bom nome de família ou aigoma sonoria tantas^douradas
Investigar ««^j^e extreme de interesses a ellas

Kof nor S aeotntóo o3 prazos mais ou menos remotos de suas
lfSflSs em pró dos embarcados na empreza ; ver si a com-
realidades eficazes emp entendida 

prudência econômica, ou si
pensaçao g uardaa 

^gras ^ 
De r, ^ do

LtTeios da SiS tltativa, ou si deve transformar-se o jogo de

^A^nyo^S^Um desnaturamento dos fins primitivos; emfim

tiT*£ ^freqüentemente o embuste que forma por ahi tantas bo-

f- rcom oCma^f doe3incPon^S cdLo; é trabalbo ei bem

que útil, todavia que nao gera sympatnias. • i
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Ha estações em que, a semelhança das grandes^ chuvas, surgem

projectos de órganisacões de companhias, que sem ottérecerem contes-
tação alguma dos espíritos cautos, que apenas se retrahem, por amor
dos nomes pessoaes, são chamarizes de capitães, que abandonando a
industria fecunda e segura da exploração agraria, plethoricameiite se
condensam na cidade, procurando tudo segurar, menos a si próprios,
pela nenhuma segurança que offerecem em realidade.

Depois de dormirem na pasta do respectivo ministro, tendo já pere-
grinado pelo Conselho de Estado, que sempre se mostra benigno, e que
talvez fosse dispensável na espécie quando se tratasse de instituir juntas
populares de industriaes, que melhor devem conhecer dos factos pela
pratica, do que os profundos transportadores de estranhas legislações
dissonantes algumas de applicação aos nossos recursos e condições de
moralidade e saber, são approvados quasi sempre todos os projectos, com
retoques coercitivos da liberdade social por medo de que firam os altos
interesses do Estado. Constitue-se, assim se pôde dizer a associação,
companhia ou empreza e para que obtenha os meios pecuniários, apre-
senta como primeiro rotulo—Inspecção (ou fiscalisação) de tal alto func-
cionario publico.

Ora nós, povo, que os vemos em grande numero comparecendo

... . q1
ou atando-se a outras •commissões que o sábio e econômico governo im-
põe, carecedor da experiência por esse modo obtida; julgamos que pouco
chega o tempo para o estudo das questões que sempre surgem-e da vigi-
lancia que é indispensável manter-se em todo e qualquer empre-
hendimento.

Miragem, pura miragem por conseqüência é esta primeira taboleta.
Affonso Lima.

(Continua.)
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Ourso de pliysiologla cie Olaixdio
Bernard

EVOLUÇÃO HISTÓRICA E PHILOSOPHICA DA PHISIOLOGIA

Da mais alta antigüidade data o nascimento e ulterior desenvolvi-
mento de duas concepções antagonistas que pretenderam explicar os phe-nomenos vitaes. Todos os grandes espíritos que consagravam-se aoestudo destes phenomenos ou sobre elles meditaram, conservaram-se
sempre em dous campos contrários. Consideravam uns as manifestações
da vida como factos absolutamente distinctos de todos os outros" da
natureza; outros consideravam-nas como se confundindo com todos os
phenomenos da ordem natural.
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Examinemos superfunctoriamente a posição que tomou no debate
cada um dos sábios ou philosophos a que acima nos referimos.

Assim procedendo veremos desfilar diante de nós uma longa serie
de systemas, oppostos todos, uns aos outros substituindo-se, sem que
nunca chegasse a victoria a pertencer á uma ou outra das duas tenden-
cias, que aquelles systemas representavam. Atravez de tamanha luta,
foi pouco a pouco rompendo a luz, e a questão caminhou avante, embora
lentamente, na senda do progresso.

Do exame a que vamos proceder colheremos um resultado, no qual
cumpre que insistamos. Não é aos esforços dos dous partidos philoso-
phicos, nem aos materialistas, nem aos espiritualistas, que cabe a gloria
dos grandes progressos conquistados pela sciencia. A um terceiro grupo
de homens, mais investigadores do que philosophos, é que cabe a honra
de achar-se fundada realmente a sciencia pela descoberta dos factos que
constituem as suas verdadeiras bases. Nao basta o gênio para supprir os
conhecimentos precisos : as noções especulativas não tem; o valor dos
factos. Si a allianca da observação com a generalisação é indispensável
á constituição da sciencia, cumpre entretanto reconhecer quenaquelle
resultado maior quinhão cabe ao espirito scientifico de investigação, e
que esse espirito é singularmente muito mais efficaz do que ó espe-
culativo.

Cada uma destas tendências tem tido representantes em todas as
epcchas. Ao lado de philosophos e médicos espiritualistas e naturalistas
encontraremos experimentadores ou investigadores unicamente votados ao
estudo da natureza ; algumas vezes veremos em um único homem reu-
nidas todas estas tendências differentes.

A maioria dos médicos e philosophos antigos (exceptuando a escola
de Ionia) acreditava que os phenomenos vitaes eram regidos por ura
principio distincto de matéria e das forças naturaes, exterior ao corpo
vivo e independente de sua substancia. Pythagoras, Hippocrates, Aris-
toteles, Platão, professavam esta crença, que foi acceita na idade média
pelos philosophos e sábios mysticos, Bazilio, Valentin, Paracelso, Van
Helmont. A concepção animista destes grandes homens foi no se-
culo XVIII reavivada* e formulada de um modo preciso pelo'celebre
medico e chimico Stahl. Desde esse momento, que marca o apogeu de
sua influencia, aquella doutrina, que tanto perdurara na sciencia, começou
a enfraquecer ; um instante acceita pelos médicos philosophos da escola de
Montpellier, não tardou que descesse em rápido declive.

De outro lado a concepção physica da vida creada por Democrito
(470 a. C), sustentada por°Epicuro, encontrou considerável, apoio nos

grandes philosophos do século XVII, Descartes e Leibnitz ; e desenvolve-
ram-na as escolas iatro-mecanica e iatro-chimica suscitadas pelainfluen-
cia das idéas cartezianas. Com Lavoizier e Laplace essa concepção attin-
gio, nos fins do século ultimo, ao mais alto gráo de esplendor.' 

Finalmente,, desde os primeiros tempos, então quando o espirito de
systhema predominava, vemos só apparecer o espirito experimental. Os' 
philosophos da escola da Ionia, Thales de Mileto, Anaximandro, Ana-
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xagoras, não se limitaram ao que parece, a raciocinar sobre os corpos vivos,
estudaram-os. Anaxagoras especialmente confiuidio um grande numero
de observações justas e sensatas com erros ou idéas systematicas sor-

prendentes! Alcmeon, discípulo de Pythagoras, estudou a or|anisaçao
dos animaes para conbeeer as suas funcções. Possmo muitos conhecnnen-
tos da anatomia do olho com especialidade, descobrio a trompa de Eusta-
chio, canal que communica a caixa do tympano com o pharmge ; acom-

panhou emfim com cuidado o desenvolvimento do pinto no ovo, apre-
ciando exactamente o papel nutritivo do vitello.

Democrito, como refere Aristóteles, era observador da natureza, e

parece que estudou a anatomia dos animaes, com algum cuidado. Ilip-

pocrates, pai da medicina, tinha observado os signaes das moléstias,
creou a hygiene e a observação clinica. Galeno conta que Hippocrates
rectificara" o raciocínio theoríco pela experiência pratica e Celso confere-
lhe a honra de ter sido o primeiro que separou a medicina da philoso-
phia. Aristóteles, o fundador das sciencias naturaes, foi um profundo
philosopho e tambem o maior gênio observador da antigüidade. Plínio
absorvido unicamente pelos factos, indiferente ás doutrinas philosophi-
cas, formou uma vasta compilação; destituído, porém, do gênio de
observação, nao prestou á sciencia os serviços que estava nos casos de
prestar."Galeno (131—210) resumio os progressos feitos até seu tempo
pela sciencia do homem e dos animaes, e contribuio por si próprio para
o adiantamento dellas. Desde então abundam as descobertas, de todos os
lados surgem observações ; a sciencia até então sacrificada á especulação
toma a dianteira, e vê-se apparecer Vesale, os precursores de Harvey,
Fabricio d'Aquapendente, Servet, Cesalpino, o próprio Harvey, Regnier,
de Graef, Aselli, Pequet, etc, assim chegamos até ao momento em que
o gênio experimental apparece em todo o seu esplendor, isto é, no século
findo, ao tempo de Haller, Spallanzani, Fontana, Priestley, Lavoisier.

Em rápido esboço histórico examinaremos aslopinioes emittidas por
esses homens eminentes, representantes das três fôrmas do espirito hu-
mano na sciencia : os espiritualistas, os materialistas, os investiga-
dores puros.

Nenhum esforço systematico conseguio constituir esta sciencia vital
activa que vai ser objecto de nosso curso. Somente em nossos dias é que
vemos o determinismo vital, como que estabelecendo a formula do pro-
blema physiologico e contendo a solução desse problema.

(Continua)
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BIBLIOGRAPHIA
O cábelleira por Fratikliu Tavora.—Recebemos este romance e agra-

decemos a offerta de um exemplar com que mimoseou o seu auctor a re-
dacção desta revista. Por sua extensão nâo podemos ainda dizer o que
desejamos a respeito delle, mas desde já avaliamos, pelos méritos litte-
rarios do autor, e pela primeira pagina do livro, em que vemos que é
assumpto de nossa terra, que o Cabelleira deve e merece ser lido com
muito agrado.

Odes de horacio, traducçâo litteral por Antônio Augusto Vellozo.—E'
este um trabalho destinado a prestar muito bons serviços aos que se de-
dicam ao estudo da língua latina, e aos exames para os cursos superio-
res. Antes de entrar na traducçâo litteral de cada uma das obras de Ho-
racio, o traductor, apresenta a espécie do verso e o modo de medil-o* e
um resumido argumento, o que muito auxilia o estudante e esclarece o
assumpto.

Trabalho consciencioso, o livro do Sr. Antônio Augusto Vellozo me-
rece inteira acceitacão.

A Revista applaude o distincto estudante da faculdade de direito de
S. Paulo, e congratula-se com aquelles a quem a traducçâo litteral das
odes de Horacio veio facilitar o estudo e comprehensão do mavioso poeta
deTibullo.

O echo de s. Francisco, revista quinzenal,—E? dedicado ás sciencias
lettras, artes e religião esta publicação periódica, redigida pelos Srs. ba-
charel J. R. Cunha Salles, e Antônio de Almeida Romariz, da cidade
de Penedo, provincia das Alagoas.

Bons artigos, sãs idéas, tal é em resumo o Echo de S. Francisco,
cujo n. 3, correspondente a 15 de Setembro de 1876, contém ase-
guinte matéria : Instrucção primaria, necessidade do ensino obrigatório,
em que o Sr. Cunha Salles parece tomar por epigraphe e desenvolve
este dito de Victor Hugo: «Levantai uma escola ao pé de cada uma.
arvore e podeis rasgar os vossos códigos».—Collegio de N.S. da Penha,
em que tece o mesmo Sr. Cunha Salles bem merecidos e justos lou-
vores ao virtuoso sacerdote o Rev. padre Tertuliano José dos Santos
Patury que ha quatro annos fundou o collegio de N. S. da Penha e
cujo interesse outro não tem sido senão « a gloria de beneficiar a mo-
cidade illustrando-lhe o espirito. »—Secção religiosa, em que se demonstra
a grandeza da religião christã, escripto de Silvio Pellico, traducçâo
do Sr. Antônio Romariz.

Artes, em que se trata dos processos materiaes, de termos relativos á
esculptura, é á pintura por ordem alphabetica.—Lettras, o Somno do gi-
gante, (poesia).—Jurisprudência, em que se discute a seguinte these : a
divisão e harmonia dos poderes politicos são os fundamentos do Estado
civil.

Mosaico, uma eleição ingleza,— Parte varia.
Pela diversidade de seus artigos, satisfaz o Echo de S. Francisco 3,

todos os sabores; merece, pois, longa carreira e geral acolhimento,
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LITTERATURA

x
Não ignorava o excellente capitão a causa primordial dos soffrimen-

tos de sua filha : calmo e tranquillo tudo observava, esperando prudente-mente favorável occasião para pôr em pratica os projecto* que concebera
relativos á felicidade e ao destino delia. A opportunidade almejada che-
gou emfim.

Uma bella manhã que Isolina respirava descuidosa o ambiente im-
pregnado do balsamico aroma expandido pelas variegadas flores do seuvergel e colhia algumas predilectas para alcatifar os pés da Virgem noseu oratório, ouvio seu pae chamal-a.

Sem tardança a menina foi ao encontro do ancião, que envolvido noseu chambre e saboreando uma chavena de excellente café esperava-a noseu gabinete de trabalho.
Sua benção, papai, disse ella risonha osculando-lhe a mão.

.— Minha filha, disse elle, retribuindo-lhe as caricias e beijando-lhea mimosa fronte, chamei-te para conversarmos sobre cousas muito im-
portantes...E essas cousas são a meu respeito ?Sem duvida; assenta-te junto a mim e ouve-me.

A gravidade com que o velho fallava parecia occultar o quer quetosse de extraordinário.
_ — Minha filha, continuou elle, sinto-me cada vez mais velho e aba-tido ; o maldito rheumatismo poucos momentos deixa-me socee-ado ape-zar dos esforços para debellal-o ; assim é muito natural morrer eú Pri-meiro que tu... r

Meu Deus, papai, deixe-se desses lugubres pensamentos, paVáque evoca recordações tão dolorosas ? ! .. lPor assim fallar não se segue que morro brevemente, não; aindaespero na misericórdia divina viver bastante tempo ao lado da minhaquerida filha Desejo, portanto, vêr-te feliz, e para assegurar a tua sortetenho resolvido casar-te... aeww,
A mim ? perguntou Isolina attonita. ','

t„*n ' -COm un\noÍv^da minha selecçao... do que te admiras ?
*•«•! +q Í 1 

inesPeradf deliberação causou, como é fácil de prever-seviolento abalo no espirito da joven ; seu mimoso rosto tornou-se mais ru-bro do que a rainha dos vergeis mollemente baloucada pela fresca ara-gem ao romper da alvorada. * £

noivoQdUeeisuaefiÍha°?m°rtal 
VentUr°S° eSC°lhÍd° pel° aUSter° caPita° Para

Passado um momento e fingindo não reparar na visível perturbaçãoaa menina ejle continuou 1 ÜUiuavau
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Dentre os estouvados e pretenciosos que se achavam no baile a
que tanto desejaste ir, houve um temerário que teve a audácia de zombar
da tua candura e ingenuidade.

Meu pai I...
E' verdade. Sem duvida causa-te admiração? pobre innocente

que és 1
Me parece que papai está enganado.
Não ; não estou enganado, tenha certeza e era justamente o

que já previa.Porém... não comprehendo...
—Como vim ao conhecimento de tudo, não? porém logo comprehen-

deras quando eu te disser que um pai extremoso não deve ignorar cousa
alguma relativamente a seus filhos ; qual sentinella vigilante, jamais
abandona o posto que Deus lhe confiou, afim de afastar o mal que sob
mil seductoras fôrmas arma-lhes ciladas para implantar-se-lhes no cora-
cão. O mancebo que captivou-te a attenção, não obstante pertencer a
uma honrada familia, é com tudo indigno de alliar-se á familia de um mi-
litar que soube affrontar os perigos nos campos de batalha, em prol da
pátria querida! Não quero que minha filha creada e educada com tanto
zelo e carinho seja unida por laços indissolúveis a um miserável que só
tem sabido distinguir-se em vergonhosas orgias, celebrisando-se nos
salões onde só impera o vicio!

Era muito justo o resentimento do capitão, sua filha tinha plena
convicção de que elle jamais elevaria a voz para accusar um innocente
qualquer, fosse pobre ou rico, nobre ou plebeo, conhecido ou estranho.

Por isso ella não disse uma palavra, conservando-se submissa e
attenta perante a autoridade paterna, além de que a linda menina estava
tão medrosa, tão succumbida ouvindo seu pai, que tremula mal ousava
respirar, succedendo mórbida pallidez ao mimoso colorido de seu rosto.

Por seu turno o capitão guardou silencio alguns momentos como
para conter a cólera immensa que o assoberbava.

Passada aquella violenta emoção e voltando á sua natural tranquil-
lidade e bonhomia o pai de Isolina continuou affectuosamente :

Desejo e quero casar minha filha com um cavalheiro digno da
mais alta estima pelas suas nobres qualidades e desde já prohibo-te a
companhia dessa mocinha... ,'

Que mocinha, papai? aventurou-se Isolina a perguntar com voz
fraca e tremula.

Essa Chiquinha, uma néscia, inimiga do.trabalho, que só em-
prega o tempo em pintar-se para apparecer mais vistosa e attrahir a
attenção dos tolos e vadias eguaes a si I

(Continua)
Paulo Caldeira ,

¦¦

...
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ROSA BPtATVOA.
E sahiu da sala com os seus collegas, a respirarem todos mais li-

vreinente desde que já não iam com aquelle pesadello na consciência.
Margarida chamou Fryon á parte e disse-lhe :
— Olhai se esse velhaquete falia; diga embora o que quizer, mas

falle ao menos. Soífri que elle caçoasse com os vereadores, mas serei me-
mos paciente pelo que respeita á minha própria curiosidade. Por isso,
diga alguma cousa, ou senão mando-o inforcar antes que o relógio mar-
que meio-dia.

E retirou-se tambem logo, deixando Fryon muito mais inleado com
a missão do que Perkin com a alternativa.

Com eífeito, ás primeiras palavras que elle aventurou para resolver
o mancebo, palavras eloqüentes, instantes, que teriam arrancado um echo
da mais profundo rocha, Perkin acenou ao orador que não malbarateasse
sem fructo a belleza dos seus períodos. O gesto foi tão persuasivo, que
Fryon conheceu que elle traduzia uma determinação irrevogável.

, — Lembre-se que isto é negocio de vida ou de morte, replicou o fran-
cez laconicamente, e de morte tão próxima que se deve apressar a con-
cluirassuas reflexões.

Perkin ergueu os olhos para o relógio, que marcava mei-dia menos um
quarto, e pediu claramente a Fryon com um sorriso que lhe supprimisse
aquelle quarto de hora de soffrimentos inúteis.

Paciencial a culpa é sua! disse Fryon, depois de ter lido naquel-
Ias feições ainda mimosas uma resolução de ferro. E mal sem remédio, e a
senhora duqueza lá fará o que entender.

Perkin voltou-lhe as costas sem manifestar a menor commocão, a
menor surpreza do abandono que tão depressa faziam da sua vida.

Dispunha-se Fryon a ir ter com a sua ama, quando o deteve á en-
trada da sala uma súbita apparição. Era Catharina, ainda pallida com as
impressões de quando tinha visto, ainda tremula com o que acabava de
saber, e que do limiar sustinha Fryon com os braços estendidos.

Então sempre é certo?... murmurou ella em iglez, quando até
então Perkin não tinha ouvido senão a lingua flamenga, é verdade que
vão mandar matar esse mancebo ?

E porque não, se o quer a senhora duqueza disse Fryon na mesma
lingua. Este rapaz ou é um bruto ou um scelerado, com perdão dos seus
olhos, senhora, que se inganam com aquella pérfida physionomia, Bruto
para que deixal-o viver? scelerado, porque não punir?Elle caia-se...

Cala~se, porque arrisca mais em fallar... Acredite, senhora con-
dessa: estas mascaras impenetráveis abrigam sinistros pensamentos ou
recordações sombrias.

Não creio, respondeu com brandura Catharina, cujo olhar mise-
ricordioso e ainda velado de lagrymas protegia aquelle infeliz como um
reflexo celeste. Olhe : elle intende-me, posto que me exprima num idioma
que lhe é desconhecido; sorri-se para mim !... Não pôde ser I naquelle
sorriso não ha crime nem remorso I
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Effectivamente, Perkin voltára-se de súbito ao rumor das primeiraspalavras pronunciadas em inglez pela donzella ; em um segundo acabavade testemunhar mais sensibilidade do que em todo o decurso do interro-
gatorio, e até sob a ameaça de morte.

Fascinado, risonho o rosto, tao ingênuo em mostrar o seu extasiscomo tinha sido animoso em dissimular os pensamentos,' Perkin seguiacom os olhos cada movimento da joven condessa; aspirava a vida que seexhalava delia ; absorvia com delicia o arque vibrava com suas palavras.Dir-se-hia que, impassível com outras criaturas, porque nao eram domundo a que elle pertencia, o estrangeiro encontrava emfim e saudavaem Catharina Gordon a habitante d'uma espliera familiar. E de facto, aovel-os ambos jovens, risonhos, cândidos e bellos, e de belleza sobrenatu-ral, Fryon chegou um instante a julgar que assistia ao encontro de doisanjos.
Notou elle, não sem uma alegria involuntária, a transformação quede repente se tinha operado no seu preso.A fé, senhora, disse elle a Catharina, que sua presença vai fazerum milagre ; estava capaz 

'de 
apostar que o mudo recuperou a falia.E por conseqüência, acrescentou Catharina com o coração palpi-tando, que o morto resuscitou â vida; porque para vós o destacado jáestava morto. ° *

Confesso-o, senhora condessa.
Catharina repremiu um estremecimento doloroso e dirigiu-se paraPerkin, a quem a commoção e o respeito conservavam incadeado na outraextremidade da sala. Fryon, para favorecer o resultado da exporiencia,

ficou encostado ao peitoril da janella, com a cabeça involta no capuz en'uma aba da capa. Do fundo d'esta improvisada sombra seguia todas ascircumstancias da scena, de que nenhum dos actures, absorvidos como
estavam nos seus papeis,parecia siquér suspeitar que elle fosse testemunha.

Foi Catharina quem fallou, retomando o dialeto flamengo, por pen-sar que Perkin a não intenderia n'outra linguagem.
Então não sabe disse ella, que perigo corre se continua a teimar?
Não ignoro esse perigo, senhora, disse Perkin em inglez puro,deixandp com uma espécie de desvanecimento vibrar emfim a sua voz

harmoniosa; ouvi ha pouco o que a senhora duqueza disse a este senhor,
quando d'aqui sahiu: vai mandar-me inforcar. Ê uma feia morte; masé
unm morte, é uma porta para sahir da vida, e ha muitos annos que nao
desejo outra cousa.

Assim é infeliz? perguntou Catharina profundamente abalada
oor áquelle accento simples e verdadeiro, bem como pelo som da sua
.ingua natal, que ella julgava ser desconhecida de Perkin*

Responderia que sim, se soubesse o que é ser feliz disse elle.
i — Porque assim me falia e responde a mim, que nada posso fazer-
lhe e aos seus juizes, aos que hão de decidir da sua sorte, se recusou aresponder? acrescentou Catharina com uma simplicidade innocente quefez estremecer Fryon.
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Porém o interlocutor de Catharina era inteiramente digno de candura

tah «ino-elica e por isso respondeu sem vaidade e sem sorrn .
tao a^e^aJseeiP°anao 

se/que fosse por ter fallado uma língua que eu

amo... Peço-lhe que continue a fallar-me nella
Pois sim... Mas... o senhor não é o filho de WaioecKT piub«

guiu a joven em inglez. ¦ .
__ Não, disse Perkin transportado.

Então quem é?
Um pobre louco. . . . ._ /•-n

_ Não, nao é, exclamou Margarida com impaciência; nao falia

verdade- volta á sua teima. Não é louco; sabe-o muito bem.
A indignação da joven fez subir o rubor do pej o ao rosto de Perlan.

O mancebo abaixou a fronte o murmurou:
Todos o dizem.

;: _ Todos, quem?
Zebeia, João, e o próprio Warbeck.

_- Warbeck, porém, chamava-lhe filho a o senhor diz que nao é fi-

lho delle... Peco-lhe que me explique tão singular situação.
_óh 1 disse Perkin com suspiro, n'isso é que está o mysteno !...

Warbeck chamava-me filho, e quando eu negava que elle tosse meu pai,
ousava-me de louco. Hoje aVp™ senhora Warbeck deckroubem
alto que eu não era o filho que ella esperava, e uma mai é sem duvida

nmalutridade. Então? ainda estarei louco? Que me B^|g|
oue sim ? .. Não ofenderei eu a Deus, se disser que nao ? Quanto mais,

exclamou elle de repente, com uma explosão de soluços convulsivos e

sem poder derramar uma lagryma, estou eu mesmo certo das uleias que
se me agitam no cérebro ? fallo ou sei o que digo ? Olho-a, creio vel-a...
mas nã? me será isto alguma das minhas costumadas visões que me torna
a vir ?

Que visões ? perguntou Catharina.
Nao me interrogue mais, disse Perkin em voz baixa; demasiado

tenho dito já. Demais, que poderei eu dizer-lhe que interesse a uma pes-
soa da sua qualidade ?

Bastava que me dissesso o motivo da sua chegada aqui.
Ignoro-o.

 Seu pae nao no mandou vir ter com sua mai ?
Mandou; mas não dizem que elle não era meu pai, e não me re-

negou de filho a senhora Warbeck?:
__ É verdade, disse Catharina rebatida na sua lógica pelo peremp-

torio argumento do adversário. Não sabe ao menos porque se aehava na
companhia de 

"Warbeck e como se dava com elle ?
Perkin elevou os olhos ao céo; este olhar triste, mas sincero e d'uma

limpeeezsem macula, parecia pedir contas a Deus de uma longa serie de
immerecidos tormentos.

 Vou dizer o que sei, murmurou elle alfim, sem acrescentar nem
uma só palavra. ,

Continua
142. Imprensa Industrial—Rua Sete de Setembro. —142
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MATHEMATICA
¦XLII

Imperfeições geraes cia concepção funda-
mental cia Oeometria analytica

Já conhecemos a concepção fundamental da Geometria geral ou
analytica sob os principaes aspectos elementares que ella pôde apre-
sentar ; convém agora que assignalemos as imperfeições geraes que apre-
senta ainda esta concepção, já relativamente á Geometria, já relativa-
mente ao Calculo ou Analyse.

Em relação á Geometria, cumpre observar que as equações só se
prestam á representação dos lugares geométricos inteiros, e não á repre-
sentaçao de certas porções destes lugares geométricos. ¦ í

É entretanto, em muitos casos, faz-se mister poder exprimir analy-
ticamente uma parte de linha ou de superfície, e mesmo uma linha ou
superfície discontinua, composta de uma série de secçOes pertencentes á
figuras geométricas distinctas, por exemplo, o contorno de um polygono
ou a superfície de um polyedro.

A thermologia sobretudo dá freqüentemente lugar á considerações
desta natureza, ás quaes a nossa actual Geometria analytica não pôde ser
applicada.

Importa, todavia, observa^ que, nestes últimos tempos, os trabalhos
de Fourier sobre as funcções discontinuas começaram a preencher esta
grande lacuna, e trouxeram assim um novo aperfeiçoamento â concepção
fundamental de Descartes.

Mas este modo de representar fôrmas hecteregeneas ou parciaes,
fundando-se no emprego das séries trigonometricas, procedendo segundo
osaenos de uma série infinita de arcos múltiplos, ou no uso de certas
integraes definidas equivalentes ã estas séries, e cuja integral geral não
se conhece; apresenta ainda muita complicação para poder ser immedia-
tamente introduzida no systema da Geometria analytica.

Em relação á Analyse ou ao Calculo, cumpre reconhecer antes de tudo

que a impossibilidade em que nos achamos de conceber geometricamen-
te para equações contendo quatro, cinco ou nVais variáveis,,uma repre-
sentaçao análoga á que comportam todas as equações á duas ou três va-
riavèís, não deve ser encarada como urna imperfeição do nosso systema de
Geometria analytica, porque é devida á própria natureza do assumpto.

A Analyse sendo necessariamente mais geral que a Geometria, pois
é relativa á todos os phenomenos possíveis, seria pouco philosophico
querer sempre encontrar entre os phenomenos geométricos exclusiva-
mente uma representação concreta de todas as leis que a Analyse pôde
exprimir. vol.í-2
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Mas existe uma outra imperfeição de menor importância que deve

ser encarada como resultante do modo pelo qual nos coniprehendemos a

^"SSsSKm 
nne a nossa representação actnal das eonaeões de

duas ou de três variáveis, por linhas ou superfícies, e sempre mais ou me-

nos incompleta, pois, na construcção do lugar geométrico so nos impor-

Ja"! as soluções reaes das equações, e nunca com as soluções

ÍmagE 
nfentretánto a marcha geral destas ultimas é, por sua natureza,

tão susceptivel de pintura geométrica como a das outras.
Resulta desta omissão que o quadro graphico da equação é. sempre

imperfeito, e algumas vezes impossível, desde que a equação so admit-

tir soluções imaginárias. Sabe-se ainda que esta imperfeição principal
traz muitas vezes comsigo, na Geometria analytica á duas ou á três ai-

mensões uma infinidade de inconvenientes secundários, como sejam, en-

tre outros, o encontrarem-se muitas modificaçõs analyticas que nao cor-
respondem á phenomeno geométrico algum.

Um dos maiores geometras do nosso século, Pomsot, apresentou uma
consideração muito engenhosa e simples, a qual se não tem prestado a
devida attenção, que permitte, quando as equações são pouco complica-
das, conceber a representação graphica das soluções imaginárias, Iam-
tanao-se a pintar as suas relações quando são reaes.

Mas esta consideração, que seria fácil apresentar de um modo geral
e abstracto, é ainda pouco susceptivel de ser eftectivãmente empregada,
por causa do estado de extrema imperfeição em que se acha a resolução
alo-ebrica das equações, e de onde resulta, ou que a íórma das raízes una-

ginariaséna maioria dos casos ignorada, ou que ella apresenta uma
extraordinária complicação ; de sorte que novos trabalhos são mdispensa-
veis á este respeito, antes de se poder encarar como preenchida esta

grave lacuna da nossa Geometria analytica.
A exposição philosophica que fizemos da concepção fundamental

desta sciencia mostra-nos claramente que ella consiste em determinar
qual é, em geral, a expressão analytica de tal ou tal phenomeno geome-
tricô próprio ds linhas ou ás superfícies, e reciprocamente, em descobrir
a interpretação geométrica de tal ou tal consideração analytica.

Cumpre-nos agora examinar, limitando-nos ás questões geraes mais
importantes, como chegaram os geometras a estabelecer effectivamente
esta bella harmonia, e a imprimir por este modo á sciencia geométrica,
encarada em seu todo, o caracter perfeito de racionalidade e simplicida-
de que hoje apresenta de um modo tão eminente.

(Continua.)

^jsemffi****
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DOUTRINA DO REAL
Da Sociologia

XIV
Summarto : — Concepções metaphysicas. — Deismo. — Espiritualismo. — Materialismo. —

Pantheismo. — Atheismo. — Caracteres communs á todas as concepções theologicas.— Caracteres communs á todas as concepções metaphysicas e theologicas. — As revê-
lações religiosas, fundamento da credibilidade das concepções theologicas. — Manifes-
taçoes da D.vindacle. — A crença na universalidade, na innatidade e na realidade das
idéas abstractasè o fundamento da credibilidade das concepções metaphysicas. — En-
tidades jamais foram constatadas. —Valor das provas metaphysicas da existência de
Deus.

P. — Em que consistem as concepções
metaphysicas?

R. — Na crença em a disposição e gover-no do universo/segundo certos princípios,tirados do entendimento pelo homem e porelle suppostos independentes; taes são a
Ordem, a Harmonia, a Providencia, o Bel-
Io, o Bem, o Infinito, o Eterno, o Absoluto,
o Espirito, a Força, a Causa, etc, prinei-
pios á que chamam entidades.

P. — Quaes são as principaes concepções
metaphysicas ?

R. — O deismo, o espiritualismo, o ma-
terialismo, o pantheismo e o atheismo.

P. — O que é o deismo ?
R. — E' a crença no governo do mundo

por uma Provindencia, que dispôz tudo
para fins determinados, de sorte que rei-
nam por toda a parte : a Ordem, a Harmo-
nia, o Bello, o Bem, etc, sendo o Bem, o
Bello, a Harmonia, a Ordem, a Providencia
os attributos constitutivos, a essência de
um sêr sobrenatural que se chama Deus.

. P. — ,0 que é o espiritualismo?
R. —E a crença em espiritos, seres imma-

teriaes, a maior parte das vezes dotados de
razão, alojados temporariamente no corpo
do homem, ou espalhados no espaço, os
quaes deixando o corpo á hora da morte
vão habitar em outros corpos ( metempsy-
chose ), ou voltam ao seio de outro espirito
que os tirou do nada, á elles e á todo o uni-
verso.

P. — O que é o materialismo ?
R. — E' a negação de todo o espirito ou

principio immaterial, e a crença na exis-
tencia exclusiva da matéria, eterna, dotada
essencialmente de forças, produzindo pelos
seus arranjos e pelas suas transformações,
o universo e todos os phenomenos que
nelle se dão.

P. — O que é o pantheismo ?
R. — E' a crença na existência de um

espirito universal, principio immaterial
mas não distineto da matéria como o dos
deistas e dos espiritualistas, antes associa-
dos intimamente á toda a matéria, incon-
sciente em quanto universal e só consciente
na pessoa humana. E' a concepção que pro-cede ao mesmo tempo do espiritualismo e
do materialismo.

P. — O que é o attheismo?
R. — E- a negação dè todo o sêr sobre-

natural, causa primaria do universo, e cren-
cana formação do mundo por uma força
especial, enleiamento dos átomos ou poderda natureza, etc.

P. — O que ha de constante no processodas concepções theologicas ?
R. — Em todas as concepções theologi-

cas o homem introduz a sua personalidade,
analysada, circunstanciada mais ou menos
conforme o conhecimento que delia possue.
No íetichismo é a personalidade dotada
unicamente de sentimento e de vontade;
porque o homem ainda não distinguiu entre
as faculdades. No polytheismo já estadis-
tineção está elevada ao extremo; quebra-sea unidade de sêr humano ; e então as per-
sonalidades são tantas e tão differentes como
as faculdades e as paixões, e assim os deu-
zes a que dão nascimento. No monotheismo,
as faculdades são mais bem analysadas e
mais bem conhecidas as suas reciprocas re-
lacões, e são todas referidas á' um centro
único ; a unidade do eu humano estabele-se;
as qualidades moraes gozam de maior con-
sideração ; e por isto o governo do universo
se attfibue á um Deus único, que reúne em
si as faculdades e virtudes humanas leva-
das ao mais alto grau de perfeição.
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p. _ o que ha de constante no processo
das concepções metaphysicas?

r, _ Nas concepções metaphysicas, o
homem, ou supprime as faculdades com
que havia dotado os deuses do theologismo,
ou as conserva em parte; em ambos os
casos, porém, introduz idéias que ella en-
contra no seu entendimento, mas a que
attribue existência real íóra delle, e as quaes
não são mais do que productos das suas
faculdades ; taes são as idéias da Ordem,
Harmonia, Providencia, Bello, Bem, Infi-
nito, Eterno, etc.

p, —Quaessão os caracteres communs
ás concepções theologicas e ás concepções
metaphysicas ?

r# _ A preoccupação e indagações das
causas primarias e das causas finaes, o me-
thodo subjectivo ou àpriori empregada nos-
ta indagação, efinalmenta a impossibilidade
verificação dos factos affirmados, isto é, a
falta de constatação da realidade destes
frictos

Segundo o theologo, o mundo começou
e hade de acabar por virtude de uma bonda-
de sobrenatural. Segundo o metaphysico,
o mundo é eterno, não teve começo eja-
mais terá fim, ou começou de um nada e
hade acabar de outro, ou ainda, foram as
cousas ordenadas segundo tal ou tal fim,
tal ou tal intenção, tal ou tal plano, etc.

Todas estas afíirmações, tanto theologi-
cas, como metaphysicas sahiram do cérebro
humano, sem que as preparasse a obser-
vação paciente das cousas, e sem nunca as
ter ratificado a verificação.

P. — Se lhes falta a'verificação, quaes
são os fundamentos sobre que" assenta a
credibilidade, nas concepções theologicas,
isto é, a crença nos factos que nellas se
aífirmam?

R. — Sobre as revelações religiosas.
P. — O que é que caracterisa as revela-

ções religiosas como meios de persuação?
R.— A manifestação da Divindade por

actos sobrenaturaes (milagres), ou directa-
mente pela própria divindade, ou por inter-
médio da sua escolha (augures, sibyllas,
prophetas, thaumaturgos, possessos, con-
vulsionarios, etc.)

P.— O que devemos pensar destas mani-
festações da Divindade ?

R. —Desde que a Mathematica, a As-
tronomia, a Physica, a Chimica, a Biologia
se constituiram como sciencias, ainda não
se constatou nenhum phenomeno sobre-
natural que tenha relação com os das ordens
respectivas.destas sciencias; assim: nunca

o sol parou no sen curso, ninguém subto
publicamente ao céo, jamais, a água se
mudou em vinho, nunca morto algum resus-
citou etc.

Nao ha razão nenhuma para que se admitta
que no passado histórico não fossem as
mesmas leis naturaes hoje conhecidas, üs
factos citados como milagrosos só o foram
pela ignorância e credulidade das teste-
münhas oceulares, e só, graças ás mesmas
condições de ignorância e credulidade, os
acceitóu a posteridade. Destes factos, os
que tem sido bem observados e bem des-
criptos explicam-se naturalmente, hoje,
pelas leis cosmologicas e biológicas.

Os outros, produzidos por cérebros sobre-
excitados, e por conseqüência mal obser-
vados, ou alterados pela tradicçáo, não tem
caracter de authenticidade, e portanto não
tem valor. Assentando, pois, a existência
da Divindade sobre estes factos não tem
realidade.

p._ Devemos crer que houvesse impôs-
tura na producção e na transmissão dos
factos que servem de apoio ás revelações
religiosas?

r# _ Não; a maior parte das vezes
houve engano : são perfeitamente admis-
siveis a boa fé e a sinceridade nos auetores e
nas primeiras testemunhas destes factos,
assim como nos narradores delles e em
quem crê nas suas narrações. A acceitação
dos factos milagrosos dèu-se, porque nos
espíritos de reveladores e adeptos havia a
prevenção favorável ao sobrenatural, havia
predisposição a crer em tal, e isto é o que se
chama —modo de pensar theologico.

P. — Na falta de verificação, em que
fundamentos assenta a credibilidade nas
concepções metaphysicas?

R. — Em uma convicção tambem meta-
physica, que parece inclemonstravel, evi-
dente á priori, a saber: que as idéas
abstractas de Ordem, de Bello, de Bem, de
Infinito, de Providencia, de Absoluto, etc,
se encontram no espirito de todo o homem
sem terem sido ahi levadas pela experiência,
e necessariamente correspondem a uma
realidade exterior, á entidades.

P. — Como pode estabelecer-se nos espi-
ritos esta crença fundamental na univer-
salidade, na innatidade e na realidade de
exterior das idéias abstractas do entendi-
men to ?

R. —Pelo abuso ou emprego defeituoso
de certas operações intellectuaes, a analog;a
e a inducção, e por virtude da ignorância do
modo de desenvolvimento das faculdades
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mentaes. Assim, porque as idéas abstractas
de Ordem, de Bem, de Infinito, de Provi-
dencia, etc. se encontram iTuma intelli-
géncia, induzem logo por analogia, sem
tomarem em consideração as diflerencas de
espécie ou de raça, de" meio e de cultura,
que taes idéias se"encontram no espirito de
todos os homens.

De não se ter lembrança do momento em
que ellas appareceram "no 

entendimento,
concluem quesempre alliestiveram. E, final-
mente, como ignorem que aquellas idéias
são o resultado, de uma generalisação pre-coce e imprudente induzida inconsciente-
mente de noções fornecidas pelo mundo
exterior, isto é, por impressões sensoriaes,
imagina facilmente, por analogia, queaquellas idéias abstractas, cuja proveniencianão podem attribuir aos objectos externos,
correspondem comtudo a uma realidade
exterior, pela mesma razão que as idéias
concretas.

P. — A realidade exterior das idéias me-
taphysicas foi já constatada?

R. —O mundo cósmico e o mundo vivo,
taes como os conhecemos pela sciencia,
ainda não apresentaram a realidade exterior
das idéias metaphysicas; bem longe disso!

Estará a ordem, consistirá a Harmonia,
mostrar-se-ha a Providencia no facto dos
animaes se devorarem uns aos outros para
subsistirem, no facto dos fortes esmagarem
os fracos? Querer-se-ha ver o Infinito,
o Bello, o Bem, a Ordem realisados na con-
dição a que o homem está sugeito de duras
exigências das leis cósmicas e vitaes — preso
pela gravidade a um pequeno planeta que o
leva no seu movimento irresistível sempre
no mesmo trajecto, podendo-o devorar a
cada instante por um tremor de terra ou
porque se abra debaixo de seus pés—exposto
a morrer por um pouco de calor como por
um pouco de frio de mais, — escolhendo e
preparando os seus alimentos para não ser
desorganisado pelo veneno, ou consumido
pela anemia — exposto a mil soffriraentos
corporaes, —-ganhando o pão com o suor do
sen rosto— reprimindo os seus desejos e
limitando a satisfação delles sob pena de
decepções, lassidão, saciedade, tédio, doen-
ças — vendo os objectos mais caros da sua
âffeição, amigos, parentes arrebatados pela
morte — forcado a lutar contra os seus sime-

lhantes para alimentar magramente a mes-
quinha e breve existência?

Se a Ordem, se Harmonia, se o Bello e o
Bem e o Infinito e o Absoluto e a Provi-
dencia existem, não é por certo no dominio
aberto ás nossas investigações; será em
regiões ignotas, inaceessiveis, onde é impôs-
sivel o homem constituil-os, e portanto não
existem para elle taes entidades.

P. — Que applicação considerável se quizfazer das entidades metaphysicas?
R. — Pretendeu-se empregal-as na de-

monstracão da existência da Divindade. •
P. — Qual é o valor das provas metaphy-

sicas da existência da Divindade ?
R. — Como as entidades metaphysicas

têm apenas uma realidade imaginaria, porisso que ainda não se pôde constatal-as,
a existência da Divindade, deduzida destas
entidades pelo raciocínio, não tem outra
realidade.

P. —- De todas as provas metaphysicas da
existência da Divindade, qual é a mais co-
nhecida?

R.—A que consiste na necessidade de
um ser primário, intelligente, creadôr de
tudo o que existe. Ordinariamente dá-se
sob a forma seguinte: «Assim como um
palácio, um relógio, obras em que se revelam
combinações, symetria, ordem, mostram a
intelligencia humana, assim o mundo, onde
tudo está disposto com ordem ,perfeita,
mostra a intelligencia divina. » É preciso
que certos espíritos se deixem preoecuparimperiosamente pelas causas primarias,
e que o habito de introduzir a sua perso-
nalidade (faculdades e produetos destas
faculdades) em toda a explicação do desço-
conhecido, seja bem poderoso para que
elles não vejam o vicio deste raciocinio e a
fraqueza de uma prova. Em primeiro lugar,
existe acaso a Ordem no Universo? E em
segundo logar, conhecem-se os requesitos
necessários para crear o mundo ? Que ana-
logia ha entre um palácio, um relógio (obrashumanas, e que portanto não é difficil attri-
buir á intelligencia humana), e o vasto Uni-
verso que contém, entre outras cousas, os
materiaes do palácio e do relógio e os arti-
fices que os fizeram? E finalmente, ainda
que houvesse analogia de natureza, seguir-
se-hia disso que necessariamente haveria
analogia de proveniencia?

(Continua).

%
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PHILOSOPHIA IATURAL
Astronomia

VIII

DIVISÃO FUNDAMENTAL

Definindo a astronomia positiva, dissemos que era a .*f^|Jf
se occnpava com o estudo dos phenomenos geométricos e :^í)^
nos mecânicos que têm por sede o pequeno numero de coipo, celestes

mie oomnOem o nosso systema solar ou planetário.^ 
Sa divisão fundamental e natural da serenem em duas ja es

completamente distinetas, embora intimamente relacionadas : F^eiro,
a Astronomia geométrica ou Geometria celeste, que, por haver apmido

o caracter scientifico muito antes da outra, é geralmente conhecida pelo
nome de Astronomia propriamente dita ; segundo, a Astronomia meca-

nica ou Mecânica celeste, fundada pelo grande Newton
A primeira é, por sua natureza, muito mais simples que a segunda,

e essencialmente independente deata.
Na Geometria celeste, trata-se de determinar a forma e a grandeza

dos corpos celestes e de estudar as leis geométricas segundo as. quaes
' variam as suas posições, sem considerar estes deslocamentos relativa-

mente ás forças que* os produzem, ou, em termos mais positivos, quanto
aos movimentos elementares de que dependem. ¦

Na Mecânica celeste trata-se de analyzar os movimentos eftectivos
dos astros, afim de reduzil-os, pelas regras da.Mecânica racionai a mo-
vimentos elementares regidos por uma lei mathematica universal inva-
riavel, e partindo depois desta lei, aperfeiçoar o conhecimento dos movi-
mentos reaes, determinando-os por meio de cálculos de Mecânica geral,
tomando á observação directa o menor numero de dados possível, e todavia
encontrando sempre nella a mais solemne confirmação.

A Geometria celeste comprehende duas ordens de questões muito
distinetas, embora solidárias : a primeira é constituída pelas investiga-
çues geométricas relativos ao astro supposto.im movei, a segunda é for-
mada por aquellas que se referem ao astro em movimento.

Dahi as designações de statica.e dynamica, applicadas a estas duas
partes em que naturalmente se divide a Geometria celeste.

O estudo statico dos astros, mais simples e mais geral, é o primeiro
fundamento desta parte da Astronomia positiva ; ao passo que o estudo
dynàmico constitue o seu objecto definitivo, por ser o único que se refere
immediatamente ao fim essencial das investigações desta sciencia : a
exacta previsão do estado do céo em uma época dada.

A parte statica da Geometria celeste comprehende, por sua natureza,
duas sortes de questões, às que se referem ás distancias a que os
astros se acham uns dos outros e as que se referem á suas figuras e
dimensões.
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Quanto á Mecânica celeste, ella comprehende uma única ordem de

questões : partindo do conhecimento dos phenomenos geraes dos movi-
inentos celestes, resumidos pelas três grandes leis de Kepler, trata de
determinar o principio fundamental que rege estes movimentos e de
estabelecer as suas applicaçües essenciaes.

É pela Mecânica celeste que se institue, do modo o mais natural, a
lio-acão fundamental da Astronomia com a Physica propriamente dita ;
lio-acao que se tornou hoje tal, que grandes phenomenos formam de uma
á outra uma transição quasi insensível, como se vê, sobretudo, na tneo-
ria das marés.

FIM

MEDICINA LEGAL
Envenenamentos pelo olmm.00

Nossos trabalhos finaes de these nos inhibiram de publicar na Re-

vista, alo-umas das prelecções do sr. Dr. Pizarro, entre as quaes, nos oc-

corre agora, ter deixado de dar o resumo das que se referiam aos enve-

nenamentos cupricos. Hoje,, porém tendo cumprido esse dever que 6

imposto a todo sexto-annista, acompanhamos o illustrado professor, trás-

lido para aqui muito perfunctoriamente o que disse elle acerca dos

envenenamentos plumbicos, em suas conferências de 5 e 7 do cor-

renteínsistiu 
o sr. Dr. Pizarro na facilidade que ha em penetrar o

chumbo no organismo, maxime pelas vias respiratórias, asserção esta

Sue comprovou com uma serie de observações, e accrescentou que elle

Sa como substancia tóxica, ainda mesmo em quantidade muito di,

mÍn 
Um sal de chumbo pôde penetrar, disse elle, não só pelas vias respi-

ntorias e digestivas, como também pela pelle. Assim, são muitas ve-

e pÒ" elle n toxicados os indivíduos.que o manipulam ou que apphcam

uma lamina metallica sobre um ponto ulcerado, manifestando-se em taes

nypothSes os mesmos symptomas que têm lugar quando a substancia é

ingerida, isto é, o gosto especial adocicado, as eólicas etc
Ainda a observação demonstra que a . intoxicação pode ter lugar

nnando como meio curativo, leva se uma injecção á mucossa vagmal.
^ Passando o intelligente professor em revista todas as circunstancias

em que o envenenamento tein lugar, concluio provando aos seus disci-

l]ofser facillima a intoxicação pelo chumbo e oecupou-se depois com a

parte da symptlatologia, ane poFr si só é capaz de condir-nos ao d.ag-
iin^tipo do envenenamento por esse composto. •

' 
Assim temos : sabor adocicado, adstringente, forte constricçao na

garganta, dificultando muitas vezes a deglutição e tornando o indivíduo

rouco, sinão completamente aphonico.
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Algum tempo depois, apparecem as náuseas e vômitos, apresentando
estes pequenas partículas esbranquiçadas, e manifestam-se ainda, como
symptoma infallivel, as eólicas, eólicas intensas e violentas que se irrà-
diam, porém que alliviam quando se comprime o ventre, ao inverso do quese dá com a ingestão de outros tóxicos.

Referindo-se á diarrhéa, observou o intelligente professor que na
fórma aguda do envenenamento pluinbico ellajtein lugar, e pôde ser se-
rosa, denegrida ou mesmo sanguinolenta, ao passo que na fôrma chroni-
caéo contrario que seda, isto é, a conslipação.

Continuando na enumeração de outros symptomas, fallou extensa-mente das desfallencias, estupor, caimbras, abatimento, prostração, po-dendo ser esta levada ao corna profundo, e ainda mais da coloração es-
pecial da pelle em amarello, conservando os liquidos exhalados, taescomo, o suor e a urina essa mesma cor. Os dentes, principalmente osincisivos e caninos, abalam-se e chegam até a cahir e uma orla mais oumenos azulada circunda as írenínvas.

Com relação á anatomia patholôgica, disse que a mucosa gastro-intestinal conserva sua coloração natural, tornando-se as ve/.es esbran-
qmçada nunca, porém, apresentando rubor, como acontece para outrostóxicos. Os intestinos contraliein-se de tal fórma que parecem reunir-seem uma so massa.

Relativamente á marcha da moléstia, ponderou o illustrado profes-sorque nao e rápida, que ordinariamente a morte não sobrevem logo,observando-se indivíduos que resistem por espaço de três ou quatro diasa acçao desta substancia tóxica. H .

m A^T° 
á thf aPeutica disse-nos que as principaes indicações, na fal-ta de um especifico, eram ainda os purgativos, sudorificos e diureticos.

tivo flltí 
^ 

?°,der estender-nos raais- sirva este resumo de incen-
anno tT°T °* P"a °S 

3UOS30S Colle-as> Pretendo, ainda esteanno, trazer para as paginas da Revista algum ])onto importante da
P^gm' qUe P°r VGntUra ^P%"eonos°o hábil mestre, o Dr!

PROGRESSO INDUSTRIAL
(Continuação)

. Fmdo o trabalho que bem se pôde denominar da c-estacão faz-se asprimeiras chamadas, e os preliminaras de operações sociaes I oo-n n<incorporados seggregam o numero de accõS que ca u 1«nm Se sreservaram a titulo de beneficio e que profundamete vãor.erl bquaa: sempre a marcha dos negócios da associação § eeíto^fue empnncp.o nao faltam bons desejos e , promptidao da prüno e£d 
"
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assim como a novidade do elemento em que devem gvrar, induzem a ge-nerpsidades e animações prenhes de comprometedores desen-laces.
binão vejamos, por exemplo :

Capital effectivo 100
Realizado (Ia e 2" entrada.) ....... 40
Acções beneficiárias, valor real separado... 20 60

Ficam para as subsequentes emergências.. 40 °/„
do fundo social. As primeiras despezas do estabelecimento, que de ordi-dinano incluem além do prédio e mobília, gratificações especiaes e hono-ranos de superabundante pessoal, montam em grande numero de casos amais ou menos 5 a/0 do capital realizado: logo fica este effectivamente
reduzido a 35%. E' esta a base portanto em que se firma a direccão
para correr os azares das fluctuações e ganhar ou perder a confiança
para a realisação dos fins sociaes. 

" ¦ .
Ora o que freqüentemente tem lugar é o seguinte : Restricto como

sóe ser o numero dos incorporadores a divisão das acções fica limitada a
estreito circulo de dependentes destes. Si pois alguns indivíduos estra-
nhos á roda vierem a obter acções, é razoável que desconfiem ou que o re-
sultado não compensa o emprego dos fundos fazendo-se a luz dentro de
douco tempo, ou que por un» menos bem calculado jogo houve appre-
.lensão^ sobre a sua acceitação no circulo dos que só querem resultados
ímmediatos e cheios. O que se segue em todo o caso é o seguinte : A di-
recção, por direito cie nascimento, vai ter ás mãos dos iniciados préviosnas forças sociaes ; as acções beneficiárias sãò vendidas em grandes lotes
ou caucionadas por effeito de transacções effectuadas com a própria as-
sociação e assim, em lugar de augmentar-se as faculdades pecuniáriasdirectas, forma-se um circulo vicioso, que restringe a esphera de acção
social. Vem portanto a ter-se por principal esteio em todas as circum-
stancias o credito, mas este si é de prompto adquirido só morosamente é
sustentado. Com os 35 % do capital total tem-se de effectuar as mesmas
operações para as quaes fora previsto 100 ; si pois correrem prósperos os
negócios, grande será também a elasticidade não só do credito, corno da
bolsa dos accionistas para necessários reforços de mais alentadas opera-
ções, mas si correm vacillantes ou estéreis de lucros as operações, surdos
os elementos com que se contava para os supprimentos futuros, é inevi-
tavel o arruinamento da empreza. Neste caso qual o beneficio colhido
com a tentativa ? Mais uma desillusão, mais uma desconfiança e certa-
mente mais um desvio do bom emprego do espirito de associação que crêa
maravilhas, e desperta concebimentos só delle capazes, e que por limites
apenas conhece a previsão e a lisura.

Assim perguntamos de que servirão o espirito acerbadamente fiscal
do governo, o exercício de um imprestável agente seu, o luxo da casa,
o grande numero de empregados, largas remunerações a directores quenão podem esperar o recebimento dos seus estipendios depois de verifi-
cado o movimento social do anno e os lucros auferidos? Si outro fora
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porém o regimen, si a franqueza e a discussão prévia, obtida do conhe-
cimento anticipado, esclarecido e folgado dos projectos, si entregues a suas
próprias e exclusivas faculdades, um grande numero se interessasse pelo
desenvolvimento da associação, mas um numero real e nao simulado,
simples portadores de cédulas para os dias de asseinbléa geral, outro
pudera ser e seria o futuro de tantas companhias, que morrem ao nasce-
douro, sómence habilitando a rarinantes preliminarmente instituídos, a re-
colherem opima e grata pitança. Parece-nos que o grande fim das associa-
ções é dar e garantir aos que se congregam toda a sua liberdade indivi-
dual, esse fim póde-se constituir em relação á liberdade na mesma em
que o capital está para o lucro : uma é a causa, a outra o effeito. Fal-
seada uma ipso facto o está a outra. De outro modo seria illusoria a
a liberdade de acção, pois que pêada nao se desenvolve e nega ao esforço
o gozo correspondente.

No caso porém de bom êxito os poucos embargados na empreza na-
turalmente mais se unem e preponderam escolhendo sinâo formando as
occasiões propicias de darem a lei, aparando qualquer rama que venha a
altear-se ao copado da floresta, que elles emmaranham no seu proveito,
jogando até com prejuizos occasionaes e previstamente compensaveis,
desde que suffoquem a audácia que lhes queira arrancar o sceptro do ex-
clusivo dominio e em todo o caso constituem o que se chama monopólio,
o monstro que se nao farta de haurir a seiva alheia e que em troca serve
do peior modo possivel; justo castigo da fraqueza ou ignorância rendidas
ante o aceno de dissimulada cobiça.

<>

Vê-se daqui portanto que o proveito é sempre restricto e muitas
vezes fora melhor dispensar-se.

Affonso Lima.

(Continua.)

Errata
Na 2° linha do nosso artigo anterior, a pag. 8, onde lê-se sem offerecerem deve ler-seuem soffrerern. '

«=**+3$ê*4*

Oursode physlologia de Olaucllo
Bernard

evolução histórica e phílosophica da phisiologia
O mais antigo dos philosophos, e também o mais universal dos sa-

bios da antigüidade é Pythagoras, que viveu no século VI antes da era¦ christa, entre os annos 580 e 510. As doutrinas propagadas pela escola
de Crotona, por elle fundada na Itália, perpetuaram-se até Platão e
Aristóteles.

Os dous pontos capitães do seu systema, a harmonia dos números e
a metempsychose pertencem a uma ordem de considerações que para nós
nenhum interesse offerece. O que mais nos importa directamente é

s
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saber que Pythagoras praticou a medicina, até então reservada aos
heróes e aos sacerdotes, que creou a hygiene, e meditou sobre a consti-
tuição do corpo do homem e seu desenvolvimento. Pythagoras' tinha
forçosamente formado uma idéa da vida, idéa que lhe era própria, e suas
concepções assignalam o nascimento e os primeiros passos da medicina
e da physiologia. Pythagoras subordinava a matéria e as manifestações
de que é ella theatro a uma potência superior, immaterial, activa, ephe-
mera e mortal. Essa potência é a Psyché, a que se junta no homem um
principio intelligente, que sobrevive ao organismo e passa de um corpo
ao outro por metempsychose, e que vem a ser a alma universal.

Talvez fosse possivel descobrir-se (si é dado julgar-se atravez de
tamanha distancia e com tão poucas luzes) os primeiros lineamentos
desta doutrina vitalista, que mais tarde veremos submetter o ser vivo a
dous princípios superiores, a força vital e a alma.

O que unicamente ha é que Pythagoras completara esta noção es-
tendendo-a ao mundo inanimado. O universo ou macrocosmo, tem tam-
bem uma vida, uma Psyché que dirige os seus phenomenos, e uma alma
universal que os comprehende. •

O edifício animal é um microcosmo, imagem e parte do mundo ge-
ral ou macrocosmo no qual foi elle lançado.

É por certo curiosissimo ver os pythagoricos fallar da alma univer-
rale da Psyché como fallarão mais tarde os primeiros vitalistas da alma
e da forca vital.

O sangue alimenta a Psyché que é ligada ao corpo pelas veias e
nervos.

A união é intima, embora passageira, entre esta espécie de vapor
inalterável, que é a Psyché, e as matérias alteraveis, carne, nervos e
ossos que constituem o corpo.

Semelhante concepção physiologica, acima da qual plainava uma
potência superior e inaccessivel, devia conduzir a uma therapeutica da
mesma natureza.

Os pythagoricos empregaram, é facto, para exercer uma acção so-
bre o ser vivo alguns meios materiaes, os tópicos, os emplastros; os
seus recursos principaes, porém, eram sobrenaturaes, como o principio a
que se destinavam ; esses meios eram' as virtudes mágicas de plantas;
os encantamentos, as conjurações, as harmonias da musica.

É assim que vemos pela primeira vez a concepção dos phenomenos
da vida determinar, por uma conseqüência lógica, o modo de actuar-se
sobre elles. •. .. ...>

(Con tinúa)
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Os retratos cios doutorandos do 1876

s Acha-se exposto em uma das vitrinas da rua do Ouvidor um grupode jovens, que chegam este anno ao marco terminal do seu tirociniò esco-
lastico, tornando-se assim aptos a obter o gráo de doutor em medicina.

Encarado pelo lado artístico, esse trabalho nao honra as officinas dosr. Henschel, o qual, peza-nos dizer, não deu a importância que exigiaum quadro tao significativo.
Não é preciso grande esforço, e nem mesmo vastos conhecimentos daarte photographica, para se perceber, á primeira vista, que a disposição

das pessoas foi feita sem attender ás regras symetricas, accrescendo queos retratos nao attingiram a um tamanho desejável e, o que é mais deadmirar, alguns moços vimos que pouca semelhança tem com os òrigr-naes donde procedem. /
Esta censura bem fundada cremos nao abalar de fórma alguma areputação de bom photographo, que para si tem creado o sr. Henschel;como já dissemos, o trabalho que se acha em exposição publica só prova,'attendendo ásua imperfeição, qne o retratista a quê nos temos referidonão fez convergir todos os seus recursos artísticos para a confecção de um

quadro de summa importância que, preterindo outros artistas, algunsdos quaes talvez mais hábeis que S.S., lhe foi confiado.
Si pelo lado artístico, que ligeiramente apreciámos, esse quadro nãose recommenda, o mesmo não sóe acontecer quando se o considera soboutro ponto de vista, isto é, como uma honrosa manifestação symbolicacomo- uma prova eloqüente da saudade pungente que acompanha cora-'

çoes tao magnânimos, reunidos em um só grupo durante longos seisannos e alimentando as mesmas aspirações e que hoje, todos dispersosdirigem-se para paragens bem differentes, em busca da pratica da nobresciencia a cujas_ investigações se. entregaram accurada e enthusiastica-mente, da sciencia que tem por divisa a cura da humanidade, em cujostemplos, na phrase eloqüente de u:n parlamentar portuguez, os fieisdevem descobrir-se, por que estão na presença daquella que os salvaConvergindo, porém, todos os nossos olhares para esse e-rupo deacadêmicos e percorrendo um por um, vemos que dos 77 sexto-amuistas
seUntídmP°em 

° CUrS° d° preSente aano' cinco deixaram àe ser alli repre-
Donde provirá essa lacuna, qual a razão que actuaria no espiritodesses poucos moços quando, em um momento solemne, destacam-se

çtaquelles com quem haviam percorrido a mesma senda sempre iuntos ejuntos ora se dirigem a receber a coroa honrosa de seus sacrifícios oprêmio compensador de seus labores escolasticos?
m Sem dados positivos que nos conduzam a uma precisa resposta áinterrogação que formulámos, permitta-se-nos enunciar o seguinte di-lemma, que nós é suggerido pela nossa intelligencia ao com atentar mosdolorosamente a falta de cinco acadêmicos no grupo de seus collegasOu semelhante manifestação lhes era agradável, e nesse caso todos
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deviam adherir, ou pelo contrario lhes era desagradável, e nesse casodeviam rejeital-a; em ambas as hypotheses, pois, são culpados.
Não podendo pôr em duvida, siquer um instante, a veracidade da

primeira parte do nosso argumento, resta-nos somente tomar em consi-
deração a segunda com o fim de demonstrarmos o acto pouco cavalheiroso
desses mancebos ao desertarem das fileiras nas quaes sempre os encon-
trámos.

Será desagradável e desairoso para alguém fazer parte de um grupoem que^ collegas das mesmas aulas e que ouviram as mesmas prelecçõesscieutificas se acham no dia da despedida todos congregados e exhibem
todos juntos e cada um de per si a expressão do apreço, a synthese da
saudade tão eloqüentemente manifestada ao offerecerem reciprocamente
seus retratos?

Não, sem duvida que não. Quando a idéa é elevada, quando o es-
pinto busca pairar em uma atmosphera incontaminada, é justo, manda o
rápido progresso da civilisação que aquelles que foram educados á som-
bra de doutrinas tão sãs não se devem curvar a sentimentos pequeninos de
ódio e de despeito, filhos muitas vezes de um motivo bem futil e indigno
de ser apreciado quando se trata de cousas sérias.

Seja como fôr, qualquer que fosse a razão que os impellisse a nao
pactuarem com as idéas da grande e absoluta maioria de seus condisci-
pulos, não podemos calar os sentimentos de que ora nos achamos possui-dos e cremos ser o interprete de uma classe inteira, que como nós de-
piora essa ausência, esse infundado abandono.

E para terminarmos este artigo, de cujo fim principal muito nos
distanciamos, sendo impellidos a coinmentar uma questão que muito de
perto a elle se prendia, diremos que a Bevista orgulha-se em dar noticia
a seus leitores da manifestação dos doutorandos de 1876,manifestação bem
digna de ser imitada pelos cursos vindouros, porque ella exprime que o
medico antes de ser o homem da sciencia precisa ser o amigo, precisaconstituir-se depositário de sentimentos que mais tarde o vão honrar pe-rrante o sanctuario da familia, perante as casas de caridade e perante a *
habitação modesta do proletário.

p.
»—_<ji) fcrSSií&ss*»

NECROLÓGIO
Ultimas palavras a um collega

Não cansas, oh ! morte, e corno cansar si tua missão é o exterminio !
Desfechas muitas vezes inconscientemente o teu golpe, o qual, seme-
lhante ao tiro que certeiro alcança o ponto do alvo em que teve em mira
o atirador, é brandido e torna cadáver áquelle que nem se quer tocou ao
meio da jornada, nem ao menos encetou a carreira a que se predestinava.Foi Luiz Firmino de Carvalho um desses infelizes !
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Conhecemol-o no mosteiro de S. Bento, freqüentando comnosco as
mesmas aulas e ainda bem joven havia já firmado a sua reputação de
bom estudante.

Concluidos os preparatórios, teve ingresso na Academia de Medi-
chia, e nao tendo de lutar com os elementos de sua intelligencia que nao
eram poucos, lutou e lutou bastante, porém, com a volubilidade da for-
tuna, porque, sem rebuço o digamos, custa muito ao pobre no Brazil
obter um pergaminho I

Ainda ha pouco vimol-o no meio de seu curso do 4o anno ; desappa-
receu, porém, e desappareceu para sempre, após a luta que comsigo tra-
vara cruel moléstia, sem que ao menos pudesse descansar, caminheiro
fatigado, no marco terminal de sua carreira escolastica.

Nao é uma verdadeira necrologia o que ora fazemos, é uma pungentesaudade que a dor de amigo e de collega pousa sobre a campa que lhe
serve de jazigo, dor que vai echoar ante o tribunal d'Aquelle a quem im-
pioramos para o nosso collega a protecçao divina de que se tornou credor
neste mundo.

p.

»?>->•

LITTERATURA
ROSA BJCtAlVOA^

Está sahida surprehendeu-a ao principio, e quasi em seguida assus-tou-a. Fryon, impacientado, não se teria ausentado com tão estranha
presteza, se nao fosse para ir buscar um algoz IVê ? disse ella a Perkin com febril vivacidade, a sua obstinação,cança toda a gente. São más as suas razoes ; nem ao menos convencemos que quereriam salvar-lhe a vida, nem ao meuos a mim que tinha com-
paixão da sua mocidade e antes lhe queria acreditar nos infortúnios do quenos crimes. *

Nos meus crimes? exclamou o mancebo apertando as mãos; como
posso eu ter commettido crimes? quaes ? de que é que me accusam?Desse testamento de Warbeek que lhe lega os seus haveres!Pois eu reclamo-os ? Se declaro não ser filho delle!...Então porque não diz o seu nome, nem quem são os seus paren-tes, nem qual a sua origem? porque não explica as suas relações comWarbeek ? Note que uma resistência mais prolongada me convencerá do
que unicamente eu aqui me recusava a acreditar: istoé, que a suapreten-dida loucura é a mascara com que espera encobrir a turbacão e o neg-rumeda sua alma. &

Perkin pareceu vencido ; incostou a cabeça, que sentia pesar-lhe ásmãos finas e nervosas, cuja perfeição teria revelado illustre raça a olhosmais perspicazes que os d'uma joven commovida, e...
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Nunca, disse elle finalmente, nunca voz humana me fez sentirtanta ventura e tanto soffrimento. Se lhe abro o coração, é para morrerde dor e de vergonha ; se persisto em calar-me, vou ser desprezado...Ao dizer isto, o mancebo elevou os grandes olhos, brilhantes de umtogo sombrio, e conservou-os fictos na meiga Catharina que, não podendosustentar tão deslumbrante brilho, baixou os seus.Não quero que julgue mal de mim, continuou elle apoz estecurto silencio; comtudo não posso pronunciar nem uma só palavra quelhenão prove que sou um louco, se não um impostor.E porque ? Então são cousas tão difficeis de dizer ou de acreditar?
Que é o senhor a Warbeck ? Como o conheceu ?Assim o quer, repetiu Perkin com o seu estranho olhar; seja.Fallaram ahi em Costantinopla, atalhou Catharina inleada comesta quasi apaixonada submissão.

Não foi em Costantinopla que conheci o sr. Warbeck, disse omancebo; antes d'isso, muitas cousas se passaram, mais ou menos vero-simeis. Peço-lhe desculpa quando digo que ellas se passaram; conto-as,eis tudo; não aíSrmo que se dessem Lembre-se que é um espirito in-fermo qi e vai fallar-lhe. Semilhante a esses vasos preciosos a que umveneno corrosivo carcomeu o interior e que conservam no esmalte sig-naes da sua corrosiva acção, a minha memória tem manchas, tem lacu-nas : julgo contar e talvez invente ; porém a partir d'este momento tomoa Deus por testemunha de que creio dizer verdade.
Catharina, assustada com esta incoherencia de sentimentos e deidéias, sob a qual transparência a mais evidente candura, como que re-cuou, no primeiro lance, diante da confidencia: a curiosidade, porém, e ointeresse arrastavam-na ; assentou-se e escutou.

A primeira vez que vi o sr. Warbeck, disse o mancebo no tommystenoso dum improvisador que se enthusiasmacom o som das própriaspalavras, estava eu n'uma torre quadrada, construída de grandes pedrasnegras. Vivia n'ella havia muito tempo ; não via de lá senão o céo e umimmenso lençol de água azul como o mesmo céo á esquerda, serras es-
plendidamente esmaltadas de neve ; á direita, collinas vestidas de verdesflorestas de campos matisados de flores e casebres brancos... Por muitotempo, por muito, vi este magnifíco quadro.Por quanto tempo? perguntou Catharina.

Não sei; uma criança não conta os dias, e. se disso se lembrasse,não fazia nada, porque o somno e o tédio extiguem muitas horas a que senão pôde depois achar a conta.
Porém sabe o nome do lugar onde viveu assim ?
Não, minha senhora; para a mim a terra era e éainda desconhe-cida.
Nasceu lá, de certo? *
Não sei; creio que não.

Catharina fez novo gesto de incredulidade.

»¦•.-.

/
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E exquisito, disse ella, que se ignore o lugar onde se nasceu ; é
pouco verosimil.

Digne-se recordar, senhora, que lhe annunciei sombras no passa-
do; essa ignorância é um x d'ellas. Quando remonto além de certa epoclia,
a da minha residência nesse castello cercado de água, a sombra ingrossá
de tal modo que eu debilde procuraria algum ponto luminoso para n'elle
fixara attençãD. Sim, repito, as reminiscencias datam da minha habitação
entre as pedra negras: acerca de tudo o que vi palajanelleta donde con-
templava céo, água, campos e serras; acerca de todos os objectos ou fi-
guras humanas que tenho encontrado; acerca de tudo isso posso, respon-
der disso posso fallar, que nâo me enganarei, nem enganarei quem me
escutar; desde essa epocha pertenço-me. Ornais! o mais!... sao vapo-
res... abysmos... falazes fogos futuos!.. . o mais, senhora, é a loucura,.
Dão-me vertigens quando penso nisso poupe-me ao tormento de lhe fallar
de taes cousas !

Catharina fictou o seu franco e firme olhar no rosto do desditoso
Perkin.

Contente-se então, disse ella, em contar a sua primeira entrevista
com Warbeck. E.. . nesse castello tão bem fechado, nessa prisão cercada
de água, aonde não pôde dizer como foi ter, não havia creatura dotadas
de vidae razão?

Uma só, um velho, cuja elevada estatura, e olhar penetrante me
parece estar ainda vendo. Foi o primeiro ente humano que me appareceu
na memória do dispertar do pesado somno de que ha pouco lhe fallei; foi
elle quem me ensinou a lingua flamenga em vez da outra... da que a
senhora começou a fallar ha pouco, dessa lingua que me obrigaram a es-
quecer e que me fez estremecer de alegria quando lh'a ouvi fallar.

Obrigaram-no a esquecer o inglez?
Ah!... é ingleza esta lingua! ignorava-o. Sim, minha se-

nhora, obrigaram-me a isso de modo muito simples. O velho alto não me
intendia, ou fazia que me nâo intendia, quando eu me expremia nella.
Não mefallava senão em flamengo, e eu vi-me forçado a fallar também
flamengo; apoz muitos dias, muitos, esqueci o inglez e troquei-o por essa
nova lingua. Mas vejo que só julgava têl-a esquecido; porque a intendi
á senhora quando fallou em inglez e consegui expremir-me também nella
ainda que com hesitação, verdade seja.

Com uma pronuncia irreprehensivel, coma pronuncia nacional.
Parece-lhe que serei inglez? exclamou Perkin com uma curiosi-

dade quasi próxima da loucura.

Continua

142. Imprensa Industrial—Rua Sete de Setembro. — 142



REVISTA DO RIO DE JANEIRO 33

MATHEMATICA
XLIII

Questões geraes de Geometria analytica áaixas dimensões, cuja solução é da alçadada analyse ordinária.
_ Tendo em attenção a marcha geralmente adoptada na exposição dasciencia geométrica, reconhece-se que o verdadeiro destino da Geometriaanalytica tem sido coinprehendido de um modo imperfeitissimo.Ve-se que a revolução fundamental operada pela grande concepçãoüe Descartes nao tem sido condignamente apreciada.

Pelo modo porque é ordinariamente apresentado e sobretudo empre-
gado este admirável methodo parece ter como objectivo simplificar oestudo das secções conicas, ou de algumas outras curvas, consideradassempre uma á uma, segundo o espirito da Geometria antiga.Ainda não se percebeu que o verdadeiro caracter distinctivo da Geo-metria moderna é estudar ella, de um modo inteiramente geral, todas as
questões relativas á linhas ou á superfícies quaesquer, transformando asconsiderações e as indagações geométricas em considerações e indae-acõesanalyticas. & *

Ignora-se completamente que semelhante estudo é o que mais se
presta a patentear o verdadeiro caracter philosophico da sciencia mathe-mathica, demonstrando, com uma perfeição á toda prova, a organisação
geral da relação do abstracto para o concreto na theoria mathematica*deuma ordem qualquer de phenomenos naturaes.

Deixemos, porém, de parte estas tristes considerações, e, partindoda concepção fundamental sobre a representação analytica das fôrmas
geométricas, vejamos como conseguiram os geometras reduzir todas as •¦
questões de Geometria geral a puras questões de analyse, determinandoas leis analyticas de todos os phenomenos geométricos, isto é, as modifi- •
caçoes algebricas que lhes correspondem na equação das linhas e dassuperfícies.

Occupemo-nos em primeiro lugar com as curvas, bem entendido,
planas, visto como as curvas de dupla curvatura só podem ser estudadasem Geometria analytica a três dimensões.

Como é de presumir, limitar-nos-hemos ao exame philosophico das
questões geraes mais importantes, evitando toda e qualquer applicacão afôrmas particulares. 4

O fim que temos em vista é mostrar como a concepção fundamental '
de Descartes estabeleceu o systema geral da sciencia geométrica sobrebases racionaes e definitivas.

Entre as# differentes questões â que uma curva pôde dar lugar, a pri-meira e a mais simples é a que consiste em conhecer, por meio de suaequação, o numero de pontos necessários á sua determinação.
Além da importância que tem semelhante noção, ainda não estabe-

I
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lecida até aqui de um modo suficientemente racional, accresce que a so-

lucão fferal deste problema elementar, é eminentemente apto, sob o ponto
de"vista do methodo, attenta a extrema simplificação das considerações
correspondentes, a fazer perceber o verdadeiro espirito da Geometria ana-

lytica, isto é, a correlação necessária e continua entre o ponto de vista

concreto e o ponto de vista abstracto. -,•,..• i
Para resolver esta questão de um modo completo, distingamos dons

casos: áquelle em que a curva proposta é definida analyticamente pela
sua equação mais geral, isto é, pela equação que convém á todas as posi-
cões da curva relativamente aos eixos, e áquelle em que é definida por
uma equação particular e mais simples, que só tenha lugar para uma
certa posição da curva á respeito dos eixos.

No primeiro caso, é evidente que a condição por parte da curva, de
ter que passar por um ponto dado, eqüivale analyticamente á conserva-
rem entre si as constantes arbitrarias que encerra a sua equação geral,
a relação determinada pela substituição das coordenadas particulares
deste ponto nesta equaçSo.

Cada ponto dado impondo assim á estas constantes, uma certa con-
dição algebrica, para que a curva seja completamente determinada, será

preciso pois assignalar um numero de pontos igual ao numero de con-
stantes arbitrarias que a sua equação comprehende. Tal é a regra geral.

Convém entretanto observar que ella poderia induzir á erro, e in-
dicar um numero de pontos por demais considerável, se, na equação pro-
posta, ò numero dos termos distinctos que encerram as constantes ãrbi-
trarias fosse menor que o destas constantes, caso em que seria preciso
julgar do numero de pontos necessários á determinação completa^ da
curva, apenas pelo numero destes termos, o que significaria geométrica-
mente que as constantes consideradas poderiam então experimentar certas
mudanças, sem que d'ahi resultasse uma alteração na curva.

E'*o que acontece, por exemplo, cem o circulo, quando se o define
como a curva descripta pelo vértice de um angulo de grandeza invariável
que mova-se de modo que cada um dos seus lados passe sempre por um
certo ponto fixo.

E' preciso, pois, para mais generalidade, contar separadamente o
numero de constantes que entram na equação da curva proposta e o nu-
mero dos termos que as encerram, e determinar quantos pontos exige a
especificação completa da curva pelo menor destes dous números, a não
ser que sejam iguaes.

Quando uma curva é primitivamente definida por uma equação do
gênero das chamadas particulares, pode-se, por meio de uma transfor-
mação invariável e simplicissima, fazer entrar este caso no precedente,
generalisando convenientemente a equação proposta.

Basta para isso, referir a curva, pelas formulas de transformação
conhecidas, á um novo systema de eixos, cuja situação relativamente aos
primeiros seja considerada como indeterminada.

Si esta transformação não alterar absolutamente a composição ana-
lytica da equação primitiva, fica ipso facto provado que esta era jásuf-
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geral desta questão, observemos que a operação analytica prescriptapara resolvel-a reduzmdo-se á uma simples enumeração, esta enume-ração pode ser feita antes mesmo de obtida a equação da curva, e sópela sua definição geométrica. Basta, com effeito, analysar esta defini-cao, calculando quantos pontos dados ou rectas dadas, j.á em grandezaja em direccão, ou circulados, etc, exige ella para a completa determi-nação da curva proposta.Isto posto, saber-se-ha também de antemão quantas constantes ar-bitrarias deverão entrar na equação mais geral desta curva, conside-ranoo que cada ponto fixo dado pela definição introduzirá duas, cadarecta dada também duas, cada comprimento dado uma, cada circulodado três, etc.
Poder-se-ha, pois, concluir immediatamente qual o numero de

pontos que exige a determinação da curva, com tanta exactidão comosi se_ tivesse sob os olhos a sua equação geral; sem todavia se deter narestricção relativa ao caso em que o numero de termos que encerram asconstantes arbitrarias, seja inferior ao das constantes ; restricção quepoder-se-ha muitas vezes reconhecer como inapplicavel, si a analyse dadefinição proposta tiver mostrado claramente que os dados que ella pres-creve de modo nenhum poderiam variar, já isoladamente, já em seu con-
juncto, sem que dahi resultasse para a curva uma alteração qualquer.Mas, quando esta restricção tiver de ser realmente applicada, seme-lhante consideração apenas fornecerá um limite superior do numero pro-curado, que desde então só poderá ser completamente conhecido, cônsul-tando effectivamente a equação geral.Suppozemos até aqui que os pontos por meio dos quaes se querdeterminar o curso de uma linha fossem quaesquer ; mas exige o me-thodo, que examinemos o caso em que entre elles hajam pontos singu-lares, isto é, distinctos de todos os mais por uma propriedade caracte-nstica • qualquer, como o que se chama focos nas seccões conicas, verti-ces} centros, pontos de inflexão ou de reversão, etc.

Todos estes pontos tendo por caracter o serem únicos, ou pelo menosdeterminados, em uma mesma curva, as suas duas coordenadas são pois
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cada uma separadamente uma funcção determinada, conhecida ou des-
conhecida, das constantes que determinam exactamente a curva pro-
posta.

Assim, dar um único destes pontos, é impor a estas constantes ar-
bitrarias duas condições algebricas, o que, por conseguinte, eqüivale
analyticaraente a dar dous pontos ordinários.

A regra geral e muito simples a este respeito, reduz-se pois, a
contar sempre por dous cada ponto singular, qualquer que seja a pro-
priedade pela qual possa ser definido ; depois disto, entrar-se-ha na lei
acima estabelecida.

Não nos occuparemos com as applicações desta theoria geral, por
ser objecto de puro detalhe.

Diremos entretanto que o numero de pontos necessários á determi-
nação completa de uma curva qualquer, embora seja urna circumstancia
extremamente importante, não se acha tão intimamente ligado como se
poderia á principio suppôr, já com a natureza analytica da equação, já
com a fôrma geométrica da linha.

Assim, por exemplo, acha-se pelo methodo precedente que a para»
bola ordinária, e mesmo as parábolas de todos os gráos, a logarithmiça,
a cycloide, a espiral de Archimedes, etc, exigem todas quatro pontos
para a sua determinação, embora não se tenha podido até hoje descobrir
nenhuma outra propriedade commum entre curvas tão differentes sob o
ponto de vista analytico, como sob o ponto de vista geométrico.

E todavia é verosimil que esta analogia não deve se achar com-
pletamente isolada, -

(Continua.)

PHILOSOPHIA IATURAL
O Darwinismo e o Oomtismo

VII
Na transição do fetichismo para o polytheismo, a grande creação

dos deuzes desenvolveu a actividade intellectual, até então entregue á
uma tendência espontânea em animar os corpos proporcionalmente á in-
tensidade dos seus phenomenos.

Chamando o homem para modificar o mundo que o fetichismo res-
peitava muito, o polytheismo foi eminentemente favorável á actividade
militar desenvolvendo a intervenção sobrenatural em todos os actos liu-
manos. .

A transição do fetichismo para o polytheismo deu então origem a
duas sortes de poderes : a potência especulativa, puramente sacerdotal;
a potência activa, essencialmente militar.

A Grécia achou-se assim dividida em povos theocratas, com algumas
colonisações monotheicas fundadas pelas castas theocraticas, e em povos
guerreiros e polytheicos.
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A alliança antipathica que teve que se estabelecer entre estes dous
poderes terminou pela transmissão do poder espiritual ao podei'temporaldo sacerdócio ao militarismo. . .:¦ ; F '

A passagem do polytheismó theocratico ao polytheismo militar veri-ncou-se nos povos em que o complexo das condições exteriores havia im-
pedido o desenvolvimento da theocracia, favorecendo o da guerra.A civilisação destes povos tinha sido apressada por felizes coloni-sacues proeminentes de paizes submettidos ao regimen das castas, mascujo solo mal disposto não tinha podido enraizal-a de novo.

Desta immensa evolução da actividade humana, Aug. Comte tirou
pela continuidade e filiação histórica, a lei seguinte das três phases • â
guerra de conquista, a guerra defensiva e a industria pacifica.O primeiro período emana da transição do fetichismo ao polytheis-mo, alimenta-se sob o polytheismo grego e progressivo, desenvolve-se sobo polytheismo romano e social, e attinge toda a sua plenitude sob o im-
perio de Carlos Magno.

O segundo período substitue ao primeiro depois da queda deste im-
peno e prolonga-se pela idade média.

Einfim, a industria moderna, que começa no século XV, é chamada
para terminar a era da guerra.

Estes três períodos da actividade humana correspondem, debaixo do
ponto de vista intellectual, aos três períodos da theologia, da metaphy-
sica e da sciencia, e debaixo do ponto de vista moral aos três outros pe-riodos da constituição da família, da pátria e da humanidade.

Poder-se-ha refutar, rejeitar ou completar esta theoria da decadência
da Grécia, mas tal como foi formulada por Aug. Comte, é a única ela-
boraçao racional que possuímos.

Estas considerações históricas, a propósito do Darwinismo, nao têm
outro fim senão fazer sentir os erros â que se expõe, applicando aos phe-nornenos sociaes a doutrina da descendência e da selecção natural.

Antes de apreciar um período histórico, uma nação ou um gênio,cumpre previamente possuir uma theoria abstracta, sobre o mundo, a
sociedade e o homem, que possa abranger o passado e o presente. Sem
isto, tem-se apenas um ponto no tempo e no espaço, que nao significa
absolutamente cousa alguma tomado isoladamente."

Como theoria positiva do progresso humano deve comprehender-se a
tríplice evolução da humanidade, activa, intellectual e moral, corres-
pondente ás três faculdades do cérebro.

A nossa critica se applica igualmente á recente obra de W. Bagehot,
na qual em Vcão procuramos uma única lei da historia que possa justificaro seu duplo titulo (1). Teríamos pelo contrario, que reparar muitas apre-
ciacões falsas e muitas lacunas.

Em realidade esta obra e outras de igual natureza, provam apenas
uma cousa : é que se começa a comprehender que a historia nao se acha

1 W. Bagehot: Leis scientificas do desenvolvimento das nações em suas relaçõescom os princípios da selecção natural e da hereditariedade.
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mais entregue ao capricho da revelação, nem do acaso, nem da intriga,
nem do methodo chronologico dos historiadores.

Não está longe, pois, o dia em que as leis da filiação histórica, des-
cobertas ou desenvolvidas por Aug. Comte, serão universalmente ac-
ceitas. m <¦ ¦ \(Continua)

DOUTRINA DO REAL
xv

X>a Sociologia
Sümmario. — Concepção positiva do mundo, — Todas as nossas concepções sao primeira-

mente theologicas, depois methaphysicas e finalmente positivas. — Principaes pheno-
menos sociaes dependentes das concepções do universo. — Religiões. — Dogma mo-
rale culto, elementos essenciaes de toda religião. — A moral é absolutamente inde-
pendente, é essencialmente relativa. — Caracter da moral religiosa. — Caracter do
culto religioso. — Creaçoes metaphysicas equivalentes às religiões.

; P. — Em que consiste a concepção po-
sitiva do mundo ?

R. — Na crença que o mundo é dirigido
por leis, segundo o sentido scientifico
desta palavra.

P. —Como chegou o homem áconcep-
ção positiva?

R. —- Constando que em todos os pheno-
menos das diversas ordens, que se dão no
mundo, ha relações constantes, invariáveis
entre os elementos que concorrem para a
producção delles, isto é: condições fixas de
existência. Este conhecimento de condi-
ções essenciaes e necessárias deu a lei dos
phenomenos.

P. —- Em que se distingue a concepção
positiva do mundo das diversas concepções
theologicas e metaphysicas ?

R. — Em nãc dar soluções acerca de
causas primarias e de causas finaes; na
concepção positiva entre o que è, o como
das cousas que se prova e se verifica, e ex-
clue-se delia o porque inverificavel.

P. — Que nome têm commummente as
concepções geraes do mundo?

R. — Chamam-se philosophia ; e assim
temos a philosophia theologica, a philoso-
phia metaphysica e a philosophia positiva.

P. — No desenvolvimento de todas as
sociedades conhecidas dão-se as três for-
mas principaes da concepção do mundo?

R. — A sociedade europea, comprehen-
didas as suas origens greco-romanas e as
suas communicações orientaes, apresenta-
nos na sua historia, as tresphilosophias;
primeiramente as philosphias theologica e
metaphysica tfüe governaram e governam

ainda a maior parte das intelligencias, c
depois a philosophia positiva, a ultima em
data, que recruta todos os dias numerosos
adeptos, graças á vulgarisáção recente de
todas as sciencias e suas applicaçoes.

Muitas sociedades desapparcceram sem
passar do primeiro gráo, ou das çonçep-
ções theologicas ; outras, como a China,
ahi estão ha muitos séculos ; em grande
numero de povoados selvagens ainda ago-
ra entram nos primeiros alvores da con-
cepçào theologica, isto é, ainda estão no
fetichismo rude. A ordem, porém, de sue-
cessão das concepções geraes do inundo
é invariavelmente a mesma em todas as
sociedades, quer progresivas quer retar-
darias.

P. — A filiação constante das concep-
ções do mundo,, no seio das sociedades, é
simplesmente uni facto empirico ou está
sujeita á uma lei ?

R. — Está sujeita á uma lei, porque está
ligada a um facto biológico constante, quese produz continuamente á nossa vista:
o desenvolvimento intellectual do indivi-
duo apresenta espontaneamente, em nos-
sos dias e sob o regimen positivo, as três
phases — do theologismo, da metaphysica
e do positivismo. As duasprimeiras píiasessão de breve duração, graças á educação
scientifica que faz com que o regimen
mental, que no desenvolvimento collectivo
se prolongava durante séculos, não se
continue hoje no indivíduo por mais quealguns aunos e ató só por alguns mezes.

O individuo 6 como que o resumo do
desenvolvimento intellectual da sociedade
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do que faz parte c que o procedeu na see-
na da vida. Pelo que podemos enunciar
a seguinte lei, applicavel tanto aos indi-
viduos como ás suciedades :

(( Todas as nossas concepções são pri-
meixamente theologicas, depois metaphy-
sicàs e finalmente positivas. »

P. — Quaes são os principaes phenome-
nos soeiaes que dependem das concepções
do mundo ?

r —As religiões, as constituições so-
ciaés, as obras estheticas, litterarias e
scièntificas, eos modos de actividade.

p._0 que é essencial em uma religião?
\\t _ lo Um dogma, ou o conjuneto de

noções sobre o mundo e sobre o homem;
ó a parte que encerra a concepção geral
do mundo.

2o Uma moral, ou o conjuneto de pre-
ceitos tendentes á conformar os sentimen-
tos ao dogma.

3o Um culto, ou o conjuneto das pres-
cripções cujo objecto é a manifestação
individual ou collectiva dos sentimentos
derivados da moral.

p _ A que concepções geraes se li-
gamas religiões do passado?

II. _ A's concepções theologicas.
p _ £rn que consiste a força das re-

ligiões? i ,
\\t — Em dar uma certa satisfação as

principaes faculdades do homem : á ra-
zão uma crença, ao coração um alento, á
vontade motivos de acção. m

p- — O desuso das concepções theologi-
cas importa o desuso dos três elementos
essenciaes de toda a religião, dogma, moral
e culto ,

R. — Não. Estes três elementos persis-
tem' transformando-se respectivamente.
Andam inteiramente ligados em toda a
concepção geral ou philosophia, tanto
theologica, como metaphysica, como posi-
tiva precedendo o dogma e conformando-
se com elle a moral e o culto. A missão
destes três elementos explica-se pelo fac-
to biológico de o homem precisar de ter
satisfeito os instinetos imperiosos de con-
servacão do indivíduo e de conservação da
espécie, de uma regra superior de con-
dueta que lhe sirva de guia da razão e
do coração ; a subordinação dos últimos
elementos ao primeiro é conseqüência das
relações que existem no cérebro entre os
produetos das faculdades mentaes: ideas,
sentimentos, volições. .

p _ A religião é necessária ao homem.'
l\ S-^o sentido etymologico da pala-

xv&,religio de religare-\\&x, como regra

superior que ligue a razão, o coração e a
vontade, a religião he necessária á todo o
homom que se houver desprendido das pri-
méiras necessidades; tomada no sentido
vulgar, como homenagem rendida á Divin-
dade e por ella prescripta, a religião é na
verdade, um órgão indispensável, mas tem-
porario, da evolução social.

p. ___a moral e independente da religião?
R. — No regimen theologico, a moral

nunca foi nem pode ser independente da
religião, porque faz parte integrante delia.
E nem em regimen algum, a moral é abso-
lutamente independente, porque é essen-
cialmente relativa, como todos os produetos
das faculdades mentaes, e sobretudo de-
pendente da concepção do mundo.

p. —Qual é o caracter da moral reli-
giosa ?

r ; _ Na moral religiosa os sentimentos
dão-se principalmente para com Deus e
poucos para com a humanidade ; nas reli-
giões em que a moral é mais desenvolvida,
como no Christianismo, reveste o caracter
particular de ordenada pela Divindade, e
por amor da Divindade respeitada e culti-
vada, já temendo penas, já esperando re-
compensas futuras. Pelo que a moral reli-
giosa faz predominar os sentimentos egois-
tas acima dos sentimentos benevolos ou
altruistas.

p, _ Porque variações passa a moral na
série das religiões ?

r._ Ainda que sempre com o caracter
egoísta que lhe é próprio, a moral religiosa
eleva-se passando do fetichismo ao poly-
theismo e ao monotheismo ; os sentimentos
altruistas complicam-se e alargam-se. Em-
quanto no fetichismo se limitavam á fami-
lia, passam atéá tribu ou até á casta no"
polytheismo, e vão até áraça ou á espécie
no monotheismo.

p _ Qual é o caracter do culto religioso ?
r# — A Divindade, como seu objecto ex-

clusivo quasi sempre. Só por excepção en-
tra nelle o homem, e ainda assim por vir-
tude das suas communicações com a Diviu-
dade, como heróe, semi-deus, propheta,
medianeiro, santo, marabuto, etc. A ex-
pressão do culto religioso consiste essen-
cialmente em demonstrações de respeito e
submissão á vontade divina (genuflexões,
prostrações, cantos, hymnos, dansas, etc.)
e em diversos meios de applacar e tornar
propicia (oblatas, sacrifícios expiatórios,
mortificacões, orações, etc.)

p _. Porque variações passa o culto na
série das religiões ?

r, _ A parte que nelle tem o homem
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vai augmentando do fetichismo ao mono-
theismo. Ao principio são os antepassados
que se veneram como deuses protectores,
como deuses do lar, depois os herdes ou
semi-deuses, finalmente, os justos, os san-
tos, os marabutos. Por outro lado vai poucoá pouco perdendo a sua barbaria e a rudeza
da expressão do culto — desde o fetichista,
que immola victimas humanas ao seu idolo,
e opagão que faz aos seus deuses offértas
de hecatombes e dos productos da terra, até
ao monotheistas (judeu, christão, musulma-
no) que tributa, na sua oração, á Divindade,
a homenagem do coração 

'contricto, 
reco-

nhecido, humilde e affectuoso. Ao mesmo
tempo vão-se introduzindo no culto pres-cripções que denotam preocupação da saúde
e da commodidade do homem°(prohibição
de certos alimentos, circumcisão, abluções,
etc.) Sabe-se que particularmente o" ju-daismo é cheio de taes prescripções.Além disto, em todas as religiões se en-
contram praticas das religiões anteriores,
pelo que se vê que o culto se vae tornando
gradualmente mais puro.

P. — As concepções metaphysicas deram
logar á creaçoes equivalentes ás religiões
do theologismo? >

R. — As concepções methaphysicas sus-
citaram, em differentes epoehas, creaçoes
individuaes e collectivas equivalentes ás re-
ligiões do theologismo. Assim : a Republica
de Platão, a obraphilosopliica de Aristides,
a doutrinaán Epicuro, a Ethiea de Spinosa,
a Declaração dos direitos do homem, e a
parte organisadorá da obra da Convenção
franceza,ós systhemas de Fourier, de Saint-
Simon, de Cabet, de Owen, etc, derivam
de diversas concepções methaphysicas do
mundo.

Mas, nunca estas creaçoes estreitaram as
individualidades com tanta força como a re-
ligião ; o ascendente sobre os° espíritos foi
diminuto e breve. O que é um dos carac-
teres da methaphysica : própria para des-
truir a theologia, incapaz de fundar o que
quer que seja de estável.

(Continua.)
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Progresso Industrial.
( Continuação )

Comprehende-se que nos primeiros alvores da vida política dos do-vos, nas primeiras tentativas industriaes, exerçam os seus governos tu-tela restricta, e que em lugar de refrear desmandos prefiram indicaracertos, embora vac llantes e tímidos. Tudo está por construir, nenhumaé a experiência ganha em anteriores commettimentos e por conseguinteé natural que o ardor, a febre do enthusiasmo se apodere do povo e oleve a vertigem de tentativas que só medram quando formadas em forilae esclarecida pratica de seus resultados. Ora, o que justamente feita Spovos novos é a experiência ; a massa ge ai da pS 
"caS 
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Julgam que a só liberdade politica. lhes é bastante, e malbaratam os
recursos industriaes, servindo-se dos instrumentos extranhos em prefe-rencia aos próprios, ou impondo-se restricçOes de ordem tal, que se ma-
Metam no decorrer dos futuros estádios" que tem de caminhar. Nós
logicamente seguimos o prejuízo da raça, que tão fatalmente nos tem
piado na senda do progresso real: a descentralisação administrativa, a li-
jerdade de consciência e o exercício amplo da industria, que busca porcampo de sua expansão a actividade humana sem os choques de absur-
das competências nem a capa de injustificáveis preconceitos. A theoria
do respeito ao direito de propriedade, torna-se assim de uma elasticidade
pratica, que só se contrahe quando o mérito real não vem apadrinhado
por desairosa série de indecentes recommendações. Não é a natureza do
invento, da modificação ou descoberta que abre as válvulas dos favores
oííiciaes, tanto que o pretendente que por si só se apresentar sem esco-
Ihido paranympho perderá o tempo e talvez aposse do segredo; não é
a utilidade que aufiram terceiros o movei das concepções, aliás, não se-
riam estas tão restrictas, nem careceriam de tantas chancellarias na sua
carreira ; pelo contrario teria em seu alimento a cornucopia dos favores;
não é finalmente o real desejo cie animação, de encorajamento as ulterio-
res tentativas, pois então haveriam prêmios directos, pecuniaros ou
honoríficos, quer por acquisições do Estado, quer por divulgação do pro-
gresso de sua obtenção, depois de fortemente remunerado seu autor,
quer por evidentes e inequivocos honorários, que em lugar de serem ta-
xas sobre a vaidade e fontes de renda para o erário publico, servissem
de incentivo gratuito e manifesto, até por sua especialidade, por exemplo
uma ordem destinada somente á beneficência industrial. Apenas faz-se
o que já não se pode deixar de fazer, isso mesmo com taes cautelas
governamentaes, que, ou obrig*am os industriaes a prometterem mais do
que podem satisfazer, burlando assim o espirito de recto calculo que deve
presidir á organisação da empreza, ou a, levados por enthusiasmos e
demasias de confiança privada, com mira em futuras modificações, ac-
ceitarem condições inexequiveis aos que não privam com os barões dos
favores, os donos dos segredos dos secretários, e que só cuidam de tra-
balhar ganhando o futuro com a certeza do dia de hoje, do calculo exac-
to e positivo e decente, que consultando-lhes os interesses, respeita a
lei e a consciência geral.

Dá-se ainda mais uma anomalia. Estabelecem ou cream direitos de
terceiros interessados nos proventos sociaes, uma espécie de parasitismo
oficial; por exemplo: Taxa-se em favor da instrucçao publica, de obras
municipaes, etc, etc, onerosissimas condições; sobre estes fundos ali-
cerces permitte-se que se levantem escolas, se construam palácios, mas
as boas direcções das emprezas ou por erro de calculo, pressão do mo-
mento, cobiça ou inveja de que seja a rival os exploradores do serviço a
que pontos se propuzeram acceitando tantas absurdas e anti-economicas
exigências, chegam a realidade de,ou valer-se dos resp.osteiros e das anti-
câmaras fugindo ao cumprimento do dever de que impensadamente se
sobrecarregaram ou abrem um estreito postigo á lealdade de execução e
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fé dos contratos, innovando-os e muitas vezes obtendo certas dispensas
que o tempo, o inicio de certas obras e a lealdade que se devem guardaras administrações dos grandes corpos superiores do paiz, governo e in-
dustriaes tinham elevado a altura de condição sitie qua non de imme-
diato e moralisado cumprimento nos prazos de sua previsão. Ora para as
nossas theses o que resulta, o que é conclusão é o seguinte :

Ou a empreza é boa e então lhe basta o favor publico, devendo dis-
pensar a tutoria do Estado, e apenas merecer-lhe certo affrouxamento em
suas vistas fiscaes; ou ella é de enigmática, fraca ou negativa eíficacia,
de illusorio proveito e utilidade e portanto nenhum favor publico a aco-
lherá, a desenvolverá, o que a induz a capear-se com a túnica das dis-
pensas dos favores ofíiciaes, coerçao ao livre desenvolvimento de iguaes
esforços, atrophia a novos tentamens, e por conseguinte esmorecimento
ou antes impedimento de novas locubrações, que melhor consultem os
interesses da população e por conseguinte o seu bem-estar.

Desprezando por emquanto outros exemplos, leva-nos este rápido
estudo industrial a tomar como pedra de toque de nossas comparações as
duas companhias — do Gaz e de — bonds do Jardim Botânico. Damos-
lhes preferencia de apreciação porque o estado poderoso a que attingiram,
o gráo de desenvolvimento e boa direcçao, que ao menos para si, tem
tido, a sobranceria de que tão grande parte da população dá testemunho,
no tocante ás reclamações que lhes dirige, denunciam vicio radical em
suas concessões, cochilos imperdoáveis de fiscalisaçâo e principalmenteuma mansuetude e^ longanimidade de parte dos reclamantes, que têm
autorisado a administração superior do paiz a perseverar no systema derestricções e intervenção vexatória, que pari passa nos vigia, nos bafeja
e nos tosquia.

Vamos entrar em tao importante tarefa.
Affonso Lima.

(Continua)

LITTERATURA
Isolina,.

XI
Fique papai socegado ; Chiquinha nunca mais voltará á nossa

casa. • •
Tanto melhor, poupa-me o trabalho de despedil-a I Uma moça

daquella idade deveria ter mais discernimento; quasi todo o tempo
passa-o á janella, em exposição, ou jogando a bisca com outras de
igual quilate.

Passados alguns momentos de silencio, que o capitão empregou
em sorver as ultimas gottas do seu café e accender um aromatico cha-
ruto, continuou elle mais calmo :



REVISTA DO RIO DE JANEIRO 43

'V.

Parece-te extraordinário que eu te destine um marido a quem
nunca viste, nem mesmo o retrato? talvez taxes o meu proceder de ty-
rannia e arbitrariedade, dizendo lá comtigo que isto é abuso do poder
paterno.., não é exacto ?

Meu pai!Confessa a verdade, não me zangarei...
Uma filha obediente não tem o direito de accusar seus pais, seria

uma falta de respeito imperdoável I
Gosto disso! eu entendo que nós outros chefes de familia, com a

experiência que a velhice e as contrariedades nos facultam, estamos mais
que habilitados para procurar e escolher os noivos de nossas filhas; o
casamento é negocio muito grave e a vontade dos pais deve estar em
Drimeiro lugar. Ora dize-me : a donzella que nunca sahio do seio de sua
familia, não tendo jamais lutado com as contrariedades da existência, e
portanto inexperiente, poderá accaso escolher d'entre a chusma de pre-
tendentes que se apresenta namorada de seus encantos, por tel-a visto
em um baile, passeio ou em uma festa, essa donzella poderá digo, es-
colher o noivo que seja digno de si, que contribua para sua inteira
felicidade? Creio que não. Os moços, para agradar procuram mil disfar-
ces, sei-o eu, porque em meu tempo de rapaz tive occasião de tratar com
estouvados de toda a classe. Em conclusão o noivo que te destino te
agradará porque me agrada; isto de amores, poesias, suspiros e quejan-
das são illusões da mocidade, que immedi? tamente desapparecem apenas
o sacerdote lança a benção nupcial, para ceder o lugar á verdadeira
amizade, único sentimento perduravel... então o que dizes?...

Eram tão judiciosas aquellas palavras, calavam-lhe tanto no es-
pirito que a formosa menina não hesitou em curvar-se á evidencia de
taes razões.

Concordo em tudo, disse ella, porém...
Máo! interrompeu o militar, temos alguma observação ?
Não, senhor; não ousaria fazel-as, si me fosse permittido; qui-

zera unicamente fazer uma pergunta...
Faze-a.

O marido que papai me destina é moço ou velho, pobre ou rico ?
O bravo official não pôde deixar de dar uma risada ouvindo seme-

lhante pergunta.E' velho, respondeu elle, terá a minha idade com pouca differen-
ca para mais, é muito pobre e muito feio, pois tem um dos olhos vasado,
ferida de que elle se gloria com justo orgulho, porque, valentemente ga-
nhou-a no campo cia honra !

Ah! elle é militar?
Sem duvida. Muitas filhas que eu tivesse casal-as-hia todas com

officiaes dessa nobre classe I Teu noivo foi meu irmão d'armas durante o
tempo da guerra entre o Brazil e o Paraguay ; o meu bravo Annibal des-
tino-uio-se cie tal modo que de seus superiores mereceu elogios, precur-
sores de suas dragonas cie coronel; Annibal é um digno filho da nobre
província, berço de illustres varões nas lettras, bellas-artes e politica!
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sim, o meu querido Annibnl teve a honra do nascer na província ondetambém nasceram José Bonifácio e Carlos Gomes P
do it^É??' rei° 

euth^s|as«lfido tQPíiía desapiedàdamente as pontns
ras egsond.^nU Prescfrutadores atores em SHa filha, como si procu-ras&e sondar seus mais íntimos pensamento'!
do ^^'^^''^^^^^''^'''i^adescripçto que seu pai lhe fizerado retato de seu noivo e com razão; acaso mereceria cila, tão mi-mosj tao seduetora e tão amável um esposo velho, feio, defeituoso epobie ... e pobre sobretudo o mais, defeito imperdoável não só nos
ur ^-° 

U° b6ll° SeX°! 
^lTe^Ue ° COro^ Anmbal possuis e

íaMl^E™10 
° ma8"r° S0ldo de m Patente, e isto não será bas-tante paia, desanimar uma moça por muito desinteressada que seja ?

sem íni ^T'? qUe 6StÍVeSSe U° lu*ar da filha d0 capita; abriria
o2o^mZÍ^ 

^ COtaraCtaS d° Prant0' al-"dos, 
• 
syncopes e

lei Irll°S^es^™ças empregam para fazer prevalecer oseu direito ;; Isolina, porém, conservou-se impassível.
comn^vT' Pi!Pa1' t0ni0U 

H°is de al*uns momentos de reflexão,
mfhamon- W°A qUe 6SSe 

?ridal inyalid0 deseÍa despozar-me ? âminha pessoa agradara a um homem que nunca me vio?U capitão sorno-se ouvindo tão sensata observação. 
' '

conhm-rn.nt' ,e;me' f*6 ^*> V0U COntai'-te ° 1ue 
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e ™mo traveiconhecimento com o bravo que será o teu esposo e segundo pai.
(Continua.)

Paulo Caldeira.

se eu checou 
', 

u™ 
'" b° 6U P°deSse sabel"° ! • • • se me ajudassem

minha' selund, ,^Ç í 
"^ P°nte , S°bre ° ne^° abysmo <1™ separa ammaa segunda vida da primeira ! abysmo de tal modo larg-o que não

quanto eu cuido ver ! E um sonho; é um quadro mentiroso ! Mil vezestenho procurado reconstruil-o bocado por bocado; mil vezes tenho iuntado os átomos subtis delle, esperançado em recompor com ísas nu^ns.vaus o meu céo de outr'ora ! O céo disse eu! oh ! é\> paraizo que deveriadizer ! Este pobre abandonado ; este insensato que faz rir uns e tremeíoutros ; eete desconhecido que todos os braços repellem ; este filho sempai, sem mai; aquelle que d'aqui a um momento será inforcado como umcao, como umjudeu... oh!... eu nãosou judeu !... este desgraçado teve
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^ **' Írma°S' 'àm^0S MantÍS *™ b™c™em torno delle!... Eis porque eu não reconhoci a senhora Warbeck • te-nao.no espirito outra imagem! Essa outra mai vejo-a, seria capaz depmtal-a; essa é que é minha mãi, senhora, por mais eme d™ o con-trano ! Impeçam-me embora de declarar o que sinto, sob pretexto de quesou doido; nem por isso a sua imagem se conserva menos viva no meu
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cérebro. Quanto não seja a imagem querida, não lhe chamarei minha
mãi... Mas, perdão I perdão I desvairo-me, eu desvairo-me e não tem
de caridade me chamar á razão ! Advirta-me a senhora, que eu suppu-
nha tão bondosa; porque a pouco e pouco neste declive fatal escorregarei
até tornar a enlouquecer !...

Perkin orou extenuado. A sua voz já não podia acrescentar nem mais
uma palavra ao hymno de dores que acabava de cantar como poeta. Aquel-
Ia linguagem irresistivel conquistára-lhe Catharina totalmente. Silen-
ciosa, fascinada, comtemplava-o, continuava ella o poema incetado...
Os seus lábios iam-se-lhe a abrir para lhe pedir que proseguisse na sua
historia, quando, nas duas extremidades da sala, simultaneamente, por
uma estranha coincidência, dois novos ouvintes que espreitavam ha ai-
gum tempo, cada um do seu lado, Fryon e a duqueza, fizeram ouvir
uma espécie de exclamação arrancada ou pela surpreza, ou por um senti-
mento de interesse. Margarida, principalmente, levantanda a tapeçaria,
permanecia pensativa como uma estatua, Fryon, avistou-a de longe, e
trocou com ella urn estranho olhar.

Ao ruido da chegada destes dois personagens, Catharina estremeceu
Perkin, revocado â realidade, tomou um aspecto magestosamente som-
brio e desdenhoso. A donzella correu ao encontro da duqueza, meio chq-
rosa por ver quebrado o incauto que a deliciava, meio supplicante para
que a austera soberana perdoasse ao infeliz preso.

Margarida, com um sorriso de annuencia, despediu a sua afilhada de
Escossia. Indicou-lhe o grande pateo onde a aguardavam pagens, escu-
deiros,e equipagem. Tinha chegado a hora da partida; todos os prapara-
tivos estavam terminados.

Catharina còrou corn um secreto sobresalto. O seu olhar procurava
ingenuamente Perkin, e elle, com o olhar também, envio-lhe um supre-
mo e doloroso adeus, uma dessas bênçãos depois das quaes a alma desa-
fogada não tem mais nada que fazer na terra.

O infeliz pensava de certo que o homem não deve queixar-se quando
Deus lhe impõe de grandes penas depois grandes venturas,e elle julgava-
es tão venturoso por ter visto Catharina commovida que aceitaria tudo sem
tristeza, a morte que fosse. Não se turbou, pois, não soltou siquer um
suspiro quando Margarida acenou ao seu primeiro gentilhomem que con-
duzisse aquelle a quem chamavam Perkin pela porta opposta á que Ca-
tharia acabava de se dirigir para sahir.

A duqaeza e o secretario pareciam naquelle instante animados pela
mesma vida. Ambos contemplavam o mancebo ; ambos se esqueciam na-
quella contemplação : ambos seguiam em cada um dos seus movimentos
um pensamento que julgavam incobrir um ao outro.

Mas, ao primeiro incontro dos seus olhares, conheceram que se ti-
nham comprehendido.

Aqui está um rapaz sem familia, desconhecido de todos, desço-
nhecido a si próprio, disse a duqueza, adiantando-se a tomar a mão.

E cujas parecenças com o finado rei Eduardo são prodigiosamente
sensiveis, replicou Fryon muito baixo. Oh I se Lamberto Simnet se pare-
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cesse com o joven conde de Warwieh como este Perkin se parece com o
ultimo rei da Inglaterra, nunca Londres teria acreditado na sua impostu-
ra e Simnel reinaria talvez em lugar de Henrique VIL

Palavras vas, murmurou Margarida, plavras imprudentes, sr.
Fryon, e admira-se que um homem de juizo como vós, fallando tão baixo,
sa pronuncie ainda alto de mais.

Mencionava tao estranha similhança, disse o secretario, porqueesperava mover a compaixão de V. A. em favor deste infeliz.
Tendes razão, atalhou a duqueza. Ha ali o que quer que seja

que deve tornar-me sagrada a vida do mancebo. Confio-vol-o, Fryon...
quero que elle viva e seja feliz.

Fryon inclinou-se sem que o seu olhar penetrante cessasse de proie-
guir na duqueza o vestígio de suas cogitações.

;— V. A., disse elle, permitte-me obter desse mancebo a continuação
da historia que nós interrompemos ?

E refrescar-lhe a memória? Sim, permitto... Estou certa que si
se reabrissem as portas daquella memória rebelde, encontrar-se-hão
nella...

Tudo o que sequizesse, nao é verdade, senhora?
Muitas cousas, Fryon... elle mesmo o disse : E' uma taça vasia

que espera o que uma mao hábil lhe quizer lançar.
Warbeck bem fez porque elle acreditasse e dissesse que era paidelle...
Procurando bem, Fryon, haveis de encontrar-lhe um pai mais

digno que Warbeck dessa regia semelhança...
Foi a idéia que me occorreu, senhora, quando me lembrei da im-

prudência de el-rei Henrique VII.
De que imprudência quereis fallar ?
Elle nao espalhou o bo- to de que existe ainda um filho de Edu-

ardo?
- — Dil-o positivamente o despacho do rei de Escossia. E então?Então, senhora, accrescentou Fryon com o mesmo accento

mysterioso e inspirado, julga V. A. que Henrique VII ousaria espa-
lhar um tal boato si visse de frente a figura do nosso Perkin, e calcu-
lasse o effeito que ella produziria no povo de Inglaterra ?

Margarida extinguiu com um relancear de olhos a inspiração do seu
confidente. :<;

Tenho no campo de Tournay, disse ella, uma casa de caca,
e para lá conduzireis o mancebo. E' escuzado que alguém no veja, não
é assim?

Porém, senhora, ja o viram Zebeia, João e os magistrados.-- Melhor ; sabem que elle não é filho de Warbeck e em caso do
necessidade podem dar testemunho disso.

Percebo. Quanto tempo me concede V. A. para resuscitar com-
pletamente a memória de Perkin ?

Sois um mestre hábil; gastai o tempo que vos for preciso. Mas
quero ser eu a primeira, a única, a ajuizar dos progressos do disci-
pulo.

/
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Apresental-o-hei a V. A. logo que a sua educação esteja termi-
nada. .

E' verdade... vou expedir ordens ao meu thesoureiro. Esperai
pela noite para partir e não conteis senão comvosco para o caminho.

Assim como para o mais, disse Fryon despedindo-se da du-
queza.

Margarida ficou a sós e dum só traço, com uma única palavra, como
os grandes gênios, concluiu o seu plano. t

Acredito agora com Fryon, murmurou ella, que o sábio Hen-
rique VII, o Salomão de Inglaterra, se ha de ver bem embaraçado si
algum dia me chega a velleidade de dizer como elle que ainda resta
uma flor na roseira branca de York I

Decorreu tempo. A duqueza regressara aos seus estados de Flandres
e tratava de juntar materiaes em silencio.

Um dia recebeu por um correio seguro o seguinte aviso de Fryon:
« Demos com um verdadeiro thesouro, senhora 1 Prepare-se V. A.

para grande regosijo. Eu é que não deixo de estar com algum sobresalto;
porque foram vistos em volta da casa de caça alguns homens suspeitos.
Antes queria soffrer mil mortes, que vermo-nos obrigados a perder o que
a Providencia se dignou conceder que viesse parar ás nossas mãos: e V.
A., tão cheia de amarguras, cuidaria conhecer então a desgraça pela pri-
meira vez. Espero de V. A. um grande reforço de homens e de cavallos,
porque quero acompanhar pessoalmente o meu illustre discípulo. Repito :
dê V. A. muitas graças a Deus e prepare o coração para o cumulo de ven-
tura. Vai receber um duque de York que serve para apresentar aos ami-
gos e aos inimigos. ; * l.

__ Que quererá elle dizer?... perguntou Margarida a si mesma.
Antes, porém, de mais nada, tranquillizemol-o.

Mandou montar a cavallo os melhores dos seus homens de armas, no-
meou-lhes por cabo o experimentado capitão que a servia nas occasioes
criticas, e encarregou-o de trazer da casa de caça Fryon e .o seu prodígio,
esse mancebo passado ao estado illustre.

Quanto mais ella reflectia, mais se admirava do enthusiasmo cio se-
cretario. Teria Perkin excedido todas as esperanças dos seus instigado-
res ? Bem instruído por um dos mais subtis políticos daquelle século de
enredos, ter-se-ha o mancebo tornado o instrumento infallivel das futuras
vinganças da filha de York ?

Que fazer sem noticias, sem provas, sem pormenores? Esperar, es-

perar devorada de impaciência, como succede quando a febre das paixões
escalda o sangue, á similhança do pavio que consome o azeite de uma
lâmpada. Margarida poz-se a calcular os dias, as horas, os .minutos que
decorreriam antes da chegada daquelle phenomenàl discípulo cujo papel
ia em breve começar. A escolta enviada por Margarida apressou-se

quanto pôde e regressou ao palácio ducal de G.and, quatro dias depois da
sua partida.

O rumor dos passos dos cavallos, das vozes, das armas, pozeinalvo-
roço a soberana, que se maravilhou de sentir p'ulsar um coração, suffocado

•Ti
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havia tanto tempo pelo peso dos revezes. Esta desacostumada agitação
era ja um prelúdio de ventura, e pensava ella em no agradecer a Fryon,
quando o velho capitão entrou no seu oratório para lhe dar conta da
empreza.

O illustre fidalgo parecia indeciso, enleado. Não apresentava áquelle
rosto franco em que os grandes gostam de ler um feliz presagio.

Que é de Fryon ?... perguntou Margarida.
Só Deus o sabe, senhora, disse o capitão meneando a encane-

cida cabeça. Na noite anterior á minha checada, andando elle a fazer
urna ronda pelas proximidades da sua pequena fortaleza, foi arrebatado
com dous guardas que o acompanham. Ouviram-se-lhe os gritos, que não
tardaram a ser abafados, e desappareceu tudo na espessidão das trevas.

Arrebatado I... exclamou Margarida, será possivel!... s
Pela manhã vi eu com os meus próprios olhos os vestígios da

emboscada, as pegadas do patinhar dos cavallos, os signaes de uma
lucta.

De maneira que, proseguiu Margarida, hábil caçador como
sois, sabeis, por esses vestígios, o que deveis pensar acerca do rapto. ..

Perfeitamente, senhora.
(Continua)

>

POESIA
¦¦¦¦'¦¦

_ReeordLaç5es

Quando de joelhos, ao surgir do dia,
As minhas preces eu envio a Deus,
Sinto brotar-me no magoado peito
Loucas saudades dos sorrisos teus.

E si á tarde sobre o. prado vejo
A borboleta no jasmini pousar, ; ±
Penso rever-te branqiiejante pomba,
Incauta e bella nos vergeis brincar.

E quando a rola na floresta canta
O seu prelúdio d'ineffavel dor,
Por ti suspiro n'um soffrer immenso,
Virgem formosa de meu terno amor.

Emfim, á noite, quando a voz do sino
, Lá pelos ares echoando vem,

Invoco á Deus que bondoso vele
Por meus irmãos e por ti também.

Setembro, 1876.
';V' Antônio N. Caldeira.

142. Imprensa Industrial—Rua Sete de Setembro. — 142
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MATHEMATICA
XLIV

Questões geraes de Geometria analytica á
duas dimensões, cuja solução é da alçada
da analyse ordinária.

Como segundo exemplo escolheremos, entre as questões elemen-
tares relativas ao estudo geral das linhas, a determinação dos centros em
uma curva plana qualquer.

Consistindo ordinariamente o caracter geométrico do centro de uma
fio-ura, em ser o meio de todas as cordas que por ahi passam, resulta que
se nelle collocarmos a origem do systema de coordenadas rectilineas, os

pontos da figura terão, dous á dous, em relação a uma tal origem, coor-
denadas eguaes e de signal contrario.' 

Póde-se pois reconhecer Ímmediatamente, pela equação de uma
curva qualquer, si ella tem por centro a origem actual das coordenadas:
basta examinar si esta equação não é alterada quando se muda ao mes-
mo tempo os signaes das duas coordenadas 

"variáveis, o que exige, no
caso em que nella só figuram funcçOes algebricas, racionaes e inteiras,

que os termos sejam todos de gráo par ou todos de gráo impar, segundo
o gráo da equação.

Isto posto, quando semelhante mudança perturba a equação,^ cum-
pre deslocar a origem de um modo indeterminado, e procurar dispor das
duas constantes arbitrarias que esta transformação introduz na equação
para as coordenadas da nova origem, de modo que a equação possa go-
zar, relativamente aos novos eixos, da propriedade precedente, bi, por
meio de valores reaes convenientes das coordenadas da nova origem, pu-
der-se fazer desapparecer todos os termos que impediam a equação de
apresentar este caracter analytico, a curva terá um centro cuja posição
estes valores farão conhecer : no caso contrario, ficará verificado que a
curva não tem centro. ; ! 

,¦':,• . i . _™^wQ
Entre as questões de Geometria geral plana cuja solução completa

só depende da Analyze ordinária, indicaremos ainda a que se retere a

determinação das condições de semelhança entre curvas quaesquer de um

mesmT^ro, isto é, súsceptiveis de uma mesma definição ou equação,

plSSiguem umas das outras pelos diversos valores de certas
constantes arbitrarias relativas á grandeza de cada uma delia.

Esta questão, já por si mesma importante, cresce de interesse, sob o

ponto de vista do methodo, quando se attende a que o 
fenômeno 

geo-
métrico que se trata então de caractensar analyt,camente é só relativo

á fôrma e de modo nenhum um phenomeno de posição; o que da sem

nre liar á dificuldades especiaes relativamente ao nosso systema 4e

geometria analytica, onde só as idéas de posição é que são directamente *,

C°ÜS 
O^mpre-o da Analyse diferencial forneceria Ímmediatamente a ~;

soltícioTestl! problema geWtendendo to curvas.a defimcap elementar
VOL, 4-4

»:--Jt:
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de semelhança para as figuras rectilineas. Bastaria, com effeito, pri-
meiro, calcular, pela equação de cada uma das duas curvas, o angulo de
contingência em um ponto qualquer, e exprimir que este angulo tem o
mesmo valor nas duas curvas para pontos correspondentes ; depois, pela
expressão differencial geral do comprimento de um elemento infinita-
mente pequeno de cada curva, indicar que os elementos homólogos das
duas curvas estão entre si em uma relação constante. As condições ana-
lyticas da semelhança ficariam, pois, dependentes das duas primeiras
funcções derivadas da ordenada referida á abcissa ; mas o problema pode
ser resolvido de um modo muito mais simples, e todavia tao geral, em-
bora menos directo, empregando exclusivamente a Analyse ordinária.

Para isto, fixemos primeiramente a nossa attençao sobre uma pro-
priedade elementar que podem sempre apresentar duas figuras seme-
lhantes de fórma qualquer, quando ellas estão collocadas em uma po-
siçao parallela, isto é, de modo que todos os elementos de cada uma
sejam respectivamente parallelos aos elementos homólogos da outra, o
que a semelhança sempre permitte fezel-o.

Nesta situação, é fácil ver que, si reunir-se dous á dous por meio
de rectas os pontos homólogos das duas figuras, todas estas linhas de
juncçao concorrerão forçosamente para um ponto único, a partir do
qual*seus comprimentos, contados até uma e outra das duas figuras se-
melhantes, terão entre si uma relação constante, igual á relação das
duas figuras.

Eesulta immediatamente desta propriedade, considerada sob o ponto
de vista analytico, que, si suppozer-se a origem das coordenadas recti-
liueas collocada no ponto particular de que acabamos de fallar, os pon-
tos homólogos das duas curvas semelhantes terão coordenadas sempre
proporcionaes; de sorte que a equação da primeira curva deverá entrar
na da segunda, bastando para isso mudar nella x para mx, e y para my,
sendo m uma constante arbitraria egual á relação linear das duas figu-
ras. Com coordenadas pelas z e n, cujo pólo estivesse collocado
no mesmo ponto, as duas equações tornar-se-hiam idênticas mudando
somente z em mz em uma dellas, sem mudar w.

A verificação de um tal caracter algebrico bastará, pois, para veri-
ficar a semelhença. Mas da sua nao verificação, é claro que nao se de-
verá concluir immediatamente a dissemelhança das duas curvas compa-
radas, porquanto a origem ou o pólo poderiam nao estar collocados no
ponto único para o qual esta relação tem lugar, ou mesmo as duas cur-
vas poderiam nao se achar actualmente em posição parallela.

Todavia ó fácil generalizar e completar o methodo sob um e outro
destes dous pontos de vista, embora pareça á pricipio impossível analyti-
camente modificar a situação relativa de duas curvas. Bastará para isso
mudar, por meio das formulas conhecidas, ao mesmo tempo a origem e a
direcção dos eixos, si as coordenadas forem rectilineas, ou o polo e a
direcção do eixo, si forem polares, mas effectuando esta transformação
apenas em uma das duas equações.
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Procurar-se-ha então dispor das três constantes arbitrarias poresse meio introduzidas, de modo que esta equação assim modificada
apresente, relativamente á outra, a propriedade analytica indicada. Se
esta relação pôde ter lugar para certos valores reaes das constantes ar-
bitrarias, as duas curvas são semelhantes ; si não, a sua dissemelhanca
fica verificada.

Quanto ás applicações da theoria precedente, apenas faremos uma
observação geral. E' que todas as vezes que a equação de uma curva,
simplificada o mais possivel pela disposição dos eixos,* só encerrar uma
única constante arbitraria,todas as curvas deste gênero serão forçosamen-
te semelhantes entre si.

Póde-se augmentar a utilidade desta observação, por isso que, sem
considerar mesmo a equação da curva, bastará examinar, neste caso,
si a sua definição geométrica primitiva faz depender a determinação
completa de sua grandeza apenas de um único dado.

Quando pelo contrario, a equação mais simples da curva propostacontiver duas constantes arbitrarias os mais, ou por outra, quando a
definição fizer depender a sua grandeza de muitos dados distinctos, as
curvas deste gênero não poderão ser semelhantes senão com o auxilio de
certas relações entre estas constantes ou estes dados, que consistirão or-
dinariamente na sua proporcionalidade.

E' assim que todas as parábolas do mesmo gráo, são semelhantes
entre si, bem como todas as logarithmicas, todas as cycloides ordinárias,
todos os círculos, etc; ao passo que duas ellipses ou duas hyperboles,
por exemplo, só são semelhantes quando seus eixos são propor-cionaes,

«

Limitamo-nos á este pequeno numero de questões geraes relativas
ás linhas, entre aquellas cuja solução completa depende somente da Ana-
lyse ordinária.

Antes de proseguir, lembraremos que, no numero destas questões
geraes não se deve incluir a determinação daquillo a que se deu o no-
me de focos , a investigação dos diâmetros, etc, e muitos outros proble-mas deste gênero, que embora 

'susceptíveis 
de serem propostos e resol-

vidos para curvas quaesquer, só tem verdadeira importância respeito
das seccões conicas.

Relativamente aos diâmetros, por exemplo, isto é, aos lugares geo-métricos dos meios de um systema qualquer de cordas parallelas, é
fácil formar um methodo geral para deduzir da equação de uma curva
a equação commum de todos os seus diâmetros.

¦ Mas semelhante consideração não pode facilitar o estudo de uma
curva senão quando os diâmetros forem linhas mais simples e mais co-
nhecidas que a curva primitiva e mesmo esta investigação só tem ver-
dadeiramente grande utilidade quando todos os diâmetros são linhas
rectas.
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Ora, isto apenas tem lugar nas curvas do segundo gráo. Para todas
as mais, os diâmetros sao, em geral, curvas tao pouco conhecidas,
e muitas vezes mesmo de um estudo mais difficil que a curva
proposta.

Eis a razão por que nao nos occupamos com semelhante questáo,
que só tem cabimento em um tratado especial da sciencia.

(Continua)

ESTHETIGA
ii

O FETICHISMO. — Si o fetichismo tivesse podido desenvolver o
sentimento da vida publica, a sua potência esthetica teria deixado monu-
mentos épicos e dramáticos equivalentes ás grandes inspirações polytheis-
ticas e provavelmente mais tocantes.

A assimilação directa de todas as cousas ao typo humano é mais
poética do que a sua interpretação indirecta por vontades sobrenaturaes.

Graças á sua grande espontaneidade e á sua profunda base affe-
ctiva, a causalidade fetichica tornava mais familiar a dupla relação se-
gundo a qual as imagens servem para prender os signaes aos senti-
mentos.

Na falta da imaginação, que constituía a idealisaçao polytheistica,
a idade primitiva da humanidade fez espontaneamente surgir o cultivo
da arte, sobretudo da poesia e da musica, vivificando a matéria e fazendo
emanar nossas faculdades estheticas da vida affectiva e domestica; fez
também surgir a mimica, a dansa e a melodia, que foram completadas
pela harmonia e dansa cultuai na Theocracia.

O POLYTHEISMO THEOCRATICO E CONSERVADOR. — A
constituição esthetica da Theocracia foi o typo prematuro do porvir
da arte.

Mas uma systematisação tao profundamente synthetica e antecipada
levou o sacerdócio a subordinar ao culto o conjuncto dos meios estheti-
cos, e teve que obstar os desenvolvimentos especiaes da arte e da sciencia.

Emquanto a arte adherio ao culto, só pôde determinar concepções
dogmáticas. O culto constituiu a idealisaçao do dogma e do regimen em
gráo mais elevado que sob o monotheismo.

A poesia sacerdotal nos cantos hebraicos revela-nos a sublimidáde
de suas funcções e a dignidade de seus orgãòs debaixo de uma impo-
nente grandeza,

O espirito synthetico do sacerdócio completou e systematisou a
linguagem, e regularisou a escriptura hieroglyfica, espontaneamente de-
lineada pelo fetichismo.

O POLYTHEISMO PROGRESSIVO-INTELLECTUAL. — Emanei-
pando-se das peias theocraticas, a arte perdeu em dignidade o que ganhou
em perfeição e extensão.
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A civilisação grega jamais substituio o ofíieio religioso da arte por
um verdadeiro'destino social; o que lhe deu foi uma liberdade vaga e
estéril.

A natureza humana não estava bastante conhecida para se tornar
idealisavel.

O gênio grego vio-se constrangido a idealisar os typos divinos do
polytheismo.

Mas em breve a arte ousou modificar crenças tão pouco determina-
das, de modo a sanccionar espontaneamente as nobres aspirações de que
os verdadeiros poetas foram sempre os melhores órgãos.

Forçada a abrir para si um dominio facticio, a arte manifestou a
inaptidãô esthetica de uma situação que não lhe procurava quasi ne-
nhuma impulsão eminente.

Os artistas cahiram sob o jugo de uma monstruosa ambição, sob o
jugo dos grandes e dos ricos.

Não é doloroso ver Pindaro consumir o seu gênio em pomposas de-
clamações para os athletas que o sustentavam ?

Os Phidias, os Apelles, os Ictinus mesmo, não poderam escapar a
esta pressão temporal.

E' o que explica a extrema raridade dos grandes poetas gregos.
Durante treze séculos, a Grécia não produzio senão dous gênios de

primeira ordem: um épico, outro dramático, separados por um mter-
vallo de quatro séculos durante os quaes pullularam as mediocndades.

Sob, um verdadeiro impulso civico e excepcional, Homero e Eschylo
vieram, nos tempos marcados, fornecer á humanidade os typos eternos
do duplo desenvolvimento da livre poesia. t

A ruptura do freio theocratico permittio ao gemo poético de Ho-
mero elevar-se ao destino social da arte, idealisando na Iliada a vidapu-
blica e na Odysséa a existência privada.

O cantor de Achilles e de Ulysses dá já os mais sábios conselhos, e
formula os melhores presentimentos do porvir. ,

Idealisando a guerra, adhere ás necessidades presentes da Grécia,
maa não dissimula a sua predilecção pela paz.

Proclama a fraternidade universal atravez da escravidão, cujo vicio
a sua grande alma sente já no seio de uma civilisação, onde esta msti-
tuicão não tinha razão de ser. . :* 

Adrasto, vencido pelo filho de Astréa, cahmdo vivo em poder de
Meneláo, contem no dizer de Laffite, a verdadeira theoria da escravidão:
é o vencido poupado. .

O gênio poético de Homero, ajunta Comte, foi excedido, mas a sua
influencia social jamais o será. „,,¦-_ x. 

' j-j jm
E' para lastimar que a escola de Viço e de Wolff tenha podido des-

conhecer a admirável unidade épica do cantor de Chio, e até a sua perso-
nalidade, substituindo o poeta pelo coro immenso dos Hellenos, e que
Niebuhr tenha podido applicar esta theoria extravagante á historia aos

primeiros séculos de Roma.

*
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Desta fonte épica emanaram composições dramáticas destinadas a
desenvolver os seus principaes quadros.

Foi nesta fonte que Eschylo bebeu.
Elle foi appellidado pelos Athenienses, o pai da Tragédia.
Laffite observa que a tragédia emana do culto de Baccho, e que foi

Epigenio de Sicyone quem produzio a primeira innovação radical. •
Eschylo, tendo-a completado, Sophocles e Euripedes nella intro-

duziram aperfeiçoamentos cada vez menos notáveis.
A participação pessoal de Eschylo da gloria de Marathona demons-

tra quanto o seu gênio se inspirou pela heróica resistência da Grécia.
Em sua tragédia dos Persas lhes faz narrar o desastre de Xerxes.
Mas é sobretudo em sua obra prima que se descobre a impressão dos

sentimentos anti-theocraticos que a luta contra a Pérsia desenvolveu,
Idealisando Promethêu encorrentado,Eschylo quiz abater a oppressao

sacerdotal contra o sábio theocrata, descortinando aos mortaes os the-
zouros das artes cujo segredo mysterioso a theocracia colonial mono-
polisára.

Neste typo admirável e neste protesto enérgico contra o aviltamento
theocratico, o seu gênio personificou o verdadeiro poder espiritual.

Todos os outros seus quadros se referem indirectamente á esta acti-
vidade collectiva.

Na tríplice arte da fórma só a esculptura attingiu uma perfeiçãoexcepcional de execução, graças a costumes que autorisavam o especta-
culo publico dá nudez.

Mas estas obras primas, observa Comte, apresentam sempre a idea-
lisação corporal desprovida de elevação moral e mesmo intellectual, a
ponto de offerecer cabeças de uma exiguidade xal, que o amor e o pensa-mento nao podiam nella se alojar.

Depois dos dous esforços decisivos de Homero e de Eschylo, a poesianão podia mais comportar destino social em seguimento á expedição de
Alexandre.

Apezar da sua fórma collectiva, esta ultima acção foi muito pessoale muito factícia para suscitar grandes inspirações estheticas.
Os dias de Troya, de Marathona, das f hermopylas, de Salamina

para sempre desappareceram, e, com elles, os Achilles, os Milciades, os
Leonidas, os Themistocles.

De outro lado, depois do século de Pericles, que pôz tormo á pre-
ponderancia artística e social de Athenas, a Arte estava esfalfada.

Vê-se o caracter poético persistir ainda em Sophocles, o fraco conti-
nuador de Eschylo, mas desde Euripedes começa a longa série dos ver-
sejadores e prosadores cujas obras quasi que não tem outro fim senão
propagar espontaneamente a emancipação mental e o mais das vezes a
anarchia moral.

*

Aristophanes vem fechar a éra da grandeza poética da Grécia em
satyras dialogadas, gracejantes, fantasiosas e licenciosas.

A guerra do Peloponeso paralysou o movimento artístico. ,



-» r-

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 55

Quando Athenas succumbiu, o grandioso tomou o lugar do subtil e
do frivolo.

Abandona-se os deuses de Polyclétes, de Phidias, para affeiçoar-se á
divindades effeminadas, Baccho, Apollo, Venus, os Amores, as Graças,
as deusas voluptuosas

A conquista de Alexandre fez refluir da Ásia sobre a Grécia uma
prodigiosa quantidade de obras de arte de um acabado maravilhoso.

Emfim, quando a consquista romana transporta para Roma as obras
primas da Grécia, é em vão que os artistas obedecem aos seus modelos.

A chamma está extincta, a Arte é apenas um cadáver que os esfor-
ços dos vencedores não conseguem fazer reviver.

Observemos bem a lógica e a immutabilidade das leis sociológicas.
A emancipação e a evolução da Arte foram seguidas das da

Philosophia, depois das da Sciencia.
Do mesmo modo, á decadência da Arte succedeu a da Philosophia,

depois a da sciencia.
Decahindo a Arte, a Philosophia e a Sciencia, a Grécia não tardou

em perder a sua liberdade, e até a. sua nacionalidade. #
Quando depois da tomada de Corintho por Mummius, a Grécia foi

convertida em província romana — no anno 14ó antes de J. C. — a sua
nobre civilisacão, por uma fatalidade irrecusável, havia já consumido
todas as conquistas abstractas cujos louros, sob a égide de um poder es-

piritual, estavam predestinados á posteridade.
E como diz Comte : « a civilisacão grega foi sacrificada aos desti-

nos da humanidade. »
A torrente do progresso humano encammhou-se em Roma para o

seu destino social, respeitando os fundamentos da elaboração que a Gre-
cia legou ao porvir sob a forma de concepções abstractas

(Continua.)
* 11 r ¦ |itf-1 ¦

Progresso Industrial.
( Continuação)

Oomnrehende-se que nos primeiros alvores da vida política dos po-
vos nas primeiras tentativas industriaes, exerçam os seus governos
tutela restricta, e que em lugar de refrear desmandos prefiram indcar

acertos embora vacillantes e tímidos. Tudo está por construir, nenhuma
é a experiência ganha em anteriores commettimentos e por conseguinte

é natural que o ardor, a febre do enthusiasmo se apodere do povo e o

leve á vertigem de tentativas que só medram quando formadas em longa-
p esclarecida" practica de seus resultados. Ora, o que justamente falta aos

novo novos é a experiência; a massa geral da população como que
arrefece de alacridade no proseguimento de sua independência, antes ao

esforço político succede um marasmo prematuro, uma atonia que si nao
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enerva as nações recém-constituídas para ousadas emprezas, comtudo
lhes dá um ar'de satisfacçáo geral, ao mesmo tempo de temor e de iner-
cia administrativa.

E' o inebriamento da victoria, mas inebriamento mesclado de tra-
queza superveniente, que as faz temer a perda da liberdade ha pouco
conquistada. Também concorre para esse estado mórbido a luta dos 'par-

tidos, que procuram, apenas se canta a victoria política, os despojos,
que a nenhum cabe, pela simples razão de que na commum formação do
patrimônio, commum é elle e pouco zelado corre o risco de soffrer admi-
nistração extranha, que para si venha procurar a parte leonina. E' esta
a feição característica dos povos latinos.

Julgam que a só liberdade política lhes é bastante, e malbaratam os
recursos industriaes, servindo-se dos instrumentos extranhos em prefe-
rencia aos próprios, ou impondo-se restricções de ordem tal, que se ma-
nietam no descorrer dos futuros estádios que tem de caminhar. Nós
logicamente seguimos o prejuízo de raça, que tão fatalmente nos tem
peadonasenda do progresso real — A descentralisação administrativa,
a liberdade de consciência e o exercício amplo da industria, que busca
por campo de sua expansão a actividade humana, sem os choques de ab-
surdas competências nem a capa de injustificáveis preconceitos. — A
theoria do respeito ao direito de propriedade, torna-se assim de uma elas-
ti cidade practica, que só se contrahe quando o mérito real vem apadri-
nhado por desairosa série de indecentes recommendaçõs, Não é a natureza
do invento, da modificação ou descoberta que abre as válvulas dos favo-
res officiaes, tanto que o pretendente que por si só se apresentar sem
escolhido paranympho perderá o tempo e talvez a posse do segredo ; não
é a utilidade que aufiram terceiros o movei das concessões, aliás, não
seriam estas tão restrictas, nem careceriam de tantas chancellarias na
sua carreira , pelo contrario teria em seu alimento a cornucopia dos
favores ; não é finalmente o real desejo de animação, de encorajamento
a ulteriores tentativas, pois então haveriam prêmios directos, pecunia-
rios ou honoríficos, quer por adquisiçoes do Estado, quer por divulgação
do processo de sua obtenção, depois de fortemente remunerado o seu
autor, quer por evidentes e inequívocas honrarias, que em lugar de serem
taxas sobre a vaidade e fontes de renda para o erário publico, servis-
sem de incentivo gratuito e manifesto, até por sua especialidade, por
exemplo uma ordem destinada somente á benemerencia industrial. Apenas
faz-se o que já não se pôde deixar de fazer, isso mesmo com taes cautelas
governamentaes, que, ou obrigam os industriaes a prometterem mais do
que podem satisfazer, burlando assim o espirito de recto calculo que deve
presidir á organisação da empreza, ou a, levados por enthusiasmos e
demasias de confiança privada, com mira em futuras modificações, accei-
tarem condições inexequiveis aos que não privam com os barões dos fa-
vores, os donos dos segredos das secretarias, eque só cuidam de traba-
lhar ganhando o futuro com a certeza do dia de hoje, do calculo exacto,
positivo e decente, que consultando-lhes os interesses, respeita a lei e
a consciência geral.

í-
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Dá-se ainda mais uma anomalia. Estabelecem ou cream direitos deterceiros interessados nos proventos sociaes, uma espécie de parasitismoofficial; por exemplo : Taxa-se em favor da instucção publica, de obras
municipaes etc, etc, onerosissimas condições ; sobre estes fundos ali-
cerces permitte-se que se levantem escolas, 

*se 
construam palácios, mas

as boas direcções das emprezas ou por erro de calculo, pressão do mo-
mento, cobiça ou inveja de que seja a rival as exploradoras do serviço
a que poucos se propuzeram acceitando tantas absurdas e anti-economi-
cas exigências, ehegao á realidade de ou valer-se dos resposteiros e das
anti-camaras fugindo ao cumprimento do dever de que inpensadamen-
te se sobrecarregaram ou abrem um estreito postigo á lealdade de execu-
çíio e fé dos contratos, innovando-os e muitas vezes obtendo certas dis-
pensas, que o tempo, o inicio de certas obras e a lealdade que se devem
guardar as administrações dos grandes corpos superiores do paiz, gover-no e industriaes tinham elevado a altura de condição sine qua non de
immediato e moralisado cumprimento nos prazos de sua previsão. Ora,
para as nossas theses o que resulta, o que é conclusão é o seguinte :

Ou a empreza é boa e então lhe basta o favor publico, devendo dis-
pensar a tutoria do Estado, e apenas merecer-lhe certo affrouxamento em
suas vistas fiscaes ; ou ella é de enigtnatica, fraca ou negativa efficacia,
de illusorio proveito e utilidade e portanto nenhum favor publico a aco-
lherá, a desenvolverá, o que a induz a capear-se com a túnica das dis-
pensas dos favores ofíiciaes, coerçâo ao livre desenvolvimento de iguaes
esforços, atrophia a novos tentamens, e por conseguinte esmorecimento
ou antes impedimento de novas lucubrações, que melhor consultem os
interesses da população e por conseguinte seu bem-estar.

Desprezando por einquanto outros exemplos, leva-nos este rápido
estudo industrial a tomar como pedra de toque de nossas comparações as
duas companhias —dogaz —edos —Bonds do Jardim Botânicoc. Damos-
lhes preferencia de apreciação porque o estado poderoso a que at ingiram,
o gráo de desenvolvimento e boa direccão, que ao menos para si, tem
tido, a sobranceria de que tão grande parte da população dâ testemunho,
no tocante ás reclamações que lhes dirige, denunciam vicio radical em
suas concessões, cochüos imperdoáveis de fiscalisação e principalmente
uma mansuetude e longanimidade de parte dos reclamantes, que têm
autorisado a administração superior do paiz a perseverar no systema de
restriccões e intervenção vexatória, que pari passu nos vigia, nos bafe-
ja e nos tosquia.

Vamos entrar em tao importante tarefa.
Affonso Lima.

(Continua.)
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NECROLÓGIO
ADEUS DE AMIGO

Não ha muitos dias que depuzemos a penna, trasladando para
estas columnas os sentimentos que a morte de um collega despertou
em nosso coração; voltamos hoje ainda para cumprir missão bem
compungente !

Peza-nos ter de derramar goivos sobre uma campa, quando
sobre áquelle que nella foi cahir, ainda ha pouco derramaram a
mocidade e o futuro flores do mais vivido matiz.

Quando descortinaram-se os horizontes da estrada que trilhara,
a mão pesada da morte veio condensar a tormenta sobre esses mes-
mos horizontes que se aclararam, toldal-ose no caminho do moço
cavar o abysmo insondavel do túmulo em que preciptou-o.

Do rol dos vivos foi riscado mais um dos nossos, mais um dos
filhos da Escola de Medicina, e que entre os seus collegas contava
unanimes simpathias ; o anjo do exterminio, levou-o comsigo.

Foram dados á terra os despojos mortaes de Alberto Henrique
Durval, 6o annista da Faculdade de Medicina, arrebatado por terri
vel enfermidade, que em pouco tempo estancou-lhe as fontes da
vida.

A redacção da Revista consigna aqui estas palavras como pro-
va do sentimento doloroso que tão infausto acontecimento veio cau-
sar-lhe, e como demonstração sincera da amizade que votava ao
moço infeliz, que morte prematura veio arrancar á Escola que elle
podia honrar, a pátria, de que talvez fosse um ornamento, aos ami-
gos, que o estimaram, e a familia de que era uma esperança.

Pobre esperança passada.

BIBLIOGRAPHIA
LIMPHADENOMAS ABDOMINAES E MESENTERICOS.

Com a denominação supra nos foi obsequiosamente enviado um
opusculo da lavra do Sr. Dr. Martins Costa.

E' um parecer por S. S. apresentado á Sociedade Medica desta corte
á cerca de uma observação do Sr. Dr. Júlio de Moura.

Começando o autor por transcrever integralmente a observação do
Dr. Moura, discute depois proficientemente, adduzindo considerações de
um cunho todo pratico, as razões que o inhibem de concordar com o
diagnostico de seu collega e termina dizendo que o doente observado
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pelo Dr. Moura foi victima de limphadenomas abdominaes e mesen-
tericos.

Não é de hoje que conhecemos o mérito scientifico do Dr. Martins
Costa, nem precisamos encarecer as conquistas que em um curto espaço .
de tempo ha feito no campo da medicina, a cujas investigações conti-
nuamentese entrega. Deixamos isto para os mestres, que mais de uma
vez têm dirigido felicitações tao honrosas, quanto cabidas, ao joven me-
dico e só cumprimos o grato dever de consignar em nossas columnas
estas considerações muito ligeiras acerca do ultimo trabalho scientifico
do intelligente e laborioso Sr. Dr. Martins Costa, e, tendo á vista o
exemplar com que nos honrou, enviamos-lhe os nossos sinceros agradeci-
mentos.

Um sonho
O manto azulado da noite crivado de estrellas radiantes offerecia

mais encantos que a aurora com os seus dedos de rosas, abrindo as portas
do Oriente.

Os argentinos raios da lua prateavam as regiões sepulcraes.
A minha imaginação affugentava as nevoas mundanas, e pairava

nas luminosas regiões do ideal.

Resvallo para. os braços setinosos de Morpheu, com a qual, ora des-
cemos aos mais insondaveis abysmos da desordem, quando a desdita paira
sobre as nossas frontes; e ora subimos para os mais soberbos horizontes
do bello e do sublime !

Acho-me em um dos altivos pincaros da magestosa Mantiqueira.
Aqui bafejava-me a fronte, a mansa brisa da montanha.
Lá eram as-suas campinas perdendo-se de vista, e o Parahyba des-

lisando preguiçoso até ir desembocar-se na immensidade oceânica I
Era um estupendo painel!

• ••.......• ••••••••»•

De repente apparecem no horizonte nuvens negras.
O quadro de bellezas transmuda-se, em um sombrio painel de tre-

vas I
Era uma terrível tempestade I
Tudo tornara-se triste !
Dir-se-hia um terremoto, que abalava a bola terráquea, ou um

eclypse, que parecia — o termo do mundo!
Na cúpula celeste nao via-se mais fachas prateadas 1
Nuvens negras em completa revolução, apresentavam um aspecto,

de raiva caprichosa I
Era um quadro tenebroso 1
O tufão violento devassava as florestas agitadas da America I

, As ondas oceânicas revoltas pareciam anuunciar um novo dilúvio
universal! »-\-0



«*¦

60 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

Quantos cedros do pincaro altivo do Lybano arremessados nos valles
de Jerusalém?

Quantos navios lançados contra rochedos inabaláveis ?
Quantas caravanas na Lybia sepultadas sob lençóes de arêa ?
Plutão, remordendo-se de cólera, arrojava a chave da porta da éter-

nidade nas faces de Júpiter!
Os pedaços dos thronos da terra, pareciam voar no espaço!
As cascatas etheraes estalavam-se!
Os rios espumavam nas densas brenhas I
O relâmpago, de vez em quando, illuminava o universo, envolto em

trevosas brumas!
O raio levava em sua passagem — relíquias das mais gigantescas

arvores, e dos mais grandiosos monumentos!
Tudo era triste!
Tudo infundia receio!
A cúpula celeste balouçava nas azas das ventanias.
Estronda o trovão no seio da immensidade; as montanhas america-

nas abalam-se I
Raízes de fogo altivas embrenham-se no seio das trevas; cahem

scentelhas luminosas na terra, e apparece no horizonte a deusa da liber-
dade cercada de cherubins, apontando ao povo as jubas ensangüentadas
e o corpo inanimado desse « leão da America do Sul, coberto de pejo e
vergonha que se interpreta por uma só palavra: — Escravidão 1! »

Ignacio Rezende.

XII
— Uma noite em que Annibal fazia um reconhecimento ás trin-

cheiras inimigas, elle e seus camaradas viram-se subitamente atacados
por ferozes e implacáveis inimigos ; o combate tornou-se renhido, obri-
gaúdo o bravo official a fazer prodígios de valor. Infelizmente sua bravu-
ra não tornava-o invulnerável e elle cahio crivado de golpes. Neste tem-
po o meu batalhão ouvindo os gritos atroadores dos combatentes e as
descargas de fuzilaria, partio em auxilio dos seus camaradas ; quando
chegámos já estava tudo terminado, os inimigos em completa desordem
fugiam para todas as direcções, testemunhando ainda uma vez, que a
sua audácia e intrepidez eram impotentes para arrostrar a bravura dos
soldados brazileiros. Gravemente ferido Annibal foi conduzido para o
hospital de sangue, sendo tratado com o zelo e solicitude exigidos pelo
seu estado melindroso.

Passados alguns dias houve nova refrega onde eu também paguei
o meu tributo de sangue ; conduzido para o hospital, permittiu o acaso
que o meu leito estivesse junto do de Annibal: felizmente minhas fe-
ridas eram menos perigosas que as delle, pois em pouco tempo entrei
em convalescença.
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Já então havia eu travado relações mais intimas com elle e não me
affastava jamais do seu lado.

Era eu seu amigo predilecto porque mutua synfpathia havia-nos
fortemente encadeado, sem permittir-nos socego quando estávamos lon-
ge um do outro. Por todos os meios ao meu alcance eu procurava ame-
nizar-lhe os soffrimentos que foram duradouros, accommettido por inten-
sa febre, só por um milagre da Providencia escapou o bravo official^ ás
garras da morte; finalmente depois de longo padecimento Annibal pôde
levantar-se do seu leito de dor e dar pequenos passeios sempre arrimado
ao meu braço.

*

Um dia em que conversávamos sobre o nosso charo Brazil, sobre
as nossas mais intimas affeicões, Annibal tomando-me as mãos disse-me
extremamente commovido :

« _ Invejo a tua felicidade, porque possues um anjo, uma filha a
quem amas e por quem és amado I emquanto que eu, concluio elle com
doloroso suspiro, vivo só no mundo !

Aqui, o bravo que sorria ao zunido das balas e encarava a morte
como mais soberano desprezo, calou-se, e uma lagrima rolou-lhe ao
longo do rosto varonil, tisnado ao sol dos combates.

Sim, respondi eu tremulo de alegria, considero-me feliz, muito
feliz, porém ao mesmo tempo tenho medo

» — De que? perguntou-me elle apressadamente.
Da sorte de minha adorada filha, o que será delia quando eu lhe

faltar? a pobresinha ficará completamente desamparada...
» — O nao 1 exclamou Annibal como si fosse dominado por súbita

resolução, tua filha nao ficará ao desamparo, porque amo-a sem tel-a
visto, somente pelas virtudes que segundo me tens dito, são o seu mais
valioso dote! queres conceder-m'a em casamento ? serei seu irmão, seu
protector I.... .

Quando ouvi estas palavras nao pude conter um movimento de
intima alegria, abracei-o ternamente e jurando pelo nosso sangue der-
ramado nos combates prometti-lbe que outro nao seria o esposo da mi-
nha adorada filha....

São estas, concluiu o capitão, as causas poderosas que obrigam-me
a despoticamente dispor de tua mao...ha muito tempo estavas promettida.

E o velho militar sempre torcendo as pontas do bigode nao arre-
dava os olhos de sua filha estudando-lhe as menores contracções do rosto.

Isolina sorrio tristemente,
 ]S[a verdade, disse ella, o retrato do meu noivo é bastante desa-

nimador, não podia ser peior !
Sou de opinião diversa; porque penso que os dotes physicos são

bens transitórios e o teu futuro esposo é um cavalheiro na verdadeira
força do termo; que utilidade haveria em esposares um Adonis com a
opulencia de um Creso e possuindo o coração de um Nero ?

Papai tem razão. • ¦ .
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; — Ola se tenho 1 Bem sei que ainda és muito joven e o casamentote e ainda prematuro, porém a velhice e o rheumatismo assim o exigeme não quero que fiques á mercê da sorte varia.
Passado um momento de silencio entre ambos, ficando Isolina um

pouco pensativa, o capitão continuou:
: —• Uma menina virtuosa e bella é preciosa jóia e semelhante pre-ciosidade só deve estar engastada em um coração nobre e dign© de pos-suil-a. Então estamos concordes ; acceitas o noivo?

Sempre silenciosa a donzella curvou a linda fronte sobre o peitocomo ao peso de mil idéias, depois levantando os formosos olhos humi-dos de lagrimas murmurou, ou antes gemeu :O senhor sabe que sempre lhe fui submissa, e nunca revoltei-mecontra suas determinações... .porém, não abusando de sua benevolência,
quizera pedir-lhe um favor

Pede-o ; que favor !Selr:jmei ao menos permittido ver a photographia caricata desse
pobre invalido de quem terei de ser enfermeira

O capitão não pôde suster uma gargalhada.
condÍcãoAh' 

dÍSSe eHe continuando a rir' fizeste-me lembrar de uma
Ainda?
Importantíssima.

(Continua.)
Paulo Caldeira.

™'íJM3wBM^*S|B,

Depois de ter prestado alguns minutos de reflexão, em guiza de sau-dade ao seu maUventurado servo, Margarida julgou ter pagado làrs-á-mente a sua divida de graditão. Bem procurou adivinhar por que razãoo bando dos raptores inglezes se não tinha apoderado da casa e de PerkinA.evidencia, porém, patenteava-se. Perkin, graças á circumspeccão deFryon conservára-se ignorado dos agentes do rei de Inglaterra 'York
perdia Fryon, é verdade: mas restava-lhe Perkin, e Margarida felicitou-se tranqüilamente da felicidade que tinha presidido a todo este negodoO rapto de Fryon, antes de ter instruído Perkin, seria uma perda iírepa-ravel; depois da educação daquelle miraculoso discípulo a perda só eraprejudicial ao próprio Fryon. Margarida conheceu-o e sentiu-se conuola-da. Nao lhe restava senão dar principio ao grande plano maduramente
pensado no silencio de um retiro de trinta dias. Margarida compoz o sem-blante, brunm por assim dizer, as suas idéas e passou ao gabinete paraonde os seus alabardeiros tinham levado Perkin.

Era hora da audiência. As salas do paço e*os vestibulos enchiam-sede cortezaos e officiaes; muitos viajantes illustres, a maior parte ino-lezese escossezes, esperavam tambem nelles para serem apresentados á irmã de
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Eduardo IV, a muito nobre filha da casa de York; outros estrangeiros, querfrancezes, quer italianos, ou alleinães, procuravam avidamente a honrade ver a viuva do inclyto duque de Borgonha. Naquelle dia, ou fosseacaso ou combinação da parte da duqueza, não podemos affirmar porque,a corte estava brilhante e tumultuosa, como nunca estivera havia muito!linha aquella vaga doirada apenas ondulado alguns minutos desde aescada as galerias, havia apenas um quarto de hora que Margarida en-trára para o seu gabinete, eis que de repente se abriram as portas e a du-
queza sahm pa ida e tremula de indignação real ou fingida; mas tãotremula e tão palhda que os seus validos e algumas damas correram-lheao encontro para lhe offerecerem respeitosamente os seus serviços e sabe-rem a causa da exaltação pintada naquelle altivo semblante. 

*
Deixem-me respirer, disse Margarida com voz agitada, deixem-me ganhar tempo de conter esta ira, tão desairosa para uma soberana !Como é fácil de imaginar, semelhante preâmbulo, como que aindamais estimulou a curiosidade. Todos queriam saber de que se tratavatodos offereciam a sua meditação. '

1 rata-se, continuou a duqueza, de um crime enorme, de um crime
que me fere profundamente o coração. O criminoso ha de sertão rude-mente punido que d'ora avante o exemplo fará reflectir os traidores e osembusteiros. Pois que I porque sabem o meu fraco, o meu louco amor áminha raça; porque sabem que meu orgulho do nome de York, e porqueninguém no inundo ignora quantas lagrimas tenho derramado e derramo
cada dia por meus irmãos, por meus sobrinhos Eduardo V e Ricardo de
York, hão de especular com este affecto do meu coração, que deviria ser
sagrado? hão de fazer ludibrio das minhas angutias?hão de enganar-me
com mentiras e com a profanação dos meus queridos phantasmas? Por
Deus ! tenho seguro um desses impostores desses principes fingidos, queme ha de pagar por todos os outros !

Uni longo silencio, uma discreta troca de olhares assustados acolheu
entre a multidão de cortezãos, a ruidosa explosão da ira da soberana.

Lord Kildare, um dos grandes nomes de Inglaterra, um dos arden-
tes partidários de York, cahido no desagrado de Henrique VII pela sua
decidida opposição aos Lancastres, acercou-se de Marg-arida com a auto-
ridade que lhe davam para com ella a sua antiga amizade e extraordina-
ria riqueza e uma dedicação sem limites. Era um velho de fronte calva e
luzidia, barba branca, sorriso ao mesmo tempo benevolo e zombeteiro.

De que impostura e de que phantasmas, disss elle, se digna
Y. A. fallar-nos ?

Ah! exclamou a duqueza, voltando-se para elle como si o tivesse
avistado e despertasse de sobresalto, sois vós exactamente quem eu queriacharo duque ! vós que amais como eu e conheceis a todos os nossos. Ouvil
ouvi!... Podereis crer que acabo de me encontrar alli, naquelle gabi-
nete, com um homem,com um atrevido, umsacrilego,quecontaasua vida
de tal modo que, a darem-lhe credito, seria Ricardo de York, o segundo
filho de Eduardo IV,Jo irmão do martyrda Torre de Londres, meu próprio
sobrinho, o legitimo rei de Inglaterra?
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Um longo murmúrio correu pelo auditório. Era como que o sussuro
múltiplo, heterogêneo, dos elementos na tempestade, troando ou zunindo,
notas discordes que a grande lei physica resume emuma harmonia immen-
sa. A harmonia na corte resulta do respeito e do temor de cada elemento
para com o que domina, resulta ainda mais do interesse commum.

Ninguém d'entre a assembléa tinha dado á declaração de Margarida
um sentido uniforme : os mais novos acreditaran na sinceridade da sua
princeza, e indignavam-se com ella; cs simples, para quem a esperança
é um dogma da religião politica, esperavam e por conseqüência pediam
para ver o impostor ; os finos cortezãos percebiam vagamente uma idéa
sob tantas palavras,e zuniam accordesparase furtarem ao trabalho de uma
resposta,

Kildare, homem recto e exacto, não esteve com reservas.
Isso é uma abominável impostura, disse elle; os filhos d'el-rei

estão bem mortos ; si um ou outro tivesse sobrevivido, o mundo saberia
alguma cousa delle,nem era digno de um filho de York deixar gemer tanto
tempo a sua pátria sob o dominio do usurpador Henrique VII, quando
nao tinha mais que apresentar-se para nos salvar a todos. Basta isso
para condemnar aos meus olhos a pretensão desse homem.

Oh ! elle allega singulares razões, milord! exclamou a duqueza,
finge nao se conhecer a si mesmo. Diz que enlouquecera quando recebeu
dous horrives ferimentos, na Torre de Londres... mas que provam feri-
mentos, posto que eu os visse ? nao pôde qualquer ter-se ferido na cabeça?

Supponho, replicou lord Kildare, que elle terá outras provas que
apresentar.

Se tem !... eu . deitei a fugir antes de attender, — acrescentou
a duqueza ; — aquella voz esvaia-me a cabeça tanto como o seu rosto
me deslumbrava : voz de meu irmão ; rosto de meu irmão vivo 
Mas que provam uma voz e uma similhança? Nao fui eu também enga-
nada por esse vil sycophanta, por esse deprezivel pastelleiro Simnel que
se dizia Warwik, e que o usurpador victorioso se dignou cascigar so com
envial-o para as suas cosinhas ? Enganada uma vez, é bastante ; por
causa d'isso perdi muitas lagrv^nas, muito sangue dos meus amigos,
muito bons escudos de outro&r Mas tudo pagará aquelle que quer reno-
var os enbustes de Simnelf nâo ha de ir até Londres : que ao que seja
esquartejado amanha na praça do mercado de Gand.

Mas de onde vem elle ? — perguntou Kildare, ou porque fosse
ludibriado ou porque tivesse a peito provar que o nao queria ser.

Foi encontrado por um homem tão hábil que inspira alguma
confiança, por Fryon.

—*Fryon, o secretario de Henrique VII, o que abandonou seu amo?
— perguntou Kildare.

Esse mesmo, que ardia por vingar-se.
O velho fidalgo reflectiu alguns momentos, apoz o que dice eom

lentidão:

(Continua.)

142. Imprensa Industrial—Rua Sete de Setembro. — 142



M

**•¦

'-*4 .»*«**

** 

•'' 

..,, 
/, 

¦

¦_-¦¦¦¦, ..¦•¦¦>.....•. .. .,.— ....— '" i ¦¦ ir i i ¦ -¦-¦ iii "i -|-*iii i - Ifiii ¦¦¦¦

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 65

n- <4

- s

h IATHEIATIGA
.

ífe ¦ ¦

XLV

Questões geraes cie Geometria analytica
plana, que exigem para sua solução o con-curso da Analytica transcendente.

Dreiifcré as questões de Geometria adalytica á duas dimensões, que•só podem ser completamente estabelecidas por meio da Analyse transcen-dente, a primeira e a mais simples é a que consiste na determinação dastangentes ás curvas planas,
Nao entraremos na solução.geral deste importante problema, porisso que eonhemo-la desde a Analyse transcendente. Diremos apenas áeste respeito que a questão fundamental assim considerada suppoe conhe-

cido o ponto de contacto da recta com a curva, ao passo que a tangente
pode ser determinada por muitas outras condições, que cumpre então fa-zer entrar na precedente, determinando previamente as coordenadas do
ponto de contacto, o que em geral não apresenta diíficuldade.

Assim, por exemplo, se a tangente for obrigada á passar por um
ponto dado exterior á curva, coordenadas deste ponto devendo satisfazer
a formula geral da equação da tangente á esta curva, formula que con-tem as coordenadas desconhecidas do ponto de contacto, este ultimo ponto ¦
será determinado por uma tal relação combinada com a equação da curva
proposta.

Do mesmo modo, se a tangente procurada for parellela á uma recta
dada, será preciso igualar o coeficiente geral que dá a direcção d'ella em
funcção das coordenadas do ponto de contacto, á aquelle que determina a
direcção da recta dada, e a combinação desta condição com a equação da
curva fará ainda conhecer estas coordenadas.

Cansiderando sob um ponto de vista mais extenso os problemas rela-
tivos ás tangentes, observaremos que pode haver utilidade em exprimir
distinctamentè a relação que deva existir entre as duas constantes arbi-
trarias contidas na equação geral de uma linha recta e as diversas con-
stantes próprias a uma curva qualquer dada,para que a recta seja tangente
á curva.

Para este fim. basta notar que as duas constantes pelas quaes se
fixa a cada instante a posição da tangente sendo funcções conhecidas das
coordenadas do ponto de contacto, a eliminação destas duas coordenadas
entre essas duas formulas e a equação da curva proposta, fornecerá uma
relação independente do ponto de contacto e contendo apenas as constan-
tes das duas linhas, que será o caracter analytico procurado do phenemenode um contacto indeterminado.

Servir-nos-hiamos, por exemplo, de taes expressões para determinar
uma tangente commum á duas curvas dadas, calculando âs duas constan-
tes próprias á esta recta pelas duas relações trariam o seu contacto com
uma e outra-curva.

VOL. 44-5
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A questão fundamental das tangentes é o ponto de partida de muitas
outras investigações geraes mais ou menos importantes relativamente ás
curvas.

A mais directa e simples destas questões secundarias consiste na
determinação das assimptotas, ou pelo menos das assimptotas rectilineas,
que são as\micas cujo conhecimento é realmente interessante, por isso
que só ellas contribuem para facilitar o estudo de uma curva.

Sabe-se que a assumptotas, é urna recta que se approxima indefinita-
mente, e tanto quanto se quizér, de uma curva, sem todavia nunca attin-
gil-a rigorosamente. Pode, pois, ser encarada como uma tangente cujo
ponto de contacto se affasta ao infinito. Em tal caso, para determinal-a,
basta suppôr infinitas as coordenadas do ponto de contacto nas duas for-
mulas geraes que exprimen, pela equação da curva, em funeção d'estas
coordenadas, as duas constantes por meio das quaes se fixa a posição da
tangente, Se estas duas constantes tomarem então valores reaes e compa-
tiveis, ficará provado que a curva proposta não tem assimptotas, pelo
menos rectilineas. •

Vê-se que esta determinação é inteiramente análoga á de uma tan-
gente tirada por um' ponto da curva cujas coordenadas são finitas. So-
mente acontecerá, em grande numero de casos, que os dous valores pro-
curados apresentar-se-hiam sob urna forma indeterminada, o que é um
inconviniente geral das formulas algebricas, embora deva indubitavel-
mente ter lugar com mais freqüência attribíiindo ás variáveis valores in-
finitos. Mas sabe-se que existe um methodo analytico geral para caleu-
lar o verdadeiro valor de toda expressão desta natureza, bastará, portanto,
recorrer á elle.

Pode-se prender também, embora cie um modo menos directo, á theo-
ria das tangentes toda a theoria dos.diversos pontos singulares cuja de-
terminação contribue eminentemente para o conhecimento de toda a
curva que os offerece, como os pontos de inflexão, os pontos múltiplos, os
pontos de reversão &.

Relativamente os pontos de inflexão, por exemplo, isto é, á aquelles
em que uma curva de concava torna-se convexa, ou vice-versa, cumpre
em primeiro lugar examinar o caracter analytico Ímmediatamente pro-
prio á concavidade, o que depende do modo pelo qual varia a direcção
da tangente.

Quando a curva é concava para o eixo das abcissas,faz com este eixo
um angulo cada vez menor á medida que d'elle se affasta ; pelo contrario
quando ó convexa, o angulo que faz com o eixo torna-se cada vez maior
á proporção que d'elle se affasta. Pode-se, pois, reconhecer immediata-
mente, pela equação de uma curva, o sentido de sua curyatura á cada
instante: basta examinar-se o coefficiente que nos dá a inclinação da
tangente, isto é, se a funeção derivada da ordonacta, recebe valores crês-
centes ou valores decrescente á medida que a ordenada aúgmenta; no
primeiro caso, a curva volta a sua convexidade para o eixo das abeissas ;
no segundo a sua concavidade.
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Isto posto, se houver infhxão em qualquer ponto, isto é, se a curvamudar de sentido, é claro que n'esté ponto a inclinação da tangentetornar-so-ha um máximo ou um minimo conforme se tratar da passagemda convexiclade para a concavidade, ou da passagem inversa.
Achar-se-ha, pois, quae.s os pontos em que este phenomeno pode terlugar por meio da theoria ordinária dos máximos e minimos, cuja appli-cação a esta indagação ensinar-nos-há que, para a abciSsa do ponto deinflexão, a segunda funcção derivada da. ordenada proposta deve sernulla, o que será bastante para determinar a existência e a posição d'este

ponto. ro
Esta investigação pode d'este modo ligar-se á theoria tangente, em-

bóra seja ordinariamente apresentada pela theoria do circulo osculador.
O mesmo aeontece com todos os mais pontos singulares.

(Continua)
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DOUTRINA DO REAL
X>a Sociologia

XVI
SuMMAmo: Constituições sociaes.—A preponderância social compõe-se da direcçãoespiritual e do poder material.— Sob o regimen theologico a prepoderancia social éa das castas sacerdotaes.— Escravidão, servidão, regimen das castas, salário, fórmassociaes próprias dos regimens theologicos.—Fórmas de governos das sociedades:monarchia, oligarchia, republica, democracia.—Politica. — Liberdade política.—Constituição política.—Differença entre a constituição política e a constituiçãosocial.

P.—Em que consistem as constituições
sociaes ?

R.—Noconjuncto das relações entre os
membros da mesma sociedade'

P.—Quaes são destas relações as mais
importantes?

R.—As que estabelecem a preponderan-cia de certos indivíduos ou de certas classes
de indivíduos na sociedade.

P.—De que se compõe a preponderânciasocial ?
R.-—Compõe-se, por um lado, de pressãoexercida sobre as crenças e as opiniões da

sociedade, ou por outras palavras, da sua
direcção espiritual; e por outro lado, das
violências corporaes á que uma porção da
sociedade submette a outra, e da usurpacão
dab riquezas communs, isto é, do poder ma-
terial.

P.—Nas sociedades, a direcção espiri-
tual e poder material teem estado sempre
reunidos nas mesmas mãos ?

R.—-Sendo a satisfação das necessidades
imperiosas da conservação do indivíduo e

da conservação da espécie a única preoceu-
poção das sociedades primitivas, nos seus
princípios, também nellas é o poder mate-
rialo único elemento de preponderância.No começo manifesfa-se sob as fórmas as
mais grosseiras : o vigor da constituição, a
força muscular, a destreza no manejo das
armas, a sagacidade e a manha que dão aos
que possuem estas qualidades o bom êxito
na lueta contra os animaes e contra os ho-
mens, facilitam-lhes a sugeição destes e a
usurpacão do despojo, afíirmando mesmo
muitas vezes o dominio acceitado ou recla-
mado por cada um por seu interesse parti-cular.

Numa edáde mais avançada do desenvol-
vimento social, quando se*começam afazer
sentir as necessidades intellectuaes emo-
raes, e se produzem as concepções theolo-
gicas, estabelece-se então uma direcção
espiritual recahindo naturalmente nos cíie-
fes existentes, cujo dominio consagra e
afíirma até que nova concepção theologiea,
desthronando a antiga, faça" passar a pre-
ponderancia á outras mãos."
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Em pleno regimen theologico, o poder , diversos modos de organisação social?
espiritual e o poder temporal estão reunidos | R. -O escravo e^cousa do seu^senl íor,
nas mesmas mãos, e só em épocas de tran
sição de um regimen para outro se separam;
a direccão espiritual é a primeira que per-
dem os queaté ahi a conservavam e logo o
poder material se lhes vae affrouxando até
acabar o triumpho definitivo da nova con-
cepção geral.

Desde o século XIV que a Europa catho-
lica apresenta este exemplo de scisâo e de-
cadência.

p._Á quem pertence a preponderância
durante o incrementro do regimen theo-
lógico ?

R.—Pertence aos que communicam com
a Divindade, epor esta foram encarregados
de transmittir, interpretar e fazer respeitar
a sua vontade aos outros. Estes escolhidos
da Divindade formam a origem de castas
que reúnem em si todos os poderes. Taes
foram os antigos chefes do paganismo e
os seus successôres, — Hercules, Theseu,
Numa e Alexandre, os pontiflees, os augu-
res, etc, os druidas entre os Gallos, os
hierophantes" entre os Egypcios, os revela-
dores Moysés, Christo, Mahomet, e seus
continuadores ; taes são ainda hoje os brah-
manes e os padres de Buddha. Quando,
por motivo da invasão de uma nova crença
no regimen que estas castas manteem, o
seu credito diminue, o seu poder temporal
declina ; mas ellas cuidam de o levantar ou
pelo menos de lhe retardar a queda, para o
que usam da influencia que lhes resta sobre
amassados espiritos para proteger aorga-
nisação social que instituíram, contra as in-
novações subversivas que a nova concepção
das cousas tende á introduzir, e raras vezes,
aliás, são inquietadas nas suas tentativas
de restauração ou de conservação pelos que
possuem o poder material, pois acham útil
a prolongação deste estado transitório.

Mesmo até do conflicto dos interesses re-
sulta a solidariedade temporária das castas
sacerdotaes e das classes superiores, e deste
modo persiste a influencia theologica por
mais ou menos tempo nas instituições e
nos factos,- depois de ter começado á di-
minuir nas consciências.

P. — Como se manifesta principalmente,
emquanto ao poder material e sob o re-
gimen das concepções theologicas, a pre-
ponderancia social ?

r — Pela escravidão, pela servidão, pelo
regimen das castas e pelo salariado.

P. — O que é que caracterisa estes

que delle pode dispor á sua vontade, ven-
del-o eaté tirar-lhe ávida; a maior parte
das vezes o escravo não possue fiada
próprio.

O servo não é, como o escravo, cousa do
seu senhor; comtudo, excepto o risco de
ser vendido ou morto, está sugeito a soffrèr
todas as exigências e todos os caprichos de
seu senhor; anda adsdripto á terra como
uma espécie de mavel ou de instrumento
delia, e só passa a outro possuidor con j une-
tamente com a terra. Ordinariamente só
possue uma parte dos fruetos do seu tra-
balho.

No regimen das castas, a sociedade esta
dividida em categorias, em cada uma das
quaes se entra por nascimento ou conquista,
onde se fica durante toda a vida ou donde
se sahe para entrar noutra superior, me-
diante certas condições mais ou menos
duras. Cada casta tem suas prerogatiyas e
ônus particulares; mas á medida que se
desce na hierárchia diminuem as preroga-
tivas e augmentam os ônus.

O salariado pertence ás classes, hoje tão
numerosas, dos que, para satisfazerem as
mais urgentes necessidades da existência,
são obrigados a dar o seu trabalho em troca
de um salário fixo unicamente, segundo a
vontade do empresário, modo este de
fixação que não permitte o poupar-se.

O assalariado está ao abrigo das violen**
cias corporaes a que está sugeito o escravo
e o servo; tem o direito de melhorar a sua
condição; não ha lei que lhe limitte a sua
elavação; de facto, porém, está fatalment9
acorrentado á miséria emquanto perma-
necer sem instrucção, sem instrumentos de
trabalho, desarmado para luetar com a
concurrencia.

Â mais hedionda fórma do salariado é a
prostituição da mulher.

P — Como se manifesta, emquanto ao
poder material e sob o regimen metaphysico,
a preponderância social?

R. — As concepções metaphysicas do
mundo amda não° penetraram sumulta-
neamente todas as camadas da mesma
sociedade com exclusão das influencias
theologicas, pelo que não desenvolveram
nem assentaram nenhum regimen social,
e portanto não reveram forma de prepon-
derancia material que lhes seja própria,
especial. .

P. — O que é a politica ?
R. — É a arte de governar uma sociedade.
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P. — De que se compõe essencialmente
urna sociedade ?

R. — Da formação de leis e modo de as
executar.

P. — O que é o poder em linguagem
política ?

R.—-A faculdade de fazer leis (poder
legislativo), a maior parte das vezes a de
assegurar a sua execução (poder executivo),
e finalmente a faculdade de apreciar as
diversar infracções das leis (poder judicial).

P. -r O que deve entender-se por liber-
dade política? ^

R. —A parte que cada um tem no go-
vernò da sociedade.

P. - O que ó uma Constituição política ?
R. — ii o conjuncto das disposições que

fixam e regulam a parte de cada membro
da sociedade no governo delia. A consti-
tuição determina a forma política do go-
verno.

P. — Quaes são os formas principaes de
governo nas sociedades do passado, isto é,
a expressão mais elevada da preponderância
social?

r# _ a MonarcMa, modo de governo
quecentralisa o poder em uma só mão.—
A OlifjarcMa, que o divide entre muitos
indivíduos; em ambos estes modos dego-
verno o poder é temporário ou hereditário.
— A Republica, forma de governo que não
comporta senão o poder temporário e muitas
vezes oligarchico. — A Democracia, modo.
de governo cujo poder é essencialmente
temporário, accessivel a todo o homem e
delegado por todos.

p __ o que ó que caracterisa, sob o ponto
de vista da liberdade politica, as formas de
governo: monarchia, oligarchia, republica
(na antigüidade e na idade média) ?

r. __ a desigualdade. Certos indivíduos
e certas classes de individuos gosam, na-
quelles governos, de uma liberdade politica
mais ou menos vasta, emquanto que outros
não têm nenhuma.

p __ Comopoderam deixar taes regimens
tendo por base a desigualdade ?

]{ — Em virtude da convicção espalhada
nos espirites de que certos'individuos e
certas classes de individuos são de natureza
superior, convicção que era a base do direito
e assegurava aos privilegiados preponde-
rancia incontestada a despeito da força nu-
merica dos desherdados.

j>; _ Que razão ha occulta ou appa-
rente para se dar esta crença em individuos

ou castas de individuos de natureza su-
perior?

li. — Na apparencia a razão desta crença
está no habito de uma certa ordem social,
conhecida directamente por cada um e con-
firmada pela tradição mais ou menos re-
mota. Na realidade está nas noções reli-
giosas. Conformando-se á vontade ou ao
exemplo de seres sobrenaturaes, imagina-
rios, de deuses que tudo regularam, que
tudo dominam, homens e cousas, uns indi-
viduos acham natural dominarem os seus
semelhantes, e outros o serem por elles
dominados.

P.—Que dilferença e que connexão ha
entre a constituição politica e a constituição
social de um povo?

R.—A constituição social está sugeita á
lei natural da evolução que rege as socie-
dades. As constituições políticas nunca im-
pediram e jamais 

'impedirão a realisação
desta lei; podem, quando muito, dissimu-:
lar-lhe ou retardar-lhe os effeitos. A consti-
tuicão social não é obra de reflexão nem do
vontade, é produeto natural, espontâneo,
é o resultado dos esforços individuaes que
inconscientemente concorrem para um fim
determinado; em quanto a constituição po-
litica é, em grande parte, creação meditada
e filha da vontade. Apesar, porém, desta
differenca no modo de proveniencia destas
duas constituições, ha entre ambas intima
connexão. A'constituição politica deriva
sempre da constituição social, é a sua ima-
gem mais ou menos fiel; as desigualdades
que existem nesta encontram-se naquella,
assim — a parte que á cada um cabe no go-
verno, ou a liberdade politica, varia de uma
classe da sociedade para a outra quer por
disposição regulamentar ou de direito, quer
de facto, por diversas causas, principal-
mente pela dependência relativa das classes
e pelas differenças de cultura intellectual
dellas, quer a forma dos governos seja mo-
narchia, queroligarchica, quer republicana
ou democrática. E porem para notar que na
democracia tendem cada vez mais a extin-
guir-se as desigualdades sociaes, e as po-
liticas, e portanto a tornar-se a mesma para
todos a liberdade politica. Se todavia as
constituições sociaes antecedem e deter-
minam as constituições políticas, é certo
que estas exercem sobre aquellas acção in-
contestável, já consolidando-as, já facili-
tando-lhes a modificão.

(Continua)
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A. HPliilosopliia positiva
« Tout annonco jc no sais qucllo grande

svnthèso Ters laquello nous marchons. »
J. DE MaISTRE.

Uma nova philosophia se elabora, se desenvolve rapidamente no seio

do livre pensamento. Esta philosophia é a Philosophia positiva.
c^-u ~ «,,„ '*n*ixüÀantâk iiM^Qiat.ivP.l nnr toda a narte. na Europa e n;a

America, o espirito inquieto se atira para um futuro desconhecido.
Os thronos desmoronam-se com fragor, as dynastias se estaltam em

vãos esforços, os republicanos se agitam profundamente, as seitas reli-
a-iosas se dividem e se subdividem ao infinito, a discórdia as corroe inti-
mamente, a divindade suprema é controvertida, a antiga fé se despede,
e, sobre os seus destroços, se levanta uma fé nova; o Deus pessoal e jà
posto em duvida, elle torna-se o incognoscivel. dos pensadores inglezes,
theologos e metaphysicos, desde o doge H. L. Mansel até Sir AVilliain
Hamilton. .

A philosophia positiva, definitivamente system atisada, graças ao

profundo gênio de Augusto Comte, vem hoje pôr termo á esta crise la-
mentavel que começa no século XIV, logo em seguida á queda da civi-
lisação catholico-feudal da idade-média. Vem substituir as antigas
crenças theologicas e metaphysicas que já tiveram razão de ser, pela
fundação de nossos conhecimentos scientificos e sociaes nas bases sólidas
das leis physicas e moraes que regem a natureza humana.

Nascida em França, por assim dizer em 1826, a philosophia posi-
tiva rapidamente se acelimatou na Inglaterra e na America. . Depois de
ter morto o espirito theologico, assola profundamente o espirito meta-

physico da Allemanha, e por toda a parte allúe a antiga escola. Lançou
em França, a philosophia do passado e o ecletismo de transição n'um
torpor negativo. Na Inglaterra, faz expirar a metaphysica nas mãos dos
Stuart Mill e dos Herbert Spencer • na Allemanha, nas de Hegel e seus
suecessores, dos Schopanhauer, dos Czolbe, dos Caras, dos Oken, dos
Wagner, dos Lowenthal, dos Krause, dos Feuerbach, dos Scheffer, dos
Büchner, dos Moleschott, dos Hartmann e outros, como estes, mais ou
menos espirito-materialistas.

De outro lado, os Estados Unidos tiveram a honra de inaugurar,
em 1869, as primeiras leituras officiaes de philosophia positiva, sob o
impulso liberal do collegio de Havard, em Cambridge, e sob a sabia di-
recção do professor John Fiske.° 

Em presença destes factos, o espirito moderno, irrevogavelmente
lançado nesta nova via, não pode mais ficar estranho aos progressos da
philosophia positiva, e cada um deve ser altamente interessado em co-
nhecer as bases fundamentaes deste novo methodo.

Cedamos agora a palavra aos nossos adversários. Em 1863, Estevão
Vacherot escrevia : « No que diz respeito á escolas contemporâneas, não
conheço senão três que tenham conservado ou que tenham adquirido, em
França principalmente, um publico bastante numeroso de adeptos : a
escola theologica, a escola eclética e a escola positiva.
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Em seu juízo sobre a escola positiva, Vacherot faz-se justiça: « E a
esta escola que se deve tudo o que se tem feito de mais importante na

philosophia das sciencias... Espíritos aliás cheios de senso, de reserva
e de tolerância, os adeptos da escola positiva entram em um santo furor
ao ouvirem a palavra melaphysica... É uma escola numerosa e terrível,
depois do descrédito das escolas metaphysicas. Ella corresponde á dispo-
sieão geral dos espíritos. Tem a preciosa vantagem de saber as suas
sciencias, mathematicas, physicas e naturaes que a maior parte dos nossos
methaphvsicos ignoram. Possuem dos sábios os conhecimentos positivos,
e dos philosophos o espirito de generalisação e de synthese. Demais,
salvo a metaphvsica, não ha uma só sciencia, á qual ella não abra a

porta, comtanto que se apresente com o sinete da experiência ou da eru-
dicab. . . Mostra tanto gosto pela philosophia moral como para a philo-
sonhia natural; acredita na autoridade da observação e da analyse em
tudo e para tudo, sejam applicadas aos factos physicos, aos factos histo-
ricos, ou aos factos psychologicos.

É em uma palavra, a sciencia toda inteira que ella abraça, analyse

e synthese, salvo a methaphysica. De modo que faz rápidas conquistas
no mundo sábio. Tudo o que por ahi se encontra de espíritos elevados e

Senéralisádores se prende á philosophia positiva. Mesmo no mundo litte-

K g ande numero de espíritos juvenis, cheios de seiva e de porvir,
se desprendem das tradições da velha philosophia e abjuram a metaphy-

sica cujo leite elles sugaram. Renan e Taine parecem não repugnar

muito as conclusões da escola positiva. j j-
Vaclei-ot deve ser, com toda a razão, considerado como um dos dis-

rinulos desta nova escola de metaphysicos transviados, assim como o

Sca o t u o Tda sua obra, fora Ias considerações.do contendo, Me

tiramos esta apreciação:-! melaphysica e a sciencia, ou pnnctpto.de
melaphysica positiva.

Oncamos ao-ora John Stuart MUI. i/t< .¦ .
Este sabioDeconomista metaphysico escrevia em suas Memórias o

que se segue: Hamilton, occupei-me de uma ta-

refa « Ste S, parecia me incumbir de um modo todo aspe-

X íqpri'íde resumir e apreciar as doutrinas de Augusto Comte Eu

via nÜ-udo mais do que ninguém para fazer conhecer as suas dou-
h^ia tont duo ag aQ que a geures.
trinas na Ingla e ra ae admiradores entre os
peito havia 

^^n^épolíem que o-seu nome ainda não havia
pensadores deste paiz n uma: eP0M 

desconhecido e tão poucosaindo em França da oi^untode 
J, ^ &

apreçado na. ép caem que eu es J^ contra.

?b era um de rTa er conhecer tanto quanto possivel os importantes

ervicos q e elle havia prestado á philosophia. Entretanto, no momento

fnnprheo-anios já não acontecia mais a mesma cousa
q n nome de Comte era á final universalmente conhecido sabia-se

quasi pôr Toda a parte em que consistem as suas doutrinas. Para seus
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amigos como para seus adversários, Comte tomara o seu lugar. Elle se
havia tornado um dos maiores vultos da pliilosopbia contemporânea. A
parte mais sã das suas especulações philosophicas fez grandes conquistas
entre os espíritos que a sua cultura e as suas tendências tornavam pro-
prios á recebel-as. Sob a coberta destas doutrinas, outras menos boas,
ás quaes elle deu desenvolvimento e fez addições consideráveis em seus
últimos escriptos, também caminharam; ellas tem adherentes activos, e
enthusiastas entre as pessoas de ura mérito eminente, já na Inglaterra,
já na França, já em outros paizes *.

Tal é o juizo leal'sobre Augusto Comte e a philosophia positiva queformularam dous eminentes mestres da escola metaphysica.
; Vacherot faz taboa rasa da escola theologica, da escola eclectica,assim como de todas as escolas metaphysicas ; mas crê firmemente naregeneração da metaphysica pelo positivismo.Stuart Mill admitte as grandes conquistas da philosophia positiva,mas repudia as idéas que chama de menos boas.

M^| 
Minhas memórias, Historia da minha vida e das minhas idéas, por John Stuart

¦

Progresso Industrial
[Continuação)

Pelo desenvolvimento do presente trabalho parece-nos já ter fir-mado bem qual a escola econômica a que nos acolhemos.
Repugna em verdade ao filho de um paiz novo na vida das nações e

por isso mesmo obrigado a deixar de parte usos e preconceitos que nãose coadunão com as tendências da idade em que elle se desenvolve nemcom a relação de recursos naturaes com que o dotou a Suprema Sa-piencia ^ tanta estreiteza de vistas administrativos, que só acalenta a
poucos a custa da pluralidade, e que ao envez de tantas cautelas em, mais de meio século de existência politica ainda não pennittiu crear-seuma regra ampla e uniforme de conducta, de modo a firmar juízos quepraticamente se traduzam em obra de vulto, seguidas, sem sacrincios.lu-clibrios e attrontadas acções de seus autores.

Demais si a razão politica deve ter peso na balança dos interesses odas aspirações futuras, certamente, salta á mais curta vista, que só umregimen que impilla o paiz vigorosa e desassombradamente na carreirade ousaaas e'gigantescas emprezas, de actos de arrojo mesmo, nas diffe-rentes phases da actividade humana o pode levar a ganhar e guardar avanguarda eífectiva e não fallaz dá civilisacão na parte do continenteem que, desprezando competidores, venha a' servir ao menos de sonoroécno a poderosa voz que da outra extremidade da America lhe e-rita -away. b
Particularisando o nosso estudo tratemos ligeiramente, para não en-fadar o leitor, de investigar duas existências poderosas, uma das quaes
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sobretudo em relação aos particulares é senhora absoluta da cidade e
conhecedora de sua força, em troca de um deficiente commodo, lhes mos-
tra constante, o peso de sua espada do Brenno. — Corte, cessação irnme-
diato de gôso— pagamento segundo o movimento do cambio e acerto de
seus registros por empregados seus na opportunidade que só lhe convém,
— Este é a companhia do gaz.Pelo seu contrato de 11 de Março de 1851 teve a companhia como
vantagens principaes e de indiscutível desfavor para a população : Io O
monopólio do fornecimento tanto ao governo como aos particulares do
gaz a consumir-se na cidade por espaço de 25 annos -K 2o A contagem
ou calculo do consumo a razão de 288,95/100 por metro cúbico, o que sendo
a relação de estimativa de 4S00O á oitava do ouro (22 quilates) dá á com-
panhia uma segurança de cambio a 27 pence por lgOOO. — 3o A facul-
dade de cortar a communicaçOo com o prédio desde que não .esteja satis-
feito o pagamento do trimestre anterior. — Estas são as vantagens ca-
pitaes que contendem com o gozo publico dessa luz e com o regimen e
economia domésticos dos habitantes desta capital.

Quanto ao primeiro ponto concedemos que para attrahir um com-
bustivel que melhor servisse a illuminação publica,que para mais segura
e permanentemente contar com o serviço, quer em seu favor, quer no dos
particulares e finalmente como um incentivo, uma animação, contractasse
o Estado para si o fornecimento exclusivo da illuminação publica com a
companhia, o que lhe attribuia sem duvida grandes vantagens, porquanto
só o consumo do Estado lhe daria, como lhe tem dado a retribuição a
que tem direito todo o industrial pelo seu esforço e pelo emprego de seus
capitães, de sua actividade ; mas pêar particulares, fazer-lhes uma im-
posição que lhes obriga a abrir os cordões da bolsa á companhia feliz,
embora ella os sirva do peior modo possível, dando-lhes lu^baça, amo-
rella e de aroma nauseabundo, como por muitas e differentes vezes tem
succedido, sem deixar-lhes o recurso de recorrer á outro emprego de
igual exploração é ou muita inexperiência governamental ou cochilo,
açodamente de firmar contratos ou piotecção sem ambages nem escrupu-
los. Não declamamos e a prova é que a própria commissão de exame do
serviçc dessa illuminação, com toda a isempção de espirito, não se furtou
de dizer ao governo : « Sobre o modo porque se faz actualmente o serviço
da illuminação e sobre as condições do velho contracto varias reclamações
e bem fundadas queixas foram dirigidas d commissão do exame.!.

2o Padrão ao par cambial para o calculo do consumo. — Ganha a
primeira vantagem sobre a inexperincia administrativa, bem podia a
companhia concorrer com os outros indivíduos industriaes, no modo e
espécie de pagamento, mas não. Abrio-se em seu favor uma odiosa e ex-
clusiva excepção firmando-se um padrão de pagamento, que não acom-
panha nem o estado commercial da cidade, nem guarda a uniformidade
de acceitar o padrão corrente, da moeda mercantil de mais actividade e
funcção, que é acceita por todas as corporações e indivíduos; foi pelo
contrario aquinhoada com um favor extremado, qual o de considerar-se
o mercado sempre repleto de lbs, e o giro monetário sempre com alça em
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favor de nossa praça. Ora é sabido que ingleztem muito amor ao Godsavethe Queen e por conseguinte deixar elevar-se o cambio em nosso fa-vor continuadamente, sofrendo elle baixa seguido em seus títulos é cousa
que nao supporta quem conhece o gênio altamente especulador e arrogantedo senhor dos mares. D

As fluctuaçoes por conseguinte do cambio, tornam-se tão constam-tes, ja por sua natureza, já pelas múltiplas causas que o involvem iá
por não podermos dar leis em matéria de commercio, que incontestável-mente teremos, salvo uma ou outra rara vez, de nos ver sempre a tercontra nos o cambio, que regulando o jogo dos pagamentos á companhia,lhe dá a grande vantagem de importar o material com prejuízo nosso evantagem sua e de cobrar-nos o producto desse material por uma ma-neira inversa á que dá a boa regra de administração social - favorecera importação para augmentar no consumo a diferença da baixa desta(a importação) e a do cambio do dia da conta ; ora como segundo vemos'
mlTíf 

n°aédesfavorovel,fsegure que o Estado, (pelo menos este)paga duplo preço do que pagaria se fosse livre a industria da illuminacãopublica; porconseguinsenão seria desacertádo de todo que estranhemoster-se estatumo um padrão de cambio para o pagamento do consumo enão o mesmo para a importação do material ; é o caso de amor com amorse paga.

..«<» Z»t 
faCuld/de de' administrativamente, cortar a communicacão dacasa, cujo morador ou responsável perante a companhia não tiver pagoo consumo do ultimo trimestre. Realmente si já não fossem tão vexatormspara a segurança e commodo da propriedade as anteriores condiçõeses a que so lembra a quem se reputa de uma omnipotencia, de ItSbndade a toda a prova, seria capaz de dar uma justa med da do grau decondescendência e carneirismo de que somos dotados. Soffrer um oropnetanoou um morador uma publica desfeita, passar poi cSoteir om n-

o mal que nao fez, ou então ter de ser nr de caixeiro ou agente da Companhia velando por seus interesses, mesmo não podendo atendo ãventura de ser accionista seu, é intolerável
E a questão dos reguladores? Quem conhece do estrag-o que soffremelles; da oxidação que lhes traz a água que resumam ou"filtram \Znecessariamente affrouxarâ os appardljde commuSoal do ga^ 

4™
> Emfim, de todos os modos ha lucro e lucro fabuloso para a Com nanhia, que devendo ter boa, forte e até invejável retribuição d Sfornecer, deveria conseguil-a sem se assenhorear da bolsa davontade ldos brios dos consumidores, forçando-os de todos os modos'a rurva em acerviz a seu nutu ou a não gozarem de semelhante agente de pZrSso

attentlo uS 
"* iU'^°' C°"¥em ^ '"^ ^ »*> ousarmos da

Affonso Lima.
(Continua.)
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LITTERATURA
_Os óculos da parteira

por Paulo de Kock
Roch é o nosso visinho mais digno de estima; é o homem que mais

tolamente ama seus filhos, cousa esta que era outr'ora muito ra-
soavel.

Hoje, porém, os pais preferem estimar algum cão, gato, macaco ou
papagaio.

Este meu visinho é casado ; sua mulher já o fez pai de quatro en-
cantadoras meninas, numero bastante para elle desejar algum menino.

A mulher do meu visinho está no seu estado interessante e espera
desta vez dar a seu marido um herdeiro de seu nome. A occasião fatal
ia-se approximando, e meu visinho então já dizia : até que afinal....

Todos os dias a sra. Roch esperava de novo ser mãi, mas o meu
visinho, homem que custa muito a se alterar, com isto não perdia nem o
somno nem o appetite e cautelosamente dormia a noite passada, esperan-
do não dormir talvez a noite seguinte.

Alta noite manifesta-se a crise, chamaram uma amiga da mulher
de meu visinho emquanto não chegava o parteiro; e por precaução, man-
dáram também chamar uma parteira.

Assim foi : chegaram ambas e uma destas, a parteira era uma ve-
lha e com as pressas com que sahiu de casa, não achando seus óculos,
para ella objecto de extrema necessidade, tomou os de um velho alfaiate
que morava em um quarto de sua casa.

O meu visinho dormia, mas sua mulher dava a luz....
rA parteira aparou o recemnascido, embrulha-o e exclama : E um

r&pagão macho !
Com esta novidade, a amiga deixa por momentos a parturiente e

corre para o quarto onde tranqüilamente dormia o marido de sua amiga,
e acorda-o.

Quem é que está aqui ? pergunta o sr, Roch esfregando os
olhos.

Sua mulher deu á luz. ...
Homm'essa !... •
Vá abracal-a... tem mais um filho !. .._*líomm'essa I... Sim. ?
Sim, um menino encantador.
Já vou... espere ahi um pouco...eu lhe acompanho já...

A amigada mulher do sr. Roch retira-se, e elle vira-se para outro
lado, torna a deitar a cabeça no travesseiro e adormece pensando em seu
filho e na sua felicidade.

E no entanto a parturiente continua a soffrer ; novas dores vem
presagiar que ella ainda não acabou de dar á luz. Effectivamente, ao
cabo de poucos minutos, clá ella a luz um segundo filho.

Desta vez a amiga foi quem o aparou.
E' uma menina linda, disse ella examinando a recemnascida.



REVISTA DO RIO DE JANEIRO

¦

%

> M

Mais tarde, foi ella novamente ao quarto onde dormia o roncadormando e^sua amiga, sacudiu-o e acordou-o.Com offeito, sr. Roch, sua mulher acaba de dar áluz...Sim, sim, ainda me lembro...
Esta sua filhinhaé linda como os amores.

Desta vez o meu visinho esfregou os olhos e assentou-se na cama,sooresaltado.
O que é que a senhora está dizendo ?... Eu estou dizendo quesua mulher acabou agora mesmo de dar á luz uma menina, que é o seuretrato escarrado.
E' celebre !... Eu que suppunha que fosse um menino.Venha vel-a, ande, levante-se!

E a amiga da mulher do sr. Roch sahiu para o. deixar vestir-se...Mas o meu visinho metteu-se novamente em baixo dos lencÓes mürmü-rando : HoinnTessa !.. e eu que tinha sonhado que minha mulher tinhatido um filho... Homm'essa !...
, E dormiu entregue a novas considerações.

; E a sra. Roch ainda não tinha acabado. Novas dores veern aunun-ciar um novo filho, e logo deu á luz um terceiro que a parteira apara,exclamando : Que rapagão !... ,¦
Immediatamente a prestimosa amiga deixa a parturiènte, que pareceentão querer deixar de dar á luz, e lá foi acordar o meu visinho.Venha, seu preguiçoso, cumprimentar sua mulher.Desculpe-me, eu ia já.. .—- Finalmente acabou... Que rapagão I...Eu estou a quo: ora, a senhora me vem dizer oue é uma menina

que é o meu retrato escarrado, ora, que é um rapagão... não sei comqual das pernas devo dansar...
Levante-se e venha ver. ..

Irremediavelmente teve o meu visinho de levantar-se. Vai ao quartode sua mulher e vê.. três crianças já lavadas e vestidas. Ficou estupe-tacto á vista deste quadro, mas disseram-lhe :Tem o senhor dous filhos e mais u ma filha ... dous filhos !--- Não precisa por isso ficar inchado !...Desde o amanhecer toda a visinhança ficou sabendo da novidadeOs visinhos, os parentes e os amigos foram cumprimentar o sr. Roch'
Achülese Cesa? ^ 

°S ^ recernnascidos filh°s os nomes :'
Finalmente appareceu o partei.ro, que desejava certificar-se dos seussexos, e seerão ou não bem conformados. Tiram-lhes os cueiros, cinteirosetc, e elle examina-os... Mas oh I surpreza !... Três meninas deu áluz a sra. Roch !...

— Três meninas ?!... disse o meu visinho com o sangue a ferverIres meninas . E a senhora foi participar-me que eram uns rapagôeYlO que quer isto dizer, senhoras ?... Quizeram divertir-se commio-o * 
'

< 
~iT°!Í:Íe 

?mha P^!aVra delloni'a q«e não... eu não entendoesta embrulhada, disse a velha, si não vi bem... vi mal
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Novamente collocaudo os óculos do alfaiate:
> —¦ E esta 1... Quem se livra de uma destas ?... Examinando-osmais de perto, exclamou ella: Ora bolas, que os óculos não tinhamvjdros !...

Eduardo J. S. Proenca.

ISOLINA
XIII

Que condição será meu Deus INão te assustes cousa muito simples... não poderas ver o retra-to, nem o original senão no dia em que este vier buscar-te para o accm-
panhares ao altar. r

Meu Deus o que fiz eu para ser tratada com tanta severidade !Nada ; sou unicamente iinpellido pelo amor que te consao-ro, datua subinissão só exijo mais este pequeno sacrifício.Serei então obrigada a casar com um soldado invalido e mendi-
go ! exclamou Isolina soluçando.

Sem duvida I replicou o inflexível militar, o soldado que te des-tmo para esposo é um coronel opulento de virtudes ! não quero seguir oexemplo de certos pães que fazem de suas filhas uma espécie de merca-dona, o casamento assim, não fica sendo um santo sacramento instituído
por Deus mais sim um trato commercial !

i Â voz do capitão era grave e solemne, talvez que pela primeira vez,elle fallasse com os sobrolhos contrahidos.
Isolina continuava a soluçar completamente desanimada, porque ¦

conhecia a vontade de ferro de seu pae, que, como se respondesse a seus
próprios pensamentos, continuou :

Annibal ainda está na sua provincia natal, porem em poucosdias nós cá o teremos... mas agora reparo que são quasi horas de almo-e estou hoje com o appetite dos meus saudosos vinte annos... por con-seguinte em vez de estares ahi a choromingar responde-me, sim ou não,
para concluirmos nosso negocio.

Isolina tremia ; naquellas duas palavras tão pequenas encerrava-se
o seu porvir ; ella hesitou, vacillou sentindo um tropel de idéas confusase estravagantes invadir-lhe o cérebro, todo o seu passado de innoeentealegria veio-lhe à memória, depois tudo desapareceu para ceder luo-ar ásimagens do Carlos Dias e do coronel Annibal, parecia uma tentação doinferno ! de um lado um mancebo adornado con todas as galas e louca-nias da mocidade e riqueza, do outro lado um velho pobre, enfermo edefeituoso, só possuindo por única recommenclação... o capricho do seüantigo camarada ; o que Isolina devia fazer nesta melindrosa alternativa?
a linda menina via-se em uma situação diííicilima : de um lado o deverfilialjiinpunha-lhe cega obediência, ao passo que voltava-se altaneiro aamor contra essa paciente submissão.

r ;

ia i

w
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Destes dous sentimentos um tinha de ser suplantado : houve renhi-da lucta entre ambos, prevalecendo o respeito paterno que invocou em seuauxiuo as severas doutrinas de uma educação exemplar.Fazendo um supremo esforço a moca enxugou as lagrimas, ergueua cabeça e com voz calma e firme disse:Estou prompta a obedecel-o, meu pae !Sem constrangimento?
Com esta pergunta o capitão mostrava-se um pouco impertinente,e por isso sofrreu a demora da resposta porque Isolina associou-se duas outres vezes para dizer :

Sem constrangimento!
_ 

— E uma filha de benção 1 bradou o velho no auge da satisfaccão,nao esperava menos de ti I palavra de honra que hoje smto-me mais fe-liz do que se tivesse achado um thesouro ! dá-me um abraço, minha filha!
para mim tens mais valor do que um throno 1E o capitão enlaçava a gentil menina em seus braços cobrindo-lhea alva tronte de beijos.,.

Muito bem, disse elle depois daquelles transportes, agora temosso.de esperar o nosso coronel, Deus o traga, o meu bom e nobre amigo!
r Então o que pensas ? Annibal não obstante a idade que tem, aindae um bravo capaz de arrostar mil perigos ! valente como as armas !bim senhor...

nn n^ 
N*° 

f 
imPacie»tes' log° |<te elle chegar verás se tenho razãoou nao; sao noras de almoçar e eu corro para o meu posto....

ümn t?ÍSpe*maS 
deP°1ls+de"11memoravel episódio;da vida de Isolina,

IflImunlS8 
elk trabalhavaao bastidor em um mimoso bordado6 mMm Tf 

OCCTÇa° P°r se* P^ que entrou arrebatada!¦mente na sala onde ella se achava, bradando •

mewífc? ^^ 
' °? gTãq'àS a DeuS' & me causa™ cuida<lo sfc

nlmem! ^ 
eSt°U ü° CUmul° da ^tisfacção ! chegou o

^ Jsolina 
largou o seu trabalho muitoTadmirada, ouvindo seu pae

Que homem, meu pae?
í Z âUe 

h°mem ? p0ÍS tu ousas fozer-me essa pergunta ?

lê late te8rccqolI.?raS0Íe"°raS dC ÍTOm &ll»'fr^ memória tensl

>- E 'Fntnn 
TÇai 

Continuasse a oll™r para elle sem comprehendel-o •
noivou * 

ad°U ° Cap,ta0 mei0 ""«•*'. i* *> esquecei do têu
Ah !...

E a moça abaixou a cabeça continuando seu interrompido trabalho.
( Continua. )Paulo Caldeira. .'..
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ROSA BRANCA
0 velho fidalgo refiectio alguns momentos, apoz o que disse com

lentidão ;Quando eu sahi de Londres fallava-se lá muito de uma decla-
ração feita pelo assassinio Brakenbury a respeito da ressurreição de um
dos filhos de Eduardo.... i_qui está uma singular coincidência.

De que o impostor se aproveitou, creia bem, milord.
Mas que é de Fryon ?
Tinha-lhe dado asylo numa das minhas propriedades ; acabo de

saber que o rei de Inglaterra o mandou raptar. Não foi o que vós me
referistes, capitão ?

Foi, senhora, disse o official interpellado, posso responder por
isso e jural-o si necessário fôr.

Eis ahi porque ha pouco, atalhou Margarida, que conhecia que
o auditório se animava, não qtiz escutar esse joven impostor, nem
mesmo olhal-o muito. Pode mentir á sua vontade ; Fryon já cá não está
para o contradizer ou para o apoiar. Mas também nós somos livres, e
para começar pronuncio-me contra a sua impostura, mais energicamente
do que se ella me fosse provada. Só a idéa de uma usurpação deste glo-
rioso, deste querido nome cie York, ítie transformaria numa tyranna
cruel. Não ultrapassarei os limites da justiça. O culpado ha de morrer.
Que tendes, meu caro Duque? abaixais a cabeça ? dir-se-hia que exi-
tais... Pois vós, o nosso melhor amig-o, sotfrerieis similhante sacrilégio ?

Justamente por causa dessa dedicação á familia de V. A., repli-
cou Kildare, é que lhe supplico para não escutar a coléra nem precipitar
as suas resoluções. Que vantagem resultaria para a causa de V. A. da
morte de um desgraçado ? Admira-me a coragem de V. A. : eu por mini.
não consentiria nunca que so derramasse o sangue de uma creatura que
me recordava as feições de meu antigo amo.

Mas se elle mente, se me engana, se não vem a ser senão una
motivo para discórdias e motejos .*

Nada mais fácil do que convencel-o e expulsal-o com ignomínia/
replicou o ancião, e de bom grado me encarrego disso. Antes de lhe diri-
gir três perguntas, hei de saber o que devo pensar da sua sinceridade^ t
Três perguintas ? disse eu, não é preciso tanto : os dous príncipes, sobri-
nhos de V. A., o próprio Ricardo de York, áquelle mesmo que elle pre^V
tende ser, brincaram mil vezes nos meus joelhos. Recordo-me de muitas'-
particularidades notáveis dessas entrevistas : uma principalmente, quenão pode ser sabida de ninguém senão clelle e de mim, se a não souber,-
se me não fallar delia, nao é o duque Ricardo, e dous minutos me bas-
tarão a convencel-o disso. V.A. mesma, senhora Duqueza, está riiais queninguém apta para lhe-provar a sua impostura. Quem melhor do queV. A. conhece os pormenores da vida e da morte dos filhos de Eduardo?
quem tão bem como V. A. poderá provocar essas explicações a respeito
de intimas circumstancias, recordar palavras, factos, armar-lhe lacosjem
que elle cahiráse fôr um impostor? (Continua)

•*. f

:



80 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

n

„-p
k vi*.

•*•'',

si ¦

"ívr..;'

-:z.i'«z «*.

POESIA
Esperança perdida

Se eu pudera sagrar em teus altares
Um liymno tão somente

. Minha alma inteira eu dera-te nesse liyinno
E morrera contente.

Mas ah! não posso, não! Que atroz supplicio,
Que viver tão cruel I

Trago collada aos lábios resequidos
Negra esponja de fél.

P'ra que te vi? Meu Deos, porque deixaste
Que áquelle olhar divino

Sobre o meu derramasse um só momento
O brilho adamantino?

Porque apertei-lhe um dia as alvas mãos
Cadeias que me prendem,Sonhando nesse aperto mil desejos
Que o coração me acendem?

Porque vasaste em molde tão sublime
Áquelle rosto assim?

Porque afinaste a sua voz tão meiga
PTa voz de um cherubim ?

Para que da innocencia tu lhe deste
A suave candura?

Porque, emfim, ó meu Deos, tu a dotaste
De tanta formosura?

Foi p'ra zombar de mim que, em desalento,
Me revolvo arque jante,Estalando de sede junto á fonte
De nectar tão brilhante?

¦

Não, não foi! Tu quizeste revelar-me
Naquella perfeiçãoOs thesouros que tens no paraizoCom tanta profusão.

Quizeste que os meus olhos contemplassem
De tua gloria um raio,

Cujo fogo me offusca, me requeima
E causa-me desmaio.

Agosto de 73. Docema
142. Ç^'!^
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MATHEMATICA
XLVI

Questões geraes cie Ooemetria analytiea/
plana, que oxigem. para sua solixçâo o con-
curso cia ^xialytieatraxi.seexicleiite.

Um outro problema fundamental nos offerece o estudo geral das
curvas, cuja solução completa exige um emprego immenso da Analyse
transcendente : è a importante questão da medida da curvatura das
curvas por meio do circulo osculador em cada ponto, descoberta que seria
bastante para imfnortalizar Huyghens,

Sendo o circulo a uuica curva que apresenta em todos os seus pontos
uma curvatura uniforme, tanto maior quanto menor é o raio, quando os
geometras se propuzeram submetter á um calculo rigoroso a curvatura
(íe toda e qualquer outra curva, foram naturalmente levados á compa-
ral-a em cada ponto com o circulo que tivesse com ella o contacto mais
intimo possivel, e a que, por este motivo, denominaram circulo oscula-
dor, afim de distinguil-o dos círculos simplesmente tangentes, que sao
em numero infinito no mesmo ponto da curva, ao passo que o circulo
osculador é um e único.

Considerando esta questão sob um outro aspecto, comprehende-se
que a curvatura de uma curva em cada ponto poderia também per esti-
mada pelo angulo maior ou menor de dous elementos consecutivos, an-

guio chamado 
°de 

contingência. Mas é fácil reconhecer que estas duas
medidas sao forçosamente equivalentes, pois o centro do circulo osculador
estará tanto mais affastado, quanto mais obtuso fôr este angulo ds con-
tingencia : vê-se mesmo, sob o ponto de vista analytico, que a expressão
do raio deste circulo fornece immediatamente o valor deste angulo.

Uma vez reconhecida esta conformidade dos dous pontos de vista, os

geometras nao duvidaram dar preferencia á consideração do circulo
osculador, como mais extensa e prestando-se melhor á deducção das
outras theorias geométricas que se prendem á esta concepção funda-
mental.

Isto posto, o modo mais simples e mais directo de determinar o Cir-
culo osculador consiste em consideral-o, pelo methodo infinitesimal, como

passando por três pontos infinitamente vizinhos da curva proposta, ou,
em outros termos, como tendo com ella dous elementos consecutivos
communs, o que dístingue-o perfeitamente de todos os circulos simples-
mente tangentes, com os quaes a curva apenas tem um unrco elemento
commum.

Resulta desta, noção, tendo, em attençao a construcção necessária
para descrever um circulo passando por três pontos dados, que o centro
do circulo osculador, também chamado centro de curvatura da curva em
cada ponto, pode ser encarado como o ponto de intersecçao de duas nor-
mães infinitamente vizinhas, de sorte que a questão se reduz a achar este
ultimo ponto. Ora, esta indagação é fácil, formando, pela equação geral
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attenta a extrema imperfeição do calculo integral, seria o mais das vezes
impossível, se, pela própria natureza de semelhante investigação, a
curva pedida não devesse ser representada pela solução singular, que a
simples diferenciação pode sempre fazer obter, designando aqui a inte-
gral geral apenas o systema de círculos osculadores, cujo conhecimento
não é o objecto da questão proposta. O mesmo dar-se-hia sempre que
se tivesse de determinar uma curva por uma propriedade qualquer do
seu raio de curvatura.

Esta ordem de questões é inteiramente análoga aos problemas mais
simples que constituem o que, na origem da Analyse transcendente, se
chamava Methodo inverso das tangentes, em que se propunha determinar-
uma curva por uma propriedade dada da sua tangente em um ponto
qualquer.

Por considerações geométricas mais ou menos complicadas, ana-
logas ás que fornecem as evolutas, os geometras tiraram de uma mesma
curva primitiva qualquer diversas outras curvas secundarias, cujas
equações podem ser obtidas por processos semelhantes. As mais notáveis
dentre ellas são as cáusticas por reflexão e por refracção, cuja primeira
idéia se deve á Tschirnaüs, embora Jaques Bernouilli fosse o único que
estabeleceu a sua verdadeira theoria geral.

As cáusticas são curvas formadas pela incersecção continua de raios
de luz infinitamente vizinhos que se suppõe reflectidos ou refractados pela
curva primitiva.

Partindo da lei geométrica da reflexão ou da refracção da luz, que
consiste em que o angulo de reflexão é igual ao de incidência, ou em que
o seno do angulo da refracção é um múltiplo constante e conhecido do
seno do angulo de incidência, é evidente que a investigação destas caus-
ticas se reduz â uma pura questão de Geometria, inteiramente semelhante
á das evolutas, consideradas como formadas pela intersecção continua
das noímaes infinitamente vizinhas. O problema se resolverá, pois, ana-
lyticamente, seguindo uma marcha análoga. Somente o calculo será mais
laborioso, sobretudo si não se suppozerem os raios incidentes parallelos
entre si ou emanados de um mesmo ponto.

As evolutas, as cáusticas e todas as mais linhas deduzidas de uma
mesma curva principal por meio de construcções análogas, são formadas
pelas intersecções continuas de rectas infinitamente vizinhas submettidas
á uma certa lei. Mas póde-se tambem, generalisando o mais possível esta
consideração geométrica, imaginar curvas produzidas pela intersecção
continua de certas curvas infinitamente vizinhas, sujeitas a uma mesma
lei qualquer. Esta lei consiste ordinariamente em que todas estas curvas
são representadas por uma equação commum, aliás qualquer, donde de-
rivam successivamente dando diversos valores a uma certa constante ar-
bitraria. Póde-se então propor achar o lugar geométrico dos pontos de
intersecção destas curvas consecutivas, que correspondem á valores infi-
nitamente próximos desta constante arbitraria considerada como variando
de modo continuo.

Leibnitz foi quem primeiro imaginou as investigações desta natu-
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exemplo, a lei da offerta e da procura, ad-mittida pelos economistas como base da suasciencia, e como regra dos salários e dovalor de um producto qualquer, é eviden-temente um expediente temporário, própriode um estado transitório social onde á faltade um ideal commum que una estreitamenteos espíritos e os corações, brotam as diver
gèncias profundas nas necessidades indivi-duaes, nascem desconfianças reciprocas eandam em permanente hostilidade os inte-resses particulares ; e onde a ignorânciadas relações reaes existentes entre os di-versos elementos e agentes da produecão,institue como medida de equidade,—o que ?o que surge do cáhos de todos os appetites.

A subordinação dos factos da economia
politica á evolução social faz com que, salvatoda a assemelhaçáo, se comparasse a accãodestes factos sobre o desenvolvimento °do
organismo social á accão da nutrição sobreo desenvolvimento do*sêr vivo. Coín effeito,a nutrição em que seja indispensável paraque opere o desenvolvimento do ser vivonão é a causa delle.

P. — O que deve entender-se por Di-reito ?
R. — Um ideal de retribuição de serviçose repartição do bem-estar collectivo con-forme os merecimentos de cada um. O di-reito depende da apreciação dos méritos,e como esta varia com a moralidade sociale a moralidade esta subordinada ao desen-volvimento inteilectual, nem o direito nema justiça são absolutos como o pretendemos metaphysicos.
No seu estado rudimentar»ou, segundo o

modo de dizer, no seu estado de natureza,o homem é exclusivamente preoecupado emsatisfazer as necessidades mais imperiosas,disputando o alimento aos animaes e aosoutros homens, não sabe o que seja direito;
para elle só ha que empenhar combates'vencer obstáculos e alcançar emfim o ob-
jecto dos seus desejos.

Mas quando cresce a socialidade e seinstitue o trabalho collectivo, o indivíduotem consciência de que contribue com uma
parte e assim cada um dos outros, e cadaum comprehende que se deve á essa partedo trabalho a sua retribuição; só então
penetra nos espíritos a noção de direito.Esta noção persiste com o desenvolvi-mento social,mas a fôrma sob que se realiz-ó direito varia com as concepções intel-lectuaes que dirigem aquelle desenvolvi-mento. Hoje,no seio das numerosas relações
que unem os membros da sociedade moder-na, o homem adquire bem cedo a noção dedireito, e como se não possa marcar ô mo-mento em que esta noção entrou no espiritofacilmente se imagina que existiu alli sempre
que lhe é ínnata; daqui, o erro da meta-
physica que attribue ao direito existênciareal, anterior ao homem e independente
delle.

Por isto se vê que não ha sciencia dodireito: o que por este nome se designasão apenas collecções de diversos corpos deregras (instituições, ordenações, costumes,leis, decretos, etc), que fixam, depois deestabelecidas, as relações sociaes, nas dif-ferentes phases da evolução.
(Continua)
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A. Revolução cie Augusto Comte
I

« O que è uma grande vida ?« Um pensamento da mocidade realisado pelaidade madura. V
A.LFREDO DE VlGNY.

Emquanto a retrog-radação theologãco-monarchica e a anarchia me-taplvysico-revolucionaria entre si disputavam a alma da Franca, o quefazia o positivismo? o que fazia Aug\ Comte? *
Em 1817, Aug\ Comte desenvolvia a sentença seguinte: tudo è rela-tivo; eis o único principio absoluto.
Em 1818, encarava a liberdade da imprensa como dando á todos oscidadãos uma autoridade consuUativa.
Em 1819, estabelecia a' necessidade da separação dos dous poderestemporal e espiritual. * . '
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Em 1820, esboçava a concepção geral do passado moderno, sepa-
rando os dous movimentos, negativo e positivo, cujo concurso caracteriza
a revolução européa.

O contrato histórico que foi elle o primeiro a estabelecer entre a
França e a Inglaterra, segundo prevaleceu o poder central ou a força
local, pôde guiar muitos historiadores que se abstiveram de lhe fazer
justiça.

Em Maio de 1822, na idade de 24 annos, fez a sua descoberta fun-
damental das leis sociológicas, que determinou a sua direcção philoso-
phica.

Os. dous pontos de vista sciehtifíco *e 
político foram então intima-

mente combinados. « Foi o plano da sua existência que traçou então ;
plano, diz Lafiitte, que elle realisou em 35 annos de um labor continuo. »

Combateu, em nome do verdadeiro progresso, o absolutismo do
principio da soberania do povo e da igualdade.

Em 1825, dava um passo mais directo para o estabelecimento de
uma nova autoridade espiritual, por meio de uma philosophia fundada
na sciencia, demonstrando a marcha continua da Humanidade para areorganisação do poder theorico.

i Em 1826, expunha de um modo definitivo a divisão philosophica esocial dos dous poderes. A sua tendência continua para fundar um novosacerdote tornou-se bastante pronunciada de modo a attrahir sobre elleas exprobrações do chefe da escola revolucionaria, Benjamin Constant eas felicitações do chefe da escola retrógrada Lamennais. '
Em seus cinco primeiros opusculos, mas sobretudo nos tres que lhesseguiram, nota-se uma progressão constante, onde o termo final caracte-nza o fim geral, a reorganisação do poder espiritual, pela renovação da

philosophia. A sua descoberta das leis sociológicas foi tomada para basede uma nova autoridade espiritual destinada á restabelecer a ordem meu-tal e moral do Occidente europeu, e por conseguinte, a reorganisar asinstituições políticas e sociaes. '
Em 1828, no seu exame do tratado de Broussais sobre a Irritarãose descobria a transição que se opera entre a sua estréa social e a"suâcarreira mtellectual..
Desde 1825, o joven renovador percebera que o dogma da fé novanão estava nem completo nem coordenado, e que cumpria, antes de tudoeftectuar uma ímmensa systematisaeão. '
Tal foi o fim do seu Systema de Philosophia Positiva, cuia exposiçãooral miciadaem Abril de 1826, foi publicada em uma série de 6 volumes

(de Julho de 1830 á Julho de 1842), o ultimo dos quaes forma a condisão desta obra magistral. Elle fazia abi cada vez mais presentir a construcção religiosa que exigia o seu destino social, conforme a sua insti-tuição primitiva. .
Dezesete annos de sua existência — longi temporis cenim — foramconsagrados pacientemente a esta elaboração', cujo fructo foi a descobertado dogma eterno da religião final, onde todo o saber humano se acha
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hierarchicamente coordenado sob a universal preponderância da sciencia
final.

Foi então que, retomando «o ousado projecto da sua mocidade»,
pôde elle fundar a religião universal, baseada na systematisaçãoposi-
tiva dos sentimentos, e collocada sob a tutella de um noxo sacerdócio es-
pi ritual.

A partir de 1830 até 1818, professou um curso philosophico de As-
tronomia. O governo de 1848 julgou dever sacrificar aos rancores de
certos grupos o ensino que Comte gratuitamente dava, havia 18 annos.

Em 1849, concedeu-se-lhe uma sala no Palais-Cardinal, e nella
professou um curso de historia geral da Humanidade. Esta sala lhe foi
decididamente retirada por occasião do golpe de Estado de 2 de De-
zembro. '

Este curso era sobretudo destinado a vulgarisar a sua doutrina, a
dar uma justa idéa da intima ligação do presente com o conjunto do pas-
sado, e a fa^er conceber o futuro social sem utopia, de modo a regulari-
zar a transição final, pela theoria histórica que caracterisa o Positivismo.

Á 22 de Dezembro de 1830, fez chegar um memorial ao rei Luiz-
Phelippe, assignado pelos membros da junta permanente da Associação
Polythecnica cujos cursos públicos e gratuitos lhe deviam uma grande
parte dos seussiiccessos. Nelle se denunciava a incapacidade politica, a
::Vaqueza moral e impopularidade das câmaras, ao mesmo tempo que se
exprimia o voto de ver imprimir á marcha do novo governo, a alta di-
reação progressiva, única de accôrdo com o verdadeiro espirito da socie-
dade moderna.

Á 29 de Outubro de 1832 e á de 30 de Março de 1833, em seguida á
uma entrevista, havia dirigido á Guizot, ministro da instrucçao publica,
duas cartas sobre a creação de uma cadeira de historia geral das sciencias
physicas e mathematicas no Collegio de França; esta tentativa abortada,
foi renovada em 1846, mas tambem em vão, sob o ministério de Sal-
vandy.

Em Junho de 1841, combatia o bonapartismo no autocrata « que
organizou, do modo o mais desastroso, a mais extensa retrogradação po-
litica cujas conseqüências a Humanidade teve sempre que soffrer. »

Em'1843, expunha á J. Stuart Mill, em uma longa correspondência
intima e philosophica que data de 20 de Novembro de 1841, as suas idéas
sobre a verdadeira condição social da mulher, em opposição com as do
economista inglez. .a

Á 24 de Fevereiro de 1848, dia em que troava a fusillana e o canhão,
elle organisava uma Associação livre para a instrucçao do povo em todo
o Occidente europeu, e lhe dava á 8 de Março o nome de Sociedade posi-
tivista. .

Em Julho de 1848, instituía o culto systematico da Humanidade
destinado a glorificar a continuidade histórica.

Em Abril de 1849, publicava o seu Calendário positivista ou histo-
rico, destinado a systematisar a commemoração publica e privada do con-
juncto do passado," e consagrava a immensa transição de 30 séculos que
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conduziu o Occidente da theocracia á sociocracia, representando o todo
da preparação humana. Elle demonstrava que a adoração de nossos dignos
antepassados é indispensável ao desenvolvimento do' instincto de conti-nuidade, principal typo de nossa sociabilidade ; que sob a inspiração dáReligião da Humanidade, a historia torna-se a sciencia sagrada, 

"direc-
tamente votada ao estudo dos destinos do Grande-Ser ou da Humanidade,o positivismo vem restabelecer o instincto de continuidade histórica li-
gandoos occidentaes cada vez mais aos revolucionários, á attitude nor-mal dos theocratas e dos fetichistas, afim de instituir a associação uni-versai.

Este quadro histórico é assim destinado a nossa próxima transiçãoorgânica, tendo em vista conduzir almas ànarcllicas à subordinação abs-tracta para com o passado pela glorificação concreta do progresso rea-iisacio.
, De 14 de Março de 1850 á 15 de Janeiro de 1857, anno de sua mortotazia elle apparecer Circulares annuaes dirigidas aos cooperadorès do livresubsidio á principio espontaneamente instituído por elle.é em breve syste-maticamente consagrado á vinda do novo Sacerdócio da Humanidade« Estes mandamentos periódicos, diz o Dr. Robinet, nos quaes a .sua iii-fluencia consultiva se fazia sentir, annunciavam as necessidades e a con-ducta de nova, direcção religiosa, ao mesmo tempo que expunham os

SesforcofX-6Ja 
ÜaSC6nte' ^T ^ aS 8»à* ^ ánlnavl oseus esforços, e fixavam a sua marcha ou a sua direcção. »De Julho de 1851 á Agosto de 1854, dava em 4 volumes a Políticapositiva, fundada mt historia e subordinada á moral, peloWêÊÉ£Sociologia instituindo a Religião da Humanidade.

(Continua)
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Os revolucionários, depois de terem feito taboa raza dos obstáculos edas resistências de um passado tornado caduco, depois de terem obtidoaqui o enthusiasmo, alli a admiraçao.e acolá os protestos,ficaram em umaesterilidade relativa nao tendo uma noção encyclopedica, na situação nova
que acabavam de crear para si, dos meios complexos de reedificacão ne-cessitada pelos seus próprios successos.

Os conservadores si é licito dizer que elles pertencem a uma ver-dadeira escola, vivem de expedientes contínuos e recebem em sua exis-tencia, tanto mais precisa quanto mais autoridade elles proclamam, os 
'

desmentidos dos acontecimentos: ellesacceitam inutilmente os princípios,logo repellem as conseqüências e inversamente, porque ora o temor oslança do lado dos retrógrados, e ora a justiça fal-os inclinar diante darevolução.
São estas divisões que asseguram aos positivistas um lugar d'ora \em diante preponderante na direcção dos interesse humanos, pois quesem outro auxiiio senão a experiência na historia e a sciencia em suasleis, elles apontam_ uma seuda desconhecida á impaciência revulucio-

^pela immobilidade dos conservadores e obstruída pela es-nana, ríegádi
tolidez dos retrógrados.

Fliysiologia geral
I

CURSO DE CLÁUDIO BERNARD

_ Empedoeles, qne florescia no annode 440, recebeu lições dos pytha-goricos. Como estes Empedocles parece haver empregado'a cabala a laiade processo therapeutico. Foi, certa a Fábula, após a cura de uma mu-lher abandonada por todos os médicos, que cheio de orgulho, precipí-tou-se na cratera do Etna, afim de que se desse credito á sua apotheose.
Mas ao mesmo tempo que produzia-se este desatino espiritualista

que explicava os factos da vida pela actividade de agentes exteriores ásubstancia viva, surgia uma doutrina opposta á primeira e que tentavaredusir tudo ao jogo das forças physicas geraes.Heraclito de Epheso, que viveu 500 annos antes da era actual, jáhavia judiciosamente observado que a natureza da alma é « uma cousa
tão profunda, que se não pôde definir, qualquer que seja o caminho to-
mado para se chegar a conhecel-a.» Portanto a consideração da alma deve
ficar estranha a um systema de physica universal.

Democrito (459-380;, chefe da celebre escola de Epicuro, queriatudo explicar pelas^ causas secundarias, pela matéria e suas leis, despre-
sandons causas primarias. Semelhante principio se só tivesse em mira
os phenomenos materiaes seria admissivel, e é elle o que ainda hoje
sustentamos.

Por essa forma os philosophos da Jonva, Thales, Heraclito, Anaxa-
goras e Democrito procuraram o principio das cousas na natureza sen-
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sivel. Os phenomenos não passavam para elles do resultado de combina-
ções mecânicas. A explicação do mundo, a explicação da vida eram todas
ellas physicas. .

Vê-se em 341 A. de Christo, Epicuro professar que todo o conheci-
mento parte dos sentidos, que a existência reduz-se á matéria, e que o
conhecimento de matéria e de suas varias fórmas encerra a explicação de
todos os phenomenos.

Sob a influencia da escola physiologica de que temos íallMo, come-
'cou o espirito scientifico dos gregos a sahir de sua longa e diíhcil mtan-
cia. Heraclito, Democrito, Anaxagoras,, Leucippo, separando a sciencia
nascente da philosophia, tratavam de saber como produzem-se os pheno-
menos e não porque se produzem.

Tendiam a substituir a indagação das causas chamadas secundarias
á vã indagação das causas primarias*

Foi contra semelhantes tendências que protestou Sócrates e que
Platão, seu discípulo, lutou com successo enorme.

Platão (430 a. C.) — A sciencia physiologica, muito mais do que
qualquer outra, nada tem que ver com as doutrinas platônicas, uma vez

que estas repelliram a sciencia.
Mas exactamente por isso ellas exerceram uma influencia desfavora-

vel sobre seu desenvolvimento, influencia que cumpre pelo menos que
aqui a consignemos. . .

O gênio omnipotente de Platão abraçou em uma concepção a priori
« o circulo de convencimento divino e humano. » Ávido de penetrar os
supremos mysterios, » a essência e o principio ultimo das cousas, devia
desprezar o estudo laborioso, porém fecundo, das realidades phenomenaes,
e delia afastar os seus concidadãos. Platão lhes repetia que a insufíicien--
cia das causas eficientes torna indigno o estudo dellas,

Platão, portanto, não desceu dos alcantis da metaphisica á consi-
deração do mundo ao sensível e phenomal. Para elle, não são os pheno-
menos sensíveis mais do que apparencias e « como que sombras projecta-
das pelo clarão de um grande incêndio nas paredes de uma caverna » A
sciencia (como hoje a entendemos não passa do conhecimento de som-
bras e a philosophia tem exactamente por objecto arrancar o homem a
essas occupaçOes tão sãs e dirigil-o para o mundo de pensamento mais
real do que o das sensações.

Para Platão reside*o principio da vida em uma alma corporea cujos
attributos os deuzes distribuíram arbitrariamente pelas diversas partes

, do organismo.
« Mais próximo á cabeça, diz Platão, entre o diaphragma e o pes-

coco, collocaram os deuses a parte viril e corajosa da alma, a parte bel-
licosa delia Quanto á parte da alma, que chama por alimentos,
bebidas, e tudo mais se torna necessário pela natureza do um corpo, foi
essa parte collocada no intervallo que separa o diaphragma do um-
bio-o e vendo que ella nunca chegava a comprehender a razão. ...
formaram os deuses o fígado, e puzeram no lugar reservado a paixão
Fizeram o fígado compacto, liso brilhante, doce e amargo a um tempo,
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afim de que o pensamento que jorra de intelligencia reflicta-se na su-
perncie daquelle órgão como em um espelho que recebe a impressão dosobjectos, e reproduz-lhes a imagem. » [Timeo, traducção de Covren).

Deve-se, pois, assignalar a par do alto alcance moral da philoso-' 
pina platônica, uma insufficiencia em má direcção reventipica, com a
qual lutamos ainda em nossos tempos.

[Continua.)

<_,

Progresso Industrial
{Continuação)

Ha muito que jazia inerte a aspiração de dotar-se o bairro de Bota-
fogo e Jardim de uma commoda, segura e barata via de transporte, pormeio do aperfeiçoado systema de linhas férreas urbanas. Como cidadãos
de vistas largas, que reconheciam a importância dos lucros a auferir
para a tentativa, e a grande somma de utilidades que iria gozar o opu-
lento bairro, contractarain em 12 de Março de 1856 o fallecido conselhei-
ro Cândido Baptista de Oliveira e seu filho Luiz Plínio de Oliveira,
levar a eífeito esse melhoramento. Desconfiando porém do espirito largo
de empreza, de associação, ou querendo-se fortemente estribar para o fu-
turo, de modo a haver uma desassombrada alliciação de capitães, apro-
veitáram o máximo favor que ao governo concede alei de 28 de Agosto
de 1830, obtendo o prazo, de 20 annos de privilegio para a exploração
desse serviço. Comquanto de bem recente data se tivesse iniciado com
vantajosos resultados outros melhoramentos, que deveriam a seu turno
servir de estímulos a emprehendimentos novos, tão apoucado e quasi des-
crente se mostrou o espirito dos capitalistas no resultado vantajoso queteria o emprego de seus fundos, que entorpecida e levando a vida arrasta-
dica das prorogaçOes de prazo alterações de percurso e quasi que trans-
formação de plano, teve de apoz sucessivos decretos dessa natureza, ir
parar ás mãos do sr. Barão de Mauá o alpha das grandes e rendosas em-
presas de nossa terra.

Ir parar a taes mãos, comprehende-se que foi receber a idéa, a
água lustrai da vida, o movimento, a acção. Ü sr. Mauá conhece bem o
segredo das grandes em prezas.

E' o homem até de Horacio, o ex fumo, No nosso paiz se algum
novo Van Helmont surgisse em busca da pedra phiiosophal, devera antes
de dar-se a alchymia industrio-philosophal de parar ante a tripode de
alguma Sibylla e a inspiração lhe diria : procurem o homem necessário.
Em todo caso foi feliz a idéa, que achou calor e vida.

O decreto num. 3633 de 13 de Abril de 1866, que innovou as con-
diçoes dos anteriores não fallou mais dos vinte annos, entretanto foram
elles evocados e conservados posteriormente a titulo e sob pretexto de
attrahirem capitães estrangeiros. Pois bem, concedemos que assim fosse
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Affonso Lima.
(Continua.)
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FU)S A BRANCA

Como 1 accrescentou Margarida com uma alegria impenetrável,
pois aconselhais-me-similhante experiência? Na verdade, não será dar a
um miserável mentiroso a importância de um heróe ?

Não, senhora, disse friamente Kildare; é assim que procede o
juiz. Interroga, observa, e condeinna ou absolve.

Mas tudo em mim se indigna ; ha nisto inverosimilhança, ha
impossibilidade ; hão de rir-se de nós, Kildare.

Nunca ninguém se rio de urna princeza respeitável, de uma
augusta princeza que procura a justiça e a verdade.

A assembléa ávida de espectacuíos e de impressões, approvou por
um murmúrio unanime o conselho do velho lord.

Pois seja 1 exclamou Margarida ; tambem se não dirá que recuo
diante da revelação da impostura. Ha de dar-se a prova ; mas publica-
mente, aqui, em pleno dia, perante todos, amigos ou inimigos^ Cada
um, aqui, se inspirará da sua consciência e terá direito de dirigir per-
guntas a esse homem. Mas, repito-o, Kildare, e a vossa opinião não tem
em nada modificado o meu propósito : se, como não se deve duvidar, eu
o convencer de impostura, elle ha de soffrer a pena do crime e não
sahirâ do paço senão para subir a um patibulo. Deste modo saberá o
mundo que sobre tudo amo e deífendo os direitos de York, mas do ver-
dadeiro sangue de York, e combato o inimigo de minha familia com
armas leaes. Tragam para aqui o pretendido Ricardo ; a vós, milords e
grandes dignatarios, silencio, imparcialidade e perspicácia. Mostrao-vos
forte, Kildare ; nada tornará a roseira branca tão veneranda como o
prompto castigo dos reptis que querem abrigarem-se sob os seus ramos
sagrados.

Cada qual tomou logar na galeria : a duqueza assentou-se no
throno ; Kildare pensativo e receioso, ficou de pé, encostado a uma
cadeira. Esta inexperada apresentação, a singular animação da duqueza,
o extraordinário interesse desta questão de dymnastia d'onde a guerra e
todos os flagellos podiam derivar-se repentinamente e cahir sobre a
Inglaterra, esta imponente alternativa, muito melhor que urna ordem de
Margarida, recommendava o silencio e a circumspecção ao illustre audi-
torio.

Não tardou a levantar-se um dos pannos da tapeçaria de velludo, e
o capitão dos guardas da duqueza appareceu na frente, perfilou-se e dei-
xou passar a ampla porta a um mancebo vestido de preto, com um bor-
dado simples de prata e seda. Trazia na mão o chapelete, e elevava sem
arrogância nem humildade a pallida fronte. Um reflexo da luz de estio
veio brincar-lhe na lisa testa, e communicou-lhe a chamma a dous olhos
serenos e puros que percorriam aquella multidão esplendida com tram
quilla curiosidade.

O seu andar, naturalmente gracioso e leve, a sua firmeza cheia de
candura, impressionaram favoravelmente o auditório ; mas quando foi
visto de mais perto, quando deu nos olhos aquella maravilhosa simi-
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e duas figuras medonhas se debruçavam* sobre nós... De repente meu
irmão, debatendo-se, gritou também, e cobriu-me de sangue tepido.
Quiz abraçal-o... nina pancada terrível fez-me curvar a cabeça, depois
outra, e não senti mais nada.' — Porém não ficastes morto... acordastes depois ? — perguntou a
duqueza.

Muito tempo depois. Quando fui ferido, quando perdi meu irmão,
era criança ; acordei grande e forte.

À — E não commuuicaste a ninguém essa terrível recordação ?
Aquelle a quem a contei, único ente humano que me foi conce-

dido ver, affectava não entender a lingua de que eu me servia então ;
ensinou-me outra.

;¦'¦ — Mas depois que ficastes sabendo essa lingua nova, não lhe fallas-
ees do passado ?

Fallei ; porque eu não tirava d'ahi o sentido...
. — E então que respondeu o vosso guarda?

Que eu estava louco... que tinha dado uma queda estando a
brincar ; que a minha cabeça, ferida em conseqüência dejsa queda tinha
ficado enferma ; que a febre me deixara no cérebro as suas fezes, e que
nelle se aglomeravam vapores mentirosos como sonhos insensatos.
— Negavam a vossa infância no paço de el-rei Eduardo ?
— Negavam.
_ A vossa familia, o vosso passado, a vossa catastrophe ?.. .

|j — Era tudo delirio.
— E a lingua ingleza que sabieis e ainda sabeis ?

Quando me esquecia e proferia alguma palavra nella, o meu
guarda encolhia os hombros. Acabei por acreditar que não existia senão
em minha imaginação transtornada.

Mas agora* recordais-vos e parece-me que vos desforrais com
usura. .

\ — Fallaram-me em inglez, e lembrei-me ;diceram-me que tinha fa-
milia, e lembrei-me ainda, citaram-me como factos mil cousas que suppu-
nha chimeras, visões, loucuras engendradas no sofrimento de minha ca-

/beca enferma : lembrei-me dessas cousas e sustento que assisti a esses
factos. Com que fim me despertaram assim a memória ? Com que fim
querem que eu falle depois que outros por tanto tempo me teem ordenado
que me cale ? Não sei. Mas como não digo senão a verdade; como não
aífirmo senão o que vi, ouvi e soífri; como me fazem esperar a reparação
de meus longos infortúnios, as cáricias de uma mãe, o amor de uma fa-
milia, por quem tanto tenho chorado, e que, segundo dizem, também
chora por mim, sinto-me outro, fallo e hei de fallar debaixo do próprio
cutello dos assassinos ; hei de derramar o meu-sangue até a ultima got-
ta. Fallarei no meio da fogueira prestes a devorar-me I Tenho uma espe-
rança e quero que ella se realise I

• (Continua. )
'^^^iSTTiIÍprknsa Industrial—Rua Sete de Setembro. —142
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MATHEMATICA
XLVII

Questões geraes de Geometria analyticapiana, que exigem para sua solução o con-curso cia Analyse transcendente.
Consideremos agora a theoria de Lagrange sobre os contactos,tneona que, sob o ponto de vista philosophico, é talvez o assumpto mais

anal tfca ^ ° presente nos offerece ° conJuncto da Geometria
Comparemos uma curva qualquer dada y=f (x) com outra variável~{ 
¥' 6 Procureraos formar uma idéia exactados diversos graus de inti-mídade que podem existir entre estas duas curvas, em uni ponto com-mum pelas relações que suppozermos entre a funcção /'e a funcção fVBastará para isso considerar a distancia vertical das duas curvas á umoutro ponto cada vez mais próximo do primeiro, afim de tornal-a succes-sivamente a menor possível, tendo em vista a correlação das duas func-çoes. be h designar o accrescimo experimentado pela abcissa passando áeste novo ponto essa distancia, que é igual á differenca das duas coorde-nadas correspondentes, poderá ser desenvolvida, pela formula de Taylorsegundo as potências ascendentes de h, e terá para expressão a série: 

'

Z) = [f (x)-/' (X)]h + [f (x)-/-(x)]^.+ [r(x)-/»'(x)]& + &

_ Considerando, o que é sempre possível, h tão pequeno, que o pri-meiro termo desta série seja superior á somma dos restantes, é claro quea curva z terá com a curva y uma intimidade tanto maior quanto maiselevado fôr o numero de termos deste desenvolvimento, á partir do pri-meiro, cuja suppressão a natureza de funcção variável/", permittir.O grau de intimidade das duas curvas será, pois, rigorosamenteapreciado, sob o ponto de vista analytico pelo numero maior ou menor defuncções derivadas successivas de suas coordenadas que tiverem o mesmovalor no ponto considerado.
Dahi a importante concepção geral das diversas ordens de contadosmais ou menos perfeitos, de que a noção do circulo osculador, comparadoaos círculos meramente tangentes, havia até então offerecido o únicoexemplo particular. Assim, depois da simples interseccão, o primeirograu de intimidade entre duas curvas tem lugar quando as primeirasderivadas de suas ordenadas são iguaes; é o contado de primeira ordemou o que ordinariamente se chama simples contacto, porque durantemuito tempo foi o único conhecido. O contacto de segunda ordem exige

que as segundas derivadas das funcções f e/ sejam iguaes; o de terceiraordem que as terceiras derivadas destas funcções sejam iguaes e assim
por diante. *

Quando os contactos vão além da primeira ordem são ordinariamente

¦"..:.*:

. ; -¦ '..;,
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denominados osculações de primeira ordem, de segunda ordem, de ter-
ceira, etc.

Os contactos de primeira e de segunda ordem podem ser caracteri-
sados geometricamente por uma observação muito simples: é que as duas
curvas comparadas tem no ponto commum, em um caso, a mesma tan-
gente, e no outro, o mesmo circulo da curvatura, pois a tangente a cada
curva depende da primeira derivada de sua ordenada, e o circulo de cur-
vatüra das duas primeiras derivadas successivas.

Mas esta consideração não pôde mais convir para determinar a idéia
geométrica do contacto, quando se trata de contactos de terceira ordem
em diante.

Lagrange se limitou á este respeito, a assignalar o caracter geral
que resulta immediatamente da analyse precedente, e que consiste em
que, quando a curva z é determinada de modo a ter com a curva y um
contacto de ordem n, produzido analyticamente pela igmaldade de todas
as funcções derivadas até a de ordem n, nenhuma outra curva z, da
mesma natureza que a precedente, mas que satisfizesse apenas á um nu-
mero menor de condições analyticas, e que, por conseguinte, tivesse com
a curva y um contacto menos intimo, poderia passar entre as duas cur-
vas, pois o intervallo destas recebeu o menor valor de que era susceptível
por semelhante relação das duas equações.

Quando se tem particularizado a natureza da curva z, que é compa-
rada á uma curva qualquer dada y, a ordem do contacto mais intimo que
a primeira pôde ter com a segunda depende do maior ou rcenor numero
de constantes arbitrarias que a sua equação mais geral encerra, pois um
contacto de ordem n exige n+I condições analyticas que só poderão ser
satisfeitas com um igual numero de constantes disponiveis. Eis a razão
porque uma linha recta, cuja equação mais geral contem apenas duas
constantes arbitrarias, não pôde ter com uma curva qualquer senão um
contacto de primeira ordem, de onde deriva a theoria ordinária das tan-
gentes. A equação do circulo encerrando, em geral, três constantes arbi-
trarias, o circulo pôde ter com uma curva qualquer um contacto de
segunda ordem, e d'ahi resulta, como caso particular, a antiga theoria
do circulo osculador.

Considerando uma parábola, como ha quatro constantes arbitrarias
em sua equação mais completa e mais simples, ella é susceptível, compa-
rada a qualquer outra curva, de uma intimidade mais profunda, que podeir até ao contacto de terceira ordem ; do mesmo modo, uma ellipse com-
portaria um contacto de quarta ordem, etc.

A consideração precedente conduz-nos a uma interpretação geome-trica desta theoria geral dos contactos, destinada a completa/o trabalho-de Lagrange, que indica, para definir directamente as differentes ordens
de contacto, um caracter concreto mais simples e mais claro do que o
adoptado por este illustre geometra.

Com effeito, este numero maior ou menor de constantes arbitrarias
contidas em uma equação tem para significação geométrica, como já sa-
bemos, o numero de pontos necessários á completa determinação da curva
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correspondente, o qual, por este modo, assignala o grau de intimidade
de que esta curva é susceptível relativamente a toda e qualquer outra.

ra, de outro lado, alei analytica que exprime este contacto pelaigualdade de um mesmo numero de derivadas successivas das duas orde-
nadas, indica evidentemente que as duas curvas tem então outros tantos
pontos infinitamente vizinhos communs; pois, pela natureza das diffe-
renciaes, é claro que a differencial de ordem n depende da comparação
de n + 1, ordenadas consecutivas.

Póde-se, pois, fazer immediatamente uma idéa perfeita das diversas
ordens de contacto, dizendo que consistem na communidade de um nu-
mero maior ou menor de pontos infinitamente vizinhos entre as duas
curvas.

Em termos mais rigorosos, definir-se-hia, por exemplo, a ellipse os-
culadora em terceira ordem, considerando-a como o limite para o qualtenderiam as ellipses que passam por cinco pontos da curva proposta, á
medida que quatro destes pontos, suppostos moveis, se approximassem
indefinidamente do quinto supposto fixo.

Esta theoria geral dos contactos é inteiramente destinada á fornecer
uma noção cada vez mais profunda da curvatura de uma curva qualquer,
comparando-a successivamente á diversas curvas conhecidas, susceptiveis
de um contacto cada vez mais intimo; o que permittirà obter com o alme-
jado gráo de exactidão a medida da curvatura, mudando conveniente-
mente o termo de comparação. Assim, é claro, pelas considerações prece-
dentes, que a assimilação de um arco qualquer de curva infinitamente
pequeno a um arco de parábola, faria conhecer a sua curvatura com mais
precisão do que pelo emprego do circulo osculador; e a comparação com
a ellipse comportaria ainda mais exactidão, etc.; de sorte que, desti-
nando cada typo primitivo a aprofundar o estudo do typo seguinte, po-
der-se-ha aperfeiçoar indefinidamente a theoria das curvas.

A necessidade, porém, de ter um conhecimento claro e familiar da
curva adoptada como unidade de curvatura, obriga os geometras a renun-
ciarem á esta alta perfeição especulativa, para se contentarem em com-
parar todas as curvas somente ao circulo, em virtude da uniformidade de
curvatura, que é a sua propriedade característica.

Nenhuma outra curva, com effeito, pôde ser encarada, debaixo deste
ponto de vista, como tão simples e tão conhecida, para poder ser útil-
mente empregada, embora não se ignore mais que o circulo, não é a uni-
dade de curvatura mais conveniente abstractamente.

Lag-range limitou-se, pois, a deduzir da sua concepção geral a theoria
do circulo osculador, por este modo apresentada sob um ponto de vista
puramente analytico. E se consideramos a theoria dos contactos das cur-
vas em toda a sua extensão especulativa, apezar de que se deva afinal
reduzil-a â determinação do circulo osculador, foi, não só por causa da
sua extrema importância, como também para mostrar que ha uma pro-
funda differença entre o conceber, por assim dizer, esta ultima conside-
ração como o termo final dos esforços do espirito humano no estudo das
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curvas, como se fazia antes de Lagrange, e o ver nella apenas um simplescaso particular de uma theoria geral de extensão extraordinária.
(Continua)
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PHILOSOPHIA NATURAL
O DARWINISMO E O COMTISMO

VIII
. Da ligeira exposição que fizemos resulta que a escola darwinistaainda nao se compenetrou do immenso alcance social da sua concepçãozoológica. l •

Esta lacuna é sobretudo sensivel em cada ponto controverso ondeDarwin mostra, com uma extrema boa fé, digna de exemplo, a sua im-
potência para resolver tal ou tal problema, e ainda cada vez que oautor julga ter chegado á uma explicação satisfactoria.

E que o problema que Darwin se esforça em resolver biológica-mente ou zoo ogicamente, é no fundo um problema de pura sociocracia
Tumam "^"^ 

C°m Um °Utr° Problema de Pura sociocracia
Outras passagens de Hoeckel accusam egualmente a necessidade deuma base e de um fim social.
Applicando a philosophia positiva ao systema de Darwin, o írrandeproblema consiste em estabelecer, para unidade zoológica, não o homemmataanilaesegunè a natureza linear de uma tal hierarchia e overdadeiro espirito taxonomico, já sensivel na noção da escola zoológica.

o ^l°mp P°1S ° entendimento humano pelo entendimento animale chega-se a esta outra proposição de Comte:
craJÍ 

Todos.^.P^cipaes caracteres que o orgulho e a ignorância exi-'
ÍTST PrmleS10s absolu,tos da nossa espécie, mostram-se tambem,
™tl? 

maiS °U men°S rudimentario, na maior parte dos animaes su-
ptjrioreís. ))

Accrescentemos que os animaes tem as mesmas virtudes e os mes^mos 
jicios 

dos homens, em um gráo mais ou menos desenvolvido. A em-bnaguez, por exemplo, é muito freqüente nos cavallos, asnos cãesgallos, rapozas, gambás. &; são elles1 verdadeiros beberries de chamlpagne, vinho, cerveja, kirsch, aguardente, etcAssim, para instituir systematicamente a hierarchia biológica, émister fazer succeder a humanidade á animalidade, como esta á vegeta-
ilS^iicSSto S.deve depois ser «"W-»* —
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Si pelo contrario, isolar-se, accrescenta Comte, a série animal dotermo de que procede e daquelle ao qual vai ter, é como si se quizesseeüihcar ao mesmo tempo sem base e sem fim.
Como se vê, fora da questão social, será difficil estender a doutrinadarwiniana além do ponto á que foi levada pela escola de HceckelO próprio Darwin, partindo do seu ponto de vista, já experimentouesta impressão. r
Diz elle, fallando dos trabalhos de Hoeckel:
« Si esta obra tivesse apparecido antes de haver eu escripto o meuensaio, provavelmente nunca o teria acabado. Noto que este naturalistacujos conhecimentos sobre muitos pontos são muito mais completos oueos meus, confirmou quasi todas as conclusões a que fui levado. »Infelizmente, parece não se ter a menor noção social e humanitáriaa respeito da série animal.
Hoeckel mesmo, cujo espirito é de ordinário tão perspicaz, parecetel-a perdido de vista, quando trata de erro anthropoceutrico, a doutrinade Moysés, que considera o homem como o fim supremo almejado dacreação terrestre, o sêr para quem todo o resto da natureza foi creadoErro, que, segundo elle, foi destruído pela theoria genealogica de La-marck, do mesmo modo que o erro geocentrico foi dissipado pela theoriade Copernico.
Si é verdade que Moysés commetteu um erro astronômico, naodeixa porém de ser certo que elle havia tido um presentimento vago,embora o attribuisse á divindade, da vinda da humanidade que estáhoje collocada no seu verdadeiro terreno social e scientifico.
E' pelo contrario, o erro anthropo-excentrico que paralysa a theoria

genealogica de Lamarck e do Darwinismo ; mas a verdadeira evolução
positiva tirar-nos-ha deste obstáculo.

E. Schimidt, compatriota de Hoeckel, não julga tão pouco com-metter um erro anthropocentrico, quando assim se exprime : «Para
aquelles que querem aprofundar a theoria da descendência, a applicaçao
ao homem nao é mais do que um simples caso de deducçao geral adqui-rido pelo methodo de inducçâo.

« A theoria da descendência deve transmittir ao homem todos os re-
sultados e todas as leis que expôz mais ou menos claramente. A theoria
da descendência é pois o único recurso, reservado áquelle a quem não
satisfaz nem a crença nos milagres, nem as hypotheses da revelação.
Applipar esta theoria ao homem, nada tem de audacioso, etc. »

E evidente que se todos os resultados e todas as leis, desta doutrina
devem ser transmittidos ao homem, este se torna forçosamente o fim su-
premo da creação, para o qual tende a evolução zoológica, e por conse-
quencia o darwinismo. Quetelet traz em apoio da nossa opinião a sua
grande autoridade estatística e mathematica.

Considera elle o homem como sendo, na sociedade, o análogo docentro de gravidade nos corpos, como a média em torno da qual oscillam
os elementos sociaes.

Foi partindo deste dado que esse sábio tentou estabelecer as bases
de uma physica social ou desenvolvimento das faculdades do homem.

¦
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Examina depois a lei de Malthus, e reconhece que a população tende'
a crescer, segundo uma progressão geométrica, como até aqui se havia
admittido; mas que a resistência ou a somma dos obstáculos ao seu
desenvolvimento está, todas as cousas suppostas iguaes, como o quadrado
da velocidade com que a população tende a crescer.

Rejeita, como se vê, a progressão arithmetica do desenvolvimento
da subsistência imaginada por Malthus e os economistas.

A somma dos obstáculos que actüa prevenindo o accrescimo da po-
piúação, compõe os obstáculos privativos, ao passo que a que actúa des-
traindo a população, á medida que se forma, compõe os obstáculos
destructivos.

Assim uma população desenvolvendo-se livremente, cresce segundo
- unia progressão geométrica ; mas si o desenvolvimento tem lugar no

meio de obstáculos de toda a espécie que tendem a paralysal-o, e queactuam de um modo uniforme, isto é, si o estado social não muda, a po-
pulação tende de mais a se tornar estacionaria.

A população encontra, segundo Quetelet, em sua tendência a crês-
cer, as causas que devem prevenir as funestas catastrophes, que poder-se-hia temer de um transbordamento trazido de um modo brusco e diante
do qual toda a prudência humana viria naufragar.

Os obstáculos á velocidade de accrescimo actuariam, segundo elle,
como a resistência que oppoem os meios ao movimento dos corpos que osatravessam. A lei de Quetelet nao é assim mais do que uma simples ex-tensão -das leis physico-mathematicas aos phenomenos sociaes. O queprova ainda uma vez, depois de outras applicacões da mesma natureza,realizadas por Comte, a analogia das leis physicas, intellectuaes, moraese sociaes, nos limites rigorosamente apreciáveis.

_ Sabe-se que Darwin tirou a idéia da luta pela existência da dou-trma econômica de Malthus.
Tendo parallelamente em linha de conta a modificação introduzida

por Quetelet, assim como os princípios sociaes de Aug. Comte reco-nnece-se que a ultima palavra ainda não foi dada sobre esta' cravequestão. &
Devemos por ultimo verificar que os darwinistas guardaram e°-ual-mente o mais profundo silencio sobre os últimos trabalhos de Quetelet ápropósito de certas questões sociaes e anthropologicas de um interessecapital no seu. ponto de vista.

[Continua.)

ASTRONOMIA
i

Meios geraes de olbservação rigorosa
A extrema precisão adquirida nos tempos modernos pelo coniunctodas observações astronômicas, é em grande parte devida, como ninguém

tè&k
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igaora, ao poderoso concurso de duas ordens geraes de aperfeiçoamentos,
intimamente ligados entre si, mas profundamente distinctos : uns se re-
ferem aos meios materiaes de exploração immediata, já horária, já an-
guiar ; outros dizem respeito á certas correcções prévias que se deve im-
preterivelmemte fazer nas indicações directas dos melhores instrumentos,
afim de que a sua exactidão não seja illusoria, deixando subsistir erros
iguaes ou superiores aos que se procura evitar com o emprego de taes
instrumentos.

Deixando de parte a primeira ordem de aperfeiçoamentos, da qual
já tratámos,embora de um modo perfunctorio, em números passados desta
Revista, occupemo-nos com a segunda, começando pela correcção que
devem experimentar todas as indicações instrumentaes para se garanti-
rem contra os erros inevitáveis devidos ás refracções.

Thoria geral da refracção astronômica
Dá-se em geral o nome de refracção atmospherica ao desvio que a

nossa athmosphera imprime á luz emanada, já de um corpo celeste, já
de um objecto terrestre. No primeiro caso, a refracção se diz astronômica,
no segundo terrestre.

Occupemo-nos com a refracção astronômica.
Esta importante causa de erro nas observações dos astros resulta

dos desvios desiguaes que a luz que parte destes corpos experimenta inde-
clinavelmente, quando atravessa toda a extensão da atmosphera terres-
tre, antes de impressionar o nosso órgão visual.

Inteiramente inapreciavel na antigüidade, attenta a imperfeição na-
tural dos instrumentos então existentes, o conhecimento da refracção
astronômica era de magna transcendência, 9 portanto, á partir da idade
média, muitos estudos se fizeram com o fim de têl-a em linha de conta
nas observações precisas.

Para reconhecermos a necessidade de semelhante conhecimento,basta
nos lembrarmos da influencia que a refracção em questão exerce sobre a
determinação da altura do pólo sobre o horisonte de um lugar qualquer.

Sabemos, com effeito, que esta altura é igual á semi-somma das
duas alturas meridianas de uma estrella circumpolar qualquer. Ora, se
a refracção astronômica não exercesse influencia alguma sobre a posição
dos astros, o valor daquella altura seria sempre o mesmo, qualquer que
fosse o astro escolhido.

Mas, fazendo uso dos instrumentos modernos, reconhece-se que exis-
tem differenças profundas naquelle valor, conforme se achar mais ou me-
nos distante*do pólo a estrella escolhida. *

E' assim que as estrellas que se acham mais afastadas daquelle
ponto determinam para valor de sua altura um valor maior do que as
que se acham mais próximas, facto que não se pôde explicar senão ad-
mittindo que a luz que emana desses astros experimenta, ao atravessar
a atmosphera do nosso globo, desvios tanto maiores, quanto mais pro-
ximos se acham elles do horisonte.

A refracção astronômica modifica todos os elementos astronômicos
angulares de uma dada posição, excepção feita apenas dos azimuths. .
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Comprehende-se com effeito,que a refracção, cujo effeito é approximar
o astro do zenith, contrariamente á paralaxe, modifica necessariamente a
sua distancia ao pólo ou a o equador, assim como o angulo horário, etc,
por causa das ligações constantes destes dados geométricos que se referem
á um triângulo fundamental.

Assim é que a refracção acceléra um pouco o nascimento dos astros
e retarda o seu occáso.

Póde-se mesmo affirmar que a figura dos astros, cujo disco é conside-
ravel, deve-se achar bastante modificada, sobretudo quando a obsevacão
é feita nas proximidades do horisonte ; visto como a refracçno variando
ahi mui rapidamente com a altura, a extremidade superior do diâmetro
vertical do astro em questão é elevada, no instante do nascimento ou dooccáso, cerca de cinco minutos menos que a sua extremidade inferior, o
que deve então encurtar um tal diâmetro ; ao passo que as duas extre-midades do diâmetro horisontal, embora ignamente levantadas pela re-fracção, approximam-se um pouco, por causa da convergência dos seusvértices para o zenith.

Foi Ticho-Brahe o primeiro astrônomo que apresentou uma taboa dereíracção deduzida da observação das distancias zenithaes de um certonumero deestrellas em sua passagem superior e inferior meridianas Maselle admittia que a refracção podia ser desprezada até 45 gráos erro devi-ao a imperfeição dos instrumentos de que dispunha.
Lacaille, comparando as distancias zenithaes meridianas de muitasestrellas observadas de duas estações affastadas uma da outra em latitudeconstituiu também uma taboa approximativa da refracção.

*

(Continua)

BIOLOGIA
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Todavia os phenomenos physiologicos são caracterisados por uma grandeinstabilidade numérica.
As diversas propriedades dos corpos organisados, mecânicas, geo-métricas, physicns e chimicas estam sujeitas á variações de quantidadee de numero dentro de intervallos muito curtos e segundo circumstancias

múltiplas ao infinito ; o que torna difficil, senão impossível, a reducçSo
da natureza dos phenomenos physiologicos ás leis da mathematica.

A vida, quanto á sua origem, tem em todos os tempos preoccupado o
pensamento. Entre os antigos, ella era universal e espontânea ; o trigo
apodrecia para produzir animaes e o sol aquecia em seu percurso os seres
que se revolviam na lama : o microscópio por toda a parte encontrou ger-mens.

Aquelles, dentre os sábios, que nao querem renunciar á idéa de uma
geração sem ovos ou heterogenia, fazem grandes esforços de experiências
para affastar os germens e attribuir a vida só ás forças physico-chimicas
pelo facto da appariçao dos organismos primitivos em liquidos simples-
mente fermentisciveis.

Mas a vida nunca tendo apparecido nas condições únicas do movi-
mento devido ás afinidades moleculares, ao calor/ á electricidade, e de
outro lado sendo inseparável de uma matéria já organisada, como expli-
car a sua vinda nas circumstancias fracas da'heterogenia, e como o ef-
feito desejado conteria mais que a causa conhecida?

A vida é um attributo da matéria ; mas todas as substancias mate-
riaes nao sao aptas para produzil-a ; quatro somente a realizam em suas
mais simples expressões, o exygeno, o carbono, o azoto e o hydrogeno.

Os seres vivos animaes e vegetaes apresentam phenomenos de nu-
trição, de reproducçao, de sensibilidade e de motilidade; estas duas ulti-
mas manifestações sao reservadas aos animaes e quasi ausentes nos ve-
getaes.

::-.'¦-w*íí-'

O urso de pliysiologia de Olaudio
Bernard

Protestamos contra as explicações dos plienomenos vitaes, quandosao attribuidos á influencia de uma causa primaria que os personifica, e
reahabilitamos a indagação das causas próximas, das condições efficien-
tes e determinantes em que para, nós reside o segredo das cousas.

Hypocrates, Aristóteles, e os sucessores de Platão, deixando-se
ficar sempre nas mesmas idéas philosophicas, nao se dignaram approxi-
mar-se da natureza e estudal-a.

Hypocrates. — O ponto de vista philosophico ali ia-se no celebre me-
dico de Cos, com muitos conhecimentos philosophicos positivos.Hypocrates ("415 a. G.) pertencia á celebre família dos Asclepia-
des, que conservava como herança já da mais remota antigüidade, a
sciencia da arte de curar.
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V

^ Mas em vez de pratical-a nos templos e nos lugares reservados,
apoiando-se no testemunho das inscripçOes votivas, Hypocrates trou-
xe-a para a observação, transportando-a para seu verdadeiro terreno,
isto é,o leito do doente. Hypocrates foi o primeiro clinico.

Conta-se que elle nao dissecou cadáver humano. Como Demoeri-
to, suas dissecções foram de animaes. Seus conhecimentos em ana-
tomia^ foram muito ressumidos, no entanto possuia sólidas noções de os-
teologia ; quanto á sua physiolgia, reduzia-se ella a noções inteiramente
theoricas da respiração, digestão e geração.Observara moléstias, e formara até certo ponto a historia natural
dellas.

Sua medicina fundada no methodo de observação, era portanto, ne-
cessariamen^e empírica. Hypocrates admittia a acção de certas influen-
cias taes corno o frio, o calor, o secco, o hu-mido, mas nao embaraçou a
marcha da sciencia com hypotheses systematicas e guardou a prudênciaexigida pelo estado precário dos conhecimentos do seu tempo.

Relativamente á concepção da vida, Hypocrates parece ter pensa-do que os phenomenos mórbidos, tanto quanto os phenomenos physiologi-cos, tinham uma causa divina tão inaccessivel, que não podiam exercer
influencia alguma sobre elle, nem as supertições, nem o feitiço. Assim
portanto elle sacode o jugo dos charlatães que se haviam intromettidona medicina. A's tentativas inúteis destes últimos, Hypocrates substi-
tuiu adietetica, tratamento que consiste em deixar que se produza oufavorecer a acção da natureza: é esse omethodo.de expectação. Os factosvitaes que escaparam á acção do homem, somente se os pôde predizer, nun-ca porém, afastal-os do caminho que uma vez seguiram. Tal é o pricipalcaracter da medicina de Hypocrates, que desenvolveu a semeio-tica e o prognostico das moléstias. A therapeutica deste sábio era quasique toda expectante e fundada na hygiene, e desse modo está ella deaccôrdo com a concepção da vida, principio incomprehensivel, do qualsó nos é dado observar a marcha e os eífeitos.

( Continua.)

Progresso Industrial
{Continuação)

i
O eixo sobre o qual giram as emprezas é o capital com que se deli-neam, e para que se desenvolvam em esphera folgada, bastante amplae iecunda cumpre-lhes r

_ 1° Fazer emprego exacto e directo delle, isto é, applical-o em acqui-siçües que sempre o representem, embora desse emprego resulte em
principio uma estagnação da actividade social, porquanto neste caso acondição principal e absoluta de sua existência, o motor que anima atodas as tentativas, o credito, não lhe faltará,embora por eífeito de menos
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rigoroso calculo de anticipação, se vejam forcadas a recorrer a realisacãoue capital supplementar, que então será pequeno e terá por garantia deseu einpenho o emprego solido do inicial.
2" Não se onerarem de concessões futuras, excepto as que cônsul-tanao primeiro as suas forças de occasião,do excesso de sua pujança tirema porcentagem, mais ou menos forte, que terá a applicacão que a plausi-oilidade senão certeza de nenhum trastorno aos interesses sociaes per-mittam, isto é, quando se vejam forçados a aceitar imposições de concor-rer para, serviços estranhos aos que fazem parte de sua originaria e pro-pna actividade, a acceital-as sob reserva de as realisar quando os proven-tos sociaes derem taes e taes quotas de lucro.
3o A serem menos apparatosas e mais disseminadas em sua distri-ouição accionana, de modo a não se construírem grupos dominantes,senhores de braço e cutélo, verdadeiros pachds de companhias, que parasi sempre tiram a nata dos proveitos sociaes e bem pouco se importam

que os demais accionistas se affundam no pélago de interesses irreali-saucs.
4o Evitar toda a delonga na realisacão de seus intuitos, de modo aarrefecer o enthusiasmo que anima as grandes acções e que permitteconseguir-se a maior somma possivel de favores; assim como serve daincentivo ao proseguimento de novas e úteis tentativas.
5° Finalmente, não deixar cahir em desanimo os capitães empenha-dos, de modo a nascerem desconfianças mutuas, duvidas sobre a reali-zaçãodos alcances sociaes e subsequente perda de interesses ou juros de

quantias para esse commettimento desviadas, e que em lugar de fructi-ficarem, como é de esperança e da natureza das especulações mercantis,vem-se forçados a se conservarem quasi improductivas, peío menos dei-xando durante grande lapso de tempo de retribuírem ao possuidor o sa-crificio que talvez tenha feito com a sua contribuição.
Observadas estas òu outras semelhantes regras de conducta rara hade ser a empreza que se não mantenha, que não viva, desde que não sejaoproducto simples e indecente da mais condemnavel especulação; desde

que seja legitimo, real e eíficaz o fim a que se destinam e não disfarça-dos mundéos armados á simplicidade de uns e á cobiça vertiginosa deoutros. *j
Igualmente cumpre adquirirmos uma grande qualidade, tão impor-tante e de resultados tão fructuosos como a do a rrojo, é a tenacidade emrealizara empreza começada. Tomadas as cautelas precisas na anticipa-

ção devida, deve correr a execução seguidamente, apezar dos embaraços
que appareçam e que quasi sempre sob a capa de mais ou menos enver-mzado motivo, creado de propósito, occultam interesses contrariados,cálculos torpes e ambições reprovadas. Todo o segredo então consiste emdescobrir a sede do mal e cauterisal-o com o calor da verdade e do traba-lho physico, patente, real e não com discussões estéreis, que de todos osmodos minam a reputação e o cofre social.



108 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

II

; Em nosso paiz, é já verdade axiomatica, só tem medrado as insti-tuiçoes bafejadas pelo governo. A' testa de semelhantes emprehendimen-tos só se collocam indivíduos que já tenham sido governo. A direccaoem logar de ser autônoma, é toda referente, até em insignificantes pÔn-tos de dissentimentos administrativos, á sabedoria do governo, de forma
que o desenvolvimento do espirito de associação não pode produzir aquios tructos que tem dado na grande republica americana. Ora em condi-çoes industnaes de actualidade nós já temos elementos bem efficientes
poderosos mesmo,_ que nos permittem seguir-lhe de perto as péo-adas'mas um cravo se interpõem na roda dessas condições e esse cravo é òojjiciatismo exaaerado.a,nrmtn Hpmno ío^^ a^»^» ^ „í:i:j-..i. i
funcção
Questões. —----- -v« - «vwcxCo. n, Latau ü ciara; peio uso ímmoderadoe mesquinho de restricçoes e acanhamento, instituído em systhema degoverno ; pela interferência forçada, ás vezes ridícula, nof eSs etentativas particulares, reveste-se a administração superior do paiz deuma certa presumpçao de iiifallibilidade e omnisciencia, e pléCóa-mente condensa em si toda a summa da actividade nacional Faz o es-querdo papel de Argos e de Briaréa: tudo vê, tudo realisa ; ora como nsnecessidades crescem, a volumao-se sempre na proporção dos c Zdtempos que se atravessao e hoje a sociedade, a geração actual nío admitte passos tardos, instrumentos senão os ao vapor e da electrkidade, segue-se que a esperamos que nos aquecao oÍ de nm un co o 

"
de certo ficaremos em grande parte a teritarmos de frio desde fu?èum pouco maior a distancia que delle nos separa. E' o queemexem-pio de casa, succede com as províncias. Portanto si houver oufrosmuitos focos de calor, e estes collocados em distancias mais pr0Ximãs
t JTTi qUe "S enr^e]ã0' nenhuma duvida haverá que nóS-seigual distribuição de calor e por conseguinte de vida Isto Wtcerto em descentralisar, de modo franco e largo, a Xinistraca?% Jpalhar pela peripheria do nosso paiz a activifade qu^s concentra nacapital, entretanto que o ganho desta nao fica bem* assentado e em progado por causa da sua própria concentração. E' uma XthorSo'uma exhuberancia de forca, toda fiertei» • Hpíyq a« vT t,ieinonsaÇao,
de diversas outras contribuições d %%\ ?râo de perfeição" TT",ou cahem inanidas, deixando um tristf vestgo de suSSeJ o deanimo para outras tentativas, ou abusao Se sua propr ^àndeza"

esforço oatellectoal; reSeu«e-se d? alguu, SaS!^'SuiS
pontos fracos, obscuros de augmenta&ção; todavia antepomoí-o a mitíoque poderíamos sonhar, mais suaves, facetos, porém menouteL e obretado menos práticos. Este trabalho ao c„ rePr da p»™im um
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fim é o de preparar uma discussão larga sobre os nossos interessesínoustriaes sem atteiições a personalidades; e si formos feliz e lograr-mos vel-o em pratica, com mais pausa faremos obra mais desenvol-vida, porém nao menos franca. Dado o cavaco, continuaremos.
Affonso Lima.

(Continua.)

LITTER ATURA
A. üamillxeteira

por Paulo de Kock f
^ Estaes ouvindo esta voz sondara que de momentos em momentos

grita: « Frguezes rosas para enfeitar vossa mulheres, vinde escolherrosas viçosas !
•

E' a de Fanchete, a ramilheteira, viçosa como seus cravos, brancacomo seus lynos, seductora como suas ros*as. Seus olho» negros parecemanimados pelo fogo... e impossível é encaral-os sem dirigir-lhe uma
galantena. Seu olhar denota voluptuosidade ; sua bocca é de anjo e seuconjuneto ardente fascina muito mais que os seus ramilhetes. Si pertonos achamos, o lenço que totalmente não lhe cobre o colo seduetor seria-mos capazes de, enthusiasmados a tal ponto, comprar-nos lilaz por lyriose junquilhos como se fossem rosas.

Si também, aprerentando queremos escolher-lhe flores docementeformos levando a mão, tomando a insignificante liberdade... PorémFanchette é seria ( e não parece) não admittindo a graça, dir-nos-hamalignamente, como costuma: « Acautele-se, Sr, porquê pôde picar-senos espinhos da rosa... »
As 6 horas da manhã, hora em que os feitores dos jardins visinhosvao procural-a, ella dispOe suas mercadorias no taboleiro.
Si alguém que por acaso passo diz-lhe uma chalaça, ella ouve-asem se alterar, ou rasponde de modo a desanimal-o a uma*s«gunda.
Dizendo-te eu finalmente que ella nunca entrou em uma tnberna e

que ignora as indegestas conseqüências do almoço em gabinete particulartenho te dito tudo. '
Mas por esses simples factos nao creias que seja insensível e cruel

para todos os homens, não ; ella tem amor, mas amor violento, quasipaixão, por um caixeiro da café contíguo á sua casa. Foi elle, o Sr. Au-
gusto, quem feriu © coração da pobre moça. Dizem os malévolos que elletem direitos adqueridos para fa^er-lhe a corte... No entanto, pôde muitobem ser que os beijos que ella lhe dá sejam innocentes.

Augusto, que não é nenhum pascacio, e sim um seduetor, faz-me
duvidar da virtude de Fanchette.

E é ciumenta ; seus olhares constantemente são attrahidos pelo caféonde seu apaixonado leva aos freguezes, com maneiras que lhe são espe-ciaes, um cálice e a garrafa de anisette.

•
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Ah i como vae aquelle ser feliz, diz ella comsigo.sompre que lá entraalguém, vae vel-o tão de perto, emquanto que eu aqui; tão distante dellevou roendo o meu pão duro !

f,wíV1§,a3t° Shi° ; !°mOU ° lado °PP°át0 da rua' èntrou ein uma casaliontena ao café sem dizer uma palavra a Fanchette qae, por isso sentiu-do-se ottendida, corou, einpallideceu e lastimava-se : Que casa será aquel-la onde elle entrou ?... Como se explica este procedimento 1 Elle íá
| não me amará mais ?... •'

As lagrimas lhe rolaram pilas faces como rega ás violetas oue emsuas tremulas mãos ella sustinha. q
O pérfido voltou dirigindo-se a ella com ar risonho; Fanchettesuffocada pelo resentimento não se pode conter «"icnecte,Donde vem o Sr ?Da casa de um freguez que deu-me a chave...E mentira ? O Sr. vem da casa do uma mulher I...Que uma espada me atravesse já, se estou mentindo !to que foi lá fazer corn a chave ?Abrir as janellas da casa para arejal-a.E porque não me incumbiu disso ?

'«< aTr 
PSqrJeTe-re te peÇ° ?"a Che"ares a al§-'lm lu^ar, te ne,gas a ir. bi porém duvidas vamos ver...E pensa que não vou ?'... Quero vêr para crer!

^ seguiu Augusto á casa onde, ella vendo para crer, demorou-se noruma hora, esquecendo-se até do seu taboleiro de flores P
cancnd?pnt/!!rU'Se>°.lh0Se3taVam vermelhos, seu peito arfava de
S \L iLl ?S Z* paZ6S com Au"USto> 1ue ornamente
ainda ' 

aCOmPanhando este ade»s com um olhar mais terno
Ella retomou o seu logar e scismando por ter visto e crido mo ^dia ligar importância aos ramilhetes em seu taboleiro. ' P
E então, Fanchett, ter-te-ião roubado um ramilhete ?

Eduardo J. S. Proenca.
¦«SM$g{»ftTT-Tr

ISOL1IVA.

XIV
Vendo a indiferença de sua filha ao receber aquella noticia ocapitão não pôde dissimular um movimento de cólera

.11» 7 i 
°Aé aSSim q,Ue Tebes uma nova ta° agradável! bradouelle, quando devias exultar de satisfação e orgulho?!Não sei porque, murmurou Isolina.Não sabes porque ! Estas moças são incomprehensiveis Icaprichosas e massantes! apre ! quasi que enlouqueço! quando os noivosnao são alguns estroinas, freqüentadores assidiíos de b\iles pasS etheatros, trajando á ultima moda com uma garridice indigna de homens"

r
fÁ
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sisudos, ellas não se consideram felizes ! Pouco importa ! o meu queridoAnnibal já chegou e eu sem mais demora vou visital-o e abracal-o.
E o velho militar retirou-se para o seu gabinete deixando sua filhaentregue a profundo scismar.

4 Sem duvida a entrevista que elle tivera com o seu futuro genro foi s
muito agradável, porque voltou contentissimo , não se cansando derepetir :

Annibal é um brioso militar; faz o orgulho da nobre classe a que
pertence, é pena não ser mais moço !

Isolina ouvia-o silenciosa procurando abafar dolorosos suspiros quemáo grado seu escapavam-se-lhe do âmago do coração.
Dous dias depois, quando terminavam o almoço, Isolina e seu paiviram apparecer a velha criada, que os servia, sobracando algumas cai-xas de papelão. xAqui está isto, meu amo, disse ella, trouxe-o um caixeiro, parao senhor e mais uma carta.

Será talvez uma lembrarça de Annibal, disse o capitão abrindoa epístola, não me enganei o coronel faz á sua noiva um presente denupcias.... olha, 'minha filha, aqui tens a carta
Isolina tomou-a e leu o conteúdo com a maior indifferença, porémdepois da leitura mostrou-se rnais satisfeita, e fazendo um gesto encan-tador disse :

Si, como disse Buffon,—o estylo é o homem—o coronel em suacarta revela-se claramente, níostrando ser homem de esmerada educação.Ainda o duvidas ?
Vejamos, papai, que presente, elle mandou-me,

Isolina tinha mesmo mais curiosidade do que interesse em saber quepresentes lhe poderia fazer um homem tão pobre como era o coronel
Annibal, o que lhe poderia elle mandar?

Porém bem depressa ella conheceu que se enganava, não podendoconter um movimento de agradável sorpreza vendo as rendas e sedas domais alto valor, finalmente um enxoval completo de nupcias.Com effeito I murmurou ella, isto tudo é primoroso, estas fazen-
das devem ter custado não pequena somma I

Vejamos agora o que contem esta caixinha de tartaruga cha-
peada de ouro, disse rindo-se o capitão, bravo ! cá encontro um rico collarde finíssimas pérolas em companhia de brincos e pulseira de fulgurantes
pedras I

A moça estupefacta contemplava as jóias que representavam algunscontos de reis, examinando-as com dobrada attenção como se duvidasseda realidade, não podendo comprehender que um homem nas condiçõesdo coronel Annibal affrontasse tão avultadas despezas só para obsequiarsua joven e linda noiva.
Ora, disse o capitão penetrando o pensamento de sua filha, An-nibal não é tão pobre que não tenha algumas economias reservadas quelhe facultem meios de patentear a generosidade de seu nobre coraçãoAdmiras-te, minha filha ! fica sabendo que elle também comprou uma
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bonita chácara para sua residência habitual; e bem assim outras cousasindispensáveis, o que queres ? Annibal é homem caprichoso, e na suaidade quem não desejará todos os confortos possíveis ?Então elle pôde fazei' despezas, que demandam o auxilio de não
pequeno capital ?

E porque nao ?
Ou tudo é uma mystificação para captar minha benevolência, ouuma tarça indigna ?
Uma mystificação ! uma farça ! exclamou o velho militar uin

pouco formalizado, peço-te que retires semelhantes expressões, Annibalé a lealdade personificada, e nunca seria capaz de usar farcas ou mysti-ficações. Não vês o presente de príncipe que elle mandou-te e não seráisso testemunho evidente do que assevero, ou julgas que essas sedas, ren-das e jóias são objectos de valor nullo ?
(Continua).

TJltiixio Lamento
Quando verei na vida que passo d'armagura
Quebrar-se o ultimo élo da minha desventura ?
Quando fitarei calmo os meus cançados olhos
Sobre mar socegado em que nao haja escolhos ?
Do mundo para mim na mais erma paragemSerá lobrego e triste meu termo de viagem ;Terei passado errante qual sombra vã
Que nunca sobre a terra achou a sua irmã.
Cantei sobre uma lyra de luto só coberta
Desafinados cantos ; threnos que a dor offerta,
No meio de um deserto exposto ao sol ardente -I
Onde echo jamais houve para a magoa. pungente.
Ah! quem ouvira estrophes despidas de alegria?
Quem os meus ais plangentes no peito guardaria ?
Ninguém : Dos lábios solta a nota dolorida #
Nos ares se esvaia sem ter jamais guarida.
Mas um dia, que louco! dos olhos de uma virgem
Julguei beber, de um trago, de amor toda a vertigem...
Mentira 1 no seu peito morava falsidade
Eu recahi no abysrno de atroz realidade.
Pendeu-me para sempre a fronte da descrença,
Finou-se a minha esp'rança logo em sua nascença.
Fora o ultimo sonho de.névoa, de vapor
Que inda mais avivou a minha eterna dor.
Rio, 15 de Julho, 1875.

DOCÊMA.
J42. IMPRENSA INDUST^R^^
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MATHEMATICA
¦... 

|' XLVIII

fí-êlnvlnílí 
haV6r consjderad° "as 

Principaes questões de Geometria
que e reft Iin I ^T^'^ d&S ,CUrVas' °*W» assignalar asque se reterein as rectificações e quadraturas '
meio dVcm^?hlo°nUeCÍdaS 8S ^* ^eraes 1ue exprimem, pormeio de ceitas integraes, o comprimento e a área de uma curva nlariaqualquer cuja equação rectilinea ó dada, e não tendoTe WmÉM
Sl& "T" à 'al °U ta' CUr*a P^cular nrta™Xm
tf^fe^^ P1'OPVaS á dete™inar a área e o volume dos corposproduzidos pela revolução das curvas planas em torno dos respectivos

abcis^P?^ Pf' ÍSS° qU,e Sf t0ma ° eixo de rotaÇa° Para eixo das
abe 5? 

',nn ad0fand0 ° methodo infinitesimal, consideremos que a
SreSmo?Sta 

de- Uma ^htidade infinitamente pequena $ este
SSS™" 

mará! n° arCi° 6 na área da curva ementes differen-
Sife quefí' Pela/evo uçao em torno do eixo, engendrarão oselementos da superfície e. do volume procurados '
s^^n nj 

V6-' qUe' desPr.ezando sómente um infinitamente pequeno de

pç? çjaKíj Soí ^^:—rr -Este

mPtrif lPrt0; ch,amando s e ? a superfície e o volume pedidos, a Geo*
| 

metna e ementar fornece-nos immediatamente as equações differenciaesgeiaes : ds = i w y dx, dv = w y 2 dx.
,n1í)T.ASSÍm'iqUand0 a relaÇao enté 2/ e' * for dada em cada caso parti-eu lar, os valores de s e v serão expressos pelas duas integraes :
nientes" V 

= ^ J ' dX' tomadas entre os limites C0üve- J
Taes são as formulas invariáveis pelas quaes, depois de Leibnitz, osgeometras tem resolvido um grande numero de questões deste genêro,sempre que os progressos do Calculo lhes permittirão.Poder-se-hia também comprehender no numero das investigaçõesda.Geometria geral á duas dimensões, a importante determinação'doscentros de gravidade dos arcos ou das áreas pertencentes á 

'curvas
quaesquer, embora esta consideração tenha.a sua origem na Mecânicaracional; pois, definindo o centro de gravidade como sendo o centro das

... médias distancias, isto é, um ponto cuja distancia à um plano ou á umeixo qualquer é a média arithmeticá entre as distancias de todos os pon-tos do corpo á este plano ou á este eixo, é claro que esta questão se torna
puramente geométrica, e pôde ser tratada sem o auxilio da Mecânica.

VOL. 4.—á
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Isto não obstante, é claro que o destino essencial desta investigaçãodeve continuar á fazel-a classificar entre as questões de Mecânica, em-bora, por sua natureza, e pelo caracter analytico do methodo corresnon-dente, pertença ella realmente á Geometria.
Temos até aqui passado em revista as principaes questões funda-mentaes de que se compõe o systema actual da nossa Geometria- geral áduas dimensões. Vê-se que, sob o ponto de vista analytico, podem ellasser dispostas em três classes distinctas : a primeira comprehende as in-vestigações geométricas que apenas dependem da Analyse ordinária- a'segunda, aquellas cujas solução exige o emprego do Calculo differèn-ciai; a terceira finalmente, as que só podem ser resolvidas com o auxiliodo Calculo integral. '
Passemos agora á considerar as questões geraes do dominio da Geo-metna analytica á três dimensões.
Referem-se ellas ao estudo das superfícies e das curvas de duplacurvatura. *
Compõe-se o estudo das superfícies de uma série de questões geraesinteiramente análogas ás que se pôde propor sobre as linhasE , portanto, desnecessário tratarmos especialmente destas questões 

'
pelo menos das que so dependem da Analyse ordinária : os methodos em-
I1%ÍS? 

rf°iu5ao/a° muitis*imo,semelh mtes aos da Geometria
fcí í f !ndâ°aÇÍ° d° nurüero de Pont03 necessários ádeterminação completa de um i superfície, quer da investigação dos cen- •

gener^^tc"3 ^ 
S81üelhai1?1 eaU'8 duas supernci| do mesmo

A única differença analytica que existe é que, no caso actual temosde considerar equações de três variáveis e não de duas, com /no ouíro.Estudemos, portanto, somente as questões que exibem o emnreo-oda Analyse transcendente, fixando a nossa attencãi sobre as conX^a-çoes novas á que ellas dão logar relativamente ás superfície/ 
C°nslieia

methodoTreTh^r^fral/ adosPlanof tangentes. Servindo-se dometüodo de Leibnitz, póde-se facilmente achar a equação do plano quetoca uma superfície qualquer n'um ponto dado, istlé/que coincide comSUPR^enn Uma «^infinitamente pequena em terno d stepontoBasta para isso considerar que o accrescimo infinitamente nPL nque recebe a ordenada vertical em virtude dos accrescimo infinSentepequenos das duas coordenadas horisontaes, deve se c mnmm ao planoeá superfície, e isto independentemente de toda e qualquer relação quese possa dar entre estes dous últimos acerescimos, sem Yque a^oinodencia não teria lugar em todos os sentidos. Isto posto o Calculo d ffe <SKtóSsr raeii*™^a «^ gualdo piSttgt ;
cuja determinação, em cada caso particular, se acha reduzido áiimnsimples differenciação da equação da superfície propostaFode-se também obter a equação geral do plano teno-pnfp ?»,*nAn™<%açao depender aperW dalheoria £TangSt l^g

Cumpre para isso considerar este plano, tal qual se costuma fazer
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seccoí í 
npUVa'1COm0 d?erminad0 l^las tangentes á duas

EsrXS q aeSqfr da suPei'ficie' que passem pelo ponto dado.
K3STÍS.2 de,SUaS S6CÇOeS parallélos á dous dos Planos coor-denados, chega-se nnmediatamente á equação pçocurada
menina 5S ? d° Cf0ns|defr ° Plano tan^nte dá lugar ao estabeleci-mento de um importante theorema de Geometria geral, que Mons-e foio primeiro á demonstrar. U J-vxuuge 101

E' o seguinte : as tangentes á todas as curvas que podem ser tra-çadas n um mesmo ponto de uma superfície qualqueí, estão sempre si-tuadas em um mesmo plano. * 
*#$?-¦¦ si

Emfim, é ainda possivel chegar á equação geral do plano tangenteconsiderando-o como perpendicular á normal correspondente, e definindoesta pela sua propriedade geométrica de ser o caminho máximo ou mi-nimo para ir de um ponto exterior á superfície.¦ O methodo ordinário dos máximos e minimos basta para formar asduas equações da normal, applicando-o á expressão da distancia entredous pontos, um situado na superfície, outro exterior, o primeiro dosquaes supposto á principio variável, é considerado como fixo, desde queas condições analyticas tiverem sido expressas ; ao passo que o see-undo
primitivamente constante, é então encarado como movei, e decreve árecta procurada. Uma vez obtidas as equações da normal, d'ellas 

'se
deduz facilmente a equação do plano tangente.

Este engenhoso processo é também devido á Monge..•:.'./ Esta questão fundamental é, como no caso das curvas, a base deum grande numero de investigações relativas á determinação do planotangente, quando se substitue o ponto de contacto dado por' outras con-dições equivalentes.
O plano tangente não pôde ser determinado por um único pontodado exterior, como acontece com a tangente: é preciso obrigal-o áconter uma recta dada ; mas, abstracç.ão feita deste por — menor, a ana-logia é perfeita, e as duas questões resolvem-se de modo idêntico.'O mesmo se dá. quando o plano tangente deve ser parallelo á um

plano dado, o que fixa o valor das duas constantes que assignalam a suadirecção, e por conseguinte, determina as coordenadas do ponto de con-tacto, das quaes, para cada superfície considerada, estas constantes são •
funcções conhecidas.

Emfim póde-se também achar, como nas curvas, a relação analy-tica que exprime geralmente o simples phenomeno do contacto entre um 
'

plano e uma superfície, sem determinar o lugar deste contacto ; d'onde.resulta igualmente a solução de muitas questões relativas ao plano tan-
gente, e, entre outras',' a que consiste em determinar um plano que tocaao mesmo tempo tres superfícies quaesquer dadas, investigação análogaá da tangente commum â duas curvas. °

(Continua).
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o ajviimisimo e o vitalismo
0 Animismo é uma doutrina decahida na qual se considerava os

corpos organisados como sendo inertes e somente postos em actividade
pela alma, quer no estado de saúde, quer no pathologico.

Esta alma, sêr sem matéria, essência autônoma dos theologos e
metaphysicos, presidiria á nutrição bem como ás secreçOes, manteria o
equilibrio, e pôr-se-hia em luta contra as causas mórbidas.

Stahl, medico do século XVII, autor desta doutrina no ponto de vis-
ta medico, foi levado á sua producção vendo os excessos da medicina chi-
miatrica.

Mas a sciencia hodierna nao conhece forças sem matéria, nem matéria
sern forças. Nao admitte um orgao sem funcções, nem uma funeçao sem
órgãos.

A sciencia das forças e a origem da matéria permanecem desconhe-
cidas; mas os phenomenos que dependem da matéria nos permittem afíir-
mar a realidade dos corpos. '

O órgão cerebral tem por complexo de formações, a innervação, as
percepções internas e externas, a imaginação, o juízo, a vontade, a motri-
cidade, a expressão, a linguagem, os instmetos protectores da individua-
lidadee da collectividade. Este conjuncto de funcções do cérebro é a
alma.

O Vitalismo é uma doutrina oriunda de um compromisso entre a re-
pugnancia em admittir que todos os phenomenos da vida se possam re-
solvçr em actos physico-chimicos e as idéias de transcendência sobre a ai-
ma :estâ doutrina é representada pela entidade, força vital, que não tem
valor algum se isola-se-a das propriedades que a° matéria organisada
apresenta, para dotál-adas qualidades de uma alma ode uma archéa mais
ou menos subalterna.

^ A philosophia positiva, que nunca separa a matéria de suas pro-
priedades, nem o estado statico, do estado dynamico não recorre á onto-
logia.Wilà reconhece no estado dynamico três condições presentes, a nu-
trição a contractibiliàade e a sensibilidade.

As essas três condições correspodem três estrueturas essenciaes de te-
cidos, o vegetativo, o muscular eó nervoso, que as leis physicas, chimicas
emathemáticas dirigem em sua gênese e evolução junetamente com as leis -
biológicas.

itriA»* V1-*-=-ai™1 "*^*
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A 8 de Outubro de 1851, fazia Comte apparecer a sua Bibliotheca doProletário ou Positivista, offerecendo um systema de leitura em harmo-nia com a transição orgânica.
Foi um complemento.á instituição do Kalendario histórico, onde osseus typos illustres sãc elevados ao conhecimento do publico, e tambémas suas principaes obras primas, afim de pôl-o em condições de conhecer
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e glonficar os bemféitores da Humanidade. Esta colleccão provisória emloU volumes preparava a condecoração normal do thesoúro esthetico, in-tellectual e moral, em 100 tomos systematicos.
Elle recommenda calorosamente a leitura quotidiana do sublime es-boço da natureza humana de Kenpis, em sua Imitação de Jesus-Christo,e assina tambem a inc.omparavel epopéa de Dante.
A 29 de Fevereiro de 1852, dirigia uma carta á Vieillard, seu pro-tector positivista, senador da Republica, e amigo intimo e antigo precep-tor de Napoleão III, na qual indicava a conducta que deviam ter os ver-dadeiros conservadores e reprovava a segunda restauração imperial.
A' Io de Abril de 1852, lançava uma circular tendo em vista a fun-dação de uma publicação trimensal com o nome de Bevista Occidentalou « Applicação continua do Positivismo ao curso dos acontecimentos hu-

manos, realisados ou previstos, para a direcção systematica do movimento
ntellectual e social, nas cinco populações adiantadas,, franceza, italiana,
hespanhola, germânica e britânica, que compõem, depois de Carlos Mag-
no, a grande Republica occidental. *

Em Outubro de 1852, publicava o Catechismo positivista ou « Sum-
maria exposição da religião universal, em onze palestras systematicas
entre uma mulher e um sacerdote da humanidade. »

Pela instituição do culto, do dogma, e do regimem positivo, trans-
formava a religião revelada e fictícia em Religião demonstrada e positiva,a única apta à restabelecer a unidade em nós é a religião de ums aos ou-
tros. Como bem diz Laffitte, sem a religião que subordina as.idéias e os
actos ao sentimento, no novo sacerdócio era impossível, porque o cora-
cão, fonte da vida humana, não seria então directamente attingido. »

A' 17 de Junho e â 20 de Dezembro do mesmo anno, redigia um
manifesto destinado ao Czar Nicoláu I, que não lhe foi entregue por falta
de resposta á seu pedido de autorisação em data de 14 de Abril de 1853.
Este manifesto cheio de conselhos salutares começava assim : Um philo-sopho eternamente republicano dirige ao mais absoluto dos reis actuaes
uma exposição systematica da regeneração humana tanto social como in-
tellectual. »

Erigia o Czar em typo dos conservadores empyricos que podem se
tornar systematicos. *

Em Julho de 1854, escrevia sobre este mesmo soberano as seguin-
tes memoráveis linhas : Por mais indigna que seja hoje a sua conducta
exterior, ella não poderia ainda annular um quarto de século de honrosos
esforços para melhorar a situação interior de um immenso império. »
Apezardas apparencias, persistia em acreditar que o seu defeito pessoalconsistia em não resistir suíficiemtemente aos impulsos tão loucos quãocriminosos de um viciado ambiente. *

E' ainda em esse manifesto ao Czar, de 17 de Junho de 1852, que
Comte pintava o desemvolvimento empyrico do republicanismo francez.

A' 4 de Fevereiro de 1853, dirigia um outro manifesto á Reschid-
Pachá, antigo grão-vizir do império ottomano, sobre a exposição syste-
matica de uma renovação intellectual e social, não menos esperada no

*,
\

x ¦



118 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

Oriente que no Occidente. Exclárecendo a política oriental, propunha-
se elle, actuar sobre a razão occidental para collocál-a melhor no verda-
deiro ponto de vista que exige uma reorganização tornada, desde a ida.de
média, inteiramente commum entre o Islanismo e o Catholicismo., Elle o
felicitava pelo duplo progresso que havia realisado, e que agora impor-
ta o mais possivel á civilisação musulmana, a respeito da monogamia e
da suppressão dos mercados de escravas, que manchavam ainda a capital
dos Osmanlis. V

A' Io de Marco de 1853, dirigia conselhos urgentes aos verdadeiros
republicanos, com o fim de reduzir a sua divisa á Liberdade e Fralemi-
dade, de abolir o regimen parlamentario, de fundar uma dictadura cujo
caracter progressivo fosse garantido por uma plena e inviolável liber-
dade de exposição e de discussão, etc.

De 1854 á 1855 escrevia 8 cartas á um de seus maiores discípulos,
o dr. Audiffrent, nas quaes esboçava a grande theoria pathologica que
devia elaborar em seu tratado dê Moral. O dr. Audiffrent desenvolveu,
depois, victoriosamente a theoria moral do estado physiologico e patho-
lógico iniciado pelo seu mestre.

(Continua.)
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Tratado de manobras para navios á vela e á vapor
TRADUCÇÂO DP Io TENENTE 2, DE CASTRO E SILVA

1PHI1MEIÍ1A PARTE
NAVIOS Á VELA

! .

. • ¦-. " -

CAPITULO I
t...,' 

¦'••'

DO NAVIO FUNDEADO A UM SÓ FERRO

Achando-se um navio sobre um só ferro, fácil é de perceber-se, pelo
modo por que é construída a ancora, como fica ella obrigada, depois de
fundeada, a conservar seu cepo em uma posição parallela ao fundo, for-
cando uma das unhas a enterrar-se ou firmar-se bem nelle, em conse-
quencia do esforço proveniente da impressão do vento e corrente sobre o
corpo do navio, qué lhe é communicado directamente por meio da amar-
ra a que é tatingada : esta unha torna-se portanto uma espécie de ponto
fixo, em torno do qual o navio deve girar segundo as mudanças em di-
reccão do vento ou da corrente.

o

Se o vento actuar só, o navio portando por sua amarra e ferro filará
a elle necessariamente ; havendo calma obedecerá a direcção das corren-
tes, — porém se, como freqüentemente acontece, o vento e a corrente
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operarem simultaneamente, então o navio estará submettido á acção de
duas forças e ficará collocado em uma posição intermedia dellas, resul-
tante de ambas, approximando-se mais daquella cujo effeito fôr mais
considerável. O navio tomará a direccão commum, quando o vento e a
corrente vierem do mesmo rumo.

E' igualmente evidente que o ponto pelo qual o navio é detido, é
tanto mais fixo, quanto mais enterrado estiver a pata do ferro e quantomenos a pique for a direccão da amarra ; dependendo isto: — primeiro,do peso do ferro ou ainda da qualidade do fundo : — segundo, da menor
profundidade das águas e da maior quantidade de amarra ou filame ar-
riado.

De tudo isto se pode facilmente deduzir, de que meios se pode lançar
mão para se fundear com a precisa segurança em um ancoradouro assim :
além de que é mister ter muito em vista, quaes os pontos desse ancora-
douro, que estão mais expostos ás correntes, para evital-os. assim como
os lugares mais abrigados dos ventos mais dominantes e mais perigosos,
para serem os preferidos.

Suppondo o navio sobre um só ferro, póde-se notar que os movimen-
tos de rotação impressos pela variedade habitual dos ventos e pela mu- ,
dança periódica das marés, dão lugar a três graves inconvenientes :

Io — E' o de exigir lugar espaçoso e de urna área tanto maior
quanto mais comprido for o navio, ou maior porção de amarra estiver
fora. ?

2o — Obrigar o ferro a girar em torno da unha inferior, o que po-
dera alterar a estabilidade desse ponto.

30 — Finalmente, o de não poder muitas vezes impedir que o navio,
por um salto de vento ou mudança de maré, siga sobre a amarra e vá
comprometter o ferro enrascando-o com o seio delia, ao que se chama en-
cepar ou enlancar,

Se tal cousa acontecer, ou se unicamente houver receio disso, é
muito importante desenrascar ou clarear o ferro, verificando seu, estado ;
para o que se aproveitará do primeiro recalmão que se offereça, e se fará
agüentar o navio o mais depressa possível em um forte ancorote, seguin-
do-se immediatamente suspender o ferro que está, ou que se suppôe estar
entoucado ; depois de claro, ou verificado que não estava enrascado com
a amarra se dará fundo de novo. Sem esta precaução, occuparia o navio
uma posição critica debaixo de ventanias que sobreviessem, porquanto a
amarra actuaria poderosamente sobre a unha inferior do ferro, tendendo
a arrancal-a do fundo, ou então essa mesma unha se tornaria menos apta
para exercer a fixidade de um ponto, bem como para manter a posição
do,navio.

Como é muito natural que o navio gire muitas vezes ao redor do ferro,
recommenda este movimento grande cuidado, qual, de fazel-o voltear
alternadamente de um e outro dado, para que a rotação continua no
mesmo sentido não faça'torcerá amarra, sendo de mais, preciso conser-
val-a prolongada afim°de evitar que se vá encepar no ferro.

Fácil é, quando venta isso conseguir-se. Basta de ordinário marear
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a gata ou atravessal-a, caçar a velará e a deTstae setor preciso equando
ZrIS Fetendi.d0 St ,,U1I° °" lellt°' >» «juntar* ™^3q atquer panno mais conveniente. *

A corrente serve de grande auxiliar áquellas velas, visto que car- 
'

regando o leme, se augmenta o impulso d'e Ia de um lado oaíibrod uzum movimento giratório no navio; se pelo effeito d'ess2 mesmas velXo navio obedecer ao seu impulso, enchendo-as o vén o 
'para 

que vá oc:r^L7ao;rg„trm„:,d„epois de harer auxüi»d»~ «°
o navio 

da™t0addn 
SÜ* ^ 

a° rep°ntar da maré> se de*C01^ &
do Teme selS? nf—^' 

6 Por ^queneia insensível ao effeitouoieme, seja levado sobre a amarra e ferro, necessário é nara vomeA;.,,,se isto, lazer emprego dos escaleres, ou virar sobre num eS dada em

dará mais tarde, suspendel-o pela lancha 9 ' * man~

(Continua)
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Progresso Industrial
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(Continuação)
hono^^TZZ^Zf ÍMCU!W'»r-° ^S classes la-
prosperidade naciS 

"? de 4ue ^sentam ellas a seiva, a base da

papaia^'^eZT^o'? M^aSdeÍ« °°t ^ * *™•systema? Será forcado ? Í?P5,15\ • e11 e, voluntanamente de
Eis uma série dequestoe 

stna 
p^ 

^ Qual ° vencido ?
tempo .tudo ,o4od eS^Te? feSa^ 

° - d—olvimento

despfeS ^xt SSeS^uttl';eaShÓfd%l0"g0 *"*• '
lucão como a base de nm* ™í+- q pessoaes ; fundar em sua so-
dadeseao JZo^ IZ^l^tZ^ ^ * ^"^

mentos esta tarei? iHiSí 'T* gI'andeS dese« volvi-
nos temos proposto! encaral-a 

sob o aspecto pratico a que
vimof :tX7aSP*pSeSfn6S2 ^ ?'™™ °*™«
e desenvolver-se lentLente em h^so ser fe^llT1' 

SeMm°S deSPertar
como as do instincto, do gole*d^ amorí^f^^^inertes;> b uau, ao amor, ao reconhecimento e outras, á

Xi
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' 
^^Shlâ^^ ^' d° me^° ^do^úindo urá p^
^SiSâ Ç !eSSa Phase' que ^naturalmente corre, si ás pri-
nhecimen£s £ ?^8'**'*? %*0 são indeléveis, se ai iarem C
SSí 

ues e,+llbora' de meios pelos quaes possamos attingira
-end- s f íd lflíein 

eStar 6 8'Pa?.deZa' Poente formar-se-hão intelli-
Soliiurldei pIP^ -a^Zar CSSa leê'ithna *$** e «>" a in-
t ca I\Z w ? # 

°a0 recurvarao aos primeiros revezes da vida pra-
Ibrikalfo^m Hw Pf»me^ contai* o Wyidiio como um compLa
?SÒ«^XdPftíí^rfo^d°-n^MroÍd0 deSUa actividade, souber
d?Su?comMnÍ f 

ia!S ??? qUe tentar' que terá P°r exclusivo juiz
cão a"cdv dI í,w 

auferidas sua industria e por sua coinpartic pa-
£aldll d W tur 

S Cldídri0S' eSCUdad°S n° Saber e Práthlosla
rá a e%M A Va C°' gera1' cimente esse indivíduo não se poupa-
lhe tomará a tn i mW Ver SIIPPlautado P<* « actividade, qPUe
de seu an^enor Sí* 

*i 
^ f*0^ «° lhe «&&& o emprego

SndicõP rll ^ 
° 

i' Pel° ft? íe ter íicadü menos aperfeiçoado, emcondições de preço, de estabilidade, de segurança ou outro gòso fférál •
ofcor';e„XcHra^,^í'-'eSSant<;• P™"™0 dt> ^'«^^«t "» 12*5'dí

SalZIfo ?" nreSU 
tam aS Se8'UÍnteS conseqüências : maior som-

dVfn •nlí f PUbhr; 1UCr° Cei't0 Para ° individu0 1ue melhor pro-
wVf ,;ganVara o estado do emprego fecundo dessa acti-

tentativas 
maÇ g M W" ? qUÜSÍ Sl>Pre lnais avancadas

,nni.°!?,i)ani qUG td i;esiÜtad0 SeJa conseguido,cumpre que o indivíduoconte deveras com suas forças,e essa confiança devendo ter uma base firmee claro que so os annos lhe podem fornecer tão apreciável cabedal. E qual
íeíZ ZTT 

d8 SC ad^úl-°-J Pela inoculaçao da bôa e fructLaleitura que lhe forme o caracter; pelo o exemplo de resultados consegui-dos taes como os Io e sobretudo pela convicção de que não será desapro-veitada a sua aptidão, prefenndo-se sempre o esforço próprio ao favor-gaiardoando o publico e o estado a sua pertinácia na obtenção demeiho-nas que real e eficazmente elevem o seu. paiz e garantem-lhe o empregodo seu capital intellectual ou physico. E' preciso formar cidadãos de vis-
vulto 

^ SegmV a leÍ da n°SSa natureza' íazer obra sempre de
Cada escola, cada aula, ser uma fonte de animação; não ficar estalimitada aos inertes prêmios mira. muros porém manifestar-se por prefe-rencias em collocações externas, feitas de modo absoluto, logo que for

( provada a aptidão escolar, porque tendo esses estabelecimentos uma
parte effectivãmente,pratica, ha tempo suficiente de conhecer-se do
grande desenvolvimento intellectual do indivíduo.

_ Subdividir por associações formadas principalmente de homens pra-ticos a máxima parte 
"dos serviços mecânicos do estado. Introduzir o en-sino da economia industrial nas diversas creacões disciplinares e institui-

ções de aprendizagem do governo edos particulares. Promover a instituiçãodebaixo da maiorlatitude possivel de cursos livres onde se debatam quês-toes praticas, econômicas de preferencia, x
! ¦* "m
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r% Abrir novos lyceos de artes e officio em diversos povoados, onde aexemplo da grande e generosa instituição da corte, se ensinem as artesem suas mais exactas e apreciáveis manifestações. Obrigar, si tanto forpossível e e preciso todas as câmaras municipaes a manterem bibliothecas
populares, em que dem preferencia a obras concernentes á economia ru-*se 

elevnvleS9nf^W^¥m mUSe°S arfcisticos- V^ào a populaçãose elevar de 20,000 habitantes no município.
vi,oi;oimar 

°? Crear conftírencia» sobre assumptos práticos. Premiar com
íMM 

a° estran&ei1ro' comPetei"emente subsidiada em seus effeitos, a
Ãstcçar:tc!:netetarem um curso-demo do a °Mer ?*¦» «^^
a dn n^!!^0^0 

haVerâ duaS forças concurrentes ao mesmo effeito : uma
SiÍ«SrPm?a? ^T^ S P°r Pakvra e a outra a da Pratica- ° artista,
c^n ti ti familhT ¥ V™ 

"T^ tald»ominação ; terá prazer em
aos retl^£ , 5^f?'; 

mstruidos e hombreando senão excedendo
auilha^f f f°S 

deluxuosas classe^ aforadas de ridículas quin-qun ia ias, de psenda nobreza e não terá como. supremo o-ôso ver o lilho
rartotS^S' 

SCmpre' S,UCCfde Cm ÍmPrest«'d 1-Vmil Lu-
balhn t! Para SerVll'° homens robustos> ^temperados no tra-
contnieP„crProPp0riana',,reZa ' *"?* P" ^^ e ^^ í"

Deste modo dentro de curto período auxiliados nós nela emieracão
quPe°veS }ZZS 

^ hTenS ™ri^ra<^ trabalhado,, áSvS
WmÈ 1 S ? aJ"5°S ° S° ° e cm^^-^ comnosco nas múltipla.
exne^enS ^P* 

*?** 6 na° nos trabalbar como em matéria"
gSíS t H-na° 

n°S a^eaW>s nem de a^gahhcs estra-
saveis o 

indigno papel de postulantes de favores inconfes-,

prati^Sue^^K 
ba-e é " n0/â0 Ver ° eStudo ' mas ° estudopratico, entiegue á contribuição, ao esforço, á proficuidade mrh>nl-ir pnao o do polvo brazileiro, o do medo que o ^Lmlt.P

ver nfais ™wS™ ^ n°nC°rre ° 
íeSOUro Publico' ^ia a nosso

I,;L !•/ dora e melhor Preencheria o fim a que se destina spsubdividida em quotas, fosse distribuída a cada grande instituição1

Affonso Lima.
.> ¦

(Continua)
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lg° df'am-seos.^guintes erros de composição :-Pag107, linha 2a do item ^-construírem por constituírem • na linha-5-afundam por a/fundem; pag. 108, linhaÍ ^-esperamo^ VoTesZarmo7-além de outros que o leitor facilmente supprirá P '
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Isolina
/•

Con alusão
»

Isolina calou-se, tratando de guardar cuidadosamente seus ricos
presentes, como se temesse que elles desapparecessem qual bolha de
sabão impellida pelo sopro do travesso infante.

Decididamente, dizia ella comsigo, cada vez entendo menos,
vejo tudo envolto em um mysterio profundo, porém brevemente appare-
cera explendida a luz da verdade e então tudo saberei!

Chegara finalmente o dia, em que Isolina á face dos altares uniria
sua sorte á do mysterioso cavalheiro destinado por seu pai.

Logo aos primeiros álbores do dia, a linda menina que passarauma noite de completa insomnia, cuidava no seu rico e primoroso en-¦xoval; a ceremonia nupcial teria lugar ás cinco horas da tarde. A mo-
desta habitação do velho militar começara a povoar-se da nata da socie-
dade ; tü(Lo estava prompto, só faltava o coronel Annibal e seus padri-ulios ; Isolina presa de uma viva e natural anciedade, recebia distrahida
as congratulações que lhe dirigiam seus numerosos convidados e ninguém
podia vel-a sem sentir-se enlevado pelos encantos realçados ainda mais
pela sumptuosidade dos seus vestidos e jóias.

Entre os convidados*só se faliava na excentricidade do capitão em
querer casar sua filha com um homem que ella nunca vira.

E' uma tyrania, diziam as jovens aspi rantes ao matrimônio,
obrigar uma menina a esposar um velho soldado!

Disseram-me que elle tem um dos olhos furado....' — E não tem pernas....Jesus, meu Deus ! se fosse comigo bem sei o que\havia de fazer 1
Eu também havia de protestar energicamente ! casar com um

velho pobre! nâo é comigo I
Pobre Isolina!
Tão joven e tão bella ! máo fado a persegue 1

Ao tempo que as moças solteiras assim entretinham-se ouviu-se o
ruido de um carro parando á porta, a conversa foi logo interrompida e
todas chegaram ás janellas.

Acabava de parar uma carruagem puxada por dous fogosos cavai-
los alvos como o leite e guiados por dous lacaios que ostentavam orgu-
lhosos suas ricas libres.

Eram cinco horas da tarde, a capitão dirigiu-se ao encontro de sua
filha. >

Isolina, disse-lhe elle com a voz commovida, vem comigo teu
noivo te espera....

Isolina sentiu o desanimo apoderar-se do seu espirito, palpitava-lhe
violento o coração e só com grande esforço pôde levantar-se apoiando-se
no braço de seu pai.

\
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um r?nil &Í & *$* ^ Se adiaVam tod°S reUnÍ(íos elk ^ncou
aXSdos^ flevia embreve ^ seu'esposo,
W m < + lla° Ver al#uein Parecido Cüm ° ^fcrato que se pai dellè
unitorme de coronel, com o peito coberto de condecorações • vendo n «
ge»ta'rrrPttedeix,r denotar a™>u *$&'&%zt

Minha senhora, replicou o mancebo curvando-se rèsnèitòsa^pn
don^lhUnt0 

temP° deSejaVa ter a ll011™ e * s^too d|Pconhecfádonzella que unicamente por suas virtudes soube capuVar-me o corucL

Minha filha murmurou o capitão ao ouvido da moco oom mni;

flores? 
MeU PaÍ ' balbUCÍ0U 6lla CUrvand0 a froi^ ornada de niveas
Coronel, conduzi vossa noiva ao altar ! bradou o capitão tremulode alegria.

y

A felicidade acompanhou semnrp T^nlinn «„«•/,; i i'- ,compensada por sua meLiicP 3 l'i ', q ° fül sobeJamente re-
educação bali emS ™v ^J submissão; fructos de umaCtóha, q^a4mti"atS SSd*Sf S t»£» "

umá^ducacão viciosa P Pek m°ral e/"%**>. motivado por

Paulo Caldeira,
FIM

so+ffô&Heas»

ROSA BRANCA

»em umPS6 ^-^.Ld^"^^0,^1»»''™» e «-rio,

-'. • 5"' 
'



y

.'
¦^ -¦.r ¦ ¦¦ ¦ . v . - - ..y.».^-,.,f.i-pwLi.uipi.pft.f^'".*•*•**-. ¦ ^*mnppp

¦————- ,.,,¦¦¦

•;ifr REVISTA DO RIO DE JANEIRO** * 125

tu.«.í£ 
di;ciueza conservou-se um momento recolhida; espreitava as im-essoes dos que a cercavam, e admirava a arte com que o mancebo aca-Dava de relatar tão monstruosa historia, sem maior turbacão nemenleioao que um apóstolo confessando a verdade.

™i 
~7- Fry(f tinha raza°» PeQS0U elle coligo. Está forte e é pena der-rubartao industnoso edifício; mas se eu não insisto, outrem insistirá.JNao nos deixemos anticipar por ninguém.

^- 
~~ Tc?da e|ta narração, disse ella solemnemente, qualquer aventu-reiro a poderá fazer. São conhecidos os infortúnios da causa de Yorknao na criança que nos seus brinquedos não tenha reproduzido alg-uma;dessas scenas que este mancebo contou. Mas nós não nos contentamoscom semelhantes bagatellas: as perguntas vão augmentar de dificuldade.
~ E.lí1(luailto ellas solicitarem de mim alguma recordação, com nãomenor facilidade lhes responderei, disse Perkin. Não me poupe, senhora,-onno pouco empenho em provar aos outros que sou Ricardo de York •

mas quero proval-o a mim mesmo. Quando estiver certo disso, para miniterá algum valor o mundo e a vida; si sou ludibrio de um erro, punam-me! O castigo será o termo das minhas dores, e serei eu que solicitareia morte como um serviço.
— Vai muito longe... disse comsigo a duqueza. É possível que atal ponto esteja segurado seu papel?
Esta audácia tinha produzido os seus früctos. A assemblóa já nãodissimulava, si não a sua sympathia, pelo memos o temos de que o erronao ficasse com demasiada brevidade demonstrado.

_ A duqueza, fiel ao que prometera a si mesma, proseguiu tão con-scienciosamente o interrogatório que a cada pergunta tremia de ver abor-tar a resposta.
_ Porém, como si um gênio interior agitasse diante da fronte de Per-kin a sua mystenosa chainma e lhe fizesse decifrar os hierogliphos da-

que le passado sanguinolento e sombrio; como se o anjo da familia deYork, pairando juneto do mancebo, o auxiliasse invisível mente e lhe in-suflasse ao ouvido cada resposta, nunca o pretendido Ricardo se enganou,Os laços mais subtis quebrou-os elle,-ou revelou que os conhecia, sem seirar, sem mostrar receio. As vezes hesitava, mas para atingir uma ex-
pressão mais-rigorosa, uma circumstancia mais exacta. Estas dilacõeseram o tempo necessário para elle rebuscar nas profundezas da sua ine-mona o que parecia escapar-lhe, á semelhança do mergulhador quedesapparece e durantes alguns segundos trabalha mysteriosamente de-oaixo d água, retrae na volta o sorriso nos lábios e a pérola na mão.

Assim prestou Perkin á duqueza as mais exactas noções a respeitoda sua_ infância, a respeito dos irmãos e irmãs, a respeito de sua mãi e deseu pai Eduardo IV. Descreveu os mais secretos caminhos do palácio edas casas de recreio que sua familia tinha habitado; recordou os seusbrinquedos predilectos ; nomeou os seus cães, as suas aves; fez o retrato

/"¦ 
'
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caValry^11?? ^ ^$>j®$* «u officiaes, tinham feito parte da
Sinn!^ 

m ^lançado na pista das recordações, alcancou-as,
SSSf 

" 61PSCie d3 ^^^^iasta, aniinando-se á medida que

lond e p^.% ^arParida «ma viagem secreta que ella tinha feito aLondres com o hm de implorar o soccorro de Eduardo IV ; descreveu o seuvestuário ; recordou um passeio que deram embarcados e du ante o qual> a princeza tinha tido seus dous sobrinhos sentados nos joelhoTemquan o
seu iS V^ 

fainiUarmfüt1e debai*° d° docel de tajecaria' col Sei
mi 

"Ida 
oíTdpT 

CUnhad1a- ESta ultima™ordação*fez estremeceMarganda, que desta vez, realmente estupefacta, olhou para Perkin comexpressão quasi receiosa, e disse comsigo: P
— Como sabe elle esta particularidade que não tinha dito a Fryon *

'¦ãiBJh^m^TLT^^u0 peQsament0 da s°«na e além
SÍ«1Ütemente abalado P°r semelhante accumulacão de provas presta-
cipiou desde então a murmurar em voz alta a opinião favorável quê paracada um resultava deste interrogatório. q P

nem vaidade6 Co^^^l^ 
trÍUmph° na°lhe causava a%™

«£/ * ° le havia dlt0' ^ra completamente para sua pronriaSÈSsi::origem'e si fosse p°ssivei W»s«nas ieiçoe* algum indicio do que pensava, seria quando muito a inwnnpadmiração de se ter convencido a si próprio. g

estiveTse^lo Írbll ^ ^P ^IÜÍ q«e P°r mais convencida quee,tivease do embuste, nao podia recusar a sua admiração á tal superiori
xuu me cousas que só eu julgava saber.

e siWiín ^T* 
d6 KÜdarei alé a1uelle moment3 espectador immovel

« peão naTerT^0 
°ef ^ Cheê'ar a° pé de Perkin «>mÒ um cam-

- tura- alf rVontTCnPr ' U° r°St° 
Yesoluca° de acabar com oimpo^-mra alguma>Cousa de maliciosamente hostil lhe brilhava no* nlhoT nlordhavia-se impressionado como todos os outroia Sentes- 2?« 2>

disPuX"kp:: &zio :4:nzdoa™esta sorprasa- •• —^aao,

porqo7mEurgeTtrrldÍ!::eell,LBemmÍeLqUe P°dÃd,iZer *» «"»¦'
gania tem mail alcance ^mSã^iSZ S^' 

'* ^ ^
— Não vos conheço, replicou Perkin.

Ü ax7 +S°-Ü ° du1ue de Kildare; chamavam-me Patrick quando estavaem Westnunster com os filhos de Eduardo. Vede que vo^udo
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— Patrick ? disse Perkin pensativo.E procurou nas suas reminiscencias. ¦

nn* r~]Pvocm"ài b3m, accrescentou Kildare, pois si vos record-in^ A*

l4cu ai í ! rqUe 
Uel 6S me deÍXararn as V0SS:ls Pairas palavras

UUi? v°s valera muito ; mio tereis perdido o vosso tempo !
Perkin fixou com attenção o olhar no velho lord P*m £_ ™-/trelaçadas, os joelhos encurvados, encostados *' uma colunma í Tobservava a mascara zombeteira daquelle rude antagonTsta esena fif'animação, mas sem confiança, procurava. lcaO0nis^, 

e _em des-

M,™.EnV°lta delleS' obsei'™ndo a assembléa, contando os seo-nndn.Margarida cravava convulsivamente as unhas nas mãosIblf rSKildare e Perkin continuavam a contemplar-se, sénilhlSsiadois cSndiadores meditando o seu ataque. wwemames a dous gla-,
Os assistentes offegavam, divididos entre o interesse que Perkin

— Patrick ?... repetiu ainda outra vez Perkin Bem mP rprr^n ri,
caoenos pietos, que lhe cahiam espessos pelos hombros.
Cl w 

E' Verdade' disse Küdare; mas envelheci depressa, e os meus ca.bellos foram pretos antesde serem brancos, antes de eu não estar!Tremeu-lhe a voz, como si a palavra «velho» lhe evocasse uim Ingubre recordação. evocasse uma lu-

do an7o.oPplÍCàrtetÍU ?erkin fallaiid0 c°m^o mesmo, bem me recordodo amigo Patrick; nas nao posso affirmar que sejais vós. Semelhantelaço nao me parece leal, porque eu não vejo além do horisont'daSainfância; ha dez annos que não tornei a saber o que se passa no mundo '

mos™ pás""'0 
eSigU' ^ mÍm ° C°nheÇÍmel d» ?— Fique"

Assim farei.disse o velho lord impressionado com esta recrirainacão '
E também unicamente nos limites do passado que eu pretendo quê filquemos. Por isso vos digo que sou o Patrick que m.lord Ricardo, duquede York, chamava o seu bom amigo... Si fosseis, porém, esse %Se

d e mimTí, ! 7 "T™-^ ^^ C°nheCÍda SOmente de **_^e de mim. Ah ! si soubesseis isso, si o revelasseis, convencer-me-hieiscomo ja aqui tendes convencido bastantes pessoas. •
Perkin continuava a olhar .. Os seus olhos ,escrutadores illumina-ram-se de súbito de um fugitivo clarão e o seu rosto pallido tornoScomo antes serio e impertnbavel. •

< - Devemos deixar-lhe tempo de procurar, disse o velho para os queo rodeavam, nao porque a circumstancia a que faço allusão seja da natu-reza de se esquecer facilmente; o verdadeiro duque de York terme-hia lan- I

". '. ;'
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çado em rosto ; mas porque este mancebo pediu jogo franco, e nao o de-vemos perturbar nas suas pesquisas.Nao supponhaes que procuro, disse friamente Perkin, endireitan-do-se sob aquella ínjuriosa duvida, não ; -bem sei do que quereis fallar,miiord. Mas antes que diga em voz alia, quem me desligará do juramentoque Patrick me obrigou a fazer outr'ora de que nunca fallaria n'isso ?
_ Estas palavras pareceram á duqueza uma hábil derrota,porém insuf-hciente, para salvar Perkin das garras do seu temível antogonista. To-davia quando ella se voltou para Eildare. viu-o vacillar,tremer e excla-mar cheio de sorpreza:

ErTectivãmente, pedi ao joven duque que guardasse segredo. 
'

( Continua.)
^Q<o<

fi TUA MEMÓRIA /
A JTJLIA MARIA BARCELLOS

Perdão se eu ouso por momento
Teu somno perturbar,Se uma pobre coroa de saudades
Aqui deixo ficar!...

*

at- -, Do Autor• Nao venho acordar tranquillo somno, \
No leito onde dormes sem receio ;
Mas somente prestar-te a homenagem
Que sincera nasce-me do seio !...
Só venho depor sobre teu túmulo,
Um suspiro, uma flor, um triste ai !...
E também, orvalharte a pobre lousa,

• Com as lagrimas sentidas de um pai!
Não ms podes ouvir, eu bem o sei...
Mas no triste jazigo humilde e pobre. 

"
As saudades e os prantos ficarão,
De um pai, sobre a terra que tè"cobre !
Abraçarte eu quizera... mas não posso ]... 

'
Mas, se além da morte ha outra vida ? !
Se os sagrados mysfcerios não falseam...
Ainda te heide abraçar, filha querida ! !

Rio de Janeiro, 2 de Novembro de 1876.
Pereira Barcellos

42. imprensa ~^ÍZ?ZZZZZsZtr^ —
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mathematica
I

t. ' *

.0iltMaSapfar<!aCOnforraidadedometho(io, esta theoria anresentaránté™S; ^dicr''™ """ ^"^ Wta.tfMSSfEnumero oestas condições, por causa da necessidade em aue em tnl rmn"amos de considerar dous accrescimos indepenZL™ %%
Resulta na verdade que, para poder o contacto ter lua-ar em tnd™os sentidos possíveis em torno do ponto commum devei Fánnular íparadamente todos os differentes termos do mZffiSiSn?lcZ TcZXtant0 maior> *uante mais ^%y*g£T.

necestST^^ rf-ÍÇ8f 
de 

Í*^6 das duas ordeilad^ verticaes z,
SiraordemPxiJpTÍeS 

interr"a°' 
f^-^aque o contacto dê •primeira ordem exige, de mais, duas relações distinctas aue consistemna igualdade respectiva das duas funcções derivadas Saes d SíiSordem próprias a cada ordenada .vertical. Peneira

tres no^condTcõr^t 
** W^da orf^, «erá preciso ajuntar aindaires nova* conüiçoea, por causa dos tres termos distinctos do qpó-nndngrau em h e k nai expressão da distancia, e cuia suTpressac eSÍex.giráa igualdade_respectiva das tres funcções'deriSTwffiísegunda ordem relativas ao z de cada superfície. QaS Pamaei5 de

Achar-se-ha do mesmo modo que o contacto de terceira ordem Ahlugar á quatro outras relações, e assim por diante, nS^ das deriva-das parciaes de cada ordem ficando «empe igual ao nSo de termos 
'

emhek do grau correspondente. numero ae termos

VOL. 4—9
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-*-/¦

E' fácil concluir em geral que o numero total de condições distinc-
(n 4- D In + 21tas necessárias ao contacto de ordem n, tem para valor S—Z_lí—Z_í:

ao passo que, nas curvas era apenas igual k n + 1.
Só por esta differença essencial, a theoria das superfícies longe está,

a este respeito, de offerecer a mesma facilidade e comportar a mesma per-feição que a das curvas.
Quando se considera apenas o contacto de primeira ordem, ha pari-dade completa, pois este contacto só exige três condições,, que póde-sesempre satisfazer por meio das três constantes arbitrarias que encerra a

equação geral de um plano; d'ahi resulta, como caso particular, a theo-
ria dos planos tangentes, inteiramente análoga a das tangentes ás cur-
vas, e apresentando a mesma utilidade para estudar a forma de uma su-
perficie qualquer.

O mesmo, porém, já nâo acontece quando se considera o contacto
da segunda ordem, afim de medir a curvatura das superfícies. Seria na-
tural então comparar todas as superfícies a esphera, que é a única queapresenta uma curvatura uniforme, como se compara todas as curvas ao
circulo.

Ora o contacto de segunda ordem entre duas superfícies exigindo
seis condições, e a equação mais geral de uma esphera contendo apenas
quatro constantes arbitrarias, não é possível achar, em cada ponto deuma superfície qualquer, uma esphera que seja completamente oscula-' dora em todos os sentidos; ao passo que, vimos um arco de curva infi-nitamente pequeno poder sempre ser assimilado a um certo arco de cir-culo.

Na impossibilidade de medir a curvatura de uma superfície em cada
ponto por meio de uma única esphera, os geometras determinaram ascoordenadas do centro e o raio de uma esphera que, em lugar de ser os-culadora em todos os sentidos indistinctamente, apenas o fosse em umacerta e determinada direcção, correspondente a uma relação dada entreos dous accrescimos h e k. *

; Basta então, para estabelecer este contacto de segunda ordem rela-tivo, accrescentar ás três condições ordinárias do contacto de primeiraordem, a condição única que resulta da completa suppressão dos termosdo segundo grau em h e k, considerados collectivamente, sem que seja
preciso annulal-os cada um separadamente; o numero das relações fica
por esse modo igual ao das constantes arbitrarias existentes na equação
geral da esphera, que é assim determinada.

Este processo reduz-se propriamente a estudar a curvatura de umasuperfície em cada ponto pela curvatura das differentes curvas que tra-
cana nesta superfície uma série de planos tirados pela normal correspon-dente. ^

Pela formula geral que exprime- o raio de curvatura de cada umadestas secções normaes em funcção da sua direcção, Euler, a quem sedeve toda esta theoria, descobriu muitos theoremas importantes relati-yos a uma superfície qualquer.
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\

uma !!Í!!Smente estabeleceu que, entre todas as seccões normaes de
cuia cuPrv^em 

"* ^7° Vft0> Se Podia ^tingnir duas principaes!
primeir p 

' comPa™da a de todas as outras, &é 
um mínimo para á

iSSSteáaSS^S Pr ' Se8'UUda' e CUJ'0S Planos apresentem acncumstancia notável de serem sempre perpendiculares entre si.
ser mesmo nrtP,?iqr-iqUalqUer que SeJa a superfície proposta, e sem
mailuVsSS^1^ ! 

CUrVatUra dfStas duas secCües Principaes é
nllli^i^lílill1 

deteJnmiar a de uma outra qualquer seccão
em vTsta Mh^n a 1ma 

f?rmula invanavel e simplicissima, tendo
mlor ca™,™. C ° Plan° d"ta,*S*° «*» • S» **í de maior ou

va plSffeíl^rP 
f°rmUla 

T™ & eqUaça° Polar de uma certa cur-
iSsÉiSS 

en^°Sa c?nStrnC^0' eminentemente nota-vci ptid sua generalidade e simplicidade.
Consiste ella em que, se construir-se uma ellipse tal que as dista* ;cias de um dos seus focos ás duas extremidades PJanWeloSniguaes aos dous raios de curvatura max.no e minZo*TrioãcvZ

ores dl eltir Tr ""^ ^ n°''mal Será ^ a0 d° ™io»*>tores da ellipse que fizer com o eixo um angulo duplo da inclinação Lplane> desta, secção sobre o de uma das seccões principaes l's?f 
° d°

mo^ZafãlZVTj!Ta ^ Uma ^perbole construída do mesmo
no htesml!ÊM e™fiTi* PrmciPaes nao ™1*"* a sua concavidade
ó d1S das onp n Se UTa parabola' <luando a superfície
senf^n^l/ ~q P d?m Ser ê:eradas P°r uma linba recta, 011 apre-senta uma inflexão no ponto que se considera PDesta bella propriedade fundamental, se concluiu mais tardo i,m

compleSfo t^aToT r^r111? ° tbeorema pelo qual Meuniercompletou o trabalho de Euler, ligando a curvatura de todas as curv^que podem ser traçadas em um mesmo ponto de uma superfície a curvatura daa secçoes normaes, que foram a/unicas coSSs pS IZ
[Continua.)

ASTRONOMIA
II

THeoria geral da refracção astronômica

por n„SSa othmosphêrS fioSTEAt" a alhm°Sphera "*

sua entrada na nossa athtóosphera ' 
6m t&1 CaS°' S°ffrer a luz em

Obtinha-se assim uma formula encerrando dous elementos constan-

i
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tes: um relativo á acção refrangente da athmosphera, outro á sua altura,
que duas observações especiaès podiam facilmente fornecer.

Uma hypothese tao affastada da realidade conduziu Cassini á avalia-
çao que, no entanto, poucos se affastavam delia, graças á uma sorte de
compensação expontânea entre os erros oppostos que commettia, reduzindo
a athmosphera á uma altura metade menor que a das mais altas monta-

v nhas terrestres ; ao passo que, exagerava muito o seu poder refrangente
attribuindo-lhe por toda parte a mesma densidade.

Newton deu-nos uma fórmula fundada na hypothese que, na ath-
mosphera as pressOes sao proporcionaes ás densidades, o que redunda em
suppôr uma temperatura uniforme.

A sua fórmula é muito inferior em resultados á de Cassini.
? Braddley apresentou uma fórmula empírica que ficou em uso em

muitos observatórios, até os nossos dias.
Kramp^ adoptando a hypothese de Newton, mas servindo-se de dados

physicos mais recentes, apresentou uma fórmula superior ás precedentesem resultados práticos.
Foi, porém, o illustre Laplace quem, entre os seus contemporâneos e

predecessores, melhor estudou a questão de que nos occupamos, appro-ximando-se sensivelmente da verdade. Calculando os valores da re-fracção horisontal na hypothese de uma densidade do ar athmosphericodeccrescente em progressão geométrica, hypothese que suppõe uma tem-
peratura uniforme por toda a extensão desse meio, Laplace encontrouuma refracção muito forte. Calculando depois na hypothese de um dec-crescimento de densjdade em progressão arithmetica, achou uma refrac-
ção muito fraca. A vista disso, admittiu uma hypothese compostadas duas, e na qual intervém duas indeterminadas. Fòi por esta hypothese. mixta e fixando os valores das indeterminadas por meio de observações
que Laplace obteve as suas fórmulas, tão conhecidas, e que são ainda

. noje muito applicadas nos observatórios.
Laplace apresentou duas fórmulas, uma simples e applicavel até• as distancias zenithaes de 74 gráos, isto é, nos limites em que se fazemas observações ordinárias ; outra, mais complicada, porém applicavel até\/\j grãos.
A primeira .destas formulas não suppõe hypothese alguma sobre alei de deccrescimento de densidade das camadas athmosphericas: bastaaomittir que as camadas de igual densidade são esphericas e concentricas.Ultimamente o sr. Liais, Director do nosso Observatório astronômicoapresentou também as suas formulas, a primeira das quaes é traducçãoanalytica da seguinte lei, por elle estabelecida e demonstrada : na ath-mosphera real a refracção é, do mesmo modo que n'urna athmospheracuja densidade deccresce em progressão arithmetica quando a altura aue--menta segundo a mesma lei igual ao seno da distancia zenithal apparentamultiplicada por um coeficiente constante e pela estensão do traiectoeftectuado na totalidade das camadas desta athmosphera por uma linharecta que parte do solo sob o angulo z (sendo* distancia zenithal appa-rente) com a vertical, com a differença, todavia, que, na athmosphera
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real cumpre, para o calculo do trajecto, suppôr as camadas athmosphe-cas reduzidas á mesma espessura que no caso do deccrescimento em pro-gresão arithmetica, mas estas camadas não devem ser consideradas comocontíguas, ao passo que o são no caso deste ultimo deccrescimento.
Além das formulas estabelecidas pelos astrônomos de que fizemosmenção, existem muitas outras, todas destinadas a ter em conta os effei-tos da refracção astronômica.

_ Cumpre-nos agora dizer que todas estas formulas approximam-semais ou menos da verdade, mas não existe uma única, mesíno porque éimpossível atteuder completamente a todas as circumstancias barometri-cas, therniologicas, hygrometricas, dynamicas etc. do ar athmospherico,
que apresenta o caracter de verdadeiro rigor mathematico,

E senão ouçamos o que a esse respeito nos diz Augusto Comte emsua monumental Astronomia Popular.
«O estabelecimento de uma verdadeira theoria mathematica das re-fracções astronômicas exigiria um exacto conhecimento prévio da lei das •

temperaturas athmosphericas,lei que até o presente se ignora, e que pro-
yavelmente jamais será conhecida, de modo á fornecer uma base solidaá semelhante investigação. Demais, se considerarmos que estas variaçõessimultâneas de temperatura e de densidade não devem existir somente nosentido vertical, e sim tambem no horisontal, e que, além disto, a agita-
ção que tende incessantemente á confundir as diversas camadas da ath- •
mosphera deve trazer uma nova alteração á marcha statica das densidadescomprehender-se-ha facilmente a extrema complicação inherente á umtal problema, e o obstáculo inteiramente insuperável 'que deve elle oppôrsempre á sãs especulações mathematica.

« Quando mesmo todos os elementos importantes da questão podes-sem ser um dia convenientemente elaboradas, o que não é licito esperar,as simpples diffículdades lógicas inherentes á sua combinação racionalbastariam por si só, provavelmente, para obstar a realisacão* decisiva deum tal projecto scientifíco. ¦•¦
cc Toda a verdadeira theoria mathematica das refracções astronomi-

cas deve, pois, reputar-se inteiramente impossível, e as diversas tentati-vas dos geometras é esse respeito, são puros jogos de calculo, que nãoofferecem nenhum valor lógico eminente.
« E disso já se competraram muitos astrônomos modernos, que aban-donaraui a construcção theorica da taboa das refracções par formal-a

praticamente. »
(Continua)

A Revoluçãode Augusto Comte
¦¦•'¦¦ i ¦'¦¦¦¦' 1' *III

. . .-

Em Agosto de 1855, fazia Comte um appello aos Conservadores,destinado áalliança mutua de todos os partidos, e onde descrevia comtoda a fidelidade a sua historia, os seus actos passados e presentes.
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. A ordem moral, hoje invocada como garantia da ordem material, asituação na qual nos debatemos, até mesmo a nossa dictadura transpa-rente, tuda se acha ali claramente predicto.Foi em 1855 que elle constituiu definitivamente a religião da hu-manidade.
. Este anno será sociologicamente caracterisado na historia pelacoincidência decisiva de uma irrevogável dictadura imperial com acompleta construcçao de uma religião demonstrada.

r Tendo transformado a sciencia em philosophia, a politica em sei-encia; transformava a religião revelada em religião demonstrada. Des-cobria como a sciencia conduz á philosophia o a philosophia á Relio-iaoDepois de ter fallado no presente em nome do passado, fallava notuturo em nome do presente e do passado.Emfim, em Novembro de 1856, fazia Comte apparecer a sua Syn-these subjectiva, primeiro dos quatro volumes que deviam formar o tododp futuro humano, comprehendendo : a lógica, a moral theorica e praticae a Industria positiva. Em outros termos, a systematisacão das noções
próprias ao estado normal, em lógica (Mathematica), em Moral/ emIndustria. '

Mas, fatalidade ! Foi no momento em que installava afinal o novo
poder espiritual, fim de toda a sua obra, que a única cousa irreparávela Morte veio terminar esta nobre existência obiectiva em todo o seuvigor mental na idade de 59 annos.

Augusto Comte, nascido em Montpellier á 19 de Janeiro de 1798morreo em.Paria á 5-de Setembro de 1857, ás 6 horas e meia da tarde.'& licito á nós, os verdadeiros positivistas, applicar com oremlho
llSSflPí ^ ?/-rÍmeÍr° P^%Ce da ^manidade, estas bellaspalavras de Alfredo de Vigny : « O que é uma grande vida ? Um pensa-mento da mocidade realisado na idade madura.I P

A vida do fundador do Positivismo em sua admirável unidadecomo mui bem diz o Dr. Robinet, se divide em três phases : na'prt
S«n«Um 

°ara+ 
f 

Sobrefc,ldo:fcial> elle P^clama a necessidade darestauração espiritual; na segunda, principalmente philosophica, esta-belece as^bazes systematicas desta nova authoridade; na terceira n-
2SST'1DràtDe 

° CUlt° correspondente ao dogma prévia-

b,^n? ?a 
Ín/Pira?ao social e fsPirit0 Positivo, encontra-se em An-gusto Comte o fervor renovador de um verdadeiro gênio philosophicoUma tão grande potência intellectual era todavia sobrepujada IIgundo o privilegio das almas nobres, pela suprema qualidade do co- 

'
ração : o amor e a dedicação á humanidade. Em outros termos, ao es-
ÈSt°nt S°' ^ 

C8l0r d° sent™ent0 e a forca d0 caracter aceres-
«!nÍL0n+ 

Robmetv7unia a combinação suprema de todos estes nobressentimentos, a moralidade. * •
Dizemos com um medico, o Dr. Robinet, que, ao gênio de Aristo-teles, Angusto Comte reunia a sociabilidade de S. Paub e a energia deJunius Brutus.
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Eile confundia em uma só alma ; a sabedoria antiga, a ternura ca-

valheiresca, a pureza catholica, a razão e o sentimento modernos. « O
positivismo attinge sabiamente, continua o dr. Robinet, as duas grandesnecessidades da situação moderna : a educação e o trabalho ; continua
com recolhimento a obra de uma regeneração decisiva que deve se es-
tender do Occidente ao resto da terra, »

, O positivismo tende por toda a parte, sob o ponto de vista das ins-
tituiçOes, para o estado pacifico ou industrial, e sob o ponto de vista
das opiniões, para o estado racional ou scientifico.

FIM

Errata. No numero anterior, pag. 117, linha 2.a, em lugar de—condecoração—lêa-se :
condensação ; linha 23, em lugar de—é a religião—lèa-se—e a ligação ; pag. 118, linha 4.°
em lugar de—commum, lôa-se=connexa.
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SECGÃO MARÍTIMA
ò

Tratado de manobras para navios á vela e á vapor
TRADUCÇÃO DP Io TENENTE 2, DE CASTRO E SILVA

IPJEIIMEIÍ^A FAÍVTE

NAVIOS Á VELA

CAPITULO I
(Continuação)

DO NAVIO FUNDEADO A UM SÓ FERRO

Pelo que precede, vê-se os inconvenientes a que se está sujeito
quando fundeado a um só ferro, no entanto esta pratica é adoptada nos
portos espaçosos, onde os leitos são tão lodosos, que os ferros lentamente
penetrando, subtrahem-se ao risco de se enrascarem; accrescendo queem taes fundos, se torna difficil suspendel-os, o que impede muitas vezes,
sem haver absoluta necessidade, o emprego de mais de um.

Um só ferro offerece entretanto innumeras garantias ; ainda que todo
o esforço seja em verdade, applicado sobre elle e sua amarra, o ferro deve
ser de natureza tal que não se parta, para o que concorre ficar a haste no
prolongamento da quilha, condicção essencial que facilita não somente,
unhar ou enterrar-se perfeitamente a pata e apresentar maior resistência,
como evitar o risco de partir a amarra pela talingadura ou perto do
escovem.

Sobre este único ferro, póde-se evitar facilmente a atracação de um
navio que venha abatendo ou á garra pela corrente, bem como a de um
brulóte, que á feição do vento e da corrente, como é de pratica, seja
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•

encaminhado, bastando somente um simples movimento de leme, cuioeífeito amda que houvesse fora só o filame ordinário, produziria' arri-badas de mais de duas quartas.Um navio amarrado pôde muito bem guinar por meio do leme, masse as duas amarras laborarem ao mesmo tempo, e se ellas portarem oudisserem por cada uma das amuras ou proximainente, é evidente que sóse desviará a popa, pois que então a proa estará fixa pelos dois bordose impossibilitado de prevenir o abalroamento, a menos que não se arriêuma das duas amarras, afim de filar-se a uma somente, o que em algunscasos não se pôde promptamente executar. <
Receiando-se entretanto, ou prevalecendo o acontecimento, não émenos conveniente estar-se sobre dois ferro ou amarrado, porque es-tando-se bem preparado, póde-se evitar um primeiro abalroamentoMando-se e cortando ou largando por mão uma das duas amarras; se nãôse corta oir larga, nem se chega a portar pelo chicote, se evitará um se-gundo abalroamento filando-se, cortando ou largando a outra amarra

para se agüentar sobre essa outra: finalmente se poderá arribar para umou outro bordo, sobre a que se portar por ultimo, como se não tivessehavido mais do que uma só amarra.
Nessa posição o eífeito do leme é tão proveitoso, que officiaes dereconhecido mérito, citando semelhantes nianobras, elecuíadas ?omfeliz resultado pela flo.tilha de Boulogne presumiam que uma esL a

ZTtZktZT^Tf TV^ múvm wdo destruída „Ôporto de Rochefort teria frustrado todos os esforços do inimi°-o, bem comose resguardado de suas innumeravei, machinas incenduar as se emyez de procurar refugiar-se na costa, mantivesse seu porto conteiando-se com alguns movimentos de leme, auxiliando,oJ com as velaslatinas ou de estaes com o fim, já de agüentar as guinadas logo que o

¦ , Qualquer que seja o numero de ferros que esteiam no fundo debaixo de ventanias é quasi impossível impedir, pela differen dírec-ção das amarras e comprimento diverso de seus fikmes, que um desse^ferros e sua amarra não venha a trabalhar mais que ól ou ros doque resulta poderem ellas partir-se, umas apoz ostras e por fim aultima tambem, pela tenção que lhe faz experimentar o n2v o quando

Sr» to*TSDad? ím:™> ^ 4àomTeért?cISdr°a &
dente verticalmente a esse mesmo.ferro :í segurancáSrá teSdí"'

uma^Z"^™™ tlZ^Z^Z T f^T^q«er pela oxidada- oom ^Z^l^^-^
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lí^ZTTj?rm'ém' 
filV0recidtt Pel° «emento de resistência queas águas e seu próprio peso oppõe á sua tensão. H

da Me'A 
eírP«n.UOtaVel e'n ^ do lue Precede tem ^ na Bahia

dír™ ri ? « P°í °CCaSia0 de umd^sès «guaceirol que fizeram
A f?l77 ? ' Boa-Esperança - o nome de - Caòo das Tormenlas.-
í nS ^ p"nCeZa 

" ~ Bdle 
f°uU 

~ an'ebentou sucessivamente iodas
2 ! 

Wn q>Ue Se 
7la ^barbada, e já se não cuidava mais que

antes t ttw ^i i 
d?lS 

^ menos duras desse P^to> onde poucoantes se tinham totalmente perdido dous navios ingleses; já a vozde içar a vela de estae, havia soado, quando o immediato avisa que
l ^r/r°r Pr0mpt°' á r°Ça d0 4üal se P°dei'á SCT™. Deu-se voiíaa vela de estae que estava para ser içada, e largou-se esse ferro talin-
?>to-L™ -Virad°/' a° qUal Se abossou «íidamente um outro,
P,^gi f m+ a fragata P°r tao li^eiro filame> ma* que representava

L eínfim. * qUarenta h™&* $ extensa°> estaca, e... salva-
Entretanto facto idêntico dava-se com uma outra fragata, quenao tendo infelizmente um ferro da roça e prompto, foi arremes-sada a praia. f
Que bella lição !... e vejamos mais neste exemplo a influencia

que exerce sobre a vida da guarnição, um official de sangue frio, de
presença de espirito e que conhece o valor e o êxito dos recursos de que se
pôde usar ;— um homem de semelhante caracter multiplica, pela con-flança que inspira, as forças ao infinito ; jamais faz desapparecer a espe-rança e menos suceumbir-se senão forçado por circuinstâncias sobre-naturaes.

A ultima observação que ha a fazer sobre a maneira de fun-dear á um só ferro, que pôde ser applicado á de dous ou mais, é
que nas aguaceiradas, barroscas ou tempestades, é preciso ter muitocuidado, especialmente se as amarras são de linho, em conserval-as
guarnecidas de coxins nos lugares que cossam, como nos esconvés •
que estes coxins andem bem encebados, que as amarras sejam alli-viradas, arnando-se de tempos em tempos uma ou duas braças ; que sejamtalinguadas no pé do mastro grande ; que se tenham os outros ferrosda roça promptas ; que os mastarèos de gáveas e joanetes estejam aca-chapados ou amados ; que as vergas estejam cordeadas ao vento, ouembaixo pelo redondo sobre aborda, ou então de popa á proa entre osmastros e enxarcias reaes ; que os paos de sorriola estejam prolonga-gados ; os escaleres içados e de modo a serem utilisados era casos de ne-cessidade ; que aquelles que não poderem ser içados á bordo, se amar-rem pela popa ou fiquem fundeados sobre suas fateixas ; que se esteja

prompto a picar os mastros em ultima extremidade, que se faca quantoser possa para que as amarras trabalhem juntas, se houver mais deuma, e que em geral se opponha o menor obstáculo ao vento, semcomtudo desprover o navio de seus bem combinados meios de segai-

«¦»*

rança.
É inútil portanto recommendar que sejam [inspeccionados debaixo
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s navios quee,Ífo fnnlÍT 
' ° fUnd° 6 meSm° aS °braS VÍVaS d°» — uu«

oinUnlld^adofs .em1cert°s Portos providos de sinos hydraulicos, maisou menos aperfeiçoados e de outros meios ou apparelhos apropriados.
(Continua.)

Progresso Industrial
(Continuação)' 

de sonÉ^rr/nde ^ dÍa fnVgem V^encçõe, políticas, ermasde solidariedade, de compromissos solemnes e de independência de accão
toSrtr 

eSPerar"Se d° m0VÍmeat0 p,'atiC°e fe»»do dás arte Has

sabenEdoeronrn°Í!SfaSt' 
Verd_adejros cjtaventos de insubsistentes opiniões,

§ fl tá? l ° n'f depende do CQmmittenté no exercício am-
P Ltar1reZcont^ldr•* 

d° SubstituiÇa0 de confiança ; não tendo deprestai-lhe contas da maior ou menor somma de esforços empregada empró de seus interesses, são na quasi totalidade os representantes da na
jao 

verdadeiros representantes de odiosos e mesquinhos interesses naíttdanos que por subserviência ou temor acompanham o^gmSoí2£tomar-lhes contas severas, dando resultados de eloauencSãval«Sefazendo recuar os successores do caminho pelos LterioreHl£|
, Succede semelhante caso da indolência e atrazo em que 8e Jham as"classes laboriosas, os homens do trabalho, que soffrem acenas enenTum

* ral-os, a qual dando-lhes nassSeS? A' ™ J£ P^tco que fingem sepa-

aSSociaçOes populares aue tem'aSselt paSento ?' 
" "'"^ ."*

retirarem para si a mais commoda e sep-m-, Jilü de

plano, de herança de idéas g ' tentativas é a ausência de
Si hontem um indivíduo cheg-ou a nroDiiP-nar -^ ^^

prime o movimento, o calor, a vida. governo e que lhe im-
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Deste modo podemos dizer tem as idéas quando muito os seus pre-cursores, mas infelizmente não contam com patronos e continuadoresdesvelados, com executores convictos de sua excellencia, com indivíduos
que nellas consubstanciados, dellas façam seu apanágio e seu culto.

; Ainda não temos associações de industriaes, que influam na direcçãosocial, que imprimam certa marcha no desenvolvimento econômico 
'do

nosso paiz ; classes de cujo seio partam representantes que propugnem*convencida, tenaz e acaloradamente por seus interesses ; que por occa-sião dos diversos interregnos de sessão venham inspirar-se das necessi-dades cuja solução buscam, compenetrar-se das modificações impostasaos diversos problemas que tratam de solver, e dar contas" da execuçãodo seu mandato, por meio da discussão dos meios de sua gestão, juntoaos seus committentes. E' tempo de crear-se taes focos de vida industrialdelles certamente surgirá nova actividade e certa ebulição geradorafecunda de largos resultados. *
Estas associações deveras imprimirão actividade ao movimentotardo que tem peado o espirito publico, só aviventado pela política; -

tarao irradiar-se por outras hoje enervadas localidades fo espirito que asminar e como maior e principal resultado obrigarão o governo a cur-var-se á opinião dos que sentem, podem e querem marchar desassombra-dos na via do progresso, confiados em si, no espirito de associação,conhecendo que é seu o dia de hoje e que para si raiará serena a aurorado seguinte. Não se dará o degradante espectaculo de, um paiz novoexcepcionalmente dotado pelo Ente Supremo com todos os bens naturaes'esbarrar-se a cada passo' na própria capital, que devera ostentar-sê
pujante e nca, com maltrapilhos e mendigos, filhos principalmente doshinos oo trabalho. De que servem tão sonoras instituições de benefícen-cia, que tornam-se mais um alento ao vicio do que verdadeiras creacõesde sanidade? Si a moral resente-se de atrophiadora morbosidade, de quevale curar da ulcera do corpo?

Em logar de sermos o povo do remoque, da satyra, do polvilho e darua do Ouvidor ; os perniciosos berliques das repartições publicas, sejamosos homens do trabalho, poucos e fortes; moralisados e instruídos. Nãoviveremos, dia por dia, das boas graças de uma só entidade, não ficarãoas repartições pejadas hoje de um superabundante pessoal, emquantodura a efervescência do voto, e amanhã, desfeito o artificio, quebrada aescada, inutilisado o instrumento, convertidas em casas de repulsa, desatisfação de pequenos rancores e finalmente em bojo de ociosidade emiséria. J
Este é o resultado da trica. O trabalhador si quer ter alguns assomosde independência, sem pecúlio como é de regra (pois que vive aujour le

jour, ainda não tem os hábitos da poupança bem arraigados), tendo até ávéspera da grande batalha merecido certas attencões, que elle fidalga-mente retnbue, sem laços fortes de relações poderosas, fora do influxo do
governo com que conta, é despedido. Ora acontece que tendo até então
gozado de certa atmosphera de grandeza, tem-se onerado de dividas-nenhum fundo supplementar existe em acervo; espera sempre a inter-

s^..



140 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

cessão de algum cabo prestigioso que o vae alimentando de fementida
esperança de readmissao, cousa aliás que raras vezes deixa de ter logar;
contrahe novos compromissos pecuniários, enviléce-se como acontece
com quasi todo o pedinte, e por fim de contas chegada a terrível desil-
lusSo, vê-se a família sem meios, nem hábitos de trabalho paciente, nem
com a grata imagem de venturoso porvir.Na grande questão do tractado de commercio entre a França e a
Inglaterra, em 1860, pode-se dizer sem medo de errar que todas as
grandes intelligencias pozeram-se em contribuição da grande causa;
os odios^caram embotados; as estreitezas da politica interna cederam o
passo á grandeza futura que aos homens de alto discernimento e de vistas
superiores, se mostrava segura, e o resultado é eloqüente e tem servido
de pharol ao mundo.

As cadêas que manietavam a industria franceza quebraram-se á luz
dos grandes resultados práticos e como aqui já vae succedendo tornou-se
em pura realidade as propheticas palavras do grande professor Rossi:
lis deborderont par leurs masses le cercle de Popilius qui vous avez trace
àVindustrie.

Affonso Lima.
(Continua.)

ROSA BRANCA
• .->

Fizestel-o jurar sobre a cruz.milord.atalhou Perkin coma mesmaserena magestade.
Fiz,éexacto; confesso-o,murmurou o velho lord,cheio de surpreza.Um longo estremecimento fez ondular no auditório as cabeças esten-didas, em virtude deste primeiro triumpho obtido pelo estimado*actor.E, continuou Perkin,Ricardo sustentou fielmente o seu iura-mento. Ora, se eu vos referir o acontecimeuto e não fôr Ricardo, é porquevos mesmo vos trahistes contando-o a alguém,Nunca ! exclamou Kildare, nunca 1 é uma cousa que ainda hoieme íaz eàtremecer. J

; — Pois então, replicou Perkin, bendito seja Deus que me dá tãotacil occasião de vos convencer, milord; eis o facto a que pretendeis ai-ludir. Estava em Windsor o duque Ricardo, no jardimzinho á esquerdado parque, ao pé do grande fosso cheio d'agua : não me interrompais •
preciso de toda a mmha attençãopara precisar as circumstancias, porquesinto a cabeça fraca, e a vossa malquerença é pertinaz. Estava, poV?Kicafdo em Windsor, brincando com um caozinho que lhe tinham dado •
havia sido Patrick, creio eu, que tinha offerecido esse cãosinho da Escos-sia ao joven Duque... Não é verdade ?...E exacto, balbuciou Kildare ; mas muitas pessoas sabem que eufornecia da mmha preciosa raça escosseza as matilhas dos meus amie-ose a el-rei. &
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O que se nao sabe também, proseguiu Perkin, éque o duque,
cruel como todas as creanças, prendeu uma comprida corda a uina das
penias do cão, e por um maldoso brinquedo poz-se a mergulhal-o no
fosso... A corda quebrou e o animal afogou-se. Accudiu Patrick e comesta vista irritou-se justamente contra o joven príncipe... Creio que me
não engano, disse Perkin olhando fixamente o ancião.

Kildare empallideceu e não deu resposta.Continuo, tornou o mancebo. Ricardo, envergonhado das repre-
liensoes da Patrick, arrebatou-se também um instante. Era irascivel;
ameaçou o seu aío de que o mandava lançar ao fosso pelos guardas.Patrickcircumvagou rapidamente a vista em torno de si; a occasião era excellente
para dar uma çorrecçáo a um mau infante que podia vir tornar-se umtyranno. Agarrou Ricardo pela cinta, e com uai braço robusto suspende-o
um instante sobre o mesmo fosso. Na precipitação," porém, deste movi-mento e com a resistência que Ricardo bppoz, o'punhal de Patrich vol-tou-se, sahiu da bainha e penetrou na-earne ao joven príncipe entre o
pescoço e o hombro ; Patrick ficou logo coberto de sangue. Vede, lordKildare, acrescentou Perkin abrindo o gibão e rasgando a gola bordada
com um gesto verdadeiramente real, nãoconheceis esta ferida? Se tendesainda punhal que me feriu, comparai a ponta delle com a largura destacicatriz. Confessai... confessai... Nâo ha hoje perigo n'isso como nodia em que me obrigastas a jurar que não diria nada el-rei meu pai.Kildare, fulminado, desvairado o olhar, o coração anhelante, deixouescapar um soluço, ergueu as mãos e curvou o joelho ante o mancebo,
chamando-lhe senhor, chamando-lhe amo, chamando-lhe rei I

O assombro da assembléa, a sua alegria, o seu transporte diante
deste maravilhoso espectaculo, rebentaram como um trovão. Quanto aMargarida, julgou-se ludibrio de alguma conspiração tramada por poetasmais hábeis do que ei) a era hábil política. Kildare de joelhos ao pé dePerkin acabou de lhe confundir as idéas.

Pois que ! murmurou ella, até Kildare! Fryon também a alliciou IKildare, que era quem eu mais temia, pertencia á conspiração!
E approximando-se do velho,a fim de o comprometter totalmente comuma interpellaçâo selemne :

Visto isso, disse ella, reconhecel-o ? vós, vós, Kildare, a flor doscavalheiros de Escossia ; vós, a lealdade, vós, a honra, vos, a verdade Ireconheceiseste mancebo? '
Reconheço-o e proclamo-o, disse Kildare tão enthusiasmaoo comoaté então se tinha mostrado sceptico. Este é Ricardo, duque de York,cujo sangue derramei, aquelle que me fez incanecer os cabellos n'umasónoite... recordai-vos, milord?
Tanto que no dia seguinte, disse Perkin, quando eu estava decama com febre, fingindo ter-me ferido com ura prego na borda do poço,tu foste ver-me e agradecer-me não ter trahido; e mostraste-me essescabellos brancos que eu beijei, abraçando-te como te abraço ainda hoje.Viva el-rei Ricardo IV! exclamou Kildare debulhado em lagrimas!

E sua voz foi logo caberta pelo immenso clamor levantado em todosos ângulos da galeria, cujos echos repetiram ;
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V

I

Viva el-rei Ricardo IV !Meu sobrinho, filho de York, Rosa Branca immaculada I vindeabraçar-me, disse Margarida. Eu vos saudo, rei de Inglaterra.
Perkin, enebriado, deslumbrado, radiante de alegria, de orgulho,e de belleza, lançou-se nos braços da duqueza e apertou um coração ar-dente de leal aflécto contra aquelle coração, cujas orgulhosas pulsações orepelham, não obstante o amplexo dos dois braços mentirosos.
Era então rei de Escócia Jacques IV, joven príncipe elevado aothrono por uma revolta popular sobre o próprio cadáver de seu pai Jac-

quês III. Escócia, sempre em guarda contra as tentativas de invasãoda Inglaterra, era protectora natural de todo o inimigo de um monar-cha inglez. Foi a esse foco de rancores belicosos que a duqueza deBorgonha enviou o seu pretendente com um exercito, dinheiro e valiosasrecommendações ; foi á Escócia que Perkin se dirigiu depois de fazeralvoroçar a Irlanda, que logo ao vel-o o reconheceu e o acclamou filhode Eduardo.

| Se pretendêssemos narrar aqui circumstanciadamente não só osfactos, mas as idéias deste mancebo, que um capricho da fortuna ex-trahira do nada para arremessar ao cumulo das grandezas humanas- escreveríamos um tractado de moral, quando unicamente fazemos porcontar uma historia cheia de paixão e de melancolia: Para que analvsaro sabor do fructo ? para que commentar o perfume ? Recitar aqui é iiite-ressar; a tarefa da penna é extremamente fácil. Com effeito, raro se en-contrará drama que, mais simples e pungente se desenrole aos olhos deum leitor.
Depois de tudo o que Perkin tinha visto, soffrido, reconquistadocom a memória e ligado ao domínio da sua própria vida, elle com cer-teza ja não era mais Perkin ; nunca o fora, suppunha não podel-o ser •

era Ricardo de York, e de ora avante só lhe daremos este nomeCom que direito o haviam de fazer duvidar, elle que encontrava a
ponto dado a luz por tanto tempo perdida 1 a elle que achava todas as, cousas em harmonia com as suas reminiscencias subitameate reatadas?a elle a quem de repente legetimavam as ambições? Uma illustre nrin-
ÍSfo ST;1116 

S°brÍnlír; cliama™-lh(3 Seu s'eDhor ° ma^ ^al cavai-leiro de Inglaterra ; impelham-no batalhões fieis á conquista de umacoroa; e os. soberanos estrangeiros Carlos VIII e Maximiliano davam-lheo nome de irmão e faziam votos pela sua bandeira!,. .Ricardo obedeceuao destino; marchou resolutamente. ooeaeceu
Como dicemos, os seus primeiros passos foram triumphos • nor toda.a parte as povoações selvagens da Irlanda e da Escócia se curvaVam ant*o nome adorado de York ; elle fanatisava não só o povo, mas os Sandeemas os ricos;-quanto a es es, o impulso que os movia não era talvez a

!lén1iqueqVII.tributavam 
a Ricardo: era o ódio que tinham concebido

Defender um filho verdadeiro ou falso da casa de York não era hu-milhar e enfraquecer o usurpador Lancastre ? Em poucos mezes o exer-cito do pretendente engrossou mais a sua corte. E como as liberalidades
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de -Margarida lhe permettiam não pedir nada aos seus subditos, senãoos braços e amor, ao passo que Henrique VII era mais positivo, nas suasexigências, o rumor publico, precursor da popularidade, concedeu todasos virtudes e por conseqüência todos os direitos ao ioven príncipe que iasolicitar o apoio da Irlanda e da Escócia.
Jacques IV fora o primeiro que obtivera a revelação deste grandesegredo; foi-lhe commuiiicado por embaixadores o píano gigantesco,amadurecido no cérebro de Margarida. Ja Catharina' Gordon, regres-sando a Erança, onde a vimos com a duqueza de Borgonha, o tinha in-tormado das agitações e das esperanças daquella princeza. Verdade é

que Jacques por um instante as repudiara quando contou á duqueza
que Henrique IV era o inventor do boato da resurreicão de um filhode Eduardo; é verdade que o regresso de Catharina Gordon, teste-munha do desalento de Margarida, acabara de deitar por terra os
planos do rei de Escócia ; mas depois toda aquella mole se reconstruiu.Margarida apregoara tão alto o seu descobrimento ; a Franca, na pessoade Corlos VIII, havia feito tão esplendido acolhimento a 

*Ri«ardo; 
osretratos do pretendente, espalhados por toda a parte, tinham elevadotanto o enthusiasmo dos que . haviam conhecido Eduardo IV, queJacques de Escócia, fascinado com toda a gente, acreditava firmementena volta de um verdadeiro filho de Eduardo e esperava-o na sua corte

preparando-lhe uma recepção esplendida e amigável, uma allianca deirmão para irmão, de rei para rei.
Quanto a Catharina, desde a sua viagem a Franca tinha conser-vado não sei que impressão triste e suave, que amadurecera subitamenteo seu caracter de criança e dera á sua risonha belleza uma espécie desolemnidade, que lhe conciliava em gráo igual ao respeito e o amor.E que a duqueza lhe communicara, poucos mezes depois da suaseparação, que aquelle Ricardo de York, milagrosamente preservadoera o mesmo phantasma pallido e resignado que ella entrevira em casada senhora Warbeck, em Tornay. E todo o interesse, nascido do in-fortunio que ameaçava aquelle pobre mancebo, interesse tão vago etão extranhamente intenso, de que ella própria se tinha admirado,todo esse interesse, dizemos nòs, explicava-o a donzella a si própriapor um presentimento, por uma commoção sympathica do sano-ue fra*ternal. Ricardo, seu tenro amigo e companheiro de infância, seu iovenmando, por quem ella tanto havia chorado, só ella 'o tinha adivi-nhado mal o avistara ; só ella havia sentido palpitar o coração coma historia dos soffnmentos d'aquelle estrangeiro, daquelle vagabundorepelhdo por todos, por todos ameaçados, votado a uma morte igno-minosa pela duqueza, por sua tia ; e Catharina estremecia recordan-do-se da palhdez daquelle que dizia chamar-se Perkin, da hora fi-xada para o supplicio e da terrível alternativa que, no seu desvaira^mento, Margarida offerecia ao ultimo rebento do ramo de York !Recordava-se igualmente de todas estas lembranças, e ás vezes-evocava-as com delicia percorrendo ora os areais solitários, ora os bos-

quês floridos na encosta das collinas ; recordava-se do inflexível man-

¦¦*

•, <
•*'
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cebo que preferia a morte quando lhe pediam revelações ; contava
a si mesma uma por uma as palavras que elle proferira, a sua ale-
gria ás primeiras phrases em inglez articuladas por ella, o seu sor-
riso de ineffavel gozo quando elle a avistara, a sua docilidade quasiaffectuosa quando ella lhe pedio que fallasse.— Só em mim é que elle acreditou, — dizia comsigo Catharina, -
só a mim é que elle cedeu. E' porque também me tinha pres3ntidoe me tinha reconhecido pelo coração ; é porque soffria como eu própriaa influencia das nossas primeiras amisades, da nossa infantil união ;é porque Ricardo se revelava também á sua querida Catharina.

E o coração da joven condessa palpitava com uma alegria celestevolúpia sem igual dos amores innocentes.
A partir daquelle instante, tinha ella também o seu segredo, se-

gredo tao sublime, tão forte, que dominava os outros todos. Queimportava a vasta machinação política de Margarida, de Jacques IVdo rei.de França e do Imperador? '¦;: Para que tantos exércitos postos em marcha para sustentar osdireitos de Ricardo, tanta sciencia diplomática, dispensada nos con-selhos de quatro grandes nações ? Catharina sentia-se com forca bas-tante para só de per si a persuação ; o seu amor e a sua fé' abra-zariam a Escócia, a Irlanda, o mundo todo; havia de alcançar ao
joven príncipe tanta dedicação que converteria em soldado até o ul-timo dos seus camponezes ou dos seus montanhezes ; dar-lhe-hia ella

--_7 ~v _— v*v.,v whxlxuv na ouuiura, se a amasse, uatnarinasentia-se com força de ser ainda bastante feliz por ver Ricardo ven-cedor, omnipotente eventuroso.
. Era em taes disposições que a corte de Escócia esperava o so-bnnho da duqueza de Borgonha. Jacques e Ricardo eram quasi damesma idade ; esta entrevista devia de ser uma festa.

Quanto ao jovem príncipe, objecto de tantas* esperanças, nãochegava com menos ardor. Durante os momentos demasiado curtosda apparição de Catharina em Tournay, sentira-se pela primeira vezna sua vida arrastado para umacreatura humana por outro senti-mente sem ser a curiosidade; aquella belleza seduzira-o, prendera-oaquella bondade: nunca, antes daquelle instante decisivo, a sua almasuffocada havia tantos annos, tinha conseguido expandir-se ; o movi-mento de seus lábios apenas, um só reflexo de seus olhos regenerara
nam eHe ^ ^ °Utra existtíncia P^cipiára

(Continua)
»O^0« v

42. ImpRensaIndÍS™!^
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MATHEMATICA
^"l^^f J?eraes-de Geometria analytica

vem a Analyse transcendente.
*. L

A. +S°nSÍSte ° ^^ema de Meunier em que o centro de curvaturadei toda a secção oblíqua pôde ser considerado como a^ prolccão soCo plano desta secção, do centro de curvatura (Ir^ndSásSnormal que passasse pela mesma tangente : don™Stoe#S

M SíafcoSncfo61: ff^t^ TSS' ,S"pela combinação dos dous theoremas basta a curvatura das Jul: secçoes normaes ; pnna^ para obter a de todas as outras curva,
P^to^coSaSr-11'^ W de ™» ^ lA«"fa
Po„t(pssr m sA tX:om^mente'ponto por

Afim de estabelecer mais facilmente uma ligação intima entro ««considerações relativas aos differentes pontos defuma mesma supefficie, procuraram os geometras determinar aquillo á qTe denomfnaram Unhas de curvatura de uma superfície, isto é STl& «™gozam da propriedade que as normaeSF consecutivas á uperfidê po
Em ZtmÍ*\ T° 

""'"F^endidas em um me8moPplano P

linhas que Vo semnroT 
"Ç^ qUalqUer' eXÍStem ^ **« !

dpspSeuTiaduf.ir3' ? *» póde ^^si
. A determinação destas iinhas de curvatura se effectua com muitasimpllcldade nas superfícies mais empregadas, com T sejamTsuperficies cylmdncas, conicas e de revolução P

Esta nova consideração fundamental tornou-se por sua ve/ nponto fie partida de muitas outras investigações gerais menos importentos, como a das superfícies de curvatura, que sâo « Wr£geométricos dos centros de curvatura das a.\"L',*lnl ¦ ll?gares
a das superficies desenvolva t/lta peS norS HStiradas nos differentes pontos de cada linha de cuívaSra eTPara terminar o exame da theoria da curvatura reste-nos in 'dicar o que se refere ás curvas de dupla curvatura, Istoaauel as"que não podem ser contidas em um plano ' 

aquellas

alguIUa^eeiadetermÍnaía° 
daS SUaS *"«»«". »*> >» dificuldade

Se a curva fôr dada analyticámente pelas equações de suas pro-
VOL. 4 - iO

0
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jecções sobre dous dos planos coordenados, as equações de sua tan-
gente serão as das tangentes á estas duas projecções, o que faz
entrar a questão no caso das curvas planas.Se a definição analytica da curva consistir no systema das equa-
ções de duas superfícies quaesquer de que ella seja intersecção, con-
siderar-se-ha a tangente como sendo a intersecção dos planos tangentes
á estas duas superfícies, e o problema ficará reduzido ao do planotangente.

A curvatura das curvas desta natureza dá lugar ao estabeleci-
mento de uma nova e importantíssima noção.

Com effeito, n'uma curva plana, a curvatura fica suficientemente
apreciada medindo a inflexão maior ou menor dos elementos consecu-tivos uns sobre os outros, que é indirectamente estimada pelo raiodo circulo osculador. O mesmo porém, já não acontece com uma curva
que nao é plana.

Os elementos consecutivos não se achando mais contidos n'ummesmo plano, só se pôde fazer uma idéa exacta da curvatura con-siderando distinctamente os ângulos que elles formam entre si etambem as^ inclinações mutuas dos planos que os comprehendem.E preciso pois, antes de tudo, começar por fixar o que se deveentender á cada instante pelo plano da 
'curva, 

isto é aquelle ouedetermina três pontos infinitamente vizinhos, e que, por esta razãose chama, plano osculador, o qual muda constantemente de um pontoà outro. Uma < vez obtida a posição deste plano, a medida da cur-vatura ordinária, por meio do circulo osculador, não offerece maisaimculdade alguma nova.
Quanto á segunda curvatura, é ella estimada pelo angulo maior

( ou menor que formam entre si dous planos osculadores consecutivose cuja expressão analytica é fácil de achar.• Para estabelecer mais analogia entre a theoria desta curvatura
fnííiirTira'1p0d-r"SJe"hÍa1i&ualmeute considerai-a como medidaindirectamente pelo raio da esphera osculadora que passasse por quatropontos infinitamente vizinhos da curva proposta, e cuia equação seformasse do mesmo modo que a do plano osculador ^ *

^t* ™ 
anTnte é;QH aPreciada P^a curvatura máxima que apre-senta no ponto considerado, a superfície desenvolvivel q ue é o lÉÉgeométrico de todas as tangentes á curva pyoposta 

ê
Tratemos agora das questões de Geometria geral á três dimen-soes que dependem do calculo integral; são as^ que se referem á

?onaenSa SaPerf°ÍeS 
^ " * "**"* d°* V°lum™*"

Relativamente á quadratura das superfícies curvas, cumpre naraestabelecer a equação differencial geral, imaginar a superficTe divididaem elementos planos infinitamente pequeno! em todos os sentidol porquaçuplanos perpendiculares dous aVous aos eixos das coordenadas^y. Cada um destes elementos, situado no plano tangente correspondenteteria, evidentemente, para projecção horisontal, o* rectanguk? formado
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tdy. 
differenciae* das duas coordenadas horisontaes, e cuja área fosse

muitSfmnW 
d!^í d« Próprio elemento por, um theorema elementarmuito simples dividindo-a pelo coseno do angulo que faz o nlann t»nS22m:tztã Acha,rer entaoa' $*%*%¦*%¦&elemento, a formula differencial de segunda ordem á duas variáveis •

d2S= rk-Hvl / dz* dz* . .y|/ dF + 
fí * *> cuJa integração conduzir-nos-ha, em cadacaso particular, ao conhecimento da área da superfície proposta tantoquanto nos permittir a imperfeição actual do Calculo integral 

'

reza fo*^ÊSÈ^—éf'1 successiva ser*° determinados pela natu-reza das superfícies, cuja interseccão com a que se considera deverá cir-
geral, será preciso ter muito cuidado na maneira de fixar as constantesarbitrarias ou as funcções arbitrarias introduzidas pela integraçãoRelativamente a cubatura dos volumes terminados pelas sunerfici^curvas o systema de planos por meio do qual acabamos de differencia a
eSe£epXmebdrLSser™ 

~~-~«^ P~ Compor o vo*!™

o^oZreS^^
espirito do methodo infinitesimal, como igW ao pf IJSíS^Éguio que tem para altura a ordenada vertical z do ponto queCconsidéíãe para base o rectangulo dxdy ; pois que a sua differenca é ev^ntementeum infinitamente pequeno de terceira ordem, menor qÚe dzáXIsto posto um dos mais simples theoremas de Geometria elementarfornecerá immediatamente, para expressão differencial do volume procu*rado a equação geral: d'v = zdxd/; donde se deduzirá, por• nma^upíaintegração, em cada caso particular, o valor do volume proposto tendoo mesmo cuidadoyjue precedentemente na determina JZtLit™tcada integra , conforme a natureza das superfícies q ue' deverão circunTcrever lateralmente o volume considerado. circuns-

Sem entrar em detalhe algum relativo a solução definitiva de umaou de outra destas duas questões fundamentaes* notemos entretaZpelas equações differeaeiaes precedentes, uma ínJogSuS»
que exis e entre ellas analogia que permitte transformar toda eS-
Saíura 

™ qUadratUra m ™* inrat W° correspondente Xtiva
Vê -se, com effeito, que as duas equações differenciaes só differem pelamudança de z em]/|l,+ 

|L + lf passando da seg(mda a ^.^Assim a área de uma superfície curva qualquer pôde ser consideradacomo numericamente gual ao volume de Im .corpoPtern^nado por umasuperfície cuja ordenada vertical tivesse a cada instante para vafôr aTe-cante do angulo que faz com o plano horisontal o plano tangente corres-
rmeesnmosa 

SUPSrfiCie FlmitlVa' SUPP°»d°-se> t(>davia, que <S limites sfo

(Continua)
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PHILOSOPHIA NATURAL
O Darwinismo e o Oomtismo

IX
A theoria genealogica da descendência, fundada por Lamarck, e

a theoria da selecção ou da escolha natural (selectio naturalis), fun-
dada por Darwin, devem ser encaradas como um ramo da grandedoutrina da evolução universal e natural que o Positivismo desenvolve
e systematisa.

Comte estabeleceu definitivamente a lei abstracta da evolução
humana segundo três leis que regem respectivamente a filiação his-
torica da actividade, da intelligencia e da affeição, inherente*s á hu-
manidade, abrangendo sob uma mesma lei geral statica e dynamica
o passado, o presente e o futuro.

Esta doutrina da evolução positiva põe um fim ao dogma da
creação sobrenatural, da revelação e do milagre I Tal é também o
aspecto philosophico sob o qual cumpre considerar o Darwinismo.

Produz-se actualmente em Zoologia uma revolução de naturezaidêntica á que. se produziu em Geologia á partir de 1830, graças aoimpulso systematico de Carlos Lyell. *
_ Até então a metaphysica dos cataclysmas incommensuraveis haviafeito nascer, n'um relance d'olhos, toda a a cordilheira dos Andes, jus-tamente onde a evolução extremamente lenta das revoluções terrestres

jamais tinha sido interrompida em sua continuidade fundamental.v. Augusto Comte, Carlos Lyell e Carlos Darwin reduziram á nadaa fraca theologica — metaphysica da creação de Linnêo e de Cuvier.Pôde muito bem ser que os biologistas e naturalistas ex professodesconheçam a authoridade de Augusto Comte neste ramo, como otazem os mathematicos, astrônomos, physicos, chimicos e historia-dores que aproveitando a sua doutrina e as suas descobertas, contestaram-lhe o seu saber nestas outras especialidades.
t Neste caso, vamos appellar para o juizo leal de um dos seus

primeiros discípulos cujo enthusiasmo no emtanto se arrefeceu de ummodo singular depois que a sua fé positivista, á exemplo da de Littrédeteve-se do limiar das sciencias impropriamente chamadas exactas;como se todas as sciencias não comportassem uma base e um fimscientificos igualmente exactos, nos limites correspondentes ao gráode complicação e especialidade dos phenomenos que abraçam, desdea Mathematica até a Moral. *
Carlos Robin, admirador e vulgarisador desde 1849 da Philosophia

positiva, assim se exprimia 18 annos mais tarde em sua exposiçãoda Bmlogia: « Debalde procurei fora de Augusto Comte vistas'deconjuncto mais profundamente justas e luminosas, concernentes átudo quanto se refere ao objecto e fim da Biologia, á suas relaçõescom as outras sciencias, a natureza e extensão de suas investigações
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partes1^' Taos. 
meio^ de _ investigação que lhe são próprios e ás

£ nvot feí P%tlCUlar', da PhijWhia em gU que ella
passo a passo Â *"i ^°d° qUe fui forÇado á se2uir> q^asi

Palailf tu? VrÚ-T0ph° .n6Sta parte do meu trabaA «*. »
cbmmentalS P teS n& b°Ca de Robin estao acima de ^ o

de Tts6^^^^0^ -de AngUSt° Comte nao comprehende menos
seu TrafndnX T, ?? W^ssao mnita compacta, abrangendo oseu Iratado de philosophia biológica (que occupa grande parte do 3-
TmlÍTi tPhÜ°'S°ih™ '"«"/'a sua iutrfduclPayntheti»
^sWm^ÀM S 

aChí n° Flmeir0 t0m° d0 seu ^e™ *PoMca
w seí?'p7,S da lnnumeras considerações esparsas por todos
das ao D? Ã? fe 

aSfm COm° oltocarta* sobre a <mf£nMa& dirigi-
Wir n!'^ ^f' MS qUaeS esb°Ça elle a grande theoriapatEo-lógica que devia elaborar no seu Tratado de Moral theorica.A theoria positiva da enfermidade pela do cérebro, os deveres dacorporação medica pela obra da regeneração moderna, os prinSs e ofim da Escola de Medicina de Paris, forãÔ expostos pêlo Dr 7ud ífren?no seu Appello aos médicos. Auuinrent

N'uma segunda publicação, o Dr. Audiffrent extrahe da Philoso-phia positiva a theoria de Comte sobre as funcçOes do cérebro e expüe
,Cr^0>0S,deSenV°]VÍment0S(lUe ella comP°rta' reunindo tudo quantodiz respeito á mnervação. HuauüU

Além disso, o Dr.' Audiffrent acaba de fazer apparecer um tratadosuplementar das moléstias nervosas e cerebraes enT suas appHcacOes apathologia, onde explica a successão dos phenomenos que apresentão osnossos apparelhos nervosos e cerebraes. os
Cnmt!al'°mpletar 

aS Pi;inciPaes explicações da doutrina medica deUomte, devemos accrescentar os estudos seguintes do Dr Audiffrent •sobre a theoria da visão, e sobre a Aphasia; das Epidemias, sua theoriapositiva segundo Augusto Comte, e Estudos sobre a digestão; SymptoZZintellectuaes da loucura, these do -Dr. Sémérie; dos Quatro sentidos ão
Jacto e em particular da musculação ou sentido muscular pelo Dr Du-buisson. " u L' ¦uu

O facto mesmo de ter adoptado o termo Biologia, demonstra quantoAugusto Comte se compenetrara do seu objecto; porque nesta eSesta palavra e ainda menos a doutrina estavão muFto pCc espalS^eram muito menos apreciadas. ^ ^pamaaas e
Sabe-se que o termo Biologia (doutrina da vida) foi creado em 1809por Lamarck e Tréviranus, independentemente um do outro 18°2De outro lado, a sociedade franceza de Biologia só foi 

"fundada 
dP-pois da elaboração de Augusto Comte. mnaaaa de- -

Emfim n'uma epocha em que Lamarck cahira completamente noesquecimento Augusto Comte teve o mérito incontestaveTdetor sabido

Terminemos dizendo aos Comtistas : acompanhai o movimento Dar-
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winista, tomai os factos scientificos que esta escola accumula rápida-
mente e convertei em proveito vosso no ponto de vista do methodo po-sitivo.

Diremos depois aos Darwinistas :
Acompanhai também o movimento Comtista; tomai as leis abs-

tractas que o Positivismo desenvolveu e aproveitai-as no ponto de vista
da vossa systematisação parcial, mas incompleta, em quanto ella não
pôde entrar na synthese universal e humanitária.

Uma vez nesta via, reconkecer-se-ha que o estudo do cérebro—da
alma humana—deve ser subordinado á inspiração sociológica, depois >
confirmado pela verificação zoológica.

Reconhecer-se-ha que o fim supremo da sciencia consiste em attin-
gira harmonia mental, subordinando a personalidade á sociabilidade,
em vista da Humanidade, em vista do novo Messias I

E' então que a lei da união, que nos conduziu á lei da unidade,conduzir-nos-ha finalmente á lei da continuidade biológica e sociolo-
gica.

Uma vez nesta via, duas escolas e duas doutrinas que emanão ¦
do principio da evolução e da filiação acabarão, indubitavelmente, .com o tempo por se abraçarem no. mesmo terreno.

FIM.

SECÇÃO MARÍTIMA
Tratado de manobras para navios á vela e á vapor

PRIMEIRA PAUTE

NAVIOS Á VELA

CAPITULO II
DO NAVIO AMARRADO OU A DOUS OU MAIS PERROS.

m A excepçao das circumstancias particulares precedentemente men-cionadas e quando a estada no porto é um tanto demorada p^evinôm-seos inconvenientes do ancoragem a nm só ferro,detalhada no capitulo ac?ma, pelo emprego da amarração ou ancoragem a dous ferros P
Para amarrar-se assim e no intuito de se ter em ultimo luo-ar menoscaminho a percorrer contra o vento ou a corrente, dá-se funEimeTmente com o ferro de barlavento, se porém houver calma d ffiHonde vem a corrente; em seguida, se o vento e a corrente pemittírem ouêse navegue para o lugar em que deve ficar o segundo femde!w£nbar para esse ponto arriando-se. amarra ; se por acaso a nao fôr suf-"

h

* *
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ficiente, abossa-se-lhe uma ostaxa ou virador, para se ir arriando delle onecessário. Pode-se tambem lançar mão de qualquer vela ou mesmo es-caleres que reboquem o navio para o ponto que se deseja. Largando en-tão o segundo ferro, vira-se o' cabrestante sobre a primeira amarra demodo que uma e outra fiquem bem tezas, para não dar lugar a que,quando o navio puxar bem por uma, a outra ficando em seio, seja levadade encontro a ancora pela corrente e o entouque : finalmente, quando emum fundo de 15 braças se tiver fora cerca de 60 braças de amarra do
primeiro ferro, e de 50 do segundo, dá-se volta na abita com dous ou- três capellos e se está amarrado. Apenas amarrado fazem-se varias mar-cações e sondagens afim de reconhecer-se, em qualquer momento, se a
posição da proa do navio tem ou não variado.

Algumas vezes antes de virar-se ao primeiro ferro, espera-se a marécontraria, porque a corrente facilita muito esta faina, levando o navio
para o lugar em que elle está fundeado.

No caso, porém, de que com o vento, a corrente, as velas ou os es-
caleres de reboque, não se possa attingir o lugar onde se quer amarrar
com o segundo ferro; com o auxilio da lancha, espia-se nessa direcção,
porém mais longe, um ancorote, sobre o qual se vae aliando, sollecan-
do-se a amarra do primeiro ferro ; e, quando se está no lugar desejado
dá-se fundo com o segundo ferro. Si de todo for indifferente, em conse-
quencia da fraqueza da corrente ou da pouca intensidade do vento, lar-
gar em primeiro lugar qualquer dos dous ferros, se começará por aquelle
de maior filame, afim de evitar a inconveniência de abossar-se um vira-
dor, se fosse preciso mais que o comprimento ordinário da maior amarra,
para alcançar o lugar em que deve fundear o segundo ferro: este tam-
bem poderia ser suspenso á popa da lancha que palmeada pela espia dada
no ancorote, o iria largar no lugar indicado, arriando-se a amarra pre-cisa, sobre a qual afinal se viraria para concluir-se a amarração.

Permittindo o estado do tempo, se prescindirá da espia, pois que em
vez» de palmear-se por ella, a lancha remará ou seguirá a reboque dos es-
caleres até o lugar em que deve ficar fundeado o segundo ferro. Em qual-
quer dos casos, os escaleres serão collocadòs de distancia em distancia,
para supportarem o peso da amarra. Quando uma embarcação for espiar
um ferro, deverá assim que este tocar o fundo, aliar pelo arinque com ai-
guma força, pois que este esforço, tende necessariamente a fazer as
unhas tomarem logo a posição mais vantajosa, assegurando portanto ao
ferro e immediatamente a maior resistência, sem garrar, á acção da
amarra sobre que se vae virar.

Em cada porto succede haver sempre um ponto donde o vento sopra
mais perigosamente que de qualquer outro ; já em virtude de sua maior
ou menor largura; já das terras mais ou menos elevadas que o cercam,
ou das paragens em que está situado ; pelo que os dous ferros devem ser
fundeados em uma linha de demarcação perpendicular a direcção do ven-
to mais timido, para a,mbés trabalharem ao mesmo tempo e contribuírem
debaixo da impetuosidade desse vento, á segurança do navio.

Em Brest por expemplo, a amarração se faz sueste-noroeste, visto

K
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- que os ventos os mais temíveis são do sudoeste; para maior segurança oferro deestibordo^ deverá dizer pelo noroeste, para que filando ao sudôes-te, a proa do navio se apresente sem tomarem cruz as amarras. Tem-seobservado que esses tufões terminam geralmente por uma fresca brisa donoroeste, acompanhada de aguaceiros, — que as vagas da enchente nadirecção da entrada.do porto, são mais crescidas que as da vasante, efinalmente, que o fundo desse lado vae sensivelmente augmentando 

'da
praia para o meio do ancoradouro, sendo assim mais perigoso garrar paraleste que para oeste: de modo que nesse porto dá-se sempre o maior fi-lame ao do noroeste, afim de haver mais amarra para arriar-se, se a brisadeclarar-se por esse lado, e até porque o plano muito inclinado do fundonesse rumo pôde fazer garrar o ferro se desde então não tiver o necessa-no nlame.

tòV- 
Em Um P?-rt? desab1r1i^ado' ou sobre uma costa, a amarração seráfeita em uma linha parallela ao leito dessa costa, afim de resistir o me-lnor possível aos ventos que a açoutarem de travessia e que lhe arroja-. rem portanto maiores vagas. J
Do mesmo modo, em um rio, onde se está ao abrigo de todos os

vasante, que é de ordinário mais caudalosa, em conseqüência do reforço
toma o nome de — ferro da vasante, e o outro de ferro da enchenteh. preciso comtudo, nos diversos casos, consultar sobre as localida-

S^n^irSnf ?UJ°\fundos **> farpados, si se amarrar pa-
eliSSIif% mmm^ 1™ debaixo das brisas, se ficará quasiencainaoo de popa, e sem nenhum espaço para e-arrar • nortantn p™aes ancoradouros, particularmente nSs 

'desabrigad*é'dS^ 
fundeium dos ferros ao largo e o outro do lado de terra.Na embocadura de certos rios, podendo-se approximar de terra selargará um dos ferros a meio do rio, e com um virador SoZtevra 2completará a amarração; sendo-se, porém, obrigado, em um oorto degrandes marés prevenir sempre que a popa vire para a o^tra maiem3SS5ESí-~rá * tesSS

^^^^M^^^^^ô STlio do leme, cuja cana se carregará do lado opposto '"
*n»Z\Z ^TüwVZ^0^ Ti? 4Ue ™nca «™ »*
em taes' pofJsao S tC^^S^^08 Mtar as "-»*¦

^ ..ais pro^a, é convenientreraSetrp™7Zpdto0 ata^Ze'

f .
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a amarra para postar-se no meio do rio, onde é üidifferente virar paraum ou outro lado;é mesmo prudente fundear com o outro ferro que deveestar prompto, arnando-se a amarra deste, a medida que se for rondandoa do outro. u
; Percebe-se agora claramente como a amarração previne e remedeiaos inconvenientes da ancoragem sobre um só ferro, sem comtudo deixarde otterecer os que lhe são próprios: como haver mais uma amarra a tra-balhar e a roçar continuadamente a outra e o talhamar do navio; preci-sar muitas vezes ser desmanilhada para desfazer as voltas que tiver to-mado; necessitar absolutamente de uma lancha; demorar a faina desuspender ; sacrificar um ferro sendo preciso suspender repentinamente,e sobretudo demandar uma minuciosa e continua vigilância.

Ao repontar da maré, quando o navio virar a proa em sentido con-trario, afim de aprôar á nova corrente, as amarras do navio tomarão umacruz, ou uma direcção que mais ou menos se cruze ; isto pouco vale,visto que já deixamos explicado que se deve conservar as duas amarras
claras ou sem cruz, e preparadas contra as impressões dos ventos maisfortes : se não houver cuidado, no reponte seguinte, de fazer o navio vi-rar de modo que desfaça essa cruz, ou que se não consiga impedil-o, en-
tão tomarão ellas uma volta, mais tarde volta e meia, e virão a soffrer ;o filame será encurtado, as voltas se enrascarão e será difficil, em um
fcaso urgente, desbolinal-as ou aguentar-se mesmo em uma dellas só-
mente. Nesta melindrosa posição, sendo preciso arriar qualquer das duas
amarras, torna-se de primeira necesidade dar um virador por fora das
voltas, á segunda amarra, allal-o em cima até que brandeiem essas vol-
tas para arriar-se desta amarra, afim de ir portando pela primeira á
medida que se for folgando o virador.

Tambem se poderá arriar as duas amarras ao mesmo tempo, mas
depois de abossado por fora o virador, por isso que a amarra de maior
filame, como que livre das voltas que a enrascavam, faz que o navio
porte logo por ella e fique de alguma sorte amarrado sobre ella e sobre o
virador dado.

Vê-se, pois, que o primeiro ponto de vigilância é fazer virar o navio
no sentido mais adequado, o que se não for possivel obter pelos meios
indicados no capitulo anterior, e que ordinariamente são suficientes, se
terá o mais breve possivel, de desmanilhar a amarra que não trabalha,
para allivial-a das voltas, sendo preferível desmanilhar-se do lado do
menor filame, aproveitando-se a occasião em que trabalha a outra do
maior. Para prevenir o eífeito das calmarias, é útil ter-se sempre um
ancorote prompto a espiar-se de travéz, por meio de um escaler, e pelo
qual se aliará à vontade de popa, até virar-se na direcção conveniente,

Póde-se tambem fazer uso de alguns pontos fixos nas margens, ou a
bordo de navios ao alcance, e, por fim das boias dos arinques ; porémdestes últimos com cautella, para conservar os mesmos com a necessária
força e capacidade de suspender e salvar os ferros, no caso de partirem-sesuas amarras.

Quando se não receia máo tempo, nem se é obrigado a grande de-

\
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mora n'um porto, quasi nunca se faz amarração, bastando somente fun-dear com o menor ferro.
! A proporção que temos indicado, entre o comprimento arriado do. maior filame e o fundo, é pouco mais ou menos quatro vezes a sua pro-fundidade. Excedendo esta proporção, se poderia temer que no momentode virar o navio, fosse elle arrastado ou impeilido pelo vento de travézsobre uma de suas amarras, que infallivelmente o pearia, cingindo-o :assim fortemente encommodado, o navio se inclinaria extremamente, e—talvez que a amarra não podendo supportar este esforço, se partisse ; o

que presumindo-se não haver acontecido, nem ter o navio soffrido cousaalguma, se tratará immediatamente de arriar, cortar ou desmanilhar essaamarra.

(Continua.)

Progresso Industrial
(Continuação)

O regime da publicidade é a grande alavanca de que se serveum povo que procura andar dia por dia a par de todas as conquistas da
Entretanto, cumpre confessal-o, é este o instrumento o mais sau-davel assim como o mais pernicioso. Bifronte quando em contribuiçãode sentimentos dúbios, elle refrange a verdade como espanca o erro •

serve á boa fé como se presta ao calculo interesseiro e quando tem feitoo seu caminho, difficil se torna estirpar o mal produzido ou entorpecersenão aniquilar o bem implantado. P
P^lKf^/f11^ f aforS* da Propaganda e cauta deve ser a suaescolha. De todas entretanto a que mais de perto toca a realidade davida é a que se funda nos interesses do maior numero e ouando estesse vem satisfeitos, a tranqüilidade está segura. *
mi* àí°?al-eZa f 

uma na5a° uao ^pousa nos custosos armamentos
J!\TJ dos 

estados europeus e que infelizmente se contaminauo nosso.

tini,.™8 f 
Ur?ÍS eXemíl0S' as duras Provações, porque tem passado e con-

SrmenfrvW ?aS na\f' *Ue C°ntam S6Cul0S de existencia- ^ensinamentos vivazes e providenciaes que cumpre ás novas aproveitar-
cam o tf 

°Stram á t0da kZ *Ue °S S?nÍStr0S arrecife« e^ ql slchol

Ambos, apezar de certos e excepcionaes, raros e cruentos fule-oresZZ^IX ° T?t0 da-liberdade-Para Ws dêum go pe tao fatal proceder, só o gênio, que tudo doma mas ffenios
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** Portanto cumpre bater continua e convencidamante, não arriar

bandeiras senão quando for completo o aniquilamento do adversário, e
completa a victoria dos bons principios.O temor de se perder as boas graças dos que governão só pôdeservir de phantasma a quem não contar* com dous braços postos a ser-
viço de cultivada intelligencia ; neste ou naquelle exercício de activi-
dade ha sempre de antemão logares reservados aos recem-vindos e a
prova está no emigrante laborioso, que deixa em sua pátria um phanal• — a família e que de paupérrimo como soe acontecer, ganha fortuna com
que se acoberta das necessidades e vae fecundar o seu paizcom.o produc-to que daqui transporta. E' verdade que elle possue um segredo, mas
que nao lhe dá patente de invenção ; ao contrario é do mais fácil e
accessivel processo, sem duvida digno de ser imitado — trabalho e pou-
pança. .

Trabalhemos e poupemos ; estudemos praticando e pratiquemossem temor de calos e fadigas, e o futuro será nosso, tranquillo e abas-
tado ; sempre crescente, sempre calmo.

A rotina e o temor, quebrado o bordão em que se apoião evaporar-
se-hao para os nimbos do passado, e os governos e o povo sem outra as-
piraçao mais do que o bem commum e a supremacia do trabalho, mu-
tuamente se auxiliarão, do contrario um tem de ceder o passo definitiva-
mente ao outro, sob pena de nos vermos dominados por influencias estra-
nhas. Sigam as idéas o seu caminho ; nao se invejem os homens e a
nossa pátria tomará logar conspicuo no concerto das nações.

Nas lutas generosas e fraternas da industria, ha campo vasto e largo
para grandes tentativas; ha meios licitos e robustos de desfazer precon-
ceitos, de gerar dourados sonhos; e dando-se as mãos os filhos deste
grande torrão, de similhante luta não sahirão vencedores nem vencidos
cheios de azedume e ressentimentos : commum é o legado, commum será
a partilha.

in
Comparar é julgar disse um imperial escriptor; nós daremos a para-

phrase : comparar é melhorar. Um dos meios mais efíicazes de se aprender
praticamente é apreciando o producto alheio, comparando-o com o nosso
ou sentindo a falta quer de um, quer do outro ou de ambos. No primeiro
caso estuda-se e progride-se; no segundo ganha-se convicção de que es-
pecie de causas concorrem em favor ou desfavor de sua*marcha e dos
meios de occorrer a seu proveito e interesse, e no terceiro procura-se
creal-o7 pondo em jogo dados até então desprezados ou mal 'empregados.
Este é o grande facto dos concursos. Demais os prêmios (sem os quaes
não admittimos similhantes concursos) recompensando no todo ou em
parte o effectivo emprego de capital e esforço; o realce, o nome, a pre-
ponderancia que adquire o laureado, são condições que lhe auspicía pro-
veitosa compensação de sua applicação. *'

Ora, estes concursos podem ser annuaes, ter uma limitação de
tempo e de utilidade do objecto exposto e dependerem de pequena des-
pesa.
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Com 20:000$000 rs. por anno póde-se organisar muito satisfacto-
riamente similhante serviço, incluídos os prêmios, que entendemos de-
verem ser efficientes. Parece-nos que esta quantia seria amplamente
compensada no fim de 5, 10 ou 20 annos de modo a indirectamente re-
produzir-se em beneficio do poder (governo ou associação) que a levasse a
effeito.

Si quizessem realizal-os nenhumas instituições seriam mais própriasde completar tal tentativa do que as municipalidades e implicitamente é
esse um seu dever social e legal.

Não admittimos escusas, de ser grande a quantia aqui na corte (visto
que noutros centros será ella proporcionada á vida local) pois que serámais uma gotta que não estravasará o vaso que se enche de muitasoutras.

A deficiência de meios para accudir ao serviço tão pouco pôde pre-valecer. Res non verba. Saiam em ultimo recurso a solicitar da populaçãoum pequeno obulo para este fim e abundante será a messe.¦ O que é preciso é ter coragem de pôr hombros á tarefa e de leval-adignamente a effeito. Os meios abundam, e quando mesmo, dada a hy-
pothese, escasseassem elles, o patriotismo intelligente e austero, a dedi-cação ^e a confiança no resultado, farão surgir não chimericas legiões dePonipeo, mas recursos que attestem o quanto pôde o querer unido ao saberlazer.

Affonso Lima

(Continua)

nmò T Com ° Choque da primeira pergunta ressuscitou-lhe a memória euma chamma divina lhe abrazou o sangue. Em presença de Catharinao desconhecido envergonhado, aviltado, cessara de existir : outro mau:cebo bello> brilhante, corajoso, acabava de resaltar do sórdido invólucro
ãtemní/rkm; 

eSrmt°d° ° esP^ndor do reconhecimento sommnefeito pela duqueza, alguma cousa insuberbecêra o aventureiro fora aidéa de. que já não era inferior a Catharina; fora a certeza dè que podiatornar a vel-a e o hal-a sem corar; fora ainda mais, porque o Teu Se-roso coração ardia no desejo de pagar uma divida sagrada fora a Wrança de se mostrar grato á joven condessa, depondo a seu pés a corôaque ganhasse á ponta da espada. F
O amor e o reconhecimento, como todas as elevadas virtudes do co-ração produzem os prodigios, criam os heróes. Faltava a rCfcmo deBicado o átomo de desassocego que descupla os esforços de um homem
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quando se trata da realisação dos seus mais fagueiros sonhos. O desasso-
cego por causa de Catharina não tardou a germinar-lhe no coração,

Muitas vezes, nas festas que a duqueza celebrara em.Flandres paramostrar Ricardo a toda a sua nobreza e popularisal-o entre os seus exer-
citos, o joven Príncipe tivera occasião de fallar de Catharina com fidalgos
inglezes ou escossezes, que a citavam como uma das princezas mais ricas
formosas e perfeita da christandade. Sabia elle que a condessa se achava
alliada com a família real de Escossia, onde o conde de Huntley, seu pai,
passava pelo mais poderoso vassallo.

Bastantes vezes, Ricardo, pallido de angustia, ouvira dizer que Jac-
quês amava tão affectuosamente Catharina, como irmã por emquanto,
que viria a querer amal-a como sua mulher e que este casamento se rea-
Usaria de certo, se algum interesse de estado não forçasse o rei a alguma
alliança estrangeira. Então Ricardo tremia, interrogava o aspecto da du-
queza, o seu olhar, e espantava-se de encontrar as vezes aquelle olhar
severo até a crueldade. Sempre que elle em particular tinha tentado levar
a conversação para este assumpto, ella respondia de fórma que dava a in-
tender que não percebia ou não queria perceber, e Ricardo, sempre timido
e inleado na presença da altiva soberana, nunca ousara proseguir, encer-
raiido o seu segredo no recôndito mais profundo do coração.

Como interpretar em Margarida esta estranha frieza, que elle sus-
peitava sem n'ella poder acreditar, porque as provas do contrario sepaten-
teavam na sua magnificência e nos públicos protestos de affecto? Ricardo
dizia comsigo que a austera viuva de Carlos-o-Temerário não admittia
que um príncipe desthronisado pensasse em uma felicidade futil, em go-
sos de amor, antes de recuperar o nome e a coroa; d'ahi sem duvida a
glacial resistência de sua tia a toda a expansão de estéril affecto; d'ahi
aquella fronte severa quando Ricardo pronunciava, embora a tremer, o
nome de Catharina.

Quem sabe, dizia elle além d'isso, se esta nobre donzella será aos
olhos de Margarida de York indigna do amor de um filho de Eduardo des-
tinado ao throno ? Quem sabe se a duqueza ambiciosa me escolheu já
mulher coroada ?

E Ricardo, attribulado, protestava libertar-se á força de victorias
e de trabalho ; inpunha-se por tarefa satisfazer todas as ambições de Mar-
garida, excepto a de escolher por si uma sobrinha sem vontade do sobrinho.

Quando eu for rei, dizia elle comsigo; quando tiver restituido a
minha tia,a sua posição e os seus dominios em Inglaterra; quando ella
já não poder accusar-me de ingratidão, tanto os meus benefícios e as mi-
nhas larguezas excederão a sua expectativa, o único favor que em troca
lhe pedirei será a liberdade de amar Catharina e de merecer o seu amor.

Este amor e o ardente desejo de tornar a ver sua mãi, sua verdadeira
mãi que o chamava e o procurava desde a revelação de Brakenbury, era-
vavam fortes aguilhões no coração de Ricardo, ávido do affecto, a cada
passo que elle dava; pois se conhecia que era sustentado e pretegido por
sua tia, não deixava também de conhecer que não era amado. Encontrar



¦Pf

158 . REVISTA DO RIO DE JANEIRO
M^MM^MMBMMMWMWM—M»,— _——____—¦_——¦ I i —

Izabel, a viuva do rei Eduardo, cahir a seus pés, fazer-se reconhecer, ser
acclamado pelo coração da mãi antes de ser proclamado pelo amor do
povo e dos soldados, tal era a única, a incessante preoccupaçfio de Ricardo.
E sem vontade formalmente declarada de Margarida, que lhe tinha tra-
çado o seu dever e o seu iteuerario, o joven príncipe teria ido clandesti-
namente a Londres antes de ir á Escossia. Disfarçado, nao se importando
com os perigos penetraria no palácio de Henrique VII, e sollicitaria de
sua irmã, a rainha, uma entrevista com sua mâi.

— Como, dizia elle com seu enthusiasmo, renegar-me-ha um povo
inteiro, quando minha própria mãi e minha irmã me reconhecerem ?

Ricardo recordava-se com amargura que a duqueza de Borgonha
acolhera com um sorriso desdenhoso semelhante plano. Arrefecera com
um encolhimento de hombros todo a ardor d'aquelle affectuoso filho, toda
a delicadeza daquelle coração generoso. E o pobre príncipe perguntava
a si mesmo em voz baixa como uma alma podia ser tão profunda, que con-
tivesse conjuntamente a dedicação mais absoluta aos interesses de fami-
lia e o desprezo de todo o sentimento affectuoso inspirado por essa mesma
familia. Obdeceu, porém, e embarcou-se para Escossia, muito feliz por
ir encontrar uma das mais affeiçOes que correspondiam a cada estremeci-
mento do seu coração.

Assim para elle, para Ricardo, jâ não ha incertezas, já não ha hesi-
taçoes na vida. O seu novo caminho desenrola-se perante elle. Atraz,
muito ao longe, encontra nas sombrias profundezas do passado, o antigo
tracto de caminho cortado pelo punhal do seu tio Ricardo III. Advinha
e recompõe. Em logar de o acabar, o assassino poupou-o ; em logar de
morrer, salvou-se a victima. No seu exílio á beira do lago azul, elle
não estava louco; mas convalescente. O que os seus guardas chamavam
sonhos, eram as suas reminicencias. A diligencia empregada com
elle para o fazer esquecer a sua vida, era uma piedosa fraude dos seus de-
dicados amigos.

O velho que o conservava em captiveiro não tinha em vista senão
salval-o das pesquizas de Ricardo III. Haviam-no entregado a Warbeck
unicamente para continuar aquella obra de salvação. Warbeck tractava-o
por filho só para frustar as suspeitas de Henrique VII, tãoperigoso paraum rebento de York como o punhal dos assassinos da Torre. Era assim

.que Ricardo explicava todo seu passado, e abençoava os seus salvadores
esperando a hora de os recompensar: só encontrava uma sombra á sua
felicidade, à sua próxima grandeza : a morte tão dolorosa d'aquella pobremulher saxonia, que lhe havia estendido os braços julgando-o seu filho
e o amaldiçoara de certo ao exhalar o ultimo suspiro.

Lembrava-se também de Fryon, esse outro bemfeitor, que julgandosomente fazer a sua educação de pretendente á coroa de Inglaterra, lhe de-
clarára e o convencera de que era realmente Ricardo de York. A Fryon
todo o reconhecimento; porque o antigo sectetario de Henrique VII, mal
descobrira o segredo, dedicára-se de corpo e alma com sincera admiração
ao serviço do príncipe cuja estatua só julgava esboçar. O rapto mysterioso,
o desapparecimento de Fryon verdadeira calamidade para o seu joven
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?2pI? 
outJadür no seu passado, outro vácuo no coração. Muitas

S'S 
S^dadad?s da^elle conselho sagaz e intrépido'; esperava' 

,11 f11Sflheir° 
: JUraVa que ° havia de encontrai> e fazeli esquecer

rinnlvrr l T* 
se c.om a ^Previdência, demasiado conhecida, Hen-

Sf 
tivesse j a confiado á morte o cuidado de abafar esta nova'conspiração contra a sua coroa.

pm i7Está 
feÍt0 °. reSUm°- Ricardo olvidou Perkin5 Procura sua mãi; pensaem Fryon ; vai tornar a ver Catharina; marcha direito ao throno

«nnf« • • n'Tella ePocha era-íá uma terra de miséria, tal é a suasorte, immisencordiosamente marcada pela Providencia, que fez a Escos-
íovMT P°ilSla' a In^laterra tão rica de industria. Comtudo nunca
?£Tn n ?r mere??u VÍVei* feUz e tranquillo. Nenhum caracter
22 T Ta ad°r eSpalVu no mundo' se Presta melhor á realisacãodesse sonho da imaginação chamado felicidade.

O irlandez é alegre; o seu espirito vivo e de bom humor toma fácil-
n,f^TiT5 UÇa?' TemJ° S°rpo robust0 ; tem valor quando é preciso.Uu por habito da pobreza, da falta de commodidades, ou por virtude na-tural, è duro, e as suas ambições não excedem um horisoute rasoavel.

(Continua)
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Oaleria acadêmica
IV

O SEGUNDO-ÀNNISTA

Nao o conhecem ? É celebre !
É cousa de certo incrível,
Parece mesmo impossivel
Ignorarem quem é !
Pois esse typo acadêmico
Chamado segundo-annista
Dá logo e logo na vista,
Freqüenta qualquer « café I»
Na rua anda grave e sério,
Com ares de magistrado,
Parece um homem formado,Nem gosta de brincadeiras I
Nao admira 1 E' tao fatuo,
Tão cheio de presumpçao
Que julga-se um sabichão
Em tudo que diz... asneiras !...

i'''i
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Na Eschola é horrivel cáustico
Que o pobre calouro traz ;
Pois tantas cousas lhe faz
Que o triste chora de dor.
E se este lhe falia tremulo,
Medroso, humilde, acanhado,
O quidam fica insultado
Por não chamal-o doutor I

E fica arrogante e tumido,
Replecto de pedantismo,
Cheio de orgulho, egoismo,
Deixando o seu calourado ;
E conta a todos com gloria
Que fez exame bonito,
Embora tivesse dicto
Muitas tolices... coitado I...

Abrem-se as aulas; delicias
PYo typo, que quer mostrar-se,
E vai, portanto, postar-se
Na porta da Academia.
Passa um calouro, com fúria
Atira-se ao desgraçado,
Fazendo-o dansar o fado
No meio da gritaria !

Massa os ouvidos do próximo ;
Dizendo o que faz, quem é,
E faz preleccão até
De tudo o que tem ouvido ;
E aquelle que o ouve extatico
Responde que o não entende,
Mas é que o typo pretende
Passar por muito instruído !

Não o conhecem ? E' celebre !
Reparem com attenção
P'ra esse tal figurão,
Que logo sabem quem é,
Pois esse typo acadêmico
Chamado segundo-annista

Dá logo e logo na vista
Freqüenta qualquer « café! »

Henrique de Sá.

'¦.*!, 
*r
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MATHEMATICA
LI

Classificação cias superfícies estabelecida
por* IVJConge.

Para terminar o exame philosophico da Geometria geral a trêsdimensões, consideremos a bella concepção fundamental de Monge re-lativa á classificação analytica\ das superfícies em famílias naturaes,concepção que deve ser encarada como o mais importante aperfeicoamen- v
to que, depois de Descartes e de Leibnitz, recebeu a sciencia geo-métrica. G

Quando se procura estudar, sob um ponto de vista geral, as pro-pnedades especiaes das differentes superfícies, a primeira dificuldade
que se apresenta é a que consiste na falta de uma boa classificação, de-terminada pelos caracteres geométricos mais essenciaes, e além distobastante simples.

Desdea fundação da Geometria analytica, os geometras tem sidoinvoluntariamente levados á classificar as superfícies, como as curvas,
pela fôrma e grau de suas equações, única consideração que por si mes-ma seofferece ao espirito para servir de base a urna distinccão cuja im-
portancia nâo fora logo sentida.

Mas é fácil ver que este principio de classificação conveniente-mente aplicável ás equações do primeiro e do segundo grau, não pre-enche á nenhuma das condições principaes á que semelhante trabalho
deve satisfazer.

Sabe-se, com effeito, que Newton, discutindo a equação geral do ter-ceiro grau á duas variáveis, para se limitar á simples enumeração das di-versas curvas planas que ella pôde representar, reconheceu que, emboratodas ellas_ fossem necessariamente indefinidas em todos os sentidos, de-via-se distinguir setenta e quatro espécies particulares, tão differentesumas das outras como o são entre si as três curvas do segundo grau.Apezar de que ninguém haja analysado sob o mesmo ponto de vistaa equação geral do quarto grau á duas variáveis, não soffre duvida queelk dará origem á um numero muito mais considerável ainda de curvasdistinctas; e este numero augmentará com uma prodigiosa rapidez ámedida que crescer o grau da equaçao.v
Passando agora ás equações dê três variáveis, é incontestável que onumero das superfícies verdadeiramente distinctas que ellas podem •

exprimir, deve ser ainda mais multiplicado, e crescer muito mais rapi-damente com o grau.
Esta multiplicidade torna-se tal, que os geometras sempre se limi-taram a analysar deste modo as equações dos dous primeiros graus, sem

que nenhum tenha tentado para as superfícies do terceiro grau o queNewtoíi executou para as curvas correspondentes.
Resulta pois, desta consideração que, quando mesmo a imperfeição

da Álgebra não se oppozesse ao emprego indefinido de um tal processo,
VOL. 4-11
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a classificacação geral das superfícies pelo grau e forma de suas eq uacõesseria inteiramente impracticavel.
. Mas este motivo não é o único que deve fazer regeitar uma tal cias-sificação, e não é mesmo o mais importante.

... ,Com effeit0> esse modo de dispor as superfícies, além da impossibi-lidade de ser observado, é directamente contrario ao principal destinode uma boa classificação, que consiste em approximar o mais possivelum dos outros os objectos que offerecem as relações mais importantes eem aftastar aquelles cujas analogias tem pouco valor. A identidade do
grau de suas equações é, para as superfícies, um caracter de valor geo-métrico muito medíocre, pois nem mesmo indica com exactidão o numerode pontos necessários á complete determinação de cada uma.

> A propriedade commum mais importante*à considerar entre superfi-cies é a que consiste no seu modo de geração ; todas aquellas que são ire-radas do mesmo modo devendo oferecer necessariamente uma grandeanalogia geométrica, ao passo que apenas poderão ter ligeiras semelhan-
ças quando forem engendradas de modos inteiramente differentes Assimpor exemplo, todas as superfícies cylindricas, qualquer que seja a formade sua base, constituem uma mesma família natural, cuias diversas espe-cies apresentam um grande numero de propriedades communs de primei-ra importância ; o mesmo acontece com todas as superfícies conicas etambém com todas as superfícies de revolução etc
fn^Ülr ^ ?atUral é comPletame^e destruída pela classificaçãofundada no grau das equações, pois, superfícies sugeitas á um mesmomodo de geração, as superfícies cylindricas, por exemplo, podem fome^ '
equações de todos os graus imagináveis, tão somente por causa da diffe-rença secundaria das suas bases; ao passo que, de outro lado equaçõesde um mesmo grán qualquer exprimem muitas vezes superfice de na tu

mseparar ^Ze ÍÊW^f™^™ é'.Poia' radicalmente viciosa,
guido reUmd0' 

6 aPProximai> o que deve ser destin-
Entretanto, a Geometria geral sendo inteiramente fundnrln ™ Pmprego das considerações e dos methodos analv tic os, é indi pensaveLa ue aclassificação possa tomar também um caracter analytico ^

por MoníeVuna 
°2totI?f° á\iim^^ fundamental, vencida

m&S a-^s^jisíssa -asas

modo de geração são necessariamente SS Um meSm°
pnedad* conunum do sea pIano i^^T^tff^^



REVISTA DO RIO DE JANEIRO 163

sorte que exprimindo analyticamente esta propriedade pela equaçãogeral cio plano tangente á uma superfície qualquer, formar-se-ha umaequação differencial representando ao mesmo tempo todas as superfíciesdesta família. Assim, por exemplo, toda a superfície cylindrica apresentaeste caracter exclusivo: o plano tangente em um ponto qualquer da su-perficies é sempre parallélo a recta fixa que indica a direcção das gera-trizes. Isto posto, e fácil ver que se as equações desta recta forem x=az
y = bz, a equação geral do plano tangente dará para equação differencialcommum á todas as superfícies cylindricas, a '4 + b - = í.

; Quanto ás superfícies conicas, todas ellas são caracterisadas pela pro-priedade seguinte: o seu plano tangente em um ponto qualquer passa sem-
pre pelo vértice do cone. Portanto, se «, £,è designarem as coordenadas
deste vértice, achar-se-ha immediatamente:(x-a)^-r-(y-p)^ = z-«5>,
para equação differencial que representa toda a família das superfíciesconicas.

Nas superfícies de revolução, o plano tangente em um ponto qual-quer e sempre perpendicular ao plano meridiano, isto é, ao que passa poreste ponto e pelo eixo da superfície. ' r
Afim de exprimir analyticamente esta propriedade de um modo maissimples, supponhamos que o eixo de exvolucão é tomado para eixo dos z '

a equação difterencial commum a toda esta família de superfícies será-
y-^-x^ = 0.J dx dy

Seria supérfluo citar maior numero de exemplos para estabelecer cia-ramente que, em geral, qualquer que seja o modo de geração, todas assuperfícies de uma mesma família natural são susceptíveis de serem re-
presentadas analyticamente por uma mesma equação das differenças par-ciaes contendo constantes arbitrarias, segundo uma propriedade commumdo seu plano tangente.

Afim de completar esta correspondência fundamental e necessáriaentre o ponto de vista geométrico e o ponto de vista analytico, Mongeconsiderou de mais, as equações finitas que são as integraes dessas equa-
ções differenciaes, e^que se pôde quasi sempre obter facilmente por meioainda de investigações directas. Cada uma destas equações finitas develcomp nos ensina a theoria geral da integração, conter uma funcção arbi-traria, se a equação differencial fòr apenas de primeira ordem, o que nãoobsta á que taes equações, embora muito mais geraes do que as commum-mente usadas, deixem de apresentar um sentido perfeitamente determi-nado, já sob o ponto de vista geométrico, já sob o ponto de vista ana-lvtico. v

Esta funcção arbitraria corresponde ao que ha de indeterminado na
geração das superfícies propostas, á base, por exemplo, se as superfíciesforem cylindricas ou conicas, á curva meridiana, se forem de revolu-cão, etc.

Em certos casos mesmo, a equação Anita de uma família de superfi-cies contem simultaneamente duas funcções arbitrarias, affectas á combi-

¦

.
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nações distinctas das coordenadas variáveis; é o que tem lugar quando a
equação differencial correspondente deve ser de segunda ordem • sob o
ponto de vista geométrico, esta indeterminação maior indica uma familia
mais geral, e todavia caracterizada. Tal é, por exemplo, a familia das
superfícies desenvolviveis, que comprehende, como subdivisões, todas as
superfícies cylindricas, todas as superfícies conicas, e uma infinidade de
outras famílias análogas, e que pôde entretanto ser claramente definida
em sua maior generalidade, como sendo o invólucro do espaço percorrido
por um plano que se move ficando sempre tangente a duas superfícies
fixas quaesquer, ou como o lugar geométrico de todas as tangentes a
uma mesma curva qualquer de dupla curvatura*. Este grupo natural de
superfícies tem, para equação differencial invariável, esta equação mui
simples, descoberta por Euler, entre as três derivadas parciaes de se-
gundaordem :(£&)-£.#.

A equação fínita contem pois necessariamente duas funcções arbi-
trarias distinctas, q»ue correspondem geometricamente ás duas superfícies

á indeterminadas sobre as quaes deve deslisar o plano gerador, ou as duas
equações quaesquer da curva directriz.

Embora seja útil considerar as equações finitas das famílias naturaes
de superfícies, comprehende-se todavia que a indeterminação das funcções

. arbitrarias que ellas forçosamente encerram, deve tornaí-as pouco aptas
á trabalhos analyticos reiterados, para os quaes é prefferivel empregar asequações differenciaes, em que não entram senão simples constantes ar-
bitrarias, apezar da sua natureza indirecta.

Foi, tendo isto em attenção, que o estudo geral e regular das pro-pnedades das diversas superfícies tornou-se realmente possível, pois, o
ponto de vista commum poude desde então ser attingido e separado pelaanalyse. ri

# Comprehende-se que semelhante concepção tenha permittido desço-brir resultados de um grau de generalidade e interesse nimiamente supe-riores aos que se podia obter antes. Para citar apenas um exemplo muitosimples, que longe está de ser o mais notável, foi por esse methodo deLreometna analytica que se poude reconheceria singular propriedade detoda^ a equação homogênea a três variáveis, de representar necessária-mente uma superfície conica, cujo vértice está situado na origem dascoordenadas; do mesmo modo, entre as investigações mais difficeis, foi
possível determinar, por meio do Calculo das variações, o mais curto ca-mmho de um ponto a outro sobre uma superfície desenvolvivel qualquer,sem ser preciso particularizal-a, etc. 4 H

Intencionalmente detivemo-nos na exposição philosophica desta
drti <£ Sr 

^ M°Hge' qUQ é' S6m duvida a%uma> ° «eu maior pa-drao de gloria, . cuja alta importância só por Lagrange foi sentida.Meditando sobre esta classificação philosophica das superfícies intei-
ésSw 

a 
r7na„wmeth°d0S r "raeS *m os PhysMogi t ten aramestabelecer em Zoologia e em Botânica, é-se levado a pere-iíntar se ascurvas não comportam uma operação semelhante. Attenta f variedade
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infinitamente menor que existe entre ellas, um tal trabalho é ao mesmo
tempo menos importante e mais difficil, por isso que os caracteres que
poderiam servir de base não estão ainda suflicientemente assignalados.

Foi pois natural que o espirito humano se occupasse primeiro com aclassificação das superfícies.
Mas deve-se sem duvida esperar que esta ordem de considerações

estender-se-ha mais tarde ás curvas.
Póde-se mesmo perceber já entre ellas algumas famílias verdadeira-

mente naturaes, como as das parábolas e as das hyperboles quaesquer
que ellas são, etc,

Todavia ainda não se produziu concepção alguma geral directamente
própria a determinar semelhante classificação.

Estudado philosophicamente o primeiro ramo da Mathematica cou-
creta, façamos o mesmo com o segundo, que é a Mecânica racional.

(Continua)

ESTHETICA
in

O POLYTHEISMO PROGRESSIVO SOCIAL. — A evolução gregatendo elaborado as faculdades abstractas, a evolução romana 
* 
elaborou

as faculdades activas: a sociabilidade.
A actividade cívica absorveu todo o poder synthetico dos Romanos,

de modo á produzir uma concentração cerebral para um fim social .que
jamais será excedido.

Se, quando a actividade dominante esteve bastante desenvolvida,
Roma não vio surgir aspirações decisivas para as conquistas estheticas e
scientificas, foi por causa desta pausa que devia surgir após o principaldesenvolvimento abstracto da Grécia e antes de sua realisaçao.

Sentindo a esterilidade de novos esforços, os Romanos rse limitaram
á propagar as descobertas gregas.

Composições notáveis, mas não eminentes, provam que o Polythe-
ismo romano não teria sido menos apto para a Arte do que para a Sei-
encia, se tivesse podido se entregar á ella antes que os grandes esforços
se tornassem inopportunos.

Apezar da sua exageraçao poética, Virgílio caracterisou a politicaromana, personificada em Cezar, no momento da transição da supre-
macia da casta senatorial para a supremacia dos imperadores : Parcere
subjectis et debellare superbos.

Caracterizou igualmente o obortamento da nobre politica grega re-
sumida neste hemistichio : pacis imponere morem. \

Emfim, o gênio romano preparou o incomparavel desenvolvimento
que a^ Arte recebeu entre os seus herdeiros.

4
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Virgílio inspiron Dante e a civilisacão romana inspirou Cornelio.
O MONOTHEISMO.— A primeira pnase da idade-média, do século *

V ao século VII, comprehende o esboço primitivo de uma nova sociabi-
lidade destinada á renovar as nossas 

"faculdades 
estheticas ; a segunda

phase, do VIII ao X século, abrange o esboço das linguas modernas ; aterceira phase, do XI ao XIII século, abraça o desenvolvimento expon-taneo da Arte. *
O Monotheismo completou a elaboração intellectual do Polytheismo

grego e a elaboração social do Polytheismo romano, pela elaboraçãoaflectiva que veio esboçar a nossa unidade mental.
De outro lado, o Fetichismo fundou a linguagem sobre o senti-mento, o Polytheismo fez dominar a imaginação, e o Monotheismo deuao raciocínio uma certa influencia, dantes impossível.
Segundo estes três dados, o esboço das linguas modernas poudesurgir na segunda phase. xCom uma lingua affectuosa, uma existência domestica e costumesidealisaveis, a Esthetica teria achado um vasto campo de idealisacão. Mas a synthese christã só abraçava a vida affectiva, repellia a ima-

gmaçao e temia a razão.
A- fé monotheica só alentava a existência pessoal pelas ingênuas

futurT 
mjStlCaS destinadas á cultivar os agradáveis instiuctos da vida

; Eis porque, salvo admiráveis hymnos, o Christianismo nunca ins-pirou outra poesia á não ser uma visão sobre o juizo finalTodavia, composições cavalheirescas, em parte provocadas pelas
SI média lram a tendenda 6SthetÍCa da Ultima Phase da
^ÜÊ^f^ d,a riina n° est^° P°etico e nos hymnos latinos com-pensou a inferioridade phonetica á que a. lingua se expunha
*™ ™f ArchlíectAura' ™ construcções theocraticas só são comparáveis

i£3L%%Z£?Z aXpura auaud0 estes temPks ta°
Infelizmente a Arte não poude vencer a concentração de uma svnthese absoluta, incapaz de consagrar a menor actividade social 7

Se Zátench í 
a. abs*racc[l0 de nossa existência material e ter-restre, existência que jamais se poderá eliminar do concurso snria

eindustmhP abSim ° aPParecimento occidental da vida pacifica
Emfim, o estado social dos nove sphiW rio áaAn 'j- .expontaneamente o berço da o-raZ . ní , 

daidade 
nIpédia tornou-se

derna, mesmo até os nossos diaT ÇU° 
GSthetlCa da Sociedade mo"

(Continua)
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SEGÇAO MARÍTIMA
Tratado de manobras para navios á vela e á vapor

JPJRIMEIIIA r»AR,TJEi

NAVIOS Á VELA

CAPITULO III
1 

li-''De mSoaíaoáf ÉÊ dois.ferrois: - de # estaca ;- garra ou encalha. -
fniirtAfl á líriV piqu,e ; ~ a costa' ou corta seus mastros? III - De quandolunclea a galga, ou se serve cie amarrações fixas. "™"-V

i
Amarrado um navio em bom ancoradouro e portanto claro em suasamarras, está em geral ao abrigo de qualquer forca de vento ; ha entre-tanto tempestades tão violentas, que não só o fazem garrar, como até

partir suas próprias amarras.
; No primeiro caso, sendo de dia, percebe-se claramente por uma forte

guinada, pela differença da sonda e pelas mudanças das amarrações ouda posição relativa dos diversos objectos em derredor; e de noite se con-servando no- fundo um prumo grande que indique a cada momento, se onavio tem cahido á ré, e conseguintemente agarrado.
Sendo assim, se arriará quanto antes mais amarra, tratando-se logode se reconhecer, se os ferros estão ou não bem seguros; se uma dasamarras partir, se largará immediatamente um ferro dos da roca e logoem seguida outro, e assim por diante até o ultimo que restar, havendo

porem sempre o cuidado de não fundeal-os antes de dar uma pequenaguinada por meio da cana do leme, ou aproveitar a primeira que se sue-ceder no garrar ou arriar maior filame, afim de se não roçarem entre siestas mesmas amarras e se não destruírem reciprocamente. Não é portantonecessário esperar que primeiro se garre, nem que depois se parta umaamarra, para se dar fundo com o ferro que devia estar a roca ; bastasomente desconfiar-se, que qualquer d'estes dois incidentes por más cir-cumstancias do tempo, possa apenas ter lugar; então á vista d'elles nadase poderá fazer de melhor, que arriar mais filame a este ultimo ferro,conforme as exigências do momento. Passada a fúria do vento, se sus-
penderão os ferros extraordinários ou de precaução e se irá tomar de novoa primitiva posição, a qual poderá ser trocada*por outra mais abrigada,examinada também por meio da sonda.

Se garrando, o navio fosse atirado para cima de algum baixio, em
que viesse a encalhar na maré de vasante, correndo portanto o risco deencostar-se ou assentar sobre um dos lados, seria logo necessário des-amantilhar as vergas de papafigos, arrial-as por fora da borda até tocaremo fundo, para d'este modo servirem como escóras ou esbirros; depoisatracal-as de encontro aos mastros por baixo dos sextos de gáveas eagüentai-as bem por todos os meios possíveis; notando-se que para nao

¦
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fatigal-as de mais, nem mesmo os mastros, se deverá praticar esta ope-ração, antes que tenha adquirido, o navio, maior inclinação.
N'esta occasião será conveniente arriar os mastaréos de joanetes eacaxapar os de gávea. As mesas das enxarcias se poderáõ igualmenteesbirrar, empregando-se a retranca, a verga secca, o páo da buiarrona,etc. etc. J
As escoras ou esbirros serão alliviados, fundeando-se ao largoe do bordo mais levantado, ancorotes, pelos viradores dos quaes sevirará com força, allando-os para dentro, por cima da borda ou

pelas portmholas mais altas do travéz. Tivemos occasião de ver umanao de oitenta bocas de fogo, garrar no porto de Brest e ir en-calhar contra'uns bancos da parte de leste do porto, e que seagüentou direita com o auxilio de suas vergas de papafigos quetez arriar por fora da borda, até chegarem ao fundo, com nãomenos presteza que precisão afim de lhe servirem de âncoras: —toi a náo Tyranmcide da esquadra do Almirante Bruix.

Quando tem um navio fundeado todos os seus ferros, tenteandoo hlame de suas amarras, de modo a ficarem igualmente tesas oua soffrerem um esforço tão igual quanto for possivel, e que uma.dellas se acha dizendo direita pela proa, quando se tem diminuídotoda a impressão que se pôde apresentar á forca do vento, acontecemuitas vezes que, resistindo sempre as amarras', se torne o mar tãoturioso que assoberba o navio, arrebenta contra o convéz, abre-lheas costuras, alaga o porão e M-o submergir-se ou ir d pique sobasamarras. ^^ Vò
N'esta terrível extremidade, bem como ao declarar-se água abertaque se não possa vencer, é de rigoroso dever, prevenir a^ catastro-

Sanhad^l0",! 
^^ ^ °? lar£ar P0r ma°> as ama^as, acom-panhadas de bons arnnques e boias em seus chicotes para v gial-os

arriscados Se com um pequeno ferro, caso ainda exista alffum ouportem da, velas de proa, se poder encalhar o navte de Prôaou de popa e assim aguental-o, é indispensável fazel-o porque destemodo se • dificultará o progresso de sua destruição: tornando-se p"fim necessário abandonar o navio, se deverá proceder com toda a
SETV „l™eZa,™ 

S? "T*"* P^ptanLte sa v£7e a gtr-

franceze^l8lna/Í0 ^ 
COmPanhia ™^™> cahio em poder dosirancezes em 1805, e naufragou depois sobre a costa de SÍmon's Ráv

saTv~i Pt°„lm Pela ** .™n.ra-agueftou-Se pela-prôa e .pôíesalvar quasi toda a sua guarnição, antes de tornar-se nresa dn ™lr
t"leum SeT Tmediítóm™te- empenhirerp^r- 'he
soccorros, um delles submergio-se em caminho, por uma ornn^vaga que recebeo da popa, o%utro chegou â úÂo porque Tte!
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munha do desastre acontecido aquelle, aproveitou-se de um recalmão
aproou as vagas limitando sua manobra a sustentar-se nesta posi-
cão por meio dos remos e leme, e vendo um mar horroroso arre-
bentar de encontro a sua roda de proa, alcançou o Brunswick ao
submergir-se.

Ainda mais, recentemente nas Antilhas, a charrua Caravane do-
- pois de ter encalhado por occasião de um furacão, espedaçou-se em

duas partes, porém seu commándante, o honrado ofücial de Kergrist
teve a gloria de salvar quasi toda a guarnição oppondo-se rigorosamente
á confusão.

Em tão criticas circumstancias torna-se conveniente não esperar
até a derradeira extremidade, prevenindo-a se possivel fôr, velejando-se
e fazendo-se, ao largo, tendo sobretudo o cuidado de não deixar o
ancoradouro, sem que se haja empregado toda a diligencia por con-
servar ao menos um ferro á bordo.

Desde o momento em que se é obrigado á picar a mastreação a
fim de alliviar um navio, que depois de ter perdido todos os seus.
ferros, se arremessa á costa ou que necessitado de agüentar-se aos
ferros, por se ter sotaventeado para baixo da costa em conseqüência
de fortes ventanias do mar, pretende aproveitar menor resistência, apro-
veitar menor resistência, aproando direito ao vento : deve-se conside-
rar bem que, achando-se desarvorado, a mastreação não de todades-
ligada, abalada e impellida pela força do mar, pôde não só arreben-
tar toda a borda, amurado, etc. etc. como abrir o navio água pelo
fundo : será* preciso pois, para isto abstar-se, arriar todas as vergas
cortar todo o apparelho, exceptuando porém os estaes e os ovéns, gol-
pear de barlavento, até o eixo, com machados, o mastro ; cortar os
colhedores das enxarcias de sotavento, bem assim os de barlavento,
menos os dous últimos de ré ; continuar a picar o mastro e no
instante em que este fôr tombando, cortar os dous ditos colhedores
dos ovens de ré e os do estae, tudo ao mesmo tempo. Assim, o mastro
levado pelo mar, longe do navio, não o poderá damnificar de fórma
alguma, é preciso porém, em tudo isto, grande sangue frio, muita
justeza e um cuidado extremo para poupar a vida daquelies que tra-
balham e que estão expostos á violência das vagas ; amarram-se pois
os homens a balsos e vela-se sem cessar para que nenhum seja vic-
tima da imprudência de seus cooperadores. Si o tempo permittir,
larga-se ao mar um pequeno ferro talingado a um virador dado na

.' mastreação, por meio do qual mais tarde se poderam salvar todos esses
destroços.

Quando se está encalhado e se quer salvar a gente, por meio dos
mastros, é preciso, não se estando bastante inclinado fazer cambar
para o lado de terra a artilheria e outros objectos de pezo considera-
vel, picar-se depois a mastreação, que tombando 'do lado da inclina-
cão, poderá ficar amarrada em reunidas ao longo da borda ; e como o
mar arrebenta contra o costado mais elevado do navio, mais facilidade
se encontrará para effectuar-se o desembarque pelo lado opposto. . ¦ * ¦ ¦¦¦¦ . ¦¦'' ,L. .... X
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Desde que o navio, se ache em estado de ser abandonado, todosos esforços se deverão empregar para se levar á terra um chicote decabo afim de servir de vae-e-vem. Tem-se visto em alguns naviosexcellentes nadadores se dedicarem a praticar a passagem de umaim ia para terra, pela qual, uns e outros cabos successivamente mais
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certos personagens ; pela promiscuidade de discussões e sobretudo pelaexhibição pratica e coordenada de diversos productos, ganharão outras
noções do seu objecto. •?

Demais a perenne excitação em que se viram, com a periodicidadedo concurso, melhor lhes trabalhará a actividade já desperta pelos pri~meiros prêmios, e por esta forma em logar de se'ter por esses sertões
milhares de indolentes tocadores de viola, teremos indivíduos mais ou
menos aguilhoados por um interesse próximo, que embora não os toque
logo ao primeiro encontro, insinuar-se-ha nelles, mesmo a seu pezar. Isto
é obra da natureza, ¦•

Por mais indolente, refractario até que o indivíduo pareça ao inte-
resse saibam-o despertar-lhe e a indolência irá cedendo o logar a activida-
de. O que não se pôde exigir é que de um jacto se despe o indivíduo de
uma quasi túnica de Nessus, mas com paciência e practica todas as diín-
culdades se vencem.

O que cumpre e nao recuar da empreza começada, já o dissemos
nem temermos a magnitude do que nos pareça assoberbar o animo.

Si portanto para os pequenos centros temos fundada esperança de
bom êxito, maior e indubitavel é a nossa nossa fé nos resultados dos
grandes. Basta-nos para alento a consideração de termos sido até aqui
um povo de theoristas, de palradores; já é tempo de o sermos dos meios
práticos.

Cada um concurso será o torneio patente, em que ao vivo se cons-
tatará em ponto mais sensivel o que na escola se aprendeu por theoria
epor pequenos exemplos. Assim também os prêmios podem ser de duas
ordens. Moraes e pecuniários, tendendo no entanto ambos para o mesmo
fim pratico. Os primeiros podem consistir em condecorações (quando'os concurrentes forem pessoas de fortuna ) em viagens por°centa do Es-
tado, em medalhas etc.

Os segundos devem ser de quantias proporcionalmente distribuídas
e até de intrumentos de trabalho, alguma machina, algum aparelho,
algumas braças de terrenos devolutos, segundo a espécie do processo e
limite das forças do concurrente, etc.

O que convencidamente podemos assegurar é que nao serão bal-.
dadas as quantias que assim se empregarem. E como em taes actqs
nenhuma exclusão se dá de indivíduos, estado ou nacionalidade, segue-se
que ampla como se torna a lutta ou pelo próprio nacional, ou peloestrangeiro já residente ou que de propósito se venha a estabelecer
entre nós, trazendo-nos em todo o caso um producto novo ou melho-
rado, sempre resulta para o paiz um emprego útil.

Mais ainda. .Estas festas do trabalho e da intelligencia ainda
encerram outra face, ainda contribuem poderosamente para a solução
do nosso magno problema — população e iniciativa individual. Demos
de barato que o estrangeiro, só venha alliciado pelos prêmios queconta ganhar, sem competência, antes com antecipada certeza de,
successo.

Si forem bem conhecidas estas reuniões, si a sua importância

*

• ?

.
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rí>;

ganhando forças, transpuzer os acanhados limites de noticia que nos
temos imposto, e si se espalhar, como terá logar, pela Europa,
quantos -industriaes ávidos de ganho não virão aqui aproveitar-se
do poderoso elemento do concurso, e com a necessária antecedência,
fixando no paiz agencias ou succursaes suas, estender ou desenvolver
o jogo de suas transacções? E estes não serão simplesmente espe-
culadores, porquanto receiarão a preferencia que possam obter outros
concurrentes levados do mesmo espirico e que possam offerecer me-
lhores condições. Em todo o caso dar-se-ha um mais ameudado con-
tacto^e nem todos acabado o concurso annual se retirarão, pois
que já terão estabelecido relações nos logares e ganho uma certa
somma de affeiçOes 9.de interesse.

Serão ao mesmo tempo outras tantas tubas que repercutirão fora
daqui o que nós calamos, por falta de cabal apreciação e digamos
mesmo por falta de atilamento. Em taes concursos, melhor do que
por qualquer outro modo demonstra-se a utilidade de todo o invento,
intuitivamente se aprende a usar delle e germina o desejo de oapplicar.

Por outro lado o industrial vendo que acha prompto consumo e
que não padece prejuízos, senão os da inferioridade do objecto ouo da elevação do seu custo, expande-se satisfeito, fórma bom con-ceito dos consumidores e procurando melhorar as condições de exe-cução do producto, vae espalhando tão animadora nova, adquirirmeios de no próximo certamen obter a preferencia, quer no prêmioquer na acquisição do objecto. Lucra o paiz sobre tudo com o aper-feiçoamento introduzido e com elle lucram a arte e os seus cul •
tores.

Outra vantagem. O indivíduo acostuma-se a crescer pelo seuesforço, e aquilatar do gráo de apreço em que elle é tido e quandovencedor, pois que necessariamente uns o serão, por si ou pela coo-
peração de amigos e outros interessados no ganho incukado ourealizado pela machina, pelo instrumento exposto , será leva-do expontânea e convencidamente a pôr em pratic em sentido mais• lato o que por theoria ou por pratica em ponto pequeno, iá temaprendido. Dahi resulta no caso de prompto e completo êxito um na-tural incitamento, uma profícua animação, que reduudará em novase mais ousadas experiências, e no caso de algum insuccesso ganhaem,todo o caso certa somma de experiência, que é condição de todo¦o maliogro, aguça a intelligencia e estimula a energia ; Óu levando-nos a porfiar no caso por nós mesmos, ou buscando a pessoa com-
petente, capaz de o levar a bom effeito e em todo o caso com ellaaprendendo.

(Continua)

Affonso Lima
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Lamentos cie uma or*plxâ

»—Mon cceur estplein, je veuxpleurer.
Lamartine.

Ella apenas tinha visto doze vezes as louçanias da primavera, e em
tão tenra idade já seu mimoso rosto havia perdido a rosea core seus olhos
o brilho e a expressão da juventude ; com mal seguros passos caminha-
va a pobresinha pelas ruas e praças estendendo aos transeuntes sua mão
tremula corno a de uma decrépita e fria como o mármore, porem só
colhia olhares vagos e distrahidos, porém ninguém se compadecia da
innocente desvalida. Era quasi noite, uma noite fria e tempestuosa, e a
fome e o frio principiavam a torturar a infeliz em suas impiedosas gar-
ras ; então vendo-se inteiramente abandonada ella começou a soluçar
dizendo com voz maviosa e triste:'

— Sou orphã, olhai meus vestidos luctuosos I ha pouco expirou
meu pae e minha extremosa mãi já repousa no regaço dos anjos ! o que
será da pobre orphã sem o auxilio do amor paterno para deffendel-a contra
as vicissitudes da existência ?

As boninas dos campos têm o calor do sol que as vivifica ; os pas-
saros, ninhos que os abrigam ; as feras, covas onde se occultam ; o ceo,
estrellas ; as estrellas, fulgente brilho... e eu... nada mais que o pran-
to e banhar-me as faces !

Pobre e desamparada, caminhando ao acaso^ qual viajante perdido
em tempestuosa noite, só acharei allivio na morte I

O que fiz, meu Deus, para morrer no albor da existência quando
apenas minha alma extasiava-se ante os prodígios da tua omnipotencia?
Oh ! sim, antes abandonar para sempre este valle de soffrimentos e ir
reunir-me a meu pae e minha mãi .

Minha mâi I
Quantas recordações saudosas me assaltam a mente ao profferir este

nome sagrado !... minha mâi I
Como era formosa, quando eu ainda balbuciente (saudosa recorda-

çâo ) brincava com seus cabellos !
E meu pai quão forte e valente era quando lembrava-se de sua

esposa e de sua filha ' . ~
* ¦ Outr'ora era eu rica... oh ! sim, muito rica porque tinha um ines-
timavel thesouro no* amor sacrosanto de meus pães I...

Hoje sou orphâ !
No excesso de minha dor busco ponsoladoras palavras que me ani-

mem, porém só encontro olhares indifferentes e expressões banaes!
Ningem attendeâ minha desgraça, ningem se compadece da minha

sorte! e se algumas vezes me estendem a mão é porque sou jovem e
formosa !

Quando peço pão para mitigar-me a fome, implorando pelo santo
nome de Deus : — Toma, dizem-me, por amor de teus encantos.

\:j;v:';.í ;.?•"'
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Não, a verdadeira caridade tanto acolho a mehdia-a decrenita emrmproteje a donzella radiante de mocidadee belleza \t a,ob e'ohS
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nação. Ricardo tinha chegado a Edimburgo e sollicitava uma audiência dosoberano, na qualidade de duque de York. Jacques concedeu-lhe imme-chatamente esta entrevista. Uma multidão immensa invadia as ruas,
outra multidão também impaciente de nobres escossezes se tinha reunidono paço ao appello do príncipe. Todos acudiam avidamente ao encontro ¦
do filho de Eduardo que, a cavallo, de cabeça descoberta e com os belloscabellos louros soltos ao vento, saudava modestamente o povo, através-
sando as suas ondas ruidosas. O seu rubor, o seu affecfuoso sorriso, a
suave magestade da sua fronte pura, causavam transporte de alegria e
admiração. Ao seu lado caminhava o velho lord Kildare, o idolo doshighlanders ; atraz delle avançava uma brilhante escolta de barões in-
glezes, cujas fileiras ingressavam a cada passo com os nobres voluntários
da Irlanda. * . ¦ ..

Todos estes rostos radiantes de esperança; todos estes bravos ergui-
dos para saudar e abençoar; todas aquellas mulheres transportadas de
prazer, que se escoavam por entre as armaduras e desviavam as lanças e
as alabardas para verem de mais perto o joven Duque; aquella immensa
acclamação de um povo que se entregava assim sem condição; em uma
palavra, aquella pompa e aquella victoria, .abalaram profundamente a
alma de Ricardo que, -elevando os olhos ao céo; parecia jurar que consa-'
graria toda a sua vida á defeza e a felicidade de seus subditos.

Chegou o cortejo ao paço. Balcões, janelías, portas e terraços regor-
gitavam de espectadores. Ricardo apeou sem ter feito um movimento; os
braços dos guardas e dos criados levaram-no, como uma onda respeitosa,,
até a sala das ceremonias, onde Jcácques, esplendido também de juven-tude e galas, esperava o seu illustre hospede.

Não foi o rei, não foi a nobreza accumulada nos degraus, não foi a
magnífica sala gothica, ondulante de estandartes, toda azulada de in-
censo, que Ricardo honrou com o seu primeiro olhar. Procurava Catha-
rina; interrogava o circulo das damas misturadas com os magotes dos
barões e dos lairds escossezes. A primeira palavra de Jacques IV veio ar-
rancal-o â sua contemplação.

— Senhor, disse o joven rei, sois com effeito vós que dizeis ser Ri-
cardo, duque de York?

—- Esse sou, senhor, replicou Ricardo. Quiz-me um inimigo cruel
arrancar a vida ; mas não me tirou senão a coroa. Deus puniu-o pjrivan-do-o de uma e de outra. Porem hoje outro inimigo, mais terrível e mais
poderoso, o usurpador do meu reino, Henrique Tudor, esposou minha
irmã, conserva minha mãi em captiveiro e nega os meus direitos, nega-
me a mimproprio. Quiz appellar para o juízo dos reis. Vós, senhor, meu
mais próximo visinho, meu aluado natural, não vos dignais reconhecer-
me ? Carlos VIII da França, Maximiliano I da Allemanha, a sra. du-
queza de Borgonha, me enviam a vós com os meus títulos na mão.
Venho, e intrego-me. Se sou um impostor, puni o meu crime ; se sou
Ricardo de York, se o meu nascimento está escripto nas feicOes do meu
rosto, se reconheceis em mim, como fez o povo, o sangue da 

'minha 
raça

e o bom direito da minha causa, o vosso apoio, senhor, a vossa amizade,

¦
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a vossa mão ao mais leal e ao mais infeliz dos príncipes, que mais tarde
vos pagará este serviço com uma indissolúvel alliança entre as duas
nacoes.

Jacques sentia vibrar em roda de si o orgulho e o enthusiasmo na-
•cional; ouviam-se rumorejar as armas, pulsar os corações; esta scena
era grande e pathetica. Alguns segundos mais e a assembléa, que a custo
se continha, seria a própria a responder. O rei adiantou-se para Ricardo,
e no meio de respeitoso silencio :

— Sim, disse elle, sei dos vossos infortúnios e compadeço-me dei-
les. Aos primeiros rumores da vossa apparição, ás primeiras supposiçoes
do meu povo, informei-me; interroguei o passado e hauri a verdade em
fontes limpas. Sois Ricardo de York, meu alliado, meu amigo. Vivei em
paz, vivei livre na minha corte; sede senhor nella como eu mesmo.
Acceito a alliança que prometteis á Escossia em nome da Inglaterra, e
quaesquer que sejam os obstáculos que surjam em torno de vós, contai
com o meu apoio ; nunca vos haveis de arrepender de vos dirigirdes a
mim.

Ao acabar estas palavras, estendeu os braços a Ricardo, que se lan-
cou nelles com transporte. Uma estrondosa acclamacão abalou as abo-¦
badas da antiga residência dos reis de Escossia. Mas, no seio desta tem-
pestade, Ricardo distinguira uma voz querida, uma harmonia divina:
reconhecera o grito de alegria soltado pelo coração de Catharina. Com
effeito, avistou-a, exaltada, pallida e quasi desfallecida de ventura, lan- i
çando-se nos braços de Jacques e apertando-lhe as mãos com affecto.

Todo a luz daquelle dia, todo o ouro das armas e dos adornos, todos
os prestígios de seu triumpho se desvaneceram em um momento para o
infeliz Ricardo. Pareceu-lhe que a vida lhe abandonava o coração. Sem
duvida Catharina felicitava o seu rei em nome de todo o povo, sem du-
vida tinha tomado na infância aquelle direito de familiaridade de irmã, e
até o excesso da sua alegria testemunhava uma certa sympathia para com
o príncipe a Jacques concedia da sua amizade ; porém,Ricardo mais teria
gostado de Catharina recolhida e silenciosa; gostaria mais delia longe do
throno, entre a multidão ; teria preferido um simples sorriso seu aquella
manifestação ruidosa. %

— Agradece a Jacques, disse elle comsigo, ter correspondido ao voto
de seus subditos ; felicita-o de tor adquirido novo titulo ao amor do
povo... Pois será a tal ponto idolatra da popularidade do seu principe, e
será com effeito verdade o que tantas vezes me contaram do seu mutuo
affecto?

Assim reflectia elle, apezar do sorriso e do alvoroço da multidão.
Kildare e os outros seus amigos não se demoraram a des°pertar-lhe a at-
tenção. Um rei não se pertence a si mesmo, nem ainda estando só, e
naquella occàsião mais de dez mil espectadores o devoravam com olhares
ávidos e amorosos.

(Continua.)
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MATHEMATICA
"?¦ ..r~-f; LII

Mecânica racional; seu. ot>jecto geral
Como já sabemos, os phenomenos mecânicos sao, por sua natureza,

mais particulares, mais complicados e mais concretos do que os. pheno-menos geométricos. Em tal caso, o seu estudo deve ser feito depois de
conhecida a Geometria. As questões desta ultima sciencia são inteira-
mente independentes de toda e qualquer consideração mecânica, ao passo
que as questões do domínio da Mecânica acham-se sempre envolvidas de¦'„ considerações geométricas; basta para isso attender á que a fôrma dos

< corpos deve necessariamente influir sobre os phenomenos do equilíbrio e
i* do movimento. E é tal essa complicação que muitas vezes, a mais"./simples alteração na fôrma de um corpo basta para augmentar de um
;: modo extraordinário as dificuldades do problema mecânico a que este

corpo pôde dar lug-ar.
Considere-se, por exemplo, a importante determinação da gravi-taçao mutua de dous corpos, em resultado das gravitações das moléculas

componentes, e reconhecer-se-ha que esta questão só 
"se 

acha completa-
: mente resolvida quando se suppõe que estes corpos apresentam a fôrma

espherica.
Assim pois, o principal obstáculo que nos oppoe a resolução deste

problema, é oriundo das circumstancias geométricas. *•".
Nao estando até ao presente a Geometria inteiramente ao abrigo da

metàphysica, é natural que se espere encontrar a Mecânica racional,
sciencia mais complicada, ainda sob o jugo desta philosophia de trans-
icão. í-*v. ;

E', com effeito, o que se verifica, quando se observa quanto o em- f
prego das considerações ontologicas tem feito desconhecer o caracter
de sciencia natural, muito mais inherente à Mecânica do que á Geome- v
tria.

Nota-se em todas as noções fundamentaes dessa sciencia, uma deplo-
ravel confusão entre o ponto de vista abstracto e.o ponto de vista con-
crêto, que nao permitte distinguir de modo claro o que £ realmente c

¦v physico do que é puramente lógico, e separar as concepções artificiaes
só destinadas a facilitar o estabelecimento das leis geraes do equilibrio

;* ou do movimento^ dos factos naturaes fornecidos pela observação do
mundo exterior, que sao as verdadeiras bases da sciencia.

-. Póde-se mesmo reconhecer que o extraordinário aperfeiçoamento da
Mecânica racional, de um século para cá, já sòb o ponto de vista da
extensão de suas theorias, já quanto á sua coordenação, tem feito de
certo modo retrogradar a concepção philosophica da sciencia, comríium-
mente exposta, hoje em dia, de um modo muito menos claro do que
quando Newton a apresentou.

Este desenvolvimento tendo, com effeito, sido inteiramente obtido
pelo emprego cada vez mais exclusivo da analyse mathematica, a im-
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portancia preponderante deste admirável instrumento fez pouco a pouco
contrahir o habito de ver na Mecânica racional puras questões de ana-
lyse; dahi as tentativas feitas para estabelecer por meio de considerações
simplesmente analyticas até mesmo os princípios fundamentaes da scien-
cia, princípios que Newton sabiamente apresentara como verdadeiros
resultados da observação.

Foi assim que Daniel Bernouilli, d'Alembert e Laplace tentaram
demonstrar a regra elementar da composição das forças, por meio de
raciocinios puramente analyticos, cuja insuficiência só a Lagrange foi
dado perceber de um modo perfeito.

Tal é o espirito que domina ainda, mais oci menos, todos os geome-
trás contemporâneos. N

E' todavia evidente, em these geral, que a analyse mathematica
nao poderá ser, por sua natureza, senão um poderoso meio de deducção
que, quando applicavel, permitte aperfeiçoar uma sciencia de um modo
eminente, depois de estarem estabelecidos os seus fundamentos, e não
antes; visto como, nunca pôde ella ser bastante para instituir seme-
lhantes bases.

Se fosse possivel constituir a Mecânica por. meio de simples con-
cepções analyticas,* nao se comprehenderia como esta sciencia tornar-se-
hia verdadeiramente applicavel ao estudo dajiatureza.

O que estabelece a realidade da Mecânica racional é, pelo contrario,
o ser ella fundada em alguns factos geraes, direitamente fornecidos pela
observação, e que todo o philosopho positivo deve encarar como sendo
destituídos de toda e qualquer explicação.

• Fica portanto verificado que em Mecânica tem-se abusado do espi-
rito analytico muito mais do que em Geometria^

Vejamos então como, no estado actual da sciencia, se pôde estabe-
lecer de um modo claro o seu verdadeiro caracter philosophico, e pôl-a
inteiramente fora de toda a influencia metaphysica, distinguindo para
isso, o ponto de vista abstracto do ponto de vista concreto, e fazendo
uma separação exacta entre a parte simplesmente experimental da scien-
cia, e a parte puramente racional.

Comecemos por indicar o objecto geral da Mecânica.
[•, Costuma-se em primeiro lugar, com toda a razão observar que esta

sciencia de modo nenhum considera, não só as causas primarias dos mo-
vimentos, como também as circumstancias da sua produecão, circums-
tancias estas que, embora constituam um assumpto interessante de
investigação positiva nas differentes partes da Physica, estão fora do
dominio da Mecânica, que limita-se a considerar o movimento em si
mesmo, sem se importar de saber como foi produzido.Assim as forças não são em Mecânica outra cousa mais do que os
movimentos* produzidos ou tendendo a se produzir; e duas forças queimprimem a um mesmo corpo a mesma velocidade na mesma direcção
são consideradas como idênticas, por mais diversa que seja a sua ôri-
gem.~; Mas embora este modo de vêr seja hoje inteiramente familiar cumpre
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aos geometras operar, senão na própria concepção, pelo menos na lin-
guagein habitual, uma reforma essencial, afim de afastar a antiga,
noção metaphysica das forças e indicar de um modo mais claro o verda-
deiro ponto de vista da Mecânica racional.

Importa mesmo observar que o próprio nome pelo qual se costuma
designar a sciencia é extremamente viciosa, por isso que lembra apenas
uma de suas applicaçoes mais secundarias, a ponto de obrigar, pela con-
fusão a que de ordinário dá origem, a addicionar freqüentemente o qua-lificativo racional cuja repetição, embora indispensável, não deixa de ser
fastidiosa.

Os pbilosoplios allemães, para evitarem este inconveniente, crearam
a bella denominação de Phoronomia, empregada no tratado de Hermann,
e cuja adopção geral seria muito para desejar. , '

Isto posto, digamos em que consiste o problema geral que constitue
o objecto da Mecânica racional.

Consiste em determinar o effeito que produzirão sobre um corpo
dado differentes forças quaesquer actuando simultaneamente, quandose conhece o movimento simples que resultaria da acção isolada de
cada uma dellas ; e, reciprocamente, em determinar os movimentos
simples, de cuja combinação tenha resultado um movimento composto
conhecido.

Por este enunciado, que nos mostra claramente quaes sa> os
dados e as incógnitas de toda a questão necessária, vê-se que, nao
podendo a segunda parte do problema geral ser considerada senão
como a inversa da primeira, o estudo da acção de uma força única, quesempre se suppõe conhecida não pertence, propriamente fallando, á
Mecânica racional.

Toda a Mecânica assenta, pois, na combinação das forças, quer
do seu concurso resulte um movimento cujas differentes circumstan-
cias cumpre estudar, quer pela sua mutua neutralisação, o corpo se
ache em um estado de equilibtio cujas condições características se trata
de fixar.

,Os dous ^problemas geraes, um directo, outro inverso, na solução
dos quaes se resume o objecto final da Mecânica, têm, sob o ponto
de vista das applicaçoes, igual importância; pois, ora só os movimentos
simples podem ser immediatanente observados, ao passo que o conheci-
mento do movimento resultante da sua combinação só poderá ser
obtido theoricamente ; ora, pela contrario, só o movimento composto
pôde sèr observado, ao passo que os movimentos simples que o com-
põem não são susceptíveis de determinação senão racionalmente.

Assim, por exemplo, no caso da queda oblíqua dos gr^4es para7e*V'
a superfície da terra, conhece-se os dous movimentos simples que o
tomaria pela acção isolada de cada uma das forças de que está ani-
mado, a saber: a direccão e a velocidade do movimento uniforme
que por si só produziria a impulsão, e a lei de acceleração domo-
vimento vertical variado, que proveria da gravidade, e quer-se des-
cobrir as differentes circumstancias do movimento composto produzido

... <. /:¦:. ¦ .."tfiV;
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pela accão combinada destas duas forças, isto é, quer-se determinar
a trajectoria que o movei descreverá, a sua direccão e a sua velo-
cidade a cada instante, o tempo que empregará para chegar a uma
certa posição, etc. E, para mais generalidade, poder-se-ha ajuutar
ás duas forças dadas a resistência do meio ambiente, desde que a
sua lei seja também conhecida,

A Mecânica celeste offerece um exemplo da questão inversa,

quando trata de determinar as forças que produzem o movimento dos

planetas em torno do Sol, ou o movimento dos satelhtes em torno dos

planetas. .
Neste caso, só se pôde conhecer immediatamente o movimento

composto, e é pelas circumstancias características deste movimento,
taes como as leis de Kopler as resumiram, que cumpre remontar
ás forças elementares de. que se deve considerar animados os astros
afim de corresponderem aos movimentos effectivos ; uma vez conhe-
cidas estas forças, os geometras podem então tornar a questáb sob
.o ponto de vista inverso que era primitivamente impossível,

(Continua)
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A PHILOSOPHIA POSITIVA
i

Ha uma verdade nimiamente estimulante na Philosophia positiva,
que passou desapercebida fora dos verdadeiros positivistas : é que pela
primeira vez esta doutrina deixa de ser o fructo de um cérebro, o eixo
de uma escola, para entrar no domínio dos factos definitivamente adque-
ridos pela humanidade.

* A historia se revelou á Augusto Comte, tal como ella é; ella soube
apoderar-se dos seus pontos culminantes, das metamorphoses, das trans-
içOes espontâneas e systematicas, da evolução e filiação.

Depois, guiado pelo archote dos acontecimentos históricos, dissipou
pela luz scientifica as trevas da ignorância.

Penetrou de pé firme neste sanctuario, donde vío jorrar a Philo-
sophia positiva, desde a Mathematica até a Religião da Humanidade,
deducção lógica e fortuita do saber humano.

De modo que, no fundo, Comte nada inventou, nem a sciencia, nem
á política, nem a religião, pelo principio por elle estabelecido, que o pas-
sado nos preparou as forças que o futuro deverá regular.

O que Comte fez foi coordenar os factos abstractos segundo as leis
históricas existentes.

Depois despio-as do -seu caracter absolucto e sobrenatural para
revestil-as, pelo seu destino relativo e positivo, segundo outras leis
preexistentes.

Em sua bella concepção do progresso humano, Aug. Comte limi-
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tou-se á civilisação mais adiantada do Occidente, a partir da elaboração
grega sob o impulso de Thales.

Quanto ao periodo primitivo do Fetichismo, contentou-se em fixar
as leis abstractas ou geraes da sua evolução, sem se preoccupar de con-
firmal-as concretamente em tal ou tal povo. u-

Os estudos sobre a Ànthropologia pre-historica, sobre as religiões,
sobre as línguas antigas e comparadas, abrem um campo immenso de
exploração que nos permitte confirmar as concepções do fundador da
Philosophia positiva e estender as suas altas applicações.

O methodo positivo é o único que nos pôde servir de guia na escolha
dos documentos dignos de fé • só elle servir-nos-ha também na sua ana-
lyse.

Ha um facto que domina todos os outros: é a lenta evolução de uma
ordem qualquer de phenomenos, suas incessantes metamorphoses e suas
complicações sempre crescentes, a tal ponto que, partindo, para assim
dizer, de um nada, se chega gradualmente a um resultado incommen-
suravel.

Só esta circumstancia deveria ser bastante para fazer vencer a
aversão que experimentam certos espíritos em conceber a evolução, a
filiação e as metamorphoses successivas das concepções religiosas, desde
as doutrinas de Manou, de Zoroastro, de Moysés, de Boudaha, de Con-
fucio, de Christo, até o apparecimento da Religião da Humanidade.

Por toda a parte, é a Schmita das Schmitas que se mascara atravez
dos séculos.

« Tudo se encontra, no começo, na mais elementar das sociedades,
diz Lafíite: não ha em toda a civilisação mais adiantada senão o desen-
volvimento gradual de um germen que existia desde o principio. »

Eis como o Positivismo emana do Fetichismo, depois de haver
atravessado o Polytheismo e o Monotheismo ; como a Sociocracia emana
da Theocracia, depois deter atravessado o Feudàlismo e o Socialismo;
como a Moral emana da Mathematica depois de ter atravessado as cinco
sciencias intermediárias.

Eis ainda como a elaboração grego-romana, abstracta e militar, nos
encaminha para a nova eravscientifica e industrial, depois de ter atra-
vessado a idade-média, que elaborou as affeições do coração, a partir de
S. Paulo, S. Agostinho e S. Bernardo ; que elaborou o papado, a partir
de Gregorio VII ou Hildebrando até Innocencio III, por occasião da gran-
deza do catholicismo, para perecer sob Bonifácio VIII.

Esta evolução secular se reproduz em Sociologia, no desenvolvi-
' mento lento da actividade, da intelligencia e da affeiçao humana ; em

Biologia, no desenvolvimento de uma grande lentidão da espécie, desde
a simples monere (ou antes protisle) até o homem; em Geologia, no desen-
volvimento extremamente lento da successão das revoluções que se
operam ainda sob os nossos olhos ; em Physica, no desenvolvimento de
nina lentidão inaudita da transformação equivalente das forças vivas;
em Astronomia, emfim, no desenvolvimento de uma duração incalculável
da formação dos mundos; tudo isto se prende por um admirável enca-
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deamento, porque as leis physicas, vitaes, intellectuaes e moraes são no
tempo, no espaço e nas cousas intrinsicamente análogas, mas nao íden-
ticas. , ,

O espirito fica maravilhado com a unidade de origem, de plano e
de fim que caracteriza a Natureza. :

O mesmo lhe acontece, quando admira a prodigiosa diversidade de
effeitos produzidos por um pequeníssimo numero de causas eficientes
actuando por toda a parte do mesmo modo.

Tudo nasce espontaneamente, depois chega a decadência.
A lei normal torna-se perturbadora, a anarchia se engendra, a

guerra arrebenta.
E' uma época de transição que termina na apparição espontânea,

depois systematica de uma nova phase social.
[Continua)
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SEGGÃO MARÍTIMA
ò

Tratado de manobras para navios á vela e á vapor

PFtlMEIÍlA PARTE

NAVIOS Á VELA

CAPITULO III

(Continuação)
Corta-se também a mastreação, quando estando-se a mais de

dous ferros, acontece uma das amarras partir-se, fazendo o esticão
violento que experimenta a outra, — porque se chega a portar logo
depoià, — igualmente arrebentar-se ; não ha pois tempo algum a per-
der-se, e para tornar menos violento o choque sobre as outros, é
preciso Ímmediatamente picar os mastros: em 1810 no porto de
Cherbourg, as náos Polonais e Courageux achavam-re em amarrações
fixas e tiveram de aguentar-se com mais dous ferros, em consequen-
cia de um grande tufão que sobreveio, e ás quaes não foram sufii-
cientes, pois que a Polanais arrebentou todos á excepeão de um só,
com que deu ainda á costa, onde bateo de proa, garrando sobre
esta única amarra que pôde resistir, Refere-se que se um tal acon-
tecimento se desse a bordo da Caurageux, esta vendo que aquella1 amarração> d'antes reputada á abrigo de qualquer perigo tinha che-
gado a- ser bem fatal á Polanais, haveria picado sua mastreação ;e qué diversos navios mercantes que tornaram este partido, resisti-
ram a tempestade, a mais medonha do que a memória dos homens
se possa recordar haver suecedido nesse paiz. E' não pequeno o nu-
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mero de exemplos conhecidos neste gênero do que se pôde concluir
que navios arremessados contra a costa se teem perdido depois de
partirem suas amarras, quando poderiam aguentar-se a seus ferros,
se de antemão houvessem picado a mastreação, afim de apresentar
menor resistência ao furor do vento.

iii
Receiando um navio garrar, pôde fundear à galga suas âncoras

isto é, abossar o virador dado á boia do arinque de um dos grandes
ferros do turco e que deve estar no fundo a um ferro menor e
mandar fundeal-o pelo escaler ou lancha, não esquecendo de munil-o
do competente arinque e boias, — por fora do grande que será ne-
cessariamente agüentado por elle, no caso de vir a garrar.

Igualmente, póde-se, havendo uma amarra de menos confiança,
ou uma volta que se não possa desfazer, atracar de encontro á
melhor amarra, essa ou outra que esteja peior, amar mais filame
às duas e assim ficar melhor á galga: entretanto, ainda deste modo
tomarão ellas voltas, pelo que será mais vantajoso engaiar a peior
amarra á melhor, por meio de urna malha ou nò de correr; não
ha muito tempo que um official do transporte Jasons aconselhou esta
operação, o brigue garrava consideravelmente, mas logo depois es-
tacou. -

Vio-se, pelo contrario, a fragata hespanhola Soledade rossegar
todo o ancoradouro abarbada com seus ferros e ir á costa sem perder
um só. Mas se ella houvesse da mesma sorte agüentado á galga,
aquella de suas âncoras que apresentasse menor filame de encontro
a que maior mostrasse, é mais provável que estacasse. Não seria
inútil observar-se que os navios ultimamente citados, não possuíam
outras amarras que as de linho, as quaes, posto que muito inferiores
sob diversas considerações ás de ferro, ou amarras de correntes, de s
que hoje geralmente se usa, gozam entretanto a propriedade de se
prestarem melhor que estas ultimas as operações particulares de que
se acabou de fallar.

Póde-se também adoptar por,fim as amarrações /banque, como sa-
be-se, são preparados com ferros de uma só pata ou gatas para que em
caso de perda de algum não fique o fundo escabroso, e que por meio
de galgas, cadêas e amarras de grandes dimensões tornam-se ellas
tanto quanto possível seguras e á toda a prova ; mas o navio está
tanto mais depressa exposto ou ir a pique, quanto mais pequeno fôr
e mais fatigar-lhe a proa a mesma amarração ; talvez por esta
razão também, é que recentemente uma galeota submergio-se em
Lacôa perto de Bayonne, em quanto que fora possível ter resistido
ao máo tempo, largando a amarração e aguentando-se com seus ferros.
Talvez estivesse ainda muito afocinhada, por causa de sua carga, e
não pudesss, sobrecarregada de mais pelo peso da amarração ^ fixa,
arfar sobre a vaga ; em semelhantes circumstancias, torna-se indis-

.*.
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pensavel alliviar um pouco a proa do navio para restobelecer o equi-
librio, o que se consegue passando algum peso de vante para ré.

As amarrações fixas se promptificam ou terminam quasi sempre em
anilho, de modo que o navio possa virar de ambos os bordos, sem que
nunca tomem cruz ou voltas.

Em lugar de amarrações fixas, arranjadas com âncoras de uma só
pata, tem-se proposto os Pilotos ou pilares de ferro de grande espessura,
os quaes se introduzem no rolo do fundo por meio de canos de ferro oucos,
guarnecidos de um -tubo conductor auxiliados por guindastes e grossos
molhos ferrados. E' duvidoso, porém, que estes pontos de apoio, excedam
as vantagens que apresentam os gatos em âncoras de uma só pata.

Franklin, cujo nome é tão caro ás sciencias, teve a bella idéa de
aconselhar aos navios a ponto de submergirem-se no mar, de lançarem
fora do bordo, tudo de sua carga que tivesse um peso especifico superior
ao da água; ajuntando que seria necessário esvasiar o vasilhame de
vinho eagua, tapal-os depois e pregar as escotilhas. Esta operação pode-
ria sem duvida nenhuma praticar-se á bordo de um navio em risco de ir
a pique, mesmo porque motivo algum faz pensar que apresente ella o
menor inconveniente em ser executada. E' então por sem duvida evidente
que emquanto o navio se conservar inteiro, se verá elle callando mais
água, mas nunca ir ao fundo, e que reservando-se á guarnição, em cima,
alguns viveres e água e pondo-o's a coberta do mar, pode-se assim espe-
rar a volta do bom tempo; as barricas da farinha quando se está amar-
rado, nos parece deverem ser escolhidas de preferencia, para se conser-
varem sobre a tolda, visto que tocadas pela água, forma-se interiormente
uma crôsta que adhere á parede da barrica, e que preserva perfeitamente
tudo que se acha dentro da dita crôsta, por si mesmo muito pouco es-
pessa. Cabe observar, que na épocha em que Franklin propunha este
meio tão engenhoso, a água potável dos navios era guardada á bordo,
não em tanque de ferro como se pratica hoje geralmente, mas em toneis
de grandes dimensões, que facilitavam muito mais o poder fechal-os her-
meticamente. Quanto ao vinho ou aguardente do carregamento, continua
a ser guardado no vasilhame de madeira, e a idéa de Franklin poderiaahi ter sua applicação.

Acrescentemos que um inglez de nome Watson, propôz, para tornar
os navios insubmergiveis, que se collocassem entre seus váos e o prolon-
gamento da amurada, tubos de cobre de 22 a 39 centímetros de diâmetro
e que não contivessem mais do que ar athmosplierico : seria preciso em-
pregal-os em tão grande numero que permittissem fluctuar o navio de
qualquer fórma carregado e mesmo cheio de água.

Assim, tanto no alto mar, como no porto, se estaria ao abrigo de
qualquer receio, não só de submersão, mas também de incêndio, visto
que neste caso, se poderiam abrir torneiras adequadas e inundar-se onavio, que se esgotaria depois pelas bombas. Á par destas vantagens, sedepara com um augmento de cinco por cento, ou um vinte avós 1/20nas despezas da construcçao ou do custeio, um acréscimo de peso e deempachamento que tanto reduz o carregamento e uma diminuição de
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estabilidade no que diz respeito ás melhores linhas de marcha, por isso
que esses tubos se collocariam nas partes altas do navio,

Sempre que se dá fundo a um ferro, é de não pequena utilidade obter
? diversas marcações, por meio das quaes se chega a reconhecer a suaposi-

cão, visto como muitas vezes mergulham as bolas, outras são furtadas,
e as mais dellas desapparecem 'abaixo de água em conseqüência de torce-
rem ou encurtarem-se os arinques, on ainda pela força da corrente, ac-
crescendo mais, e com freqüência, que podem vir a faltar os mesmos
arinques. „

Não basta, porém, saber somente o que se deve fazer em tal ou tal
conjectura, é preciso além disso, conhecer o como se pratica, do que de-
pende geralmente o bom êxito da manobra ou da evolução, sendo com
especialidade do dever dos jovens marítimos, o exercitarem-se'assim con-
stantemente e assistirem á tudo, porque só desta arte é que podem che-
gar aperceber, á primeira vista, se todo o serviço se executa da maneira
a mais conveniente e no menor espaço possivel de tempo.

Vê-se emfim, do que precede, a grande importância que merece aos
navios no ancoradouro, as disposições adaptadas ou a seguir para se con-
servarem em a maior segurança ; sendo conseguintemente impossivel
deixar de concluir-se, --a não se querer ser surprehendido, — que é de
primeira necessidade, exercer a este respeito e a todos, os instantes a ma-
xima vigilância. Esta, em sua applicação, dá lugar a uma infinidade de
praticas, sobretudo no que concerne á manobra dos ferros e suas amar-
ras, praticas que se não podem adquirir bem, sem grande dedicação em
vel-as executar, e que demandam restricta attenção para serem compre-
hendidas com a devida intelligencia.

A demora nos portos, não é portanto, desvantajosa, relativamente á
instrucção náutica, torna-se aliás .muito útil, aproveitada era estudos
tendentes á sciencia theovica dos nautas, o que os habilita de prompto a
melhor comprehenderem no oceano, as grandes scenas que se hão de de-
senrolar a seus olhos, e não menos esses soberbos phenomenos, cujo ma-
ravilhoso espectaculo tanto impressiona.

(Continua)
-a»ôfJ

Progresso Industrial
( Continuação

Temos 685 municípios, destes só 80 poderão, pelo estado de adianta-
mento moral e material em que se acham, constituir focos ou centros
do concurso. Destes 80 ainda se destacam 25 que por si mesmo, sem ne-
cessidade de recurso peceuniario de outro poder, podem levantar os seus
concursos ; portanto vimos a ter 60 que se acham em circumstancias de
reclamar auxílios estranho de dinheiro. Fica entendido que os 600 res-
tantes, que são de longínqua locolisaçãoe acanhada esphera de actividade
apenas se consideram como partes componentes dos grupos de que temos
fallado.
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Portanto para o primeiro anno dos concursos municipaes, como

ainda está nos nossos hábitos contar principalinente,sinão exclusivamente
com a accão do governo, concedamos por força da necessidade derivada
desses hábitos, que tenha elle de subvencionar os 60 municípios restantes.

Ora, iá o dissemos essas festas industriaes devem ser modestas,
mesmo por necessidade propria,para demelhor modo infiltrarem-se no animo

dos produetores nacionaès principalmente; poderem multiplicar-se ou

reproduzir-se annualmente e mais intimamente permittirem o estudo pra-
tico de suas manifestações, sem o tumultuar das grandes solemmdades
nem o caracter de imponência que exclue o accesso do homem rude, do
homem do campo, do operário novel em taes círculos e principalmente
dos artistas, que com paciência, calma e espirito prescrutador procuram
á sua vontade, com certa curiosidade insistente até o extremo de tomar
do objecto exposto, observal-o ; descobrir-lhe, certas resistências, certos
empregos de assimilhaçao.

E diga-se o que quizer nenhum olho tem tanta firmeza de aprecia-
cão como o do trabalhador mechanico, quando algum clarão de instrucçao
artística lhe tem illuminado a alma. E' verdade que para juizes de taes
tentativas industriaes, que os apreciadores do mérito artístico em nosso

paiz tem sido até aqui, na pluridade, doutores em medicina ou em direito
o que levado ás suas equivalentes e finaes conseqüências deveria pro-
duzir o maior absurdo de se constiutirein em seus julgadores os operários
manuaes e outros indivíduos extranhos completamente a tão superiores e
elevados funcções,

Seria o caso do abyssus, abyssum invocat. Felizmente a e.steres-
peito ainda se nao embotou o nosso bom senso. Estas classes ainda
nao procuraram a desforra provocada. Mas, continuando o anterior
raccíocinio dos meios peceuniarios precisos para levar a effeito os
concursos, notámos 60 municípios carecedores de auxilio. Dando-lhes
um média de 10 contos de reis, teremos o emprego de 600:000^000
em auxilio de localidades fundas e mesquinhamente dotadas em seus
orçamentos locaes, com vida rachitica e quasi abandonadas nas acti-
vidades, que se affastam das questões incandescentes e calcinadôras
da nçssa imprestável politica de corrilhismo.

Á primeira vista parecerá aos espíritos tímidos, exagerada a
quantia; mas o que tambem lhes deveria aceudir é a necessidade
de crear-se novos meios de dar incremento ás nossas fontes de pro-
ducçao, que ^compensarão de modo amplo os esforços em seu favor
corajosamente envidados. Ha uma rubrica no orçamento da despesa
geral « Obras geraes e auxilio ' ds provinciaes: que muito é que a
cada província se assigne nessa verba a quota correspondente de
auxilio? x:

Pois nao seria mais útil, mais fruetifero abater-se em quasi
todas'as províncias a importância de umas 1000 resmas de papel e
applical-a a esse effeito generoso, patriótico e indubitavelmente civi-
lisador?

• Nao seria mais decente, mais proveitoso assim empregar-se essa
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pequena quantia, embora havida da extincção de meia dúzia de em-
pregos inúteis? Dado mesmo este caso, já, seria elle um fructo de
bom sabor, um emprego moralisado, um resultado elevado e fecundo
de similhante tentativa de progresso e um allivio ao contribuinte,
que infelizmente paga para ter senhores ríspidos e corruptos, o que
tem logar em tão contristadoras proporções. Meios não faltão de
commoda e eííicazmente levar-se á realidade estas exposições^

Seguindo pari passu o movimento industrial de nosso paiz, com
profundo desgosto vemos que pouca ou nenhuma animação, antes
fraco, senão iílusorio desenvolvimento tem elle recebido das 3 ante-
riores exposições nacionaes. Todavia cumpre fazer certo que a pri-
meira e a segunda foram ns de maior realce e quiçá importância
vital, porquanto aquella veio iniciar um emprego concurrente de es-
forco e determinar uma certa marcha acceleradora, mais franca e
múltipla de energia nacional, que posta em prova na segunda, de-
monstrou-se de modo lisongeiro, levando a acreditar-se em subsequentes
e mais porfiados cuidados. Entretanto, si pelo arranjo artístico, deco-
ração dos objectos, sua distribuição scientifica* esteve a penúltima
exposição em posição esquerda a respeito da ultima, é certo que esta
esta não revelou de modo algum adiantamento em nenhuma das in-
dus trias. -

Os limites que nos temos imposto no desenvolvimento do pre-
sente trabalho não nos permittem tratar com mais aprofundada invés-
tig-acão de suas causas, entretanto força é confessar que tem havido

profundo vicio na organisação de taes tentativas e que principalmente
tem sido muito pouco solida a base sobre que as assentaram. A
excepeão de dous factos dados na ultima exposição, que realmente
foram* novos e que a despeito de inúmeros obstáculos postos á sua
execução, por quem ao contrario os devera remover solicito, tudo o
mais esteve digno da mais severa critica. As industrias que ahi se
viram representadas, o foram de modo tão difficiente, que em com-

paração das anteriores muito deixaram a desejar. A fabril sobretudo
bi de dolorosa expectacão.

E entretanto não vimos menção dessa falta no relatório compe-
tente e muito menos um trabalho investigador de / suas causas e dos
meios de a remediar.

A cidade do Rio de Janeiro que só por seus recursos, que dia-

pondo de uma actividade superior talvez á summa da restante de
todo o império, só por si poderia dar mais ampla e elevada prova
de sua exhuberancia, mostrou-se retrógrada ; logo perdeu corn as an-
teriores exhibicões, desanimou á vista de vicios que se não extirparam
de obstáculos que se não removeram ou que talvez tenham crescido.
As províncias, com excepeão de duas, estiveram a nos envergonhar,
sis-nal evidente de certo depauperamento de forças, e entretanto talvez

que dentro em breve uma 5a Exposição Nacional venha ostentar a

pujança de nosso progresso. .
Talvez que nessa sejam os seus mais preciosos objectos, para um
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paiz novo, que quer actividade, amplidão de trabalho, cohesão de
esforços industriaes, certas múmias venerandas, e certos detritos pre-
ciosos que attestam o ponto a que temos chegado nas altas e tráns-
cendentes questões de anthropologica vaidade. Talvez que igualmente
se chegue ainda a provar a fossilisação de nossos progenitores o o
empedernido resultado das nossas idades physicas. E o paiz em peso
dará graças aos deoses e tomará a vanguarda'do mundo scieutifico.

(Continua)
Affonso Lima

1
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BIBLIOGRAPHIA
Versos (Idade Acadêmica). — E' este o titulo de uma collecção de

poesias com que nos mimoseou um joven poeta, que se occulta sob pseu-
donimo àe Mario.

Examinamos com attenção o livro de Mario, onde encontramos ras-

gos poéticos de uma brilhante imaginação e bellezas verdadeiramente
notáveis, que só por si bastam para recommendar o joven poeta.

Mario diz professar o materialismo, entretanto é justamente quando
canta o idealismo que vemos brilhar com maior forca o seu estro poético ;
assim é que não podemos deixar de citar as poesias, Mãi, Cenversação na
sombra e i um Templo em Ruinas, onde vê-se a mais suave, expressão
da poesia, e a maior elevação de idéas.

Não cabe nos estreitos limites de uma noticia enumerar as bellezas
do livro de Mario, nem tão pouco notar os descuidos do poeta ; comtudo,
não podemos deixar de lamentar os lapsos gramaticaes que o autor dei-
xou em muitas de suas composições. Nas rimas foi Mario pouco feliz,
bem corno também o foi na metrificação e cadência, donde provem a du-
reza e falta de harmonia que se nota em muitas de suas poesias.

Concluindo agradecemos ao'joven poeta a fineza que nos fez enviari-
do o seu livro, e comprimentando-o por sua brilhante estréa.

Prosiga Mario na senda encetada ; estude mais a fôrma e torneio de
phras.e, e o futuro fal-o-ha um poeta digmo de figurar entre os bons poe-
tas de nossa terra.

Antes de dar a luz a seus versos, leia e medite os seguintes versos
do velho Horacio:

.. ,.. Carmenreprehendüe, quod non
Multa dies, et multa litura coercuit, atque

Assim procedendo, com o talento que possue, Mario virá a ter um
lugar distincto entre nossos poetas, como bem nos faz augurar a collec-
ção de que ora nos occupamos.
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A MULHER
Os Anjos incensando o Throno Omnipoíente
Saudaram-o lá no Céo em mystica oração;
ao Fiat poderoso ergueu-se o Sol ardente, •
banhada de luz surgio a virgem creação,

(Didimo, júnior)'

Levantemos por um momento o tênue e poeirento véo sob o qual dor-
mem os grandes e vetustos livros da antiga historia.

Remontemos a nossa imaginação ás priscas e memoráveis éras.^
Lancemos nossa vista para as belias e poéticas margens do Tibre.
Toquemos ainda que com o pensamento, na sabia e magestosa Roma,

que na pátria armipotente do Mavorcio triumphante de Pompeo eScipiao,
depararemos com os mais illustres e heróicos feitos,em honra dessa subli-
me feitura de Deus — a mulher!

Depois, busquemos a cidade conquistadora da bellicosa e infeliz
Troya, e lá encontraremos Sapho, pela qual os Lesbios levantaram altivos
e ricos templos, com o fim de elevar o nome da Décima Musa ao Pantheon
da immortalidade. .».

Gloria ! sempre gloria á mulher I
Voltemos ao Novo Mundo; procuremo-nos embriagar nas delicadas

e odoriferas paginas dos nossos mais estimados escriptores, que aqui Va-
rella, Castro Alves e outres,sempre mostrar-nos-hão umhvmno repassado
de amore sentimento,consagrado a esse anjo dólar doméstico—a mulher?

Agora que estamos na America, gozemos por alguns instantes do
bello e°deslumbrante panorama que nos offerecem os Alpes brazileiros —
os serros da Mantiqueira.

Respiremos por alguns segundos os agradáveis odores de suas vir-
o-ens e agrestes mattas, inspiremoLnos á sombra de suas virentes e fron-
dosas palmeiras e depois prosigamos a nossa vereda em demanda do berço
decantado por Alvarenga e Gladceste, admiremos as suas naturaes belle-
zas que n'essa terra do ouro e do diamante, veremos o nitido e azulado
çéo! sob cuja cúpula inspirou-se o exilado da África, elevando com as
suas maviosas e doridas Lyras o nome da mulher formosa que ardente-
mente amara, ao mais alto e sublime throno de perduravel e esplendorosa
memória.

Gloria ! Sempre gloria á mulher <
Edifiquemos pois em nosso coração um pequeno e bello sanctuano em

cuia pvra possa ser queimado o mais doce e perfumoso incenso em honra
da mulher visto que ella desde a creação do ameno e frondente Paraíso,
foi fadada para participar dos prazeres e tristezas, que Constantemente
o homem prova sobre a terra.

Gloria! Sempre gloria á mulher ,
JOÃO GODOY.

. i
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•JR,OS A BRANCA

Tratava-se de chegar, por entre aquella sebe tumultuosa, á porta
do velho palácio que Jacques tinha designado para habitação do novo rei
de Inglaterra, Ricardo foi conduzido a ella polo rei de Escossia e pe os
melhores dos seus cavalleiros. Á medida que elle se aftastava daquella
sala onde Catharina ficara com a corte, parecia a Ricardo que se ia para
aWma prisão. Daria um anno da sua vida, o anno da coroaçao em Lon-
dres, para ousar voltar-se e olhar para a donzella; mas era impossível :
um rei não se volta quando conversa com outro rei.

— Ai! disse elle comsigo, quando eu era Perkin Warbeck olhava
livremente l

Decorrera uma semana em festa, durante a qual Jacques IV se tor-
nára cada vez mais affectuoso e dedicado para com o seu real hospede.
Soffria de certo a influencia da natureza elevada e sympathica de Ricardo

que transformava os adversários em amigos, os amigos em fanáticos.
Como bem era de esperar, os irlandezes acudiram com seus vassal-

los, os escocezes com as suas tribus, offerecendo ao rei homens e cavai-
los para a guerra que todos desejavam desde que ella arvorava tão boa
causa. Jacques admirou-se da tranquillidade dos altos dignitanos da
nação em quanto que o povo se agitava com tanto enthusiasmo, e como

V 
pouco e pouco se tinha posto com Ricardo, no pé de uma amigável con-
fiança, como tinha julgado a sua alma dotada de firmeza egual á delica-
deza do seu coração, não lhe fez mysterio destes assustadores symptomas.

Uma tarde em que todos respiravam no terraço do castello o ar vivo
e perfumado das urzes em flor da serra próxima :

Os nossos grandes,—disse elle,—são menos promptos em pôr-se
em movimento do que o seu primeiro acolhimento me fazia presagiar, e
comtudo não é a avareza que de ordinário paralisa os sentimentos da
minha nobreza de Escócia. Debalde lhes annunciei que resôa do lado de
Inglaterra uma ameaçadora tempestade ; debalde presentem como eu a
significação do.silencio em que se involve Henrique VII; esperam que
eu lhes faça um appello; e eu contava que elles se antecedessem.

Ricardo ergueu para Jacques o olhar intelligente e puro : um exilado,
um orphão, um pobre, é sempre receoso como os criminosos. E verdade é
que neste mundo exüio, abandono e miséria são três grandes crimes.

Será porque já incommodo ?—disse comsigo o filho de Eduardo.
E abafou um suspiro.
Jacques continuou com insistência bem pouco azada para tranquil-

lisar o seu hospede.
Os recrutamentos dão magros resultados ; eu que não queria

obrigar os maioraes das tribus, vejo-me em véspera de ser forçado a
exigências.

Parecia que todos neste paiz tinham abraçado a minha causa
com ardor, com convicção, replicou Ricardo. O povo irlandez é a tal
ponto versátil? Não o julgava.O povo é bom e está bem disposto, disse o rei; mas andam de
volta com elle os vossos inimigos.
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Ah 1 suspirou Ricardo cada vez mais reservado perante as
tergiversações do seu protector.Inimigos que dispõem de grande poder, continuou Jacques.

Ricardo calou-se.
E hábeis, accrescentou Jacques. Conhecei-los?
Conheço a Henrique VII. E' a elle que Vossa Graça allude ?
Exactamente. Elle segue passo a passo todas as vossas operações;

tem espias aqui; está em intelligencia com os meus conselheiros.
E' possivel? disse Ricardo mais sobresaltado do que queria

nirpcer
_' Finalmente, senhor, concluiu Jacques, mandou distribuir por

todos os vossos partidários libellos que vos põem pelas ruas da amargura.
Que podem elles dizer ?

 Caluinnias; mas a calumnia é uma arma perigosa.._
Julgai-a de tempera capaz de matar no fundo do peito escocez a

fidelidade, a honra, a dedicação ?
Talvez, se fôr habilmente manejada.

Ricardo estremeceu. Jacques ainda não se tinha explicado com tanta
o 1 n v p 7 a

Quereis, disse o joven príncipe levantando-se, prestar-me ser-
viço até final? E.sclarecei-me totalmente.* _ Não vos procurei com outro fim, replicou o rei com um
olhar affectuoso e leal. Henrique VII quer fazer acreditar que sois
um falso príncipe de York. Oh !... eu sei que elle não tem outra
cousa que dizer ; Mas emfim dil-o. Muitos não no acreditarão; alguns

podem acredital-o. Cita o exemplo de Lamberto Simnel, a quem fez seu
cosinheiro; censura á minha nobreza deixar-se colher no mais gros-
beiro laço ; e diz que a mão donde parte o golpe dirigido contra a
sua coroa; mas que isso somente o faz rir._

Então exércitos, uma guerra terrível, o resultado duvidoso,
assim são motivos para riso?

Annuncia que não levantará um so soldado; que nao des-

embainhará a espada; ha de combater o seu novo rival, é o libello

que falia, com o desprezo e a boa descripção publica.
Ricardo encolheu os hombros.

Se "é 
por taes raciocínios que lhe deram o cognome de

Salomão da Inglaterra, mal cabido me parece o titulo.
Jacaues ficou serio, quasi pensativo.

Acho o meio mais hábil do que vos parece, disse elle alfim,

e a prova de que é assaz bom, é que vai sortmdo effeito.
L Ah ! suspirou Ricardo, desta vez com angustia
_ Sm senhor. Colhi as opiniões dos lairds e dos capitães

sobre o alcance da exposição de Henrique VII e fiquei sorpreendido

de ver que muitos repetiam alguns desses argumentos. -« Assim,

dizem elles nós vamos encetar uma grande guerra por um prm-cüzem eueb necessidade de nós, e que logo

Z Sa 
"ado°Jos 

Ss desejos, nos olvida completamea«e

deixando-nos abolorecer na nossa pobre Irlanda. »

¦#

¦"



-. I - t-

/jlii 'Ni

192 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

-Mal me julgam esses 
"homens. 

Não se lhes poderá res-

P°ndeI?0 
que? que penhor dar-lhes ? Vós saheis, senhor que c.lio-

mem prudente, quando quer escorar e seu edifício não deve tirar

nada ^solidez dos esteios. Deve até augmental-a pelos meios ao seu

alcance « - Esse illustre príncipe, repetem os nossos nobres é

proteo-ido pelos francezes, pelos allemães, pelos flamengos, e um dia

encontra nessas nações alguma boa alliança «rica e; vantajosa para eUs

e para ellas. Mas nos pobres habitadores do norte, nos que nao temos dote

para offerecer a nossas filhas, seremos tomados commo família •'•••->>

Desculpaime, príncipe; mas eis aqui o que elles dizem e se vol-o

refiro é porque me o pedistes.
Ricardo escutara resignado, attento, como um homem que tem

a sorte a decidir. Alfím respondeu:
Vossa Graça disse-me o que os outros pensam mas o que

me importa saber e o que Vossa Graça propriamente pensa."'«¦¦' — De que? , .
De mim e do modo como devemos proceder um para com outro.

f& O tom ao mesmo tempo delicado e firme desta pergunta provou ao

V rei de Escossia que Ricardo-se sentira offendido com as suspeitas dos seus

I' Jacques era moco, generoso, cheio de probidade ; apressou-se, pois,
* a responder que desde o dia em que empenhara a sua amizade com o

proscripto, nunca se arrependera, nunca se desdissera ; que o seu coração
era ainda o mesmo, prompto para experimentar e sustentar aprova; mas

I que devia a verdade ao seu amigo, e a vetdade era que os povos da Es-
' 

cossia e da Irlanda não se julgariam ligados á causa do pretendente se
' este ultimo não lhes offerecesse um solido penhor.

Qual? disse Ricardo. . .
Uma alliança comnosco, cimentada por alguma união indissolu-

vel, por um casamento, #
Á' palavra casamento, Ricardo,-, até então sereno e circumspecto, nao

se pôde conter ; estremeceu.
Oh 1 exclamou elle, já! a minha liberdade, o meu coração, a mi-

nha vida! .
Jacques encarou-o maravilhado ; aquella exaltação msohta em lio-

mem tão sereno e reservado pareceu-lhe uma resposta definitiva, uma
recusa a mais polida possível. O rosto annuveado de Ricardo fallava elo-

quentemente. A sua vista correra a procurar o horisonte como apoz a sua
liberdade, tão cedo ameaçada. Aos vinte annos é fácil comprehenderem-
se dois corações. Jacques suspirou também: lembrou-se de que o seu
alliado reservava talvez o seu faturo para a ambição, ou para o amor, e,
afim de o poupar até nos próprios erros, quebrou a conversação, passando
rapidamente a outros assumptos menos graves, e depois de tratar ema
poucas palavras os negócios mais urgentes, despedio-se.

[Continua)
líâ Imprensa Industrial— Ruu Sete de Setembro.—142
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MATHEMATICA
LIII

Estado em que os corpos sao considerados,
na Mecânica racional

Conhecido o objecto geral da Mecânica racional, examinemos antes
de considerar os princípios fundamentaes sobre os quaes ella repousa
um artificio philosophico da mais alta importância que se refere ao
modo pelo qual devem os corpos ser encarados nessa sciencia.

Para que se torne possivel o estabelecimento de proposições
geraes relativas ás leis abstractas do equilíbrio ou do movimento,
cumpre, antes de tudo, suppôr os corpos inteiramente inertes; isto
é, como absolutamente incapazes de modificarem expontaneamente a
acçao das forças que lhes forem applicadas.

Mas o modo porque esta concepção fundamental é de ordinário
apresentada, pecca por extremamente vicioso.

Em primeiro lugar, esta noção abstracta, que apenas é um ar-
tificio lógico imaginado pelo espirito humano para facilitar a formação
da Mecânica racional, ou antes para tornal-a possivel, tem sido fre-
quentes vezes confundido com' a chamada lei de inércia, quç deve ser
considerada como um resultado geral da observação.

Em segundo lugar, o caracter desta idéa é ordinariamente de
tal fôrma indeciso que fica-se na duvida, se este estado passivo dos.
corpos é puramente hypothetico, ou se representa a realidade dos phe-
nomenos naturaes.

Emfim, resulta freqüentemente desta indeterminaçao, que o es-,
pirito é involuntariamente levado á considerar as leis geraes da Me-
canica racional como exclusivamente applicaveis ao que denominamos
corpos brutos, o que é um erro gravíssimo, pois, ellas tambem se
verificam nos corpos dotados de vida, embora a sua applicação en-
contre neste caso mais dificuldades.

Vê-se pois, quanto importa rectificar sob estes pontos de vista
as noções habituaes. -#

Antes de tudo reconheçamos que este estado passivo dos corpo»
é uma pura abstracçao, inteiramente contraria á sua verdadeira cons-
tituicüo. "

E' verdade que na infância do espirito humano se considerava
a matéria como essencialmente inerte, por sua natureza, e se admit-
tia que toda a actividade lhe vinha do exterior, soh a influencia
de certos seres sobrenaturaes onde certas entidades metaphysicas.

Mas depois que a Philosophia positiva começou á prevalecer,. e
o espirito humano se limitou á estudar o verdadeiro estado das cousas
sem se importar com as causas primarias e produetoras, tomou-se
evidente que todos os corpos naturaes nos manifestam uma actividade
expontânea, mais ou menos pronunciada. •

VOL. i — 13
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Ha sob este ponto de vista, entre os corpos brutos e os que
denominamos animados, apenas simples differenças de grãos.

Em primeiro lugar, os progressos da Philosophia natural cabal-
mente demonstraram que não existe matéria vivente propriamente
dieta suigeneris, pois, encontra-se nos corpos animados elementos m-
ramente idênticos aos que oferecem os corpos inanimados.

Alem disto, é fácil reconhecer nestes últimos uma actividade
expontânea completamente análoga á actividade dos corpos vivos e
apenas menos variada. .

Quando mesmo não houvesse em todas as moléculas matenaes
outra propriedade senão a gravidade, seria isto bastante para que o .

physico ficasse inhibido de encaral-as como inteiramente pas-

Debalde pretender-se-hia apresentar os corpos sob um ponto de
vista completamente inerte no acto da gravidade, dizendo que em
taes circumstancias, o que elles faziam é obedecer â attracção do globo
tprrestre

Embora semelhante consideração seja rigorosa, não se teria por (
meio delia feito outra cousa senão deslocar a difficuldade, transpor-

í tando para a massa total da terra, a actividade negada ás moléculas
isoladas. ,

Mas, além disso, vê-se que na sua queda para o centro do nosso
globo, um corpo pesado é tão activo como a própria terra, pois
está provado que cada molécula deste corpo attrahe uma parte equi-
valente da terra, tanto quanto é por ella attrahida, embora só esta ul-
tima attracção produza um effeito sensível, attenta a immensa des-
igualdade das duas massas.

Emfim, em uma infinidade outros phenomenos igualmente uni-
versaes, thermologicos, electricos on chimicos, a matéria apresenta-
nos evidentemente uma actividade expontânea muito variada.

Os corpos vivos nao nos offerecem á este respeito outro caracter
particular senão o manifestarem, além de todos estes differentes ge-
neros de actividade alguns outros que lhes sao peculiares, e que os
physiologistas tendem, todavia, à considerar como uma simples mo-
dificação dos precedentes.

Ás^sim, é incontestável que o estado puramente passivo em que
se considera os corpos na Mecânica racional apresenta, sob o ponto
de vista physico, um verdadeiro absurdo.

Mostremos agora que, do emprego deste artificio lógico,'nao re-
sulta inconveniente algum no estabelecimento das leis abstractasdo
equilibrio e do movimento, e que, pelo contrario, nao se poderia
obtel-as sem o seu auxilio, sendo que, por esse facto, nao se tornam
menos susceptíveis de conveniente applicaçao aos phenomenos reaes.

Attendamos, para isso â importante observação preliminar feita
anteriormente, que os movimentos sao em Mecânica racional consi-
derados em si mesmos, sem attençao ao modo de sua producção.

Dahi resulta a faculdade de substituir â vontade qualquer força



* *:
mim 'k

¦»»

*

\

I

REVISTA DO RIO DE JANEIRO
Í\, 195

'À.
»'

n* ,#/" .*
,1 *' A"

por uma outra de natureza inteiramente diversa, comtanto que seja
capaz de imprimir ao corpo o mesmo movimento.

Comprehende-se, pois, a possibilidade de fazer a abstracção das dif-
ferentes forças que são realmente inherentes aos corpos, e de encaral-os
como sollicitadas por forças exteriores, visto como poder-se-ha substituir
á estas forças interiores, outras exteriores mechanicamente equivalentes.

' Assim, por exemplo, embora todo o corpo seja pezado e mesmo não
possamos conceber um corpo destituído de pezo, os geometras consideram
na Mecânica abstracta os corpos como sendo de todo desprovidos desta
propriedade, que está implicitamente comprehendida no numero das for-
ças exteriores, desde que se tiver considerado, como realmente convém,
um systema de força qualquer.

Que o corpo em sua queda seja movido por uma attracção interna
ou obedeça á uma simples impulsão exterior, é indiflferente para a Meca-
nica racional, desde que se reconheça a identidade do movimento effe-
ctivo ; podendo-se desde então optar pela ultima concepção.

O mesmo se dá relativamente á qualquer outra propriedade natural,
que poderá sempre ser substituída por uma acção exterior, estabelecida
de modo á produzir o mesmo movimento, e que permitta, pcrtanto, con-
siderar o corpo como puramente passivo; somente, á medida que a, obser-
vaeão e a experiência fizerem conhecer com mais precisão as leis destas
forças interiores, será preciso modificar o systema de forças exteriores,
que hypotheticamente se lhes substitue. #

Assim, por exemplo, tendo a observação mostrado que o movimento
vertical de um corpo em virtude do seu pezo não é uniforme, mas conti-
nuamente accelerado, não se poderá assimilál-o ao que imprimiria ao
corpo uma única impulsão de acção invariável, visto como resultaria
uma velocidade constante; estar-se-hia na obrigação de considerar o
corpo como tendo recebido successivamente em intervallos de tempo inh-
nitamente pequenos, uma série indefinida de choques infinitamente pe-
quenos taes, que a velocidade produzida por cada um ajuntando-se con-
tinuamente á que resulta da totalidade dos precedentes, o movimento
effectivo seja indefinidamente variado, e se a experiência provar que a
acceleracão do movimento é uniforme, suppôr-se-ha todos estes choques
succeâsivos constantemente iguaes entre si; em outro qualquer caso,
será preciso suppôr-lhes, quer para a direccão, quer para a intensidade,
uma relação exactamente conforme á lei real da variação do movimento
mas, nestas condições, é claro que a substituição será sempre possível.' 

Seria inútil insistir muito para fazer sentir a imperiosa necessidade
de suppôr os corpos neste estado inteiramente passivo, no qual não se
tem mais á considerar senão as forças exteriores que lhe são applicadas,
afim de estabelecer as leis abstractas do equilibrio e do movimento.

Comprehende-se que, se fosse preciso ter primeiro em linha de conta
qualquer modificação que o corpo pôde imprimir, em virtude de suas
forças naturaes, á âccão de cada uma destas potências exteriores, não se

poderia estabelecer êm Mecânica racional a menor proposição geral,
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tanto mais quando esta modificação longe está, na maioria dos casos, de
ser perfeitamente conhecida. . .

E\ portanto, começando por fazer abstracção completa da actividade
natural dos corpos, por* attender só á reacção das forças umas sobre as
outras, que se torna possível fundar uma Mecânica abstracta da qual pas-
sar-se-ha depois á Mecânica concreta, restituindo aos corpos as suas pro-
priedades activas naturaes de que se achavam primitivamente privados.

Nesta restituição, que constituo a passagem do abstracto para o
concreto, consiste a principal dificuldade que limita as applicaçoes da
Mecanita, cujo dominio theorico é necessariamente indefinido.

Para dar uma idéia do alcance deste obstáculo fundamental póde-se
dizer que, no estado actual da sciencia mathematica, não ha verdadeira-
mente uma única propriedade natural e geral dos corpos que nos seja
convenientemente conhecida: éa gravitação, quer terrestre, quer celeste;
e ainda é preciso suppôr neste ultimo caso, que a fôrma dos corpos seja
bastante simples.

Comprehende-se, porém, esta propriedade de algumas outras circum-
stanciasphysicas, como as resistências dos meios, osattrictos, etc, suppondo
mesmo os corpos apenas no estado fluido, e ainda muito imperfeitamente
que se tem conseguido apreciar a sua influenciados phenomenos mecânicos.

Com mais forte razão, nos é impossível tomar em consideração as
propriedades electricas ou chimicas, e, muito menos ainda as proprie-
dades physiologicas.

Assim, as grandes applicaçoes da Mecânica racional limitam-se até
aqui aos phenomenos celestes, e mesmo aos do novo systema solar, onde
basta ter unicamente attenção á uma gravitação geral, cuja lei é sim-
pies e bem determinada e que apresenta, todavia, diffi.culdades que não
se sabe ainda superar completamente, desde que se quizer ter em conta
todas as acções secundarias susceptíveis de effeitos apreciáveis.

Comprehende-se, pois, quanto devem as questões se complicar,
quando se passa ã Mecânica terrestre, cujos phenomenos, pela maior
parte, mesmo os mais simples, jamais comportarão provavelmente, at-
tenta a fraqueza dos meios de que dispomos, um estudo puramente racio-
nal, de conformidade com as leis geraes da Mecânica abstracta, embora
o conhecimento destas leis, por todos os modos indispensável,, possamuitas vezes conduzir ,á indicações importantes.

(Continua.)

ASTRONOMIA
'

.III

Tlxeoria geral das _?efr*acçÕes astronômicas
Vejamos como poderam os astrônomos, segundo a marcha experi-

mantal que naturalmente suggere a analyse do phenomeno da refracção,



• f
é t

. „

III

* REVISTA DO RIO DE JANEIRO 197

organisar táboas que dêem, com toda a segurança, dentro de certos limi*-
tes, a refracção correspodente á cada distancia ao zenith ou ao horisonte.

Comecemos, para isso, notando que, qualquer que seja a verdadeira
lei destes desvios, elles sao indubitavelmente nullos no zenith, e insen-
siveis nas suas immediacões.

Desde então, a observação de mastro cuja altura raerediana for
muito considerável, permittindo conhecer, ao abrigo das refracções, a
sua verdadeira direcção celeste, e por conseqüência prever, pela theoria
elementar do movimento diurno, a verdadeira distancia á que deve se
achar do zenith, um certo numero de horas depois da sua passagem no
meridiano ; a rigorosa confrontação desta posição calculada com a posi-
çao directamente observada, com toda a precisão, deve determinar, paraesta altura, o effeito total da refracção, contanto que nenhuma outra
influencia geral possa concorrer para esta diversidade característica.

Ora esta indispensável condição exige somente que a comparação se
faca com um astro exterior, afim de evitar a confusão da refracção com
a parallaxe, que sendo insensível e portanto desprezível para os astros
exteriores, de modo nenhum o é para os interiores.

Podendo a táboa ser satisfactoriamente construída com o auxilio de
um único astro bem escolhido, e explorado successivamente desde TTze-
nith até o horisonte, comprehende-se quão numerosas sao os meios de
virificaçao que comporta semelhante processo para com um effeito com-
mum á todos os astros, e que, para cada altura dada, deve apresentar em
todos um resultado idêntico. *

Póde-se, além disto, sugeitar o conjuncto desta elaboração á uma nova
verificação, reproduzindo-a em diversos lugares ou em differentes epochas.

Foi assim que, de um século para cá, os astrônomos construíram as
suas táboas ordinárias de refracção, cujo gráo de precisão é apreciado
pela concordância mais ou menos completa dos numerosos meios de de-
terminação.

A' simples inspecçao desses resultados, reconhece-se que o acréscimo
continuo do desvio, á medida que se affasta do zenith, nao é de modo
algum proporcional á distancia; a refracção á« principio insensi-
vel, cresce mui lentamente na primeira metade do quadrante, de
modo á nao ser senão um único minuto á 45 gráos ; de 45 a 90 gráos, o
desvio cresce, pelo contrario, muito rapidamente que a distancia zeni-
thal, sobretudo nas proximidades do horisonte ; nao sendo senão de 5
minutos e 15 segnndos á 10 gráos de altura, torna-se quasi dupla á uma
altura menor de metade, e depois de ter rapidamente augmentado nos 2
ou 3 últimos gráos, eleva-sa emfím acerca de 34 gráos no horisonte.

Pela natureza do processo actualmente empregado, a precisão dos
seus resultados depende em primeiro lugar da exactidao maior ou menor
dos instrumentos de observação utilisados,

Mas, â esta primeira limitação da perfeição actual das nossas,táboas
de refracção, acha-se associado um outro obstáculo fundamental, sobre o
qual nao podemos exercer a menor influencia visto ser inherente ao pro-
prio phenomeno: é o que provém da inevitável inconstância das refrac-
cões, sobretudo nas visinhanças do horisonte.

/
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Não poderemos, pois, apreciar os desvios effectivos se nao no que
elles apresentam de constante para cada altura ; porque a verdadeira lei
mathematica do phenomeno normal nos sendo desconhecida, com mais
forte razão deveremos sempre ignorar a regra das suas variações.

Ora, de outro lado, é impossível que um tal eífeito não esteja sugeito
à certas mudanças, periódicas ou irregulares, por causa da desigual in-
tensidade que devem oíferecer as diversas influencias determinantes,
mesmo sem mudar de lugar, como, por exemplo, as modificações conti-
nuas da temperatura athmospherica.

E na verdade, os astrônomos estão acostumados á tomar, até um
certo ponto, estas inevitáveis variações em consideração empyrica pelas
leis conhecidas da dilatação ou da condensação do ar em conseqüência
das diversidades de temperatura e de pressão.

O numero fundamental que, na táboa da refracção, convém á cada
distancia zenithal é adptado á um gráo convencionado do thermometro
e do barometro : uma indicação addicional mostra depois de quanto cum-
pre modifical-o para cada variação destes instrumentos, poder-se-hia
também ajuntar a apreciação hygrometrica quando as mudanças que a
desigual humidade do ar deve causar na sua densidade e refracção, tive-
rem sido melhor exploradas.

Mas a attenta combinação destas diversas correcçoes, jamais trará
? para as nossas táboas toda a fixidez desejável; pois, como muito bem disse

Delambre, nao podemos apreciar senão a influencia refractiva dos acci-
dentes, thermetricos, barometricos, etc. sobrevindos á camada athmos-
pherica em que o observador se acha, sem ter a menor indicação das
variações análogas que exprimentaram todas as camadas precedentes, e
que, pela natureza do phenomeno, não deixaram de concorrer para a va-
riacâo total.

: E' assim que se comprehende as differenças de muitos minutos que
este illustre astrônomo algumas vezes observou, dentro de pequeno inter-
vallo de tempo, n'um mesmo lugar, nas proximidades do horisonte, de-
pois de haver, tido em conta, pela regra ordinária, as indicações apre-
ciaveis do thermometro e do barometro.

Todavia, para não exagerar a grande incerteza que taes considera-
ções tendem a representar como naturalmente inherentes ás nossas táboas
de refracção, cumpre ajuntar que estas inapreciaveis variações parecem
limitadas, sobretudo, á visinhaça do horisonte, onde as influencias per-turbadoras devem ser, effectivãmente, mais intensas; á 10 gráos ou 12

rr de elevação, tornando-se quasi insensíveis.
E' assim que os astrônomos julgam poder hoje calcular asréfracções

j com approximação de um segundo, desde que a distancia zenithal não'exceda 75 ou mesmo 80 gráos. #
; À conclusão pratica de todas as nossas reflexões consiste, pois,

neste importante preceito: Abster-se tanto quanto for possível, de obser-
var perto do horisonte, desde que se queira obter um resultado preciso.

•••••• •• m,

Passemos agora a tratar da theoria das parallaxes. (Continua)
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DOUTRINA DO REAL
XVIII

I>a sociologia
Sümmario. — As obras ostheticas, litterarias, scientiíicas e os modos de actividade

dependem das concepções do Universo.

P. — Em que dependem as obras esthe- O artista metaphysico que leva por diante
ticas das concepções do universo o seu ideal só é comprehendido no grupo

R. — Para se produzir uma obra esthe- que adhere á mesma concepção, mas de
tica qualquer são necessárias tres opera- resto fica ignorada ou desprezado pelas na-
ções saes.E é este o caso mais freqüente na nossa

Io Imitação, t- pela qual o artista copia época cujos espíritos estão divididos, parte
de um objecto real uma ou mais das suas para o theologismo, parte para a metaphy-
partes. 2o Idealisaçao, — que consiste em
tomar attributos de diflerentes objectos, e
associando-os e combinando-os formar um
todo modelado n'um typo de belleza conce-
bido pelo espirito. 3o Expressão, — pela
qual o artista realiza o seu typo ideal, isto
é, manifesta-o por meio de signaes con-
formes.

A imitação pura e simples, ou a repro-
ducção completa de um objecto real, ao
que" se chama realismo, não dá obra esthe-
tica. E' comtudo a base e o ponto de par-
tida da idealisaçao e da expressão, porque
os elementos dê toda a expressão são ne-
cessariamente colhidos no mundo exterior
e real. A idealisaçao e a expressão são as
operações que verdadeiramente servem para
crear a obra d'arte. Sendo o processo por
que o espirito idealisa um processo essen-
cialmente de abstracção, o produeto que
dahi resulta, ou ideal, varia com as noções
que o homem tem das cousas, xe 

por esta
forma está directamente ligado á concepção
do mundo. E' amythologia que dá aos ar-
tistas daGrecia e de Roma,as mais sublimes
inspirações —áOrpheu, á Homero, áPin
daro, á*Apelles, a Phydias, e á Praxiteles.
A crença christã e c regimem social que
delia derivam levantam essas maravilhosas
cathedraes da idade media essas esplendidas
imagens das vidraças das igrejas, essas
figuras ingênuas e* expressivas de santos
dos pintores do século XIII e XIV. a
Divina Comedia, os Mysterios, as epo-
péas da cavallaria, e até as canções.

As concepções metaphysicas nunca exer-
cem o seu império senão n'uma porção
restricta da sociedade, e por isso o ideal
que dellas deriva tem caracter mais indivi-
dualdo que collectivo, e as obras que o
exprimem são de fraco alcance e de limita-
dissima acção.

sica. Vêem-se obras de arte admiradas
por uns e rebaixadas por outros, ne-
nhuma que arrebate com admiração geral.
No que bem visivelmente se manifesta a
impossibilidade da metaphysica fundar o
que quer que seja grande e estável.

Na Grécia e na idade media, quando os
regimens theologicos estavam no seu maior
esplendor, os artistas e o publico tiravam
da mesma origem — aquelles a inspiração
estes o enthusiasmo e admiração; uma per-
feita conformidade de idéas e*de sentimen-
tos os sustinha e animava mutuamente,
hoje não ha este feliz accordo.Ha artistas,
mas não ha publico. A degradação da arte
que resulta desta situação só cessará pela
invasão de uma crença*geral na sociedade,
por fôrma que una os espiritos e os cora-
ções por um ideal commum. liste futuro
cabe á concepção positiva do muníjp.

P. — Em que dependem as obras litte-
rarias das concepções do Universo.

r# _ Sob as formas diversas de — ode
epopéa, comedia, fábula, canção, drama,
romance, historia, etc. são as obras litte-
rarias a expressão das idéas e dos senti-
mentos da sociedade nas differentes épocas
e portanto estão subordinados ás concepções
geraes do Universo que dirigem as idéas e
os sentimentos.

P. — Como se ligam as obras scientificas
ás concepções do universo?

R. — A sciencia procurou sempre a ex-
plicação dos phenomenos do universo. Em
quanto foi diminuta a observação e desço-
nhecida a arte da experiência, foram as con-
cepções theologicas e as metaphysicas que
deram as explicações, e acceitaram-se sem
mais verificações as soluções assim obtidas.
Mas assim que o methodo experimental
entrou na sciencia, acabaram as soluções
dadas pelo theologismo e pela metaphysica
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que ambas recuam ao passo que a sciencia
avança em cada dominio particular e esta-
belece novas leis. Hoje até dosappareceram
de todo, porque não ha obra scientifica que
não se emprehenda com o intuito exclu-
sivo de descobrir leis, isto é, sob a influen-
cia da concepção positiva do mundo.

P.—Ém que dependem das concepções
do universo, os modos da actividade 

*hu-
mana?

R. — A actividade humana é excitada
pelos sentimentos, e todo o sentimento de-
riva, por complicação e associação de idéias,
dos instinctos de* conservação do indivi-
duo e de conservação da espécie. Antes
do desenvolvimento intellectual ter le-
vado os sentimentos á um certo grau de
complicação, não tinha a actividade social
outro impulso senão estes instinctos pri-mordiaes; consistia n'uma lucta incessante
do homem contra os animaes, contra os
outros homens e contra os elementos, e na
producção de uma industria rudimentar.
Quando as concepções do universo pene-
traram nas sociedades outra foi a direcção
que d'ahi resultou para a actividade liu-
mana.

Sob o regimen das concepções theologi-
cas o homem prosegue no dominio de seus
semelhantes, imitando os deuses que domi-
nam e governam todas as cousas. A guerraé o seu principal cuidado; não se empre-
hende unicamente para satisfação de neces-
sidades imperiosas mas para conquistar.
Com o progresso da moralidade, a guerrade offensiva torna-se defensiva, guerra de

alliança e de equilibrio ; mas, bem que dimi-
nuido* é a guerra ainda hoje a primeira pre-
occupação da sociedpde,apezar do desenvol-
vimento crescente do commercio e da indus-
tria. Das concepções mathernaticas, como
ainda nenhuma regeu completamente uma
sociedade com exclusão do theologismo, ne-
nhuma ainda excitou sanão actividades in-
dividuaes em diversos sentidos, sem d'ellas
resultar modo de actividade collectiva.

Finalmente, desde que as noções positi-
vas prevalecem nos diversos domínios da
sciencia, a industria e o commercio tem
tomado rápido incremento.; tem-se decu-
piado a producção em todas as vias; trocas
numerosas se tem dado entre nações. Ora
a vulgarisação crescente das noções positi-vas e o deshabito simultâneo âas noções
theologicas e methaphysicas deixam-nos
prever a adhesão mais ou menos próxima da
sociedade á concepção positiva do mundo,
isto é, á crença em leis naturaes sem dar
lugar á intervenção de nenhuma divindade
nem de entidade'alguma; desde essa época
todas as suggestões de guerra e de dominio,
próprias do theologismo, desappareceram
logicamente dos espíritos, ao mesmo tempo
que o desenvolvimento da producção, con-
seqüência do desenvolvimento scientifico,
tornará de facto impossíveis as guerras de
conquista e o luxo estéril e custoso de um
dominio arbitrário.

Assim, pela concepção positiva do mundo,
será a authoridade social pacifica e indus-
trial.

¦ (Continua.)

SECÇÃO MARÍTIMA
Tratt^o de manobras para navios á vela e á vapor

NAVIOS A VELA

CAPITULO IV

(Continuação)
Desamarrar e preparar para dar a vela. — Caso em que o navio

CHEGUE ENTÃO A ENCALHAR.

Depois de haver fallado do estudo nos portos e dos meios de aproveitarbem todo o tempo, é chegado o momento de tratar do modo de fazer-se devela} para o que eis como convém preparar.
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Em marinha, sobretudo, a providencia é um dever, as operações e
manobra em geral exigem tanta attenção e precisão, um tão numeroso
concurso de forças e um tamanho espaço de tempo ; immensidades de
couzas a fazer no mesmo instante e todas igualmente urgentes; um não
menor risco a correr por negligenciar a mais pequena d'ellas, que reu-
nidas, impõe a rigorosa obrigação, quando possivel, de arranjar-se e
clarear tudo de antemão, particularmente aquelles trabalhos que se tor-
nam mais diíficeis á medida que se complica o serviço. xAntes de fazer á
vela, portanto, é preciso, ou pelo menos conveniente metter nos pri-
meiros rizes e até nos segundos ou terceiros, caso ameace máo tempo, ou
já se tenha elle declarado : mette-se a lancha dentro não sendo neces-
sario para desfazer a amarração, ou mais tarde quando se tem suspendido
um dos dois ferros ; içam-se também todos os escaleres, exepto se forem
precisos para darem reboque ou fazer abater de um ou de outro bordo,
quando a bonança do tempo assim o exige: amarram-se depois, estando-se
a caminho, pela popa, e livre dos passos se atravessa para diminuir a
marcha do navio é melhor içal-o á bordo.

E' igualmente necessário precaução de atracar com voltas dobradas
toda a artilharia, mormente em tempo de paz, e havendo probabilidade
de encontrar fora mar grosso, e isto antes de começar a velejar para sahir,
pois que muitas vezes é já tarde e mais custoso fazel-o quando ao largo,
sobretudo com uma guarnição bisonha e não expirimentada nem curada
do enjôo.

Não é inútil também, antes de sahir, consultar os barometros, os
quaes podem annunciar máo tempo, sendo n'este caso mais conveniente
esperar fundeados, até deixal-o passar : não se pretende dizer que estes
instrumentos sejam considerados como indicadores infalliveis, mas
seus annuncios combinados com outras observações metereologicas
podem ministrar firmes presumpções. Quanto a coincidência de tal ou
tal phase da lua com estas observações, deve ser considerada desprovida
de qualidades próprias a inspirarem confiança e até contraria ás nume-
rosas investigações feitas pôr pessoas assíduas e instruídas. O astrônomo
Olbers e Francoeur na pagina 166 de sua Uranographia se explicam á
respeito da maneira a mais conveniente.

E' preciso, emfim, fundeado no porto, tezar e revistar freqüente-
mente, sendo novo, o apparelho, especialmente para que se hão esteja
exposto a ver logo dar de si o apparelho fixo, a ponto de galear a mas-
treação, e depois ser-se obrigado no mar a desfazer botões e cosedura^
dos estaes e enxarcias, para tezal-as de novo.

Concluindo estes trabalhos, completo o armamento e todas as precau-
ções tomadas se desamarra. Nenhuma vantagem local motivando suspen-
der de preferencia qualquer dos dois ferros, se deve começar pelode ré;
arria-se a amarra do que diz zelo proa e cahindo vem-se a pique d'aquelle
que se suspende, onde para chegar se preciso for, abassa-se um virador,

Dizendo pela proa igualmente ou proximamente, os dois ferros, sus-
pende-se o segundo ou de amarrção em primeiro lugar, visto que para fi-
car-se á pique, cumpre arriar a amarra do primeiro se ou de maior filamô
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o que é vantajoso: outra vantagem encontra-se tambem quanto á segu-rança, porque suspendendo-se o ferro de maior filame em primeiro lugar,e acontecendo nao ter cumprimento bastante o segundo ou o de amarra-
ção, capaz de fazer chegar á pique d'aquelle, torna-se necessário abossarum virador, o que expüe conseguintemente o navio a menor segurança
que de outra maneira. °

De qualquer das fôrmas, suspendido um dos dois ferros, e emquantose vira sobre o outro, para o por á pique; trata-se de ajuntar as bossasaquelle que se acabou do suspender. Póde-se tambem mandar a lanchasuspender o ferro que se deseja arrancar primeiro, empregando uma es-tralheira dada no arinque: desde que deixar elle o fundo, o navio virá amar pelo outro, e nesta occasião convém estar-se prevenido para nãocanir sobre um banco, nem contra algum navio próximo.: Neste caso, deve-se agüentar a um ancorote espiado á feição, ou aespias dados em terra, até que se chegue a pique do ultimo ferro. Entre-tanto vira-se sobre a amarra do ferro suspenso pela lancha, afim de atraçar estão bordo.e quando o annête deste ferro está a olho.e se acha a-lancha sob o turco, esgota-se o apparelhodo mesmo ; então ou logo de-
SI 

8fiSen;fandonas bossas e espartilhando este ferro, vira-se sobre o.outro até ncar a pique contra-aguentando-se porém, como deixamosdito,- se for inteiramente mister.

a vaS?nrd^°«rDt0 
é °PP0St° á íPída' susPen<le-se e veleja-se durantea vasante nesta supposição, auxiliado pela corrente, é que se cheo-a domelhor modo a ganhar barlavento. Si o vento é favorável prefere-se

en ta-0 WP aÍnda CreSCe' ist0 é< deãde 1™ ella tem suffic -entemente diminuído de intensidade para o permittir, o que se colluedepois da enchente estar em meio ; primeiramente ha a lllplie

lancha, um ou dois ferros na posição mais faVoravel e tezarZJ \,™Z7aZ*ZlT°Úhe M° 
rSÍ^ : «-asia-se^tao a aguada"

stancias: alguns objecte^mlTembôm pesado"' ZllnV* 
'"^

a ré,ao gurupé ou aos laezes das vergas eísaWreiaÇl ?p « mS°S
ficar-se a nado com a enchente, oufntão£T£1"nte maT-TÍTque conveniente o empree-o do nannn „na ^aaT ? r „: é mais
Laveaaado, afim do LLfedü^ tT]^^ 2ta3se deve estar virando : tambem se fax nkn rln ™Cn a?„ ^uaes
ser reunida nesta ou naquella elt^iZ^^gT^Siò K*

Finalmente, seria útil lançar mão dos escaleres para fazel-o
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abster ou rebocal-o ; uma das necessidades mais urgentes é, dar ai-
guns tiros e. fazer signaes de navios em perigo; no caso porém,de se ter lançado a artilheria ao mar, é preciso fazel-o do lado doterra, para que ella não sirva de embaraço ao navio, se por acasose conseguir por o mesmo á nado.

Comvém portanto, em geral, começar por desfazer a amarraçãono baixo mar nos portos de marés e quando o vento fôr favorável
para o que, deve o ferro da vasante estar a pique, não sendo porémarrancado senão quando a enchente se declarar, para que o naviomio esteja exposto a ser levado ao capricho da corrente: — com ef-feito, a vasante arrastaria o navio além do ferro da enchente, seanteriormente não se houvesse arrancado o ferro dessa maré, demodo que a enchente repautando nem encontrar já o navio seguro efilado a esse ferro; vira-se logo depois sobre o ferro da en-cliente aguentando-se ás bossas áquelle que se acabou de suspender;da-se volta por um momento, e espera-se que a maré tenha dimi-nuido, -- se a intensidade tornou-se por demais violenta ; quandoporém ella tem soffnvelmente cessado, continúa-se a virar, afim dese ficar o mais depressa possível á pique, ou proximamente.Si pela direccão do vento e da corrente, fôr o navio obrigado
para poder suspender o segundo ferro, a ficar atravessado ao mar
que de algum modo se apresenta agitado, produzindo portanto muitobalanço; é claro que a amarra, alternativamente branda e teza,augmentando o perigo para os homens do cabrestante, difiicultarásuspendel-o : no intuito disso prevenir, será conveniente esperar omomento em que a maré fique estacionaria ou estofo, para arrancar-seesse segundo ferro.

Em geral, preciso é regular a manobra, não só a respeito da
qualidade do tempo, como também da velocidade da corrente, e com-binar seus movimentos de modo a empregar o minimo esforço;sobretudo não se deve nunca correr o risco de não filar immediatamente
á outra amarra desde que se fica desamarrado, pois que é evidente
que se será obrigado a largar de novo o ferro, porque o navio im-
pellido pelo vento ou corrente, afastado como está do outro ferro,será talvez forçado a descrever grande área, tocando portanto emalgum escolho, ou abolroando com algum navio próximo. Foi poresta razão que aconselhamos precedentemente nos casos geraes, co-meçar a desamarrar pelo ferro de ré, porque deste modo o 

'navio
nunca deixa de estar filado ao outro.

Em todos estes movimentos, permittindo o tempo, deve-se fazeruso do leme e do pano, emfim, receiando-se que na occasião de sevirar sobre a ultima amarra, ella se parta, deve-se ter um ..ferro
prompto para prendel-o, si semelhante cousa acontecer, pois que, além
de facilitar o salvamento do ferro perdido por meio do arinque, im-
pede que o navio soffra avarias, quer em escolhos, quer contra outros
quando ainda receia que isso aconteça antes de se estar a caminho.

Ordinariamente deixa-se de virar quando se está proximamente
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a pique, isto se faz por pouco tempo, e para tomar somente algumas
disposições preparatórias.

Alguns commandantes, porém, içarn as vergas de gáveas a beijar
ou topetar, ficando estas velas e algumas outras sobre fios de carreta,
braceam-as de modo a preparar o navio para fazer cabeça sobre
este ou aquelle bordo e mandam largar as velas latinas. Outros e
estes em maior numero, contentam-se em tudo prevenir, sem mandar
içar as gáveas, que sao caçadas e içadas á uma, o que sem duvida
alguma é melhor, — e portanto nao deixa de ser útil, — não occa-
sionando por esta circumstancia demora alguma considerável nem ac-
crescimo nas manobras. Casos ha etn que ao fazer-se de vela, não
se pôde deixar de içar as gáveas á topetar, a menos que se não queira
guardar tudo para ser feito á ultima hora, o que de algum modo pôde
ser nocivo á evolução; estes casos, porém, se distinguem facilmente.

De qualquer modo que se considere, é bastante conservar tudo
claro e prompto para que o panno seja caçado e içado com presteza -.todas
estas precau,çOes observadas e nada impossibilitando a manobra de
fazer-se a vela, começa-se por tirar as voltas dos cabos de laborar ;
folgam-se as escotas de gáveas, ou tezam-se se não as quizermos
içar antes de caçar; todas, as demais velas presumíveis de serem
empregadas, serão amarradas com fios de carreta ; colhem-se cuida-
dosamente no convez todos os cabos e prolongam-se outras taes como
adrissos de gáveas, de joanetes e das velas de proa : cumpre com
antecedência clarear as talhas de guias do estae, assim como as dos
turcos da popa, que devem ficar promptos a içar as embarcações queainda se conservarem n'agua, finalmente, — amantilha-se a retranca.

Como complemento dos detalhes sobre a ancoragem e asoperaçoes sub-
sequentes, consultem-se os capítulos análogos da segunda partedeste livro.

Tomadas que sejam todas as precauções, na occasião favorável
vira-se o cabrestante até se ficar a pique' do ultimo ferro que está no
fund.o, e trata-se de içar á bordo a boia, segurando-a o mais depressa
possivel, quer por meio de uma alça ou veio de cabo, quer engatando-a
em um croque ou fateixa, ou ainda, amarrando-a momentaneamente
com algum chicote de cabo, para isso, anteriormente escolhido.

(Continua)

Progresso Industrial
(Continuação )

Vivemos sob uma atmosphera de-indevidas defferencias.de cor-tezanias individuaes que fatalmente nos tem prejudicado.Nao é que desconheçamos as mais das vezes o defeito e quenao saibamos qual o seu correctivo, mas a terrível conveniência deferir susceptihilidades nos tolhe a manifestação de sentimentos con-vulsos por patentes, e irrefragaveis desacertos.
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CÍdada°S ^ tem diri^id° as no^ ante-nores exposições, salvas poucas excepcões, comquanto exercendo m„l•pios empregos não tem tido a precisa esphera dfactiXdee sabeiexigiveis em emprehendimentos vitaes para o paiz 

imaae e Saber

inércia df 1^^^* •' de entorpecimento physico 
'alguns, 

de sobeja
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t0dpS!, COm P°uca tensao de resistência á
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Cada nova exposição que realizássemos deveria, ao emvez doque suecede, ser uma prova pujante de fecundo aproveitamento an-terior, entretanto em absoluto, apenas é um marco inS de nossoestacionamento. E neste paiz de officialismo não ha melho nem maisdeplorável exemplo para citarmos do que as manufacturas do estadoO que produzirão os nossos arsenaes ?
O que produziu a velha fabrica de ferro de S. João de Ipanema?O que exhibm a pomposa Casa da Moeda da Corte?
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O que nos enviou a famosa ilha de Fernando de Noronha ? Nemvamos por diante, que tão escuro é o quadro, que tanto dinheiro"nos custa e que tanto dissabor faz-nos curtir vendo tanta renume-ração indevida, tanto acto de serviços relevantes e o paiz a marchara passos de tartaruga... "^renar
Sinão fôra nosso propósito de cerrarmos a cortina deste tristequadro indagaríamos do resultado do solido ensino official, das grandesrevelações que nos trouxe o defeituoso systema de actual ensinoU que vimos delle nessas feiras da energia nacional? 'A tutela do estado é a estufa que nos reseca, não ha duvida alg-umamas os culpados móros, somos nós povo que delle tudo esperamo ? quecriticamos sem substituir ; que nos calamos na oceasião preciste depoislançamos-lhe só o peso de todas as faltas; que toleramos sinão acorôcoamÔsinstituições espoliadoras de nossas parcas economias; que trocS oculto das artes e das ciências praticas pelos europeis de falsas Scoesautoritárias ; que preferimos um bello tropo de vasia rethorica^o em-prego de um dia no profícuo officio mechanico e que tendo as nossas esperanças ainda em preparo os nossos filhos em estudos, os diSoS de"propósito 4s capulmeas academias, despendendo do nosso e do*alheio ca-pitai, que accumulado e entregue no fim do tempo correspondente ao daíormatura, lhes iria melhor em utilidade e porvir. Pois é triste despen-der-se seis, oito e dez contos de réis (termo médio) com um indivíduopara>pois vir elle a servir de porteiro ou amanuense de secretariai d*
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patriotismo. Affokso Lima.
(Continua.)

Correcção

*» MM no « artigo, peuuttin,. Unha» soguinto trooo de oomport-
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Offobe porém, fôra descarregado ; Ricardo sabia que um esfria-
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enquadrados nas verdes montanhas, a fada desses velhos castelos onde
era rainha, a fada sempre desejada, sempre entrevista, que presidia tanto
aos seus actos mais solemnes, como aos seus mais vagos pensamentos.
Quando Catharina, da sua janella situada em frente dos aposentos de
York, o fietava corando, quando elle lhe sorria pela manha, o dia ficava
completo para esse pobre principe, cujo reino era situado no paiz das chi-
meras ; e depois desta entrevista de cada manha, apoz esta saudação de
bom presagio que ella enviava como subdita respeitosa e a que elle cor-
respondia como vassallo submisso, Ricardo sentia-se abençoado para o
resto do dia; saltava mais garboso do seu cavallo, parecia mais sagaz
aos seus conselheiros, mais enthusiasta aos seus soldados. Porém os dias
succediam aos dias e Jacques IV, se não dizia mais nada ao seu hospede,
também nada emprehendia par^bom êxito do plano commum.

Ricardo abriu-se a este receito com lord Kildare, seu fiel servo. O
velho lord era junto delle o representante declarado da duqueza de Bor-
gonha; era igualmente o traço de união entre a Inglaterra ainda defesa
e os dous reinos, que se tinham declarado pelo filho de Eduardo. Este
ultimo, receiando que a paralysia designada por Jacques degenerasse em
uma morte política tao rápida como vergonhosa, fez um esforço sobre si
mesmo e pediu a opinião de Kildare acerca da alliança que os irlandezes
reclamavam do seu joven duque.

O velho franziu o sobrolho. A pergunta correspondia, disse elle,
cios seus mais ardentes desejos, e só o respeito o tinha feito conservar
mudo até então, respeito mais louvável por isso que a sua opinião, delle
Kildare, era a do rei Jacques. Ricardo perdia-se recusando unir-se a ai-
guma poderosa família. Tornar-se suspeito nao se atrevendo a, solicitar
uma alliança desta natureza, e mais de uma vez o velho Patrick puyira
soar aos ouvidos duvidas injuriosas a respeito da identidade do príncipe,
que ninguém protegia senão com dinheiro e cabalas, Ricardo perguntou
ao fiel lord o que pensava a duqueza destas disposições da Irlanda e des-
tas exigências. Patrick declarou que ás suas ultimas communicaçOes,
cujo objecto era a mesma desconfiança e os planos de alliança, a duqueza
respondera com estas únicas palavras : « Ande para diante!.»

Lord Kildare, com esta franqueza, acabou de dilacerar o coração do
seu principe. Que miséria brilhante! que escravidão dourada! Im-
pellido para a frente por mãos inexoráveis, Ricardo só havia de pensar
em tornar-se rei? havia de esmagar, avançando, todo o germen do seu
futuro, tao liberalmente derramado pelo próprio Deus na sua passagem?
Resistir nao era o seu direito • v

Kildare meneou a cabeça e respondeu :
A duqueza chamaria a essa resistência ingratidão.

Ricardo estremeceu. . . * .A nossa grande princeza, continuou o velho Patrick,liberalisou-
vos os seus thesouros, os seus conselhos ; tratou-vos como uma verda-
deira mãi!...

Ricardo susteve-o friamente : ?essas ultimas palavras encheram-lhe o
olhar de um fogo desacostumado. "•'-'

¦''V -1; 
•
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Como mãi!... vós exagerais, replicou elle. Eu nunca senti *

pulsar o coração dessa mulher, que amaria extremosamente si ella me
testemunhasse o menor amor. Como mãi !... a duqueza .. .Não; ella
trata-me como alliada, como protectora, como irmã por direito divino ç.,
eis tudo. Expõe a sua riqueza ; presta-me os seus exércitos... vencedor
e rei saberei pagar a divida ; vencido, confesso-o com susto, conheço...
devo dizel-o... que não lhe deverei nada! Uma mãi tinha-me aquecido. ,
a ponto de abrazar-me o peito, enviar-me-hia em direitura onde os meus f
primeiros passos deviam dirigir-se, antes de toda a combinação, de toda
atactica. Sim, Patrick, luaum lugar de Inglaterra onde Ricardo devia
voar logo, voar de um vôo, como a ave um instante perdida qne se pre-

i cipica no ninho, que é o seu berço. Porque eu tenho uma mãi, uma ver-^
£ dadeira mãi, Patrick, que se dilacera o Jfeaçao ao lembrar-se de mim, e

• ' 
é nos seus braços que eu deveria estar, ef aos seus braços que me prohi- *
biramde ir _.' Exaltara-se o mancebo ao fallar assim. Desde a sua pa rtida de H lan-
dres, exhalava pela primeira vez um pezar, um resentimento ha dema-
siado tempo contido. Patrick tentou serenal-o, revocal-o a sentimentos .
mais respeitosos para com a sua protectora. i ]

Nem mais umapalavra,atalhou Ricardo com a vehemente indig-
nação de leal juventude. A irmã de Eduardo IV devia antes de mais nada - ;
está satisfação á viuva de Eduardo, esta reparação tardia, ao desditoso
orphao.;

Vossa Graça raciocina mal, disse lord Kildare. Sena proteger
mal o seu sobrinho, amar mal entendidas ente sua cunhada, enviar-vos I r 

_
ao antro onde el-rei Henrique VII esconde vossa mãi, ao laço onde elle »*
sem duvida vos espera. Na idade da duqueza.depois de tantos infortúnios,
o coração bate talvez menos rápido ; mas o cérebro tem mais afan, nada,. .^
o distrahe nas suas operações, nada o desvia do triumpho. O vosso trium-.. ;*
pho. senhor, depende da vossa habilidade em evitar as garras do abutre *
de Lançastre. / :

 A minha, habilidade, Patrick, consistirá em me fazer contestar |
aqui ? em deixar as suspeitas injuriosas de que fallas roerem pouco e pouco /
á semelhança da ferrugem, o esplendor que o meu nome aqui espalhara ! ]

/Piido vos sahiu bem, graças â vossa docilidade e aos planos mag-
nifícos dá nossa duqueza. f .'\ %
;vv - - (Continua)
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